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SECRETARIA DE ESTADO
DA ADMINISTRAÇÃO E DA PREVIDÊNCIA

Ofício n°0521120IO-GS/SEAP
Protocolos: 10.380.255-5 e 10.380.254-7
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GOVERNaDO

PARANÁ
,

Curitiba, 09 de abril de 2010.

Referente aos Ofícios nOs 10 e 11/10 - Contas de Governo - Gestão de Pessoas.

Senhor Conselheiro,

Dando atendimento ao solicitado por meio dos Ofício nOs 10 e 11110, desse
egrégio Tribunal de Contas do Paraná, encaminho as referidas informações.

ner Weber
dmlnístração

Excelentíssimo Senhor
Fernando Augusto Mello Guimarães
Conselheiro Relator
Tribunal de Contas do Estado d Param' P 19432

• rotocolo Te-PR: -7/ 10
Nesta Capital Entidade: SECRETAR!!" DE ESTADO DAADMINISTRAÇÃO E
heg DA PREVIDENCIA

Dt/Hr: 09/04/2010 -14:23

111111111 I11111 11111 11111I111/111111111111111 V
Rua Jacy Loureiro de Campos, sln
80530-140 Curitiba - Paraná
Fone: 41 3313-6151 Fax: 3313-6171
Email: seap@pr.gov.br
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, 'Po~ oportuno.' como já'é de -conhec'roentoclo V. Ex~, umdos... " . . ". . " . '" . . ' .
.<;)ceberão' especial otencoo respE;ii"':.1 " "'o,ític.c de, Gestã.::, os
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2,'Existe, urno política definida paralevantar',~;anecessielade,de

,'j . '. .. ' (' ,

, ' "capacitaçi?o,E3treinamento'do~ servíoores? .
...' -,
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I' , •

cemes: que
Pess06~:
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, ' ,C~om\ base n~qte"objetivo. é",e.m nossostrototívcs inl,?[ai~~ já '.
.. '. _ . l . .,' , . ". .,,",".< '. , '. ,',

montldos neste Gabir.ete, para dar continuidade dos trccolhos. necessórío se '

faz'a o~t~~Ç60de' dfvers~s inforllla~õesin'ere'nt,es'a' ést~ pa~t~',' '"
, . \ '

, ,"r,
,I:'
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, prezada Secretária'

~ , '. I- '; -', •• 1 '. • ~ ,. • '

_ , Na qualidade "de Relator, das Contas" do Governador.'
. :., • ',0 •• '--'. ,,"' I ,,~ '. '\/.,,;: . I',' •

exercício de 2009; 'opreseotei. vkioflcic., ao 'Chefe do' Executivo Estadual. as

'abordóge~s qu~ serão trazidas n~ relotórioe propo~ta ~e parecer:~révi~'sobr~
". .,.... .....,... " ; " :.' • I

" as contas governamentais,' , ',~
" ':' . . .

, Como os prozos- são extrernornente apertado~,

vosso É~celê~cid' a ~erít;lezá,: de :forne(i~r' as' informações. .. .,. .',' . .

, indagações, a seguir,;elacionada~, nó prazo de 5 (cinco) dias,
_.: _ ',,' "', 'I' , I I , • , f .

, ,
, . , . 'õ' , ..:. I '_,' _, t,' I: :- Ô, .' \ ....." ' •. _'

. 1:, Existe urno políticd definida para levantara ne;c,€:ssidqde de pessool 'no
, " ' ", Estad~? .:' "; , • '

Excelentíssirno SerillorCJ
, , ,

, ','
'MARIA MARTA RENNER WEBER LUNARDON "
, Secretório de Estado do Administração e' Previdência Estado do Pàranó
,Curitiba/Par,aná' " ' ' " ' , - , ",

,'I . . \ 'sis1E~ IN'Í'EGRADb'D~ 'DQCUMENTOS'. ,. .

. ~.

'\

~: -

.,

'.', "'. -.

{

, .

. .j

. ','

. ,<',' .

, "

..,'

'.;'• ••... ','.,':.''.,.l~
•
• C'

,..' ,.:· ",....
••.'••'.'.."

••••· \••••••r'.••••" ,•, "'.'••••••, ,•••



'.'J, ':. '/
, ) '''', 1 .; :.', • 1

"

. '

0:S
'/,

.' .., '

~ 't, o; .~ ,~ .~. ••. (. I' .~II~~i,.",,1 .:..

·."··.['32~ef!~~~~mri.j~;;'J;,;I·
.~ ,'I -' ".

, ,,
"

"

... ,,'.,

,,
.:.

,,' I."

",',

, .
'+1: I., ,.. I

I '
.: .

'i

..

" -./
f ".. ..

á ,sdtisfação' dos
.• " " i:"! :./.,. ". ', ..

" '

o, ......,
'"

, '

'"

, "

,
, "

: c.

, ' ~ • ' J'

p;'ograma q~êavaliEió 'd~sempenhoéios'
" _I, ' .••.., • .T'.; ',;. ' i,·'·· -'. ' .

\ ,

, ,
'. • _'......', . '. ", '.1 ,/;.1 .

3, EXiste' uma ferramenta/, . ',: '

servidores? '\
'. '.' 'T, ., "

. ','0 c-, J~'. ,

..'

"

_f"

", /.

. ,("
, \.1

I

'I'

.,

':", '

I'.'.

, ,
, ,

~ to '

':

.':

r ,'. ~

; .'
"

, "',

'", '.

, '

':'\,.

, ,

.' 'o,
" ,

"

"

,
\ ..

/

;~

..~ ,

' ....

.. ; :

....

(

" ·1,

'I
" ,

"

"

.. :'"

'.1·

, ,

, ,

, '

' ••.,.i

,
t-

<',1.'

;'1 .

",, .. '

, ,

.",

!

". ,:.

,.'

; ..

, ~'

/,

....

, "

".

,:,.

.. "

"'" .'

.. , ....

. ..., ' I'
,~.>.~. :.

,.; .'... \

,
'o .~+~

. , "

~'I " "

" '

, '

, ..'.

, '

.. ; ;_i

'. :."

.o:-.~__.._.__~o~ J .
.) :[ ,....

, '" ..

" ... '

, '
.. :.1 ",

', .. 'l·. "i'~

<.1..

" ../"

.. '

, "

'f

'..
" ,.

,'.'

. ~;

"

, '

'-.'

\' ..

" ,

.. ,

, .. '

" '.

,", '.

,.\-,"

"

t ,

'. ·r·'· ,,\

, "

":' ".'

, ,

·1'
"1 '
. ! .~ ,

I,.·
" -,
.] "

==,=,=====,===,-=,====,=1...

"

,
J '

, "

\ '

• t. '
'"

..'
.:':"-.-~~-'---'--~:oi",,,....;~:-,-,,--~,--,_, __i'~·~"i"~" -.,

1 ..••

. 'I""
t ''. J~:'

/, ', '

Cbiqialrrieiite, '

"

",

'\

" .

".'

:' ,

, .
(.

" ,

'" .'

, "

,.

.1 :"',

..

"

".'.."

, "

"

.. "

" ,

. ~:' ,~'

"

, '

"

."

. -' ..

"I I' -Ó. ,,'. ','
1 , .. J

" '

t . -,1',

...',

~, ..
': I

,':"

"

, "

: . .t.
-: \.

I'

:,«"

.

. ".
". I.Ó ', _., _;:".':,' '. ',':.;', ,.,' ...•.. ~.:\ -. -r .... , ..:~,.".". .

:' ,'" Po'rfim",solicito'que',todas',as 'informações é/ou, oocurnéntos.y '
• ~~":, \'."._~"l':., ,'.:' ,";'.':':" : ",,:' 'i'·, 1'(. ". _ ".0'; ',,""" .I ..• ·-~ -"'._ -".~" "1

sejam 'dirigidos .diretamente :"á ,este, Relator:' bem' 'como. ",quaisquer
~.--.-' "'"0;', '.J • :~! .. , '. ''';',''. ·t',·-."

'esqloresimentos:que 's§1' fizererri: necessórlos, p6d~r:rr ser,~' féjtos~TrQvés; do'
.' .' , ,.-"!'." -' " . .,'.,f .' ".'" .~.".'., ',.'~' ' ..c': .. ~'.' .,',',f'"' .• -. " Ó.

t. ~.elefoG·e r:~ ~~,~0.HJ!~ T', " . • ~( - I,. . ". '1" ....

,'t \' . '. , ". . , '. : , , . ;'. t: '" ~~;

\ . ; ....' . ". I . . • ; .

~ •. ' .' '" • ,o .~' •. • :.','.' "0_ ',;:.... •

,•. .': êêrtod~,suaácolhida'óntecipadamerite'agradeço,
~ .; ,.~(,'" " - ,', ~.", '/, "':';,,:.~:., .~ ' .., " ,':

.' I .. '. -/ , '.' ,t~; . ,: '., ".'
, ,...... ,

".,

, .

" •• o'"

'....: .

, ..

.,', .

.:' .

-:



•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

SECRETARIA DE ESTADO
DA ADMINISTR.i\.ÇÃOE DA PREVIDÊNCIA

PROTOCOLO: 10.380.255-5

ASSUNTO: QUESTIONAMENTOS SOBRE POLÍTICAS DE GOVERNO.

INTERESSADO: TC - CONSELHEIRO RELATOR FERNANDO AUGUSTO
. MELLO GUIMARÃES. .

Encaminhe-se ao DRfI/SEAP para as devidas providências. observando () prazo
estabelecido' pelo Te. .

,
Curitiba, 22 de março de 2010.

~~~/~~
- José Chede, 'i'

Chefe de Gabinete/SEAP.

Rua Jacy Loureiro de Campos, s/n
. 80530-140 Curitiba-Parana

Fone:413313-6151 Fax: 41 3313-6171
E-mail: seap@pLgov.br



,,'SECRínt\RIA,DE'E$TADO " .. ,,'" ,
DA AÚMINlSTRAÇÃOE DA PREv'IDÊ:NCIA , ••

"DEPARTAMElIITODERECURSOSHUM.ANQ.$·

'1. OS'RHpara responêter~à questão nO 01,;' ; ' ..'. "
• ". ':, ,•• ' •• '" • , • '.' 0'- • ." ~,. ." 1 .,"' ' .

2. EGGE para responder ãsquestões 0°02 e 04;.
: .: .. -', . :.:.: '. t.'.·, " e: " .' ' •

3. OC~A para responder. às questõesn". 03, li 05; ,
... ,. .",~' ,'. \.,., ,-. ,:,1 ,.'.,. .
.4. Após retornea este Departamento,'.·...·
• . ..." • 1 . ",' .' :" ," I I, • I': : \. .

.Ó: ORH/SEAP', e,m:2.3/0?l/2010..
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1. Existe uma política definida para levantar' a necessidade de pessoal no

Estado?

., Entretanto, tal mecanismo àinda ~arece de custcmlzação eatuaüzaçãc. de'
. . .'. - . .

,parâmetros que vinham sendo utilizados. •
" . \,

"06,

"

*.*
** '. ,

bOVERNono
PARANÁ

, ,,

"

, \

Atualmente, 'o sistema' Meta 4, que cadastra os registros pessoais e ..

funcionais do servidor, pagamento; dentre muitas outras funções, prevê
. "' .
uma funclonalidade para dlmensionar.a necessidade de pessoal dos órgãos.

, ,

'Trata o:' presente .processo ,sobre arguns, qúestíonamentos feitos pelo"
, . , . . " .

, Tribunal' de Contas do' Estado, na pessoa do,' Relator das Contas do

Governador: pártlculermente .sobre a Gestão de Pessoas. , ' ..
\ . . '.

A, esta Divls,ão de Recrutamento' e, seíeção de Recursos Humanos foi,

"solicitado responder a seguinte pergunta:

Resposta: ~te meados de 1998 esta Pa;ta utilizava informações contidas no

Orçamento de Recursos Humanos para dimensionar a necessidade de

pessoal dos órgãos.

•

, Enquanto isso, .esta Pasta' analisa os pedidos considerando a justificativa

apresentada, coerência 'entre os cargos/funções requisitados x ,atividade fim
. . . . . . .

do órgão, bem como o quantitativo de aposentadorias, falecimentos, ,e,

exonerações ocorridas, tomando-se ,como referência a data do último \
RuaJacy Loura/rapa. campos sln - 2' andar: Cantro Clvico. ' ~'1':> '
80,53().140 CurltilJa-Paraná-Brasil
Fone:413313-6139 Fax:413313-6170
E-mail:..ap@pr.gov.br ' I

"

,SECRETÁRIA DE ESTADO
, DA ADMINISTRAÇÃO E DA PREVIDÊNCIÂ

DEPARTAMENTO DE RECURSOS HUMANÓS-DRH
DIVISÃO DE RÉCRUTAMENTO E SELEÇÃO DE RECURSOS HUMANOS DSRH '. \

Curitiba, 25.03.~O

INF. nO 350 D5RH

, PROTOCOLO: 10.380.255-5

, INTERE55ADO:;Tribunal d'e Contas do Estado

" ,.....
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.' j W sEcRETÀRIADEESTADO
.DA ADMlNIS'TRAÇÃQ E DA PREVIDÊNéIA " ..
DEPARTAMENTO DE nscuasos HuMANOS-DRH' . . ".
D~SÃOpi;. ItECRUTAM);:I'!TO E SELÉÇÃO PE. RECURSOS ~"NOS DSRH. ~ : -: ' .

. \

GOVERNO DO
PARANA

01:'
.~. '

, .

- ,

Éa'I~forrflação. ,,' ,

L{j,~:ra' ~m' ,

Agente Prôfission

. .: . ~

.
, '.

0,- ,"

,
, "

, , ,

.'. ." '

Ivone ..Mi!KtfNi<ll
Agente Profis

DE ACORDO
ENCAMINHE-SE AO'DRH/SEAP :

" . . ,

, ~ , M!l9d ,'~~Silveira '
, Ger~:~e Recursos HUmanos

....... .

-,

, RU8 J-;.o/ Loureiro da CamPos sIn - a'"ndar; CenIrQ Cfv/co
, '80,530-140 CurlUba-pàrànfI.B",síI ", '

, Fone:41 3313-6139 Fax:41331U17Q ,
• , E-mail: 8Bap@pr.gov.br . ", , "
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1,0 Conselhéiro Relator do Tribunal deCcntas do Estado do' Paraná, Fernando August() MÉdio

Guimaraes, solicita informaçt\es' elou docementos sobrá a exi,~iência de (i) poHtica definida para
. • • • • •• I • .'

levantar a necessidade de capacâàção e treinamento de servidores; (ii) férramentalpregrama que
. .., '. ", ' . . -,/ .'~ \, .

mensure a saüsfação dos servidores,

. 2,Informamos 'que a Escola de Governo do Paraná :.. Si~temà Integrado de 'Formação e"
. I '~'. , '.' . . . .

· Desenvofvimento de Recursos Humanos -sem atendimento aos dispcsitlvos da Constituição,
~ . . _. .

FeCle,ral e da Constituição Estadual e como parte integrante da política de recursos humanos do

Estado, tem a' missão de formar, aperfeiçoar e desenvolver os agentes públicos do Paraná visando

a excelência ná qualidade da prestação oeserviços á sociedade,

3. Para tanto, a Escola de' Gover~d realiza o levantamento da necessidade de capacitação e'. '

, treinamento de servidores, no âmbito do Poder Executivo Estadual, a partir da demanda das

diversas secretarias e órgãos/unidades estaduais e das câmaras técnicas constituldas no âmbito

da Escola de Govern~. Tais demandas são apresentadas formalmente por correspondêncías elou

correio eletrônico ou em reuniões das' câmaras técniéas.

4, Informàmos ainda que a mensuração da satlsfação dos servidores'quanto aos cursos e demais

evêntos ,deformaçao;ap~rfeiçoamento e,'desenvolvimenio'd~ agentes públi~os é re'alizada. após
· . '.' 1,., • .... ' •

concluldo o curso/evento, por lT!eio,do preenchiménto dó formulário de avaliaça,o da reação dos

participantes, conforme anexo. A Escola' de.Governo, por maio dos 26 cen~os formadores que

compõem o. Sistema, Ini~gra'dó de' Formação e Desenvolvimento de Recursos Humanos, está

/ lnciando estudos paraconsnução de uma m~iOctól~gi8tm~delo qe avaliação da â~licaçaó prática.' ....
, ou da transferência para o trabalho dos connecímentos adquiridos nos cursos e demais eventos \Ia .

Escola, '

, 5, Salientamos que à Escola de Governó. tsrnempenhado'esforçoé no sehtidQ·de levar a formação,' ti

aperfeiçm;mento' e o 'desenvolvimento' para o maio; i'i'omere pcssível de agentes públicos, nas
I • '. • • • ":. . '.: .' "

diversas áreas de :atuà~o do Esta~o, tanto na modalidade presencial quanto na 'modalidade a

· .distancia!

li
SECRETAFUADE ESTADO DAADMiNISTRAÇAo E DAPREVlD~NCIA

'. ',,', DEPARTAMENTO DE RECURSOS HU.MANOS " '
, .. " GE~NCIA EXECll'r:JYA DAEsCO~ DE GOVERNO DOPARANÂ

,',

I

.'

"08

- ,, ,

'... \

.,

~ ./.

INFORMAÇÃO NO 01912010
, ,

~
' '

, .

l-fl OV

t
'\.LO-~

I reei Jacober Pasqualin

Gerente EXecuti a da EsColade Go~emo

, .'Rua Máxime João Kopp, 274 - Bloco 6 - Santa Cândida
82,630,900 - Cúritiba - Paraná - Brasil

Fone (4J)3351-6150- Fax (41) 3351-614~

, ,

, '

'0,360.255-5 (cópia) " ' '
"' Tribunal de Contas do Estado do Paraná

Relatório Tribunal de Contas
29/03110

I'

,.

Protocolo:
Interéssado:
Assunto:
Data:

senhora Di~tora; ,
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CARGA HORÁRIA: 32'00 hora (s)' " '.
..- . • ".' 'o, l,o-' ..

PERíODD DE PEALlZA'ÇÃO, 26/041201.0a 29/04/2010
'". ,; , , ; , -'", \ . "," . -' ..

• . I • • __

LOCAL DO EVENTO: UniversiaeoeEsteduet deLondrina '
"Campu~ Universit'ário" .: . O".·. " ~ ,,'

._ . .' '. ,-r , .
Rodovia Celso GercieCid, km 380
Labo'r;/ório de Tecnologia Educacional', LABTED '

. -.' ". . . . \" \ . - . . " ' ",' -' .;

Sala de Prójeção . , . , . • . "

"

"

t, •. ,

AVALlÀÇAO DOEVENTO'
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... '
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1 (FRACO) 2 (REGU,LAR) 3(BOM) 4.(ÓTIMO) 5 (EXCELENTE)

.. ' ,

, ,
;-',

\. i'
.';-

:" SECRETA~IA DE ESTÀDO DA ADMINIS:rRAÇÂO EDAPR'EVIDÊNCIA .
',',,' .' DEPARTAMENTO,DE RECURSOS HUMANOS

, ...GERÊNCIA ~XECUTIVADA ESCOLA DE Go'ilER~O ,.". '
CENTRO DE FORMAÇAO E'DESENVOLVIMENTO EMGESTAO PUBLICA

..' .

,:'

,

". "

NOME DO P~RTlCIPANTE:

". : ..' .'

;, <,: . , .\
.',,' .'

. '. A Escola de Governo prima por um.trabalho eficionte. eficaz e de boa qualidade:<,Esta avafiação.pretanos tornar
". .. .' , . ' -'. J . . " • • ", :' . ' _. .' ' " •. . "

(' "sivel, as; dificuldades encontraC!as,. de modo que, seja possível ,o,encaminheinento de,sotuçõese aobtenção dos' .
\ ,~sultados esperados: Portanto.iassinale.uma nota de ta 5, para cadaitem, segundo classificação abaixo: " . , '.
~ 1".' ". .. - ..".. .' • . • '. . - . . .' o', " •• .'. .- -. i.

. ,

.'. .A.- Desempenho doínstrutona): MAURÊNIA NIELSEN
j ,i Clareza e-objetividade ao transmitir os: conteúdos. " .. 1, i 3 4 5"•

2' Os métodos e técnicas ,deensino utilizados, , :1, 2 3 4 5'

3 A abordagem prática" ,
•

.. ,
'. 1 2 3 4 I 5

4 As perquntas forarn respondidas detorma c.ompleta e clara. t·"'" 2 3 4 5

5 .Curnprirnento' do conteúdo proqrarnático. , 1 2 3 4 5,
, .' ..

" .. , B - Avaliaçàódo Curso ...

6: Os conteúdos abordados-foram relevantes pa,ra minha prática profissional, .. ; 1 2, 3 4 5

7 'A seqüência no desenvolvimento dos temas Iaciiltouoentendirnento. "
... ., l' 2 3 4 5'. ..

8.
,

~ carqa h.oráría,fo! suficiente. '. 1 '2. 3 4 5'

g o materiál dldático.foi relevante para meihoraraapreholzaqern do .conteúdo. " l' '2 3 4, 5
~ "I ' ' ,.',

"

' . .' .. .

" " '. ..
"

, .
' ... C'· Resultados e Aplicabilidade

" . .... , '

,

10 ' Sou capazde aplicar os·c'?J.1~ecirn~ntà~'adqu,irido?;duranteo curso, .narnlnha prática profissional. 1 2 3 4 5
, 11 Assimilei os conteúdos transmitidos.

'. , . , .. , , ' , , '1 2 3 4 s,

'12 Adquiri novos conheclmentos. , ..,' '! ,1 ,2 3 4 5

13 "Que nota você daria para seu aproveitamento neste curso?' , , " ' .. 1 2 3 ,,4 •. 5
" .'" - ", -.

, ','. -v-
..

Espaço para contribuições e'observações
,

',', "
.',. ,

, ;.. ;
,,' .'.

.. , ,_o,
" , " .. " "

" , ' . . .. ~".'''.'
. , . ,:', ,
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, .\;

,
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.... '/ . "
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,
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••••••••· 'EVENTO CAPACITAÇÃO PEDAGÓGICA PARA INSTRUTORES

.• (UEL"Londn~~r' " "",,'....' ',' ,
• INSTRLiTOR(A): MAURÊNIA NIEL::;EN, "","'.' ..· '•.'•.•:

••••••••.'••••.'•.(
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,', ':Informamoso

' que às 'informaé;6e,ssQlicitadas' p~lo ri'i.punal de ' , '

'Contas do~~tado" fora~ prestadas no pro:tocQIÓ' nll lO,380.:Ú4-7.
• inclusive com ane-xação d~ cÓpia de ~.~cumElOtos, .-

~ ,.'

RúaJacy Louroirode aimpos s1~. -Palácio das ~cárias:
SO.S3D-140-Centro efvico• Curidba·Pll,llIlIá-BmsU '

, Fone: 41 3313-6ISf fax: 413313-6.171
,..E-msn: seap@pr,aov.br

~ .

-, -',~ . \ .

, :

,,'

t . , ,,'

, , MEMORANDO: 00472010 '. o'

'P~:D'X'SÃÓDE C~RGOS E SA~ArpOs -:- DeSA' ,

,"'P,ara: DEPARTAMENTO DE·RECU,RSOS HUMANosisEAP
~. . - , . , . . . - .. .

Ássuntét: Solicitação Tribunal de êontas '(~r9tocolo 10.380.2'5-5)
.. ,!.: ..... ' '.).' ... ' .,. ... -
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SISTEMA INTEGRADO DÉ DOCUMENTOS

DATA-

C:C)j·"!~.JbiI c: ri ()í)., ,ÜU.C:i...1i"i!!:::í'·! f ,:\C:f::)U

C J ür\UF '" ". C:>.jj: T 'f "f )::;{:', '.F'h:

.ESTADO DO PARANÁ
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I' '. É Curitibc::l" 18, de.março de 20.1 0,
L..·······c·._~~ ..-··~·_-;---._····,,·....·_

, .

·(l.'--

.'i

" ,

".

,.

..,

. • Temporários (dividir em teste seletivo e CRES);
-, ..,'" " '- '. \

,o> , , ' . ~ • . '

~. Estoqiórios:

.Terceirizado~: .

" .

.'t
. .' .

1 " ' '

~ . I' ,

'. .' ,t. .

• : " 1:1.'. Relação folha efetivamente pago' em! relação 00' n~" de '

p~gament~s (resumo do n~ de cargos ~or q~~drO);':· '.: :,'..
I ", ' , ~"., , ,

1';2, ' 'NCJmero,decqrgos do Estodo: . "., ,,' ,

.'nfétivbs (ai~iqiremestat'utáriosi c~'leti~taS); , .'
,',:, • " o', ."" " "0 •

.~argos em Cornissóofdividlr er:n: .corn efetivos do.órqôo. com
\, " • I , ' ,~,. { '_

efetivo's oeoutrós órçõose com particulares/sem vínculo);, - . , ., , .
, .

- , '1

Ofício' na' '.11nO - C'óntas deGó~eina :1
.'..L:=__:::.. :_;-_..... L-t- - - - .- ...,--.-. ' "

(
, .~ .-,

-::?mO'Q~ orazbs.sã(,exf\ÉimómfrV,e: áp'ertc~](jOS solicito '>
- . . .' - . " I - " ',' '. . " . . . . . .'

Vossa, Excelência 'd .', genfilezá.' de 'forneceras' informações, 'sobre as
~. '.' ' . " I' ,". ",", " , '. • .,.'\ .. " , ' 'r '. ,. , '. " /'

i~dagdções, o,seguir relqdónddqs.noprazo de1 5(ql:lihze)dic:ls' , '..., \

"'.":"~.,,.. ,, '" '.,'.,:."I,.~,,'.,": ,', '," :-.>" '.' .,:._.\<._ "~. #',:.' , ."
L .Possibilidade de atualizar dados de pessool.dtsponivels no sjte da SEAP< .

. . .... . \ "... , , , '. ','

. RH IrÜôrmaçã~(Dezenibro2009): . ,\1 ,i . , , .' .
.. '(' , " ,,' .' ,I. v.» "'". '.

, '

.' Prezada 'Si?cretáriq. ,

.' ...
' .

, ::

:,....
" 'Ná' qual!~c!de ,de,;Relator· ,da;; .,Contós 'do.'Governqdor, ,.'

, .. exercício de 2009,' donde .corüinuidade aos trooolhos .que estcSó' sendo.

, desenvolvidos ',.sobr",: J p~lfti~a'de ~estão d~'~pessà9s,qu~ integrarão '0';"
": .... ' "1. - '. ,,' '. ."', '.' -L' : ' .. ' :....-', '.' .' -, . ."

,Relataria e' proposto: de Parecer Prévio, novamente me dirijó o V':-ExO no"
. . ...... "., I, .' - " ;

" .sentido'· de. solicitar novas 'infor~bções., queposslbilitarãoÉlm .príncipio o
'.~ . ". I' . --- ' . ; .. - . ., , \ . I ," ". -,.. , ••

techornento do Tema:' . . .
. "

. . 'I .

·ExcelentíssimaSenho;à" .' \., ' ',
; MA.RI(".MARTA RENNE~ WEBER LUNARDON ", '" "
. Secretário de Estado da Adrnlnistroçóo e Previdência Estado do Paraná ..

. , • Curitiba/Paraná': ..' . .' \ i
.» -r ' r'. " -, ....:',,;'. 'E DoéuMENTOS;

-Ór ./! j SlSTE~J\', INTEG~~ D., _')' .

",': NUM.10.3BO.2S4~7.
SEAP ,'.
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.Certo de 'suo'acolhida antecipadament,e agradeço, "
- ~" ".i- .. ,' • -'o',,· . . . ,. - :' . ~ • '.
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ASSUNTO: QUESTIONAMENTOS SOBRE POLÍTICAS DE GOVERNO.

:{NTERESSADO: TC - CONSELHEIRO RELATOR FERNANDO AUGUSTO
MELLO GUIMARÃES.

l~m:aminhe·s..: ao DRH/SEAP para as devidas providências. observando () prazo
estabelecido pelo Te. '

•••.'••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••,
•'.••

SECRETANA DE ESTADO ,
DA ADMINISTRAÇÃO E DAPREVIDÊNCIA

PROTOCOLO: 10.380.254-7

Curitiba, 22 de março de 2010.

.~~.-7 ~:~C~
. José Chede, - . <.

Chefe de Gabinete/SEAP.

Rua Jacy Loureiro de Campos, s/n
80530-140, Curitiba-Paraná
Fone: 413313-6151 Fax: 413313-6171
E-mail: seap@pr.gov.br
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,eRHISEAP, em <:..U,/03/!!à10:
,

," o,'.

j'-

.~~ "'. ySÔnia MariaFed~~6er, ...•. '
, Direto~a de Recursb;H!u~~anos:

, ~ :Sandi'a R:,S.Mar~ue~ .
.', . ';nir~to~a DRH em exercício

. ':''';324 08 SEAP .
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5-, Após retorne ·a.esteDepartamento,· 'dentro do
{o -. • ". .

estabelecido.. '
. ' . .-

,
.1. RHI para atendimento às qüe stões.ri"

•• \'~ " ,; " • • >

.... n° 04; ':.' .' 'i
J " .' :

.,

.' >- 'Encaminhecse,' com iJ.RGÊNCIAà:·

. , .

~ECRETARIA DÉE~TADO ..... ,'.'
DA.ADMINISTRAÇAO E DAPREYIDENCIA.
'DEPARTAMENTO DE RECURSOS,HUMANOS

. PROTO~OLOW.::"1 O.3?O.254 c7

Ruaj'~'cy Lo ur el rode Campos, s/n'" - Centro C[v'j~o
80.530-140 cu·riiíb~'.- Paraná -.Brasil

, Fàne:.41, 3~.l3-6'15.7 Fax: 413313·6170 ".

E-mail: seajJ@pr.gov.br .,"
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" . Informo que os d~dos e'ncontram~se 'atualizados até d~ze~brb de <'009, napági~a dOp'ortaldó Servidor;,RH
Informação; conforme solicitado pelo Senhor Relat"r das.Contas do ç;overno: , ' • ' ,

J.. . ." _ < - - " ','•

1,1 Relação folha.efefívamente paga em retaçãoao número de pagamentos' ( resumo de n° de cargos por:
quadro) " ' ,
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E'á informação

'13' Res4"!Ddo numero de cargos por qu\ldr:}, ,

1:4, Contrato~ de Regiri)e Especial ( nade contratos) :
• 1 • • • ". , • .1 I ••

1,5 Contratos de Regime Especial ( custo mensal)
.• : . . -' ,.' . -",!

I

Assunto: Contas do Governador 2009'

"Em ate~ção ao 'OfíCio nO 11110-TC. especificamente com relação aos itens:

•••.'•;.
•••••.-
••'., ''.•·.'•••••••••••••••'.••
.' '. ' . 'êuritiba, 29 dê março de 2010 '· " , \' ",. ,

~·<1:~Jg;:
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002/2010 - DSRH/SEAP

DIVISÃO DÉ RECRUTAMENTO E SElEÇÃO DE RECURSO::;'

HUMANOS

DEPARTAMENTO DE RECURSOS HUMANOS

ESTADO DO PARANÁ
Secretaria de Estado da Administração e da Previdência
Departamento de Recursos Humanos .
Divisão de Recrutamento e Seleção de Recursos Humanos

Para:

Memorando n":

De:

S E A {f":~~'

FL. .

1\."
Drm

Curitiba, 31 de.março·de 2010.'

Rua Jacy Loureiro de"" Campos, sIn° - Centro Civico
80.530-140 Cu ntiba-P a ra 'n á -B r a s i ~

Fone: 41'3313·6151 Fax: 413313-6171 •
E-mail: seap@pr.gov ..br

Senhor" D:retóra de Recursos Hurn a nc s

. Encaminho a Vossa Senhoria' informações referentes as contrata

ções do Poder Executivo no periodo 20.08/2009, em atendimento ao solicitado no

Oficio n" 011/2010. do Tribunal de Contas do Estado.

Esclarecemos que as informações solicitadas no 'item 4.1. sobre

'relatório de Contratações de Servidores disponiveis no site desta SEAP não to-
o' ' •

ram disponibilizadas por esta Divisáo , mas sim pela Assessoria de Imprensa

conforme informação prestada por àquele setor, bem como que a resposta ao

item 2, foi encaminhada ao RH~lnform.ação, 'face à competência ..

••••••••••••••••••••••••••••••••.'

••••••••••••••••



•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••. . -.' . ~ ,

. ,

• SERVIDORES éONTRATADOS NO PERíODO 2008/20'09. ...' .

, -

.' -

ÓRGÃO
IAPAR
PGE

, QOPM
.QPPC

• QPPO
QP;"
QPPE _
IEE5 '- PROF. -
IEE5 - AG. UNIY.
TOTAL.

2008 2009
51 7
46 5

·570 '45
253" 447

O 123
46 9124

2806 359 .
1251

_ 832 _
4814 . 11142

IAPAR - Plano de càrreras dó lristituto Agronômico do Paraná
PGÉ ~ Quadro Especial da Procuradoria Geral do Estado 
QOPM - Quadro de Oficiais da Policia Militar do Paraná

.'QPM • Quadro-Próprio do Magistério'
QPPE -.Quadr? Próprio do Poder Executivo

. QPPO - Quadro Próprio dos peritos.Oficiais do Estado do Paraná
.' IEE$ -'DOCE~TE" Magistério Público do Ensino Superior.dó Paraná

IEES - AG. \JNIVERSITÁR1P: Carreira Técnica Universitária

• QUANTITATIVO DE INGR'ESSO NAS IEES IN'FORMADO EM SUA TOTALIDADE ÀSEAP PELA S'ETI-

. ,

•

."

i-, i UI
0[.>-"
~. i-4~
... (S\iO

i I,. .
, .-
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. Curitiba, 30de marçode 20tO

INFORME - ASSESSORIA DE. IMPRENSA SW

FL. 1. :

11, SEAp·
.,I .eo<é:tooJA:DOESTAOO GOVERNO DO

. . - DA ADMINlsTnç.lo . . ,
L__, E OA PREVlpt"C1A PA RANA

. ,

. ,

.,

lN~,~~' ~~ M~L~ .Ar~·~·
WAGNER DE AlCÂNTARA'ARÁGÃO

ASsEsSOR DE IMPRENSA
. " ". . . . .

. SECRETARIA DE EStADO:DAADMINlSTRAÇÃO E DA PREVID~~CIA (sÊAP) .

.SEAD

Informo que . o' :d!lcuménto .encontrado no . link·

http://www.seap.pr.gov.br/arquivos/Fiie/ContratacoesFuncionalismo.pdf foi produzido por esta

· Ass~soria' de Imprensa em outubro. de -ZOO7,quando da apresentação de informações, díspcníveís à época

·econtidas no material, pela Secretária de 'Estado da Administraáo' e PreviClência, Maria Milrta umerdon,. .' . . .
na reunião semanal da Escola de Governo.

Não se trata, portanto, de relatório gerencial ou qualquer outro documento de cunho estatístico;
. , - . " . :

tampouco se trata de relatório sequencial, -ou seja, que exigisse um detalhamento de evolução'de dados.

anteriores à sua produção e atualização periódica posterior à mesma produção.

Foi colocado à internet porque a apresentação e o próprio tema em si estavam, àquela altura,. .
sendo abordadas com ampla· repercussão nos meios potiucos (Assembleia Legislativa) e comunicação. .

(jornais, -blogues, etc). Sua publicação na internet objetivou facilitar o acesso às informações naquele

· contexto de grande demanda por elas -e~ sobretudo, por elas compiladas -.. de modo a propiciar' todo '0

'esclaredmento necessárto sobre o complexo assunto.

Informo, por fim, que os' relatórios gerenciais sobre os dados de que tratam a compilação em. . . .' ..
questão são publícadas no Portaldo Servidor (www.oortaldoservldor:pr.gov.br.noitem "RH Informações")

'. e ~~ualizadas mensalmente. . . . .

O referido material traz ~ma compilação de dados obtidos de variadas fontes e teve o.intuito de

· apresentar um ~anorama, naquele momento, da· política de Recursos Humanos dó Governo do Paraná - .
. . '.

.. partícutarmente no tocante.a contratações de pessoale quantitativo deservldores por quadro.... ' . ..' .' . ,

•••.'••••••••••••.-

•••••••••••••••.(

••••••••••••••••



Boa tarde,

, Confonn~ soliCitação, estou enviando os línks para os referidos relatóri~s constantes' em ofício, item 8
,. Atualizar os dados .dos relatórios gerais de pessoal encontrados nosíte daSEAI' (incluir os anos de
2008 e 2009): ' , '

SEAO

I .

, '

, "

:

, I

, ,

, .

. ,

'.",tl.

FUNCIONALISMO - Dados sobre contratações (completar com dados de 2008 e 2009). •. " ,
ESCOJ~A DE GOVERNO - Resumo das ações desenvolvídasIcompletar com dados de 2008 e 2009).. .. .

, . I

Cintia Rosa-Perrería
Analista de Controle
DRH - TCEIPR '

*Qu~~ta_ as'~olicitaçõesdo. item 5 estarei enviando os Unb ~'seguir.

. '

Antes de rmpnrnlr esta mensagem eletrônica, pense em seu ccmprornlsso com o MeIO Ambiente. Verifiquo se a impressora possui
recursos corno ímaressão-frente 'everso: modo econômico. entre outros. ..' :

.. . . '. . , .
hitp:itwww.seap.i>r.qov.JJrlmoduleslconteudOlconteildo.php?conteudo-3 '

. ~ ..' . .' .

Polillca de Privacidade: Esta mensaqsrn (indU'lnâo qualquer anexo) é para uso 'restrito de seu desnnatáno. e pode conter
. Informação confidenciai, sendo seu sigilo protegido por lei. Se você recebeu esta mensnqem por. en9;:\.110. saiba que teitu-a.

divulgação ou cópia são proibidas Favor devolvê-la ao remetente esclarecendo o equivoco. e em seguida apagâ-Ia Agrade-::emo.;
sua colaboração.· . .. . , , ,

-Prívacy Policy: This rnessaqe (including any attachments) is solely for lhe use of lhe individual to whom it is addressed, and may
contain confidenliai tntormanon, which is legally prolecled. 1,1 Vou have received this email by tnistake, bear in mind that disclosing, .
forwarding, prinling ar copying thecontent of this emai! is strictly prohlbited. Piease nolily lhe sender anddelete this.e-mailjrom yo~r
system. Thank Voufor your coIlaboralion ,.'

Assunto: Relatórios TCE

De: Cintia Rosa Ferreira -ccintiarftâtce.pr.gov.br>

Data: Fri. 26 Mar 2010'15:37:17 -0300 '

" Para: "afoiltane!li@seap.pr.gov.br",<afontartelli@seap.pr.gov.br>. .'. ,.' . .. .

••.'., '
WónosTCE,

•••••••.'•••.'e,'
••. i
•••••••••••••.(.'
••••••••••••
• v ..",

•.,
••



Curitiba, outubro de 2007

•

Considerações iniCiais

SEAD--;r-e -
f L. •......:1...0.....:

/\

o1w-
.0. 0

"GOVERNODO

'PARANA

- Fonte dos dados: RH Informação;

- Esse trabalho de consolidação de dados detalhados sobre o funcionalismo
teve início em 2003, e está sendo aperfeiçoado. Fontes de dados como as de
agora não existiam anteriormente a 2003, daí a enorme dificuldade em se
comparar com exatidão e saber com precisão quantos servidores o Poder
Executivo tinha, e em quais órgãos, cargos e funções, e sob qual regime de
trabalho (se estatutário, se CLT temporário), antes de 2003.

,
- Os .dados desses relatórios podem ser distintos de um para outro conforme
a categoria de análise para a obtenção de tais relatórios. Por exemplo ihá
fonte de dados que mostram o número de servidores (pessoas); outra, o
'número de pagamentos contabilizados, ou número de carços (27% dos
professores, por exemplo, por terem mais de um "padrão", têm mais de um
cargo). Portanto, ao se ter em mãos um relatório, é preciso saber quais os
critérios utilizados nele para poder se comparar com um outro;

CONTRATAÇÕES DE SERVIDORES
Governo do 'Paraná - Poder Executivo ~

Administração Direta e Autárquica

••••••••••••••••••••••••••••••••
••••••••••••••••••
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Considerações sobre os dados sobre concursos públicos

Detran (técnicos e profissionais ensino superior)

Ipardes (profi~sionaisde ensino superior)

TV Educativa (motorista e outras funções)

Agricultura (diversas funções, em fase de nomeação)

oriTi~·-
Entre 2003 e 2097r. foram contratado~S4 mil servidore!'t-.:::.---
por concursos pub ICOS, sendo: ~ -,

35.000
V

10.900

900

770

480·

3.200V

800

1.200

490

34

25

250

~ .. IirSEAP
E\l\i\f'.<A

.- Buscou-se nesse levantamento obter o número de nomeados, descontados
aqueles que foram nomeados mas, durante o estágio probatório, por
exemplo, desistiram de trabalhar no serviço público. .

- Reitera-se queo Governo do Paraná vem divulgando freqüentemente, por
meio da Agência Estadual de Notícias, inforrnàções sobre abertura de
concursos públicos, convocações de candidatos, nomeações; bem corno têm
sido divulgadas também, -regularmente, informações sobre o número total de
servidores, ou a quantidade de funcionários por quadros - sobretudo naqueles"
referentes à educação, segurança pública, ação social e saúde.

Magistério

Funcionários para as escolas

Ensino superior (docentes e técntcos)

Ação social.(educador e outros profissionais)

Sáúde (inclui servidores para Hospital Policia Miiitar)

Polícia Militar (policiais, bombeiros, central 190)

Polícia Civil (inclui auxiliar carceragem)

.. Agentes penitenciários

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••,.
••••



Considerações sobre os dados a respeito dei quadro de servidores
. - Os,números foram arredondados, até porque há dinâmica na aíteração.vmensat, deles, '

decorrentes de aposentadorias e/ou ingressos que ocorrem freqüentemente. .

- Frisa-se novamente: os dados apresentados na lâmina anterior referem-se ao número
de servidores (pessoa), não de cargo/pagamentos. O número total de cargos está em 162
mil. Os professores, por exemplo: são 44 mil no ensino básico; e um total de 56 mil .
cargos.

SEAO_

Fl .....,..0.
"l

DESSE T'OTAt, 16,4
MIL sÃo NA
eDUCAÇÃO'
professores (14,3
rnlt) e funcionários
de escolas

TOTAL:
149,2 mil
ativos

.. 2l\ HHiSEAP
" ",~".,~._t.;."""totl\IH:-"I)I){I. 1:1: ,t. ~"""'.c.,~

I~R:\ NA " ......" ....

QUADRO DE SERVIDORES ATIVOS - SITUAÇÃO ATUAL

Magistérici'(ensino básico) 44.000
Ensino Superior (outros cargos) 14.900
Apaes . 3.500
PR Educação 3.700
Polícia Militar 17.400
Polícia Civil 2.700
Perit~s Oficiais 290
Delegados '354
Procurad'orés 153
Quadro Próprio Poder Executivo '33.000
Auditores Fiscais 1.100
Advogados 153
Cargos em comissão 3.600
Iapar .770
Empresas dependentes 1.200. . ,
Administrativos CLT 3.700
Temporártos (educação, saúde, seaurenca, Iapar) 18.600

ALGUNS COMPARATIVOS COM A GESTÃO ANTERIOR

- A partir de dados do início da atual gestãq" em 2003, é possível fazer uma breve
comparação com a situação hoje e a situaçao encontrada: .

1) O Quadro do Magistério, com professores efetivos, subiu de 22,7 mil para 44 mil -
praticamente odobro: """'.

2) O Quadro Próprio do Poder ExecUtivo, reúne servidores da saúde, agricultura, meio
arnbíente, administração, planejamento, cultura, funcionários de escolas, entre outros
cargos e funções dos diversos orgãos públlcos da administração direta, foi ampliado de
22,2 mil para 33 mil servidores (quase 50%); . . .

3) Por.outro lado, o número de contratos precários (celestlstas, temporários) foi reduzido
de 34; 9 míl- para 26 mil. ' . .

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••'.••••••
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ESTÃO PARA INGRESSAR...
- Magistério - concurso em andamento, para mais de 14 mil vagas;'

- Polícia Militar - 1 mil candidatos convocados, de concurso de 2005;

. - Polícia Civil - 'concurso em andamento; para 542 vagas;

- Polícia Científica - concurso em andamento, para 35 vagas;

- Patrulha Rodoviária - teste seletivo aberto, pelo. DER, para 264
vagas;

,- Iapar - concurso aberto, 67 vagas, para agente e pesquisador;

-Ensino Superior - concursos em vigência nas universidades, como
UEL e Unioeste;

-, Concursos saúde, DER, Emater, Secretaria de Justiça, procuradores
de Estado. -

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••



Tabela de turnover (Rotatividade de pessoal)
ÁREA: Secretaria tal Ano: 2009

Total de Servidores Movimentação durante o mês
Mês Admissões Demissões

(No último dia do mês)
(entrada) (saída)

Jan 10 2 5
Fev 5 1 . O

. Mar 15 O 3
.

000

.. SEAD

FL.XL ..

83
•

30

•••.0
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1. Possibilidade de atualizar dados de pessoal disponíveis no site da SEAP 

RH Informação (Dezembro 2009):

SEAP •

Çuriti~a. 1'8 de março de 2010.
--'-----;---------,

I

1.1. Relação folha efetivamente. paga em relação ao n° de

pagamentos (resumo çlo n° de cargos por quadro);

1.2. 'Número de cargos do Estado:

• Efetivos (dividir em estatutários e celetistas);

•.Cargos em Comissão (dividir em. com efetivos do ()rgão,. com

efetivos de outros órgãos e com particulares/sem vínculo);
, .

• Temporários (dividir em teste seletivo e CRES);

• Estagiários;

• Terceirizados.

Na qualidade de Relator das .Contos do Governqdar.

exercício de 2009. 'dandO continuidade aos trabalhos que estão sendo

desenvolvidos sobre, a Política de Gestão de Pessoas, que inte'grarão o

Relatório e proposta de, Parecer Prévio" novamente me di.rijo a V. Ex" no

sentido de solicitar 'novas lntorrnoções, que possibilitarão em princípio o

fechamento do Tema.

Como os prazos são -extrernornente apertados. solicito a

Vossa Excelência a gentileza.. de fornecer os informaçêes sobre as

indagações, a seguir relacionadas. no prazo de1 5 (quinze) dias.

. Prezada Secretária

..

ExcelentíssírnoSenhora
- MARiA MARTA RENNER WEBER\.UNAROON

Secretária de Estado da Administração e Previdência Estado do Paraná
Curitiba/Paraná, '" , \ /

INTEGRl\DO DE DOCUMENTOS
SISTEMA " .

~.~O.380.2S4-'

I

••••••••••r••••••••.(
••••••••••••••••••••••••••••••
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Cordialmente,

4.2. Relatório do Funcionalismo - Capacitação Profissional - Resumo

das ações da Escola de Governo!SEAP - üut!2007.

•

4.1. Relatório de Confrotoções de Servidores - Goverl'1o do Paraná 

Poder Executivo - Administração Direta e Autárquica - Out!2007;

Certo de sua acolhida antecipadamente agradeço.

1.3. Resumo do número de cargos por quadro (pagamentos) mensal; .

1.4. Contratos de' Regime Especial - CRES (W. de contrqtos em 2009)

mensal;

'1.5. Contratos de Regime Especiol> CRES (Custo Mensal).

2. Movimentação de péssoal de todosos quadros em 2009, por órgão).

3. Descrição de TODOS os cargos existentes nos Quadros.

4. Possibilidade de atualizar os dados dos relatórios' gerais de pessoal

.encontrados no siteda SEAP (incluir os anos de 2008 e 2009) para: .

Por oportuno solicito que todas as' informações e/ou

documentos, sejam dirigidos diretamente a este Relator, bem como, para

quoísquer esclarecimentos que se fizerem necessários, podem ser feitos através

do telefone n° 3350-1814.

••••••••••••••••••·(•••••••••••,e
• 1.
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t\SSUNTO: QUESTIONAMENTOS SOBRE POLÍTICAS DE GOVERNO.

INTERESSADO: Te - CONSELHÉIRO RELAT.OR FERNANDO AUGUSTO
MELLO GUIMARÃES.

Encaminhe-se ao DRH/SEAP para as devidas providências, observando o prazo
estabelecido pelo Te. .

Rua Jacy Loureiro de Campos, s/n
80530-140 Curitiba-Paraná
Fone: 413313-6151 Fax: 413313-6171
E-mail: seap@pr.gov.br

SEA D' 'I
FL.. . ....:~1
t-~DR·-;-···J

. . h I

~
I. I '!Ir \:.; J

, "c " "• .., l,.. •
• , :.-1..

GOVERNO Dõf'
PARANK·

" Curitiba, 22 de março de 20 IO.

. /~

~--';'j~t!' ~~.-- -ç..__-

.- -J~sé Chede,"-c='-'

Chefe de Gabinete/SEAP.

PROTOCOLO: 10.380.254-7

. I

SECRETAR)A DE ESTADO
DA ADMINISTRAÇÃO E DAPREVIDÊNCIA
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j) Sôr1~ Mari; Fed i . 06e;,
ieto a 'de Recurs ~~anQs, .
" s;trtdra R. S: MlÍrques.

DiretOráDRH em exe~clO
np<. 3624/M SEAP

. .
DRH/SEAP, em '::''//02>/2010..

y.

-",

,. .

" - I

. .' '

..

estabelecido.

3. [jc~A pàra atendimento 'de questão nb 03;·
'. . ' .,. ." -

4"EGG~paràliténdimento do sub.Item '4.2;.'0.

• I" '. '.: o·.· .

5. Após retorne a este Depart~mento, d~ntro do
. ,

. . .
'Rua Jacy Louretrode.Campos , sin° . Centro Crvico,
'80.5'30 -140 Curitiba' - Paraná· Brasil .
Fone: .41 33 j 3-6.157 Fax: 41 33.13-6170' ..

• E-mail: seap@.pr.gov.br

'.

. , . , .

. .' ..... '- ..

2., P$RH iparà atendimento 'de questão nl'. 02'e sub item nQ 94.1 ;
, .- ' . " . . .

-. ~ ~nçalilinhe~se cor'nU'RGÊNCIAà: ..,

\ .

. SECRETARIA DE ESTAno. ..
'. DAADMIl'lISTRAÇÃO E DA·PREvmftNC1A.' .

DÉPARTÀ.MENTO DE RECURSOS HUMANOS,
. •• I' ' .• .

~ .'

; ," . .', .
.. " 1. RHI para atendimento' às' q'uestees n~ 01' (todos bs sub it~.ns) à

". I ' " ".' . .
n° ..04;·", ' ". . .
, . . .

, .

. '.
•••.'

••••••••...
•••••••.'.c.
••• •••••••,'.•••••.(
••••.-••.'

•••••••••••••
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_SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO EDA PREVIDÊNCIA
. .

DEPARTAMENTO DE RECURSOS HUMANOS

GERÊNCIA EXECUTIVA DA ESCOLA DE GOVERNO· .

e

RELATÓRIO

GERÊNCIA EXECUTIVA DA ESCOLA DE GOVERNO'

ATIVIDADES - 2007 -

NOVEMBRO - 2007
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INTRODUÇÃO

A' Secretaria de. Estado da Administração e da Previdência, por meio do Departamento de

Recursos Humanos, apresenta os resultados das atividades desenvolvidas no exerclcio de. . .
2007, pela Gerência Executiva da Escola de Governodo Paraná.

A Gerência Executiva da Escola de Governo, com atuação na área 'de gestão funcionai do

Poder Executivo Estadual, vlabilizou durante o ano a escolarização, .a capacitação e o. , .

desenvolvimento de talentos dos profissionais que atuam na Administração PÚblica com a

execução de programas. abrangendo o? ni~eis de ensino fundamental, médio, técnico e pós

graduação, além da formação continuada. O curso tócruco e quatro cursos de formação

continuada foram realizados na modalidade á dístància. Os demais cursos foram presenciais.

Marli Aparecida Jacober Pasqualin
Gerente Executiva da Escola de Governo
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1. CURSOS IMPLEMENTADOSEM.2007

1.1. PóS.GRADUAÇÃO LATO SE!'ISU •.

• Curso de Especializaçâo em FormuJaçâó e Geslilo de Politlcas Públicas - 2007
" .

Objetivo:. formar.especialistas, visando à formação de um núcleo estratégico de formuladoras e gestores de
políticas públicas, ,para atender às demandas do' Govemo do Estado do Paraná na definição,
acompanhamento e avaliação de suas políticas..o curso. de Pôs-Graduação em Formulação e 'Gestão de Politicas Públicas foi discuíldo e formatado na .
Câmara Técnica de Gestão (Resolução n.", 5355/SEAP) e na Câmara Técnica de Administração e
.Planejarnento (Resoluçâo n.o6034/SEAP), e aprovado pelo Conselho Superior da Escola de Goyemo.

E-realizado e~lparc~ria com os lnsütuiçôes Estaduais de Ens!no Superior- Universidade Estadual de Ponta
Grossa ~UEPG, Universidade Estadual de Londrina -UEL, Universidade Estadual de 'Maringá -UEM,
Universidade Estadual do Oeste do Paraná -UNJOESTE . e 'Universidade Estadual de Guarapuava 
UNICENTRO. Encontra-se em tramitação o processo de autorização do referido curso ccim a UFPR:

Carga Horária do Curso: 416 horas
.' . ,

Número de alunos em 2007:.124

1.2. ENSINO PROFISSIONALIZANTE OU PÓS-MÉDIO

• Curso Técnico Pós·Médlo em Gestão Pública - 2006/2008

Objetivo: Contribuir para a·preparação e lapidação do profissional .executor dé gestão pública da
Administração Direta e Autárquica do Poder Executivo do Estado do Paraná, de forma tal que ele esteja apto
a preencheros requisitos exigidos por um cenário de modernidade que se apresenta e se projetará no futuro.,
O curso, que também atende servidores municipais, foi formatada pela Câmara Técnica do Programa de
Qualificação dos Servidores Municipais (Resolução n. 8132/SEAP). A execução'é de responsabilidade da
Escola Técnica da Universidade Federal do Paraná. .

Carga Horária do Curso: 416 horas

Número de alunos em 2007: 593

1.3. ENSINOS MÉOIO E FUNqAMENTAL

• Programa de Escolarização do Servidor Público

Objetivo; criado pelo Decreto n.°-4.719 de 26/0<\12005, objetiva oferecer ao servidor spossibãldades para o'
seu ingresso eJou reingresso na educaçâó básica. aumentando seu nível de ensino e contribuindo para a
rnelhorla da 'sua qualidade de vida pessoal e proüsslonal. ,
Esse Progra"", é realiiado em parceria com a Secretaria de Estado da Educação - SEED sem ônus para a
'Secretaria de Estado da Adrníntstração e da Previdência - SEAP. ~ oferecido em 12 (doze) turmas das quais
5 de'ensino médio e i; de ensino fundamental, com ações pedagógicas descentralizadas. .. , .

Número de alunos em 2007:

Ensino médio: 85

Ensino fundamental: 95

1.4. CÚRSOS DE CAPÀCITAÇÃO ' - EDUCAÇÃO A DI5TANelA

• Pro!eto "Escola de Governo Capacitando para a Educação a Dis~ncia" .
/

Objetivo: capacitar técnicos 'e gestores dos Centros de Forrnaçâo e Desenvolvlmento, proporcionando a
troca de experiências. e conhecimentos técnicos e pedagógicos sobre EAD para subsídíar os Programas de
Capacitação dos Sérvidores Públicos, beneficiando os 161.360 servidores públicos em atividade na capital e
no interior no Estado do Paraná. .., .

Número de alunos em.20~7: 344



NÚMERO DE PARTICIPANTES NOS EVENTOS DE EAp - JANEIRO A NOVEMBRO

NÚMERO DE PARTICIPANTES NOS EVENTOS DO PDC - JANEIRO A NOVEMBRO

•. Objetivo: atender ás necessidades de capacitação e desenvolvimento de competências e habilidades do
servidor público estadual, nas áreas comportamental, técnica e gerendal, mediante a promoção de
seminários, cursos e palestras com público-alvo direéionado para os gestores e servidores da Administração
Pública do Estado do Paraná. .

DHff

• Visitas tédnicas a centros de referência em educação a distância e em modalidades hibridas de
.ensino-aprendizagem: Universidades, Centros de Formação e Desenvolvimento, Escolas
Técnicas, Instituições diversas. No ano de 2007 foram realizadas visitas á Universidade Estadual
de Ponla Grossa (UEPG), á Univecsidade Estadual de Maringá (UEM) e ao Centro Feder;'1 de
Educação Tecnológica de Sa,!,a Catarina (CEFET-SC).

• Programação de Cursos em EAD • Cursos Presenciais - com o objetivo de aperfeiçoar as
competêncías teénológicas, pedagógicas, de designo e de .gestão dos técnicos e' gestores dos
Centros de Formação e Desenvolvimento, para que desenvolvam as ações de capacitação
destinadas aos servidores públicos. .

• Semi~árlo De EdUC~ÇãO a Distância - palestras e discussões sobre os ce~ários, modelos e
perspectivas da educação a distãncia, sobre as políticas de governo em EA[) sobre as mfdias e

'rnetcdoloqlas.na capacitação dos servidores públicos. - Experiências dos Núcleos de Educação a
Distância das Universidades Públicas.- Oficinas interativas para produção de material dldátlco,
uso das TICs (Teçnologias de Informação à de Comunicação) na capacitação, gerenciamento dê
.cursos e de portais.

• Cursos E·leam/ng • umizando-se a web e 'crtados no Moodle (Software Livre), cporfunízamos,
cursos on IIne mediados por tutores, cuja interação se dá por meio de fóruns de discussão e
chals. .

1.4.1. ETAPAS EAD:

1.5. PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO DE COMPET~NCIAS:- PDC

,

,
NOME DO CURSO N°. PARTICIPANTES !

1('l Seminário de Educação a Distância - EAO 100
I

Curso MOODLE - EAO '15
;
I

Curso de Planelamentc e Producão Material Didático 35 ,
Curso MOODLE Sistema de Gerenciamento de Cursos 20
Curso XOOPS Gerador de Portais 13
Curso Comunidades Virtuais de Aorendrzacem 11
Curso Etaboracâo de Proietos . 11
OfICina MOODLE 16
Oficina XOOPS 12
Curso Tele, Audio, Vídeo e Web . 39

.

Curso Gestão de Sistemas em EAD 17
-Curso Uso da.WEB na Prática do Docente 20
Curso Planejamento Desiqn Producão e Avauacêo de Proqramas de Educação On Llne- EAD 35

Total 344

OfICina rol 15.34012006 .. 83
.Fórum de Gestão Hospitalar 75
Curso Perfcia Contábil e Judicial 48
Curso de Portuauês Instrumental 85
Curso Assistente Técnico- Módulos I 11 111 IV e V 113
Curso Construcão de Trabalho Técnico Cientifico 37
curso Medlacão de Conflitos "In cemnanv' e Aberto . 174 -

. Curso Suoorte Básico de Vida 634
Curso de. Postura Pessoal e Profissional Avançado 82
Curso de Postura Pessoal e Profissional Básico 89
Curso de Educ.-Continuada Caminho cara o Sucesso 450

•••.''.•••••••••••••·(•••••••••••••.\.
•••••••••••••••••
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2.1. CÂMARAS TÉCNICAS

,

lnstalação da Cãmara Técnice da Agriculiura com objetivo de conqreqar o Sistema Estadual de Agricultúra
SEAGRI para compatibilização, circunscrição e implementação de 'uma, polltica de capacitação e
desenvolvimento de servidores dos diversos níveis funcionais.

1.8. EXECUTIVA DA ESCOLA DE GOVERNO NO TOTAL DE PARTiCIPANTES NOS
EVENTOS DA GERêNCIA PERloDO DE JANEIRO A NOVEMBRO - 7.828 ALUNOS

1.6. CENTRAL DEESTAGIO
Objetivo: criada por meio do no Decreto n.o 227712003, objetiva a gestão da atividade do estáq'o no âmbito do Po'der
Executivo db Estad~ do Paraná.
O programa conta com aproximádamente 5.000 estagiários e a manutenção de 41.800 cadastros de candidatos.

• f ,,'

NÚMERO DEPARTICIPANTES NOS EVENTOS DE AMBIENTAÇÃO'DE ESTAGIARIOS JANEIROA NOVEMBRO', '

2. OUTRAS ATlVIDÀDES DESENVOLVIDAS PELA ESCOLA,DE GOVERNO'EM 2007

•

CONTINUAÇAO
Curso de Gestão de Processos de Mudancas 68
Curso lei de Resnnnsabilidade Fiscal 39
Curso A Funcão da Secretária da Administracão Publica . 29
Cursode ControleInterno 74
Curso Processo Administrativo Dlscinlinar 103
Curso de Oraanizacão de Eventos 84
Curso de Qualidade de Atendimento ao Cliente 79
Curso Etica na Administracão Pública 38
Curso Gestão de Documentos em Arauivos Correntes 23
Curso Processo Administrativo Diacíplínar " In ccmeanv . ,28
Curso de Técnicasde AcresentacaoAvancada 107
Curso de Aoresentacão Intermediária 73
Curso Gerente Intermediário Módulos I li, 111 IV V 68
Curso de Licitacões e Contratos Administrativos 57
Curso de Processo Administrativo Disciplinar '30
Curso.de SoftwareLivre 54
Curso de Técnicas de Elaboracão de Editais 30
Palestra Perfcía Médica na Previdência dos Servidores - jJ8
Palestra sobre Escolarizacão 98
Palestra Maana - Lei de Licltacões do Estado do Paraná- 600
Palestra Conhecendo a Previdência.Social 894
Palestra Conhecendo aPrevidência Social - cruoos 230
Encontro de GAS - Sistema de Realstro de Pre o 75
Palestra Servidor Elo na Relação Estado e Cidadão 700
Palestra Administracãa e Omanizecâodo Temoa 216
Encontro SEAP I SETI/1EES • Concurso Público I CRE8 ' 33
Seminário sobre Autaruuizacâo "ln comcarw" 130
Encontro deRecurscs Humanos -'1, 11 JII.IV,V VI ,VII 492

Total 6.390

-
Seminário Postura Pessoal e Proüsaonat 61
Seminário Qualidade no Atendimento ao Cliente 61
Palestra Quem é o Profissional do Futuro? 61

Total 183

1.7. PROGRAMA ESTADUAL DE APRENDIZAGEM PARA O ADOLESCENTE
EM CONFLITO COM A LEI .

• . Objetivo: " Programa. Estadual de Aprendizàgem para o Adolescente em Conflito com a, Lei. inserido nas
atividades da Gerência Executiva 'da Escola de Govemo e que ê .de competência da Secretaria de Estado da
Criança e da Juventude - SECJ em parceria com a SEAP demais Secretarias de Estado oportunizoú uma
inserção social a aproximadamente 400 adolescentes submetidos a medidas sócio-educativas.

•••••••••••••••••••
.(
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2.2. REUNIOES TÉCNICAS
,

• Elaboração do Programa de CapacitaÇão para Gestores de Trânsito cujo primeiro curso visa a capacitação
de servidores públicos vinculados ao Detran do' Paraná como Gestores de Unidades Operacionais dê
Trânsito. .

• Elaboração do Curso de Especialização em' Gestão de Unidades S6cioeducativas em parceria com as
Universidades Estaduais de Londrina e do Oeste do Paraná e a Universidade Federal do Paraná.

• Estudo sobre a viabilização de oferta do Curso de Tecnólogo em Gestão Pública em parceria 'com o CEFET~
SC.

• Estudo sobre a viabilização da oferta do Curso de Mestrado em Gestão da Informação em parceria com a
UniverSidade Estadual de Londrina. .

2.3. APRESENTAÇÃO DO PROJETO "ESCOLA DE GOVERNO CAPACITANDO PARA A EDUCAÇÃO
À DISTÃNCIA" EM EVENTOS NAélONÁIS " .

• Encontro Nacional das Escolas 'de Governo, promovido' pela Escola Nacional de 'Administração Pública
(ENAP), que reuniu a rede nacional das escolas de governo- federais, estaduais e municipais, realizado em
Brasflia. .

• Encontro Nacional das Escolas de Governo estaduais. realizado em Cuiabá - MT.

2.4. MISSÃO TÉCNICA À EUROPA

• Particípaçâo da 'Gerênda Executiva da Escola de Governo em viagem de estudo' à França, Irlanda e
Inglaterra, promovida pela Escola Nacional de Administração Pública - ENAP e por intermédio do PROJETO
E\JROBRASIL - 2000, foi realizada no período de 15 a 26 de outubro de 2007. com objetivo de tonhecer o
desenvolvimento de trabalhos e técnicas de vanguarda na área de formação de servidores públicos desses
países e visando sempre suas adequações para apãcar nas msutu.çõcs Estaduais

• Foram reatizadas atividades nas seguintes escolas de governo européias:

Na França, no Institut de la Gestion Públique ct du Développement Êconomique - IGPDE e no Institut
National des Territoriales - INET que atuam na área de formaçâo inicial e continuada.

Na Irlanda, no lnstítute for Public Administration - IPA que atua na área de gestão pública em geral.

Na Inglaterra, no Center for Strategic Leadership - Nàtional School of Government que dedica-se à
capacitação de dirlgentes e servidores de alto nível.

2.5. DIVULGAÇÃO

• Elaboração do Panorama dos Centros de Formação e Desenvolvimento 2006 - 2007, trazendo o resumo das
ações de capacítação realizadas pelo Governo do Estado do Paraná e que poderão servir de subsidios para
estudos que visem melhorar a utilização dos recursos públicos e elevar os padrões de eficiência da
Administração Pública. •

• Gravação do Programa Reflexões, em parceria com a TV Educativa, com as temáticas "EDUCAÇÃO A
DISTÂNCIA OU EDUCAÇÃO SEM DISTÂNCIA?" - "FORMAÇÃO DO LEITOR"

• Ajustes no site da Escola de Governo, disponibilizando todas as informações referentes aos projetos
realizados pela Escola de Governo. .

• Formatura simbólica dos alunos de 2006 dos Cursos de Especialização em "Formulação e Gestão de
Políticas Públícas" e em "Administração de Pessoas - Ênfase no setor público", com a entrega dos trabalhos
de conclusão de curso dos alunos ao Governador.

I

2.6. PADRONIZAÇÃO DE PROCEDIMENTOS

• Elaboração do Fluxo de Procedimentos para autorização de pagamento da GRTR e GEEP.
• Elaboração aos Tennos de Cooperação Técnica e Convênios coma UFPR, UEL, UEM, UNIOESTE, UEPG e

UNICENTRO para a Pós-Graduação em Formulaçâo e Gestão de Políticas Públicas.
• Reelaboraçâo dos forrnulários utilizados para pedidos de concessão da GRTR e GEEP.



2,6, CENTROS DE FORMAÇÃO

REUNiÕES REALIZADAS NOPERioDO DE JANEIRq A NOYEMBRO

• Desenvolvimento do Projeto "Escola de Governo Capacitando para a Educação à Distância", utilizando como

ferramenta a Rádio Televisão Educativa - RTVE para em parceria buscar espaço de transmissão de

pales\ras dos Centros de Formação e Desenvolvimento.

, 131 '
~-~----L~.----j---~-----"-- -------

• Realização do Panorama dos Centros de Formação e Desenvolvimento 2006 - 2007 com levantamento de :

Ações 2006, Fontes de recursos dos cursos, Valor gasto com capacitação em 2006, W clientela beneficiada

em 2006.

• Processo inicial de capacitação de técnicos e gestores 'dos Centros de Formação e Desenvolvimenlo, sobre

Educação A Distãncia.

REUNIOES TECNICAS COM ENTIDADES PARCEIRAS

.
REUNiÕES DELIBERATIVAS E PROGRAMÁTICAS 23

CONSELHO SUPERIOR DA ESCOLA DE GOVERNO 1
CENTROS DE FORMACÃO E DESENVOLVIMENTO 9

. CÂMARA TECNICA Oualiflcacáo do Servidor Municioat 6 .
cAMARA TECNICA Tecnoloma da lnformacâo 1

c-Si\MARA TécNICA do Aqncuitura " 6 I
-~ -----+-- --

IEES - lnst.tu.coes Estadua s de Ens.no Suoer.or - 23
UFPR.• UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÀ 11
TV PAULO FREIRE e CETEPARlSEEO 2
ESCº-LA.Tg,Ç,~C.~DAUFPR 4

-'-- . ----~-- -- . _-_. - . .
--~--- . _. __ o

RTVE , , 3
SESP, DPC. PMPR, IASP, SEED t
DRH / DJRH / OUTROS 15

EAD • REUNIÃO COM INSTRUTORIA 1 .

PDC • REUNIÕES COM'ÓRGÃOS 45

PDC • REUNiÕES COM INSTRUTORES
,

91

REUNiÕES ASSUNTOS DIVERSOS COM ENTIDADES 86

PGE - Nova Leaislacão de Llcitacões 5
IAPAR - Escolas AQrícolas . 4
DETRAN - Gestores do CIRETRAN , 9
MP e OAB do PR - Gestores das Unidades Penais 2
Faculdade Evanqéllca - Preoaracâo para a Aposentadoria 1
Instituto Profissional Politécnico de Anuola - 1
Empresa DTCOM- Direct to Comoanv S~A. - EAD 1
Com Eoressos e Discente dos cursos de Pós-Graduação 1
CORPO DE BOMBEIRO 1
Secretaria de Estado. da Criança IIASP 3
SEDU - Centros de Treinamentos MuniCioais 1
SEAB. SETP, SEEC, SETI, SEED. IAPAR, EMATER 4
IAP/ITCG 2
SESA I ESCOLA DE SAUDE 9
ESCOLA DE POLICIA CIVIL 1
iNCRA 1
AGENCIA DE FOMENTO . 1
FUNDO PARANA 1
DEAM 1
ESPEN 3

•••.'••••••••.'•••••••••••••••••••.'••••••••••••••••
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,
CONTINUA Ã

TEATRO GUAIRA 2
ASSESSORIA DE IMPRENSA SEAP 2
REUNIOES TECNICAS ESCOLA DE GOVERNO 5
FACINTER 1
FOCUS 1
TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO - TCE 2
BANCO DO BRASIL
CELEPAR 10

Total 426
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RESUMO QUANTITATIVO DASAÇOE5 REAUZAOAS
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REUNlOES OEUSERATNAS E PllOGRAMÁntAS

~ '" O Z Q

CON5ELJ-ID SUPERIOR DA ESCOlA DE GOVERNO

2 o 3 2 2 1 3 , 2 2 1 2 25

CENTROS DE FORMACAO E OESENVOLVIMENTO· Eo=Ia Perwteno;Járta. E5C01a Clt Saúde ElIOOle se
1

CÂMARA rtCNICA - P f'Ilmade QUSlrllCll o do Servidor Muno::, ai

r10I a P leia el\lil 2 3 1 1 1

CAMARA TECNICATf.CNOLOGIA DA INFORMA AO

1 1 1 1 1 1 1

CÃMARA ";CNlCA DA AGR!CULruRA
1

REüNIOU TI!:CNICAS DE TRABALHO E COM 1N8T1T1J1 Ou PARCEIRAS

·1 2 2 1 1 1
2 2 15 . e 10 4 , 8 , •

IEES - INSTITU ES ESTADUAIS DE ENSINO SUPERIOR;- E5P"dGHza

1 - 2 '7
o Ilm Geatlo de polrlieu Públicll. 1 1 10 1 1 2 ·1 2. 1

UFP,IFUNPAR· UNIVERSIOADE FEDERAL DO PARANÁ - Coo<d ". '"" O

1

UFPr,- UNIVERSIDADE FEDERALDO PARANÁ- Es o.,

1 2
em GestAodePolltiCas PGbkas 1 1 2 1 2

ESCOLA n:CNICA DA UFP,.· CUf50 Técnico ""' GeElio ?ublicll

1

TV Paulo Freire B CETEPARlSEED. Centro dlI EllC. em Tec. Edl.ll;llcionlll do Pr - Educa

2 1 1 1
o li OistAnCia 2

ceFET _se
",VE

1

SESP.DPC,PMPR.lASP seeo
1 1 1

'Com E '96S0' e DISCente dos CUI1lO& de P(\&.GradlJll
2 5

DRH I DJRH I OUTROS 3
Cenlros de Form~ B Ollse'l\o'OMmen1o - 8 3 1 .
EAD - REUN!AO COM INSTRUTORlA

1

PDC .REUNJÓeS COM ÓROÁOS

1 1 2

PDC· REUNIOES. COMINSTRUTORES
- s 8 7 9 7 8 , so

REUNIOeS DE ASSUNTOS DIVERSOS COMENTIDADES PÚBUCASE PRNACAS
8 .." 11 12 18 14 ,. , 97

PGE. Proeura<lor;soa",1 do eSlaóc. NoVll L

, s 7 5. 7 23 17 8 4 2 1 88

,"" odeLic:IIa • 2 a
W>"'R-lr6'J\ll\o~~doP,"'lIn/1.EIICOlBI rlcol8a 1 1 1 1
DETRAN_ De rlametllo de Tra",,~o 1 2
MiruslémPútlMoo e OAB do Paranll. Ge9l0l'$5dasUnidadasPenaiae SócioEducativas

1 1 2 2 1

2
FllouldadeE... liCa-p rama de Prepara O •• Mnladoria 1
InstitutoPrnll$Sio I POIl6cob:>da A 1
EmP/'SSa OTeOl>!· Óirecll0 COmpa SA - Cur$O à Distllncis 1
C de Bombeiro

secretena de ESl. da cnancallASP

1
- 2 1

SEDU- Cel'llrosde Trtllnamanloa Mur1lCi ais

1

SEAB.8fT?, SEEC.SET!.SEED.IAPAR, EMATER

1 1

IAP/ rrco

1 1 2. 1 1
SESA/ ESCOLADE SAUDE

ESCOLADE POLICIACIVIL

1 2 1 3 2

'NeRA
- 1

AG~NCfA DE FOMENTO

1

FUNDOPARANÀ ~

1

DEAM

1

ESPEN.

1 o

TEATROGUAIRA
1 1 1

- 1 1
SSESSOFlIA DE IMPRENSASEAP

REUNiOESTECNICAS eSCOLA DE GOVERNO - '2

FACINTER - - 3 2

FOCUS

1

"l"t'Jbvna1 lleCoPllasdô ESlallo- TCE •

1

BancO.do Brasil .
2

CELEPAR
1

1 , 3 5

TOTAL GERAL OE REUNIOes 8 ,.
o

32 15 3'T 3. se '7 3G . 35 te , 328
-"- ti>
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EVENTOS REALIZADOS. N' d" PARTICIPANTES .
• PROGRAMA DE CURSOS DE ESPECIAllZAOES .

Técnico em GesUio Pública na Modalidade à DistAncia Iniclado em 2006 , .
Escola Técnica da UFPr. .. 605 500 597 597 597 591 597 597 597 597 597 597

Es eciaUza ao em Fonnula o e G8s110 de Polltlcas Públicas. 2007
IEES·Inil~ Estadualido ENono SUPl1f'OI' 124 124 174 124 124 124 124 124 124 124 124

TOTAL CURSOS DE E.SPECJAUU. , 606 72. 721 721 721 721 2 721 121 121 21
PROGRAMA DE ESCOLARIZA O DO SERVIDOR PUBLICO

N" de IlIuno3 matnctO&dos 200 200' 200 eu 160 160 180 180 ·180 160 136 136
TOTAL PROGRAMA DEESCOLARIZAÇAO 200 200 200 160 160 160 160 180 190 136 200

CENTRAL DE ESTAGiaS
ccrsc Re<la "'d>' '. 44 44
Sllm.ln;jriO POlIu ... Fe&SOllIIl Pref...kmal

. 61 61
Sem!NIrlOOuaOdad.. 1'10A/llnc:lImenlO 110 ClIl!n1e 61 61
1'&10111111 O.....m é o.Prcliuio,"d do Fuluro1 - 61 61

TOTAL CENTRAL DE ESTAOIOS ,., 44 22T
PROGRAMA DE DESE.NVOLVIMENTO DE COMPETENCIAS· P
rtlRuM DE GCSrAo HOSPITALAR em IClIrla o:>rn" SlICI'Clarla de Estado d8 5100" 75 ,

"CurwoPerreia CDn\tb. Il Jucl"""r 26 22 48
GUt1lOdeP uês Instrumlll1lal 29 27 29 14 69
" orlei"" com Ilnloque d8 LellS.34012006 - Uc:itaç60s, ConIralos AdminlslralivoBe CorwêIlÍOS 43 43

....Curso Ass:slerie Técolco_U6clu1o I, MódubIl, MódulcllU, M6d~1o IV, t.IocIubV 13 19 '17 51 13 113
C~rso ConGlroçAo da Tralll!llhoTecniCO Cer.tlflCO 22 15 "CursoMedl8Çâgde Cantlitoe"li'l oompall'(' 22 27 25 30 29 133
CUI'5O M/ld<&ÇAo da ContlllOl

.
20 21 41

CvreoSUPO~1l BAsicoee vOdã 24 561 23 634
Cu"", de POSWt1I PIlSSOllI e ProflSliorolllAv 10 29 15 26 21 103
CUI1l(l 09 PosturaPessoal9 Pfllfosaior"o&l BâsIco 20 20 16 31 "Cursoee Ed COnbruda C"mlllho 180 S<JC8!;SO 450 450
ClIrSO ce GeIilAode Processosde MuaB • 23 15 30 14 62
Cursolfl•.de RIIsPO"SIlbllidade FIGCIlI 29 10 ,.
ecoe AFu o da Secreliltlll da Adm P6b1ica 29 - 11 40
Cursooa Conlmllllnt9f1'O) 17 28 . 29 14
CursoPrnc.esso Aomini&lnll~ O ~ 27 31 45 103
Cursode O ~, Ode EVlInlos 2b 26 28 ..
COOIO de Qualid e de Aland,,""anlO ao ClJanta 19 28 33 12 91
CUIlIO Élica na Admlrostra oPóbllc8o .- 21 11 ·66 104
Cyrso GestAode Documentosem ArQui'oooa COIrenIes• 23 "Curso ProcesooAdministrallVO Dim::l ,"incem 26 28

>
Cursode Ucniclls de Apresenta o,~ 15 60 21 11 ~107

Cursode '"" plnlerrnedi:àrill 16 23 14 20 73
CursoGerenta Il'llalm81MrioMódulo U,M6dOO111, MóduloIV. MóduloV . 21 15 16 16 66
Coo;ode U<::1ta se COnlrulo8AomnsueUY08 23 • 34 "Cursoee ProceSlIO AOm'NslralMl D, ..., 30 29 59
Cursooe Soltwàre L/vfe 29 25 64
CursoeleTécnicasde"EIa oeEditall JO 30
Palatlra' A Perlcia Méd>ea na PreYICllll1Cia dos SelVdorvt' - . 68 66
Pa\e&1nlllObte EscoIara 96 96
PeleslraM 'li! sobnl a lei de LlciIa do Estado doParaná 600 - 600
PalestraContlecendo e P!1lvidéÍlcia SocIlII 254 183 157 103 153 84 894
PaJeSlr<l Conhecancoa Pn:owlência SocIal • ... 113 31 21 26 20 11 230
EnccnI10de <as - SiIIlame da R ietrooeP 75 76
Plleslnl" Servido' 00 E-la<Iodo ProElo Func:larnenl81 na Rala Esl&i:IoClOaclAo 700. 100
Pele81re Admonislra ,o .., do Tem 103 113 216
Erronlro SEAP I SETIJ IEES _"CONCURSO Públco/CRES 33 33
7" SemlnaflOooAdminlstra ode Nud90ll R i$daEd

, " 123 123
SemqrlO sobre AUllI uizaçio"tn campa 130 130
EnconlIo DRHIOCS . 42 42
EnoonlroOIl Rl!cursoaHLrl'l8IlO!l' I, li. 111, N, V, Vt,VlI, VIU 97 63 b 66 63 84 . 50 51 649

TOTAL PDC 43 1222 335 726 102 561 521 1.149 1.437 40. 68 7.193
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PROGRAMA ENSINO A DISTÂNCIA· EAD .
C<no MOOOlE· EAO
CU'W PlIlne-'ImIf11O,0"1 n. Prod ..- do' d' EU Ont..... EAO " 16

CI.J'SO MOOOLF. S.w". (111Ge......,..,m.No de C..- - EAO
as 3.

" 20
Cur&o XOOPSGerIdor .,. PoIu. '.
CInO Com....-cad" Vlr'lUll. de

ta - 13

ClnDE18 do ... " - 11

OfICinB MOODlE . - " 11

orcne xooss
te 16

CursoTale, Ál.ia1O. VIOlOli Web " 12

CUrso~ dBSIlII_. em EAD
.. " 20 3.

Cl.O'IO Um.. wE9 ... P"liea do Docente " 17
20 20

C...-eoPIIl .rnenIo e Prod dtI ~lenal Oio!nÕCD ,.fAO .
O'IIÓfIa li T&crlIG.iII ceA rawnla " " 3', 20 20
Curso Oesl6o de E·lIl. - 13
Curso e"'nlrtardo """ EiWdoode TV

, 13

CInO FU"48m_ d. Gerencia_ lle P ... , 15 16
- . 26 26

C<na Furdam..-..o. "" ~ro<;am",*, de P " 20 20
C>no Tllk>ria em EaO 2. 26
CurwBROl'flai
I SemlnétlodllEd ,,. O.lInda • EM)

45 4'

'"
. 100

TOTAl e.O .
'" " 171 '"TO ALMEN A DE PARTI IPANTES 64. 2146 1.256 1.627 1.603 1.482 1.422 2.321 2.228 1.437 627 8.856

(0) CONSIDEROU-SE O N" DE 200 ALUNOS, POIS 62 ALUNOS CONCLUIRAM O CURSO NO PERJODO. . - ~ ,-
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SECRETARIA' DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO .
E DA PREVIDÊNCIA

Departamento de Recursos Humanos
Gerência Executiva da Escola de Governo

RELATÓRIO DE ATIVIDADES DESeNVOLVIDAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DA ESCOLA DE GOVERNO

OUTUBRO - 2007

•

- 1 -
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Gerência Executiva da Escola de Governo e Assessoria de
Planejamento e Desenvolvimento'

o Reunião da Câmara Técnica da Agricultura para análise relato das reuniões e do plano
. - .

das próximas atividades.dos Grupos de Trabalho sobre Conteúdo e sobre Processos e

Demanda Real, como, apresentação desugestões e elaboração de cronograma de

atividades da Câmara para o último triméstre do ano, 01 reunião.. . .
o Reunião da Câmara Técnica do Programa de Qualificação do Servidor Municipal na

'. SEDU, para assistir a apresentação pela Escola Técnica da UFPR do Curso de

, Tecnólogo, 01 reunião,

o Reunião da Gerência Executiva com membros Assessoria Técnica, para discutir estudo

da proposta daUEL, que trata sOb,re curso de Mestrado Profissional em Gestã? da

Informação, 01 reunião.

• Reunião com dirigente do Teatro Guaira para tratar sobre a realização eventos

culturais que tenham a participação de servidores públicas , 01 reunião.

e Reunião com representantes da SETP para tratar sobre problemas apontados pela

Assessoria Técnica da EG, nas analises dos processos para concessão de GRTR e

GEEP, 01 reunião,

o Reunião com a Sra. Secretária de Estado da Cultura para tratar sobre o evento que do

Dia do Servidor Público ,01 reunião

o Reunião na ESPEN para estudar a proposta de ações do grupo FOCUS na intervenção

junto aos servidores que sofrem de' Stress Pós-Traumátlco'', 01 reunião.

o Reuniões no IASp'junto com a UFPR, UI;L E UNIOESTE para desenvolvimento do

curso para qestoresde Unidades Socloeducativas, 05 reuniões.

o, Reunião com Prof. AntonioSimão Neto sabre Curso de Tutoria em EAD, 01 reunião.

o Participação da EG na reunião Semanal dos Secretários de Estados e Sr. Governador
." . .
para cerimonia de formatura dos alunos de Pós-Graduação em Formulação e Gestão

de Políticas Públicas e Pós-Graduação em Administraç:ão de Pessoas - ~nfase no,

Setor Público. Assim como.jia entrega dos 91 trabalhos de PÓs-Gradu~ção. (resumos

dos artigos no site da Escola de Governo).

o Visita Técnica ao Núcleo de Tecnologia e Educação Aberta e a Distância da UEPG,. .
juntamente com representantes da Escola de 'Governo do Paraná, Academia Policial

Militar do Guatupê, Coordenação de Capacitação da SEED, Escola Superior da Polícia

Civil, IAPAR, Escola de Administração Tributária, Escola da Magistratura, Tribunal de

Justiça, Escola Penitenciária, CELEPAR e UEM, para conhecimento das instalações do- . , ,

SEAü

FL····I·~

Departamento de Recursos Humanos
Gerência Executiva da Escola de Governo

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO
E DA PREVIDÊNCIA

••••••••••••••••••.(
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EVENTOS REALIZADOS PELA ESCOLA DE GOVERNO

Central de Estágios

ORH

SEAO

FL. , ..

,

Departamento' de Recursos Humanos
Gerência Executiva da Escola de Governo

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO
E DA PREVIDÊN.CIA .

. .
• Visita de estudo à França, Irlanda e Inglaterra, promovida pelo PROJETO

. .
EUROBRASIL , realizada no período de 15 ~ 26 de ?utubro de 2007, c~m objetivo de

conhecer o desenvolvimento de trabalhos na área de formação de servidores públicos, .

destes países.

• Participação no Fórum dos' Servidores apresentando as ações da Escola de Governo e
,

Inserçãd dos Sindicatos.

• Execução e. Coordenação dos cursos de Educação a Distância realizados pela Escola

de Governo:

o Tele, Vídeo, Áudio e Webconferências

Planejamento e Produção de Material Didático para.EàD

o Uso da WEB na prática do Docente

o Gestão e Sistema em EAD

• Analise e informação nos processos para concessão de Gratificação pela Realização de

Trabalho Relevante para Atividade de Agente Multiplicador - GRTR, Gratificação pelo

Exercício de Encargqs de Auxiliar ou Professor - GEEP e pagamentps por Recibo de.

Pagamentos de Autônomos.- RPA, para posterior autorização da Sra. Secretária de

Estado da Administração e da Previdência, total de 23 processos

estúdio de geração, demonstração de uma aula por Videoconferência, apresentação do

site NUTEAD e exposição dos produtos desenvolvidos pelo NUTEAD.,

• Reunião sobre a apresentação da Secretária Maria Marta na Reunião Semanal com o

Sr. Governador.

i

. c.ursos.- Palestras ~ Encontros· Seminários Participantes Custo R$

SEMINARIO DE POSTURA PESSOAL E PROFISSIONAL 22 198
SEMINARIO DE POSTURA PESSOAL E PROFISSIONAL 30 198

SEMINARIO QUALIDADE NO ATENDIMENTO AO CLIENTE 25 198
SEMINARIO QUALIDADE NO ATENDIMENTO AO CLIENTE 36 198

PALESTRA QUEM ÉO PROFISSIONAL DO FUTURO 25 672.
PALESTRA QUEM É O PROFISSIONAL DO FUTURO 36 672

TOTAL CENTRAL DE'ESTAGIOS 174 2.136

••••• •••••••••••••••.1
•••••••••••••.'.,
••••••.'•••••••••



SEAD

.. Cursos - Palestras - Encontros - Seminários P.articipantes Custo R$

USO DA WEB NA PRATICA DO DOCENTE 20 1.200
TELE, VIDEO, AUDIO E WEB CONFERENCIA 20 132

PLANEJAMENTO E PRODUCÃO DE MATERIAL PARA EAD 16 1,500
GI:STÃO DE SISTEMAS EM EAD . 17 1.344 .

TOTALEAD 73 4.176
TOTAL GERAL 1.392 15.730

RH

n. ..l.-{ ....

.Departamento de Recursos Humanos
Gerência Exe~utiva da Escola de Governo

Siteda Escola de Governo

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO
. E' DA PREVIDÊNCIA

- 4 -

•

Rotinas:

• Atualizar e melhorar o formato do Site.
• Divulgar os cursos oferecidos, no Site da Escola de Governo.
• Selecionar e distribuir aos setores responsáveis os e-mai/s recebidos pela Gerência

Executlva da Escola de Governo. .
• Acompanhar a reestruturação do diretório geral da Escola de Governo - Diretório G..
•. Alterações no site da Escola de Governo, com vistas ao link com o novo portal do

servidor.

Programa de. Ensino a Distância - EAD

Programa de Desenvolvimento de Competências - PDC

• Reuniões com instrutores, 14.

• Reuniões com entidades, 08.

Cursos - Palestras - Encontros - Seminários Participantes Custo R$...
CONTROLE INTERNO 29 00

ETICA NA ADMINISTRACÃO PUBLICA 17 1.344
PALESTRA CONHECENDO A PREVIDENCIA SOCIAL (GRUPOS) 17 00

PALESTRA CONHECENDO A PREVIDENCIA SOCIAL 64 . 00
MEDIACÃO DE CONFLITOS - UEM. 29 00

MEDIACÃO DE CONFLITOS 21 1.320
QUALlD~DE NO ATENDIMENTO AO CLIENTE .. 33 1.056

7" ENCQNTRO DE RH 50 00
TECNICAS DE APRESENTACÃO INTERMEDIARIA 20 1.056

GESTÃO DE PROCESSOS DE MUDANÇA .30 QO
IPALESTRA: ELO FLJNDAMENTA~ NA RELAÇÃO ESTADO CIDADÃO 700 I ·1.04!j
I SUPORTE BASICO DE VIDA '23 , 594

25 i 00
,

SOFTWARE LIVRE
ASSISTENTE TÉCNICO MODULO - V 19 3.000

META 4 68 00
TOTAL PDC 1.145 9.418

•••••••••••••••••••.1,

••••••••••••••.(
•••••••••••••••••



••••••••••••••••••.'I•••••
•••••••••.(

••••••••••••••••

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO
E DA PREVIDÊNCIA

ti '
Departamento de Recursos Humanos

Gerência Executiva da Escola de Governo

Programa Estadual de Aprendizagem para o Adolescente em Conflito
com a Lei

o Foram realizados exames admlsslonàis de adolescentes
o N.o de adolescentes lotados na Admiriistração Direta e Indireta: 400

Rotinas:

• Solicitar ao ISEP/Hospital do Trabalhador a réalização de exames deJaboratório e raio
X, para admissão dos menorescontratados pelo Programa.

o Orientar as unidades de RH .sobre as rotinas administrativas.
• Encaminhar exames laboratoriais à D/MS/SEAP para avaliação e emissão de laudos de

capacidade ·Iaborativa. ..

Central de Estágio

• Testes para avaliação das alterações introduzidas pela CELEPAR, no sistema
Gerenciador de Estágio do Estado- GEE. .

Rotinas:

• Manter o Gerenciador de Estágio do Estado do Paraná - GEE (cadastro de
instituições de ensino, órgãos, usuários, eritre outras).

o Atualizar o sistema Gerenciador de Estágio do Estado - GEE visando a 'melhoria na
geração de re!at6rios.

o Liberar o controle de chaves de acesso ao GEE.
o Orientar aos usuários do GEE.
o Prestar orientação e relacionamento..via telefone ou "Fale Conosco" às URH's,

estudantes, estagiários, Instituições de Ensino, CELEPAR, Banco e público em geral.
o Emitir relatórios diversos.
• Encaminhar relação de estagiários para seguradora.
o Encaminhar à SEFA, informações do número de empenho, número de liquidação, fonte.

de recursos e valor de 62 órgãos que pagam seus .estagiários através da.Central de
Estágio. . .

o Gerar arquivo para pagamento e seu encaminhamento ao Banco do Brasil; referentes
aos valores da bolsa-auxílio dos estagiários.

o Fixar O' cronograma e manutenção do pagamento de estágios. ,
o Acompanhar ó processo de freqüência e de pagamento dos órgãos vinculados à Central

de Estágio. .
o Gerar arquivo de pagamento de estagiários referente ao mês em questão..

Mês: outubro - 2007
Bolsa-áuxílio valor pago: R$ 831.428,88
Total de' estagiários : 4.658
Obs.: A APPA ,'0 IPEM. a CELEPAR e a SANEPAR utilizam a
estrutura da Central de Estágio para q; gerenciamento da
atividade, mas não para o pagamento. .

- 5 -,
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Marli Aparecida Jacober PasquaJin
Gerente Executiva da Escola de Govemo
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Departamento de Recursos Humanos'
Gerência Executiva da Escola de Governo

'SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO
E DA PREVIDÊNCIA .

.

Qt ÓRGÃO MUNiCípIO TURMA N°.DE
ALUNOS

1 'SEAP CURITIBA ENSINO MEDIO 20
2 SEAP CURITIBA ENS. FUND.- FASE" 10.
3 CASA CIVIL CURITIBA ENSINO MEDIO 09
4 CASA CIVIL CURITIBA ENS. FUND. - FASE" 10
5 EMATER CURITIBA ENS. FUND. - FASE" 10
6 IAPAR LONDRINA' ENS. FUND. FASE I 08

.7 IAPAR LONDRINA ENS. FUND. FASE /I 20
8 IAPAR LONDRINA ENSINO MÉDIO 21
9 HOSP. S. RQQUE PIRAQ[)ARA ENS. FUND. FASE" 08
10 HOSP. S. ROQUE PIRAQUARA ENSINO MEDIO 05-
~ HOS~A. BOTELH~-,- PINHAIS ENS. FUND. FASE" -~

29
--"- ., 112 HOSP. A. BOTELHO PINHAIS I ENSINO 1v.EDJO 30.

.-------+ --. ---- -----f-- . - --- -----~.---- -.- - - ----.~+-----~--~
TOTAL I ---- I 12 TURMAS i 180. ,L __ ..... . .~_~ _________L_________ _ ~

. Programa de Escolarização do Servidor Público
• o Programa atende 12 turmas de servidores I alunos, assim distribuídas:. .

i

f••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••



Atenciosamente

Rua Jacy Loureiro de Campos s/n" - Palácio das Araucárias
80.530-140 - Centro Clvico - Curitiba-Paraná-Brasil
Fone: 41 3313-6151 Fnx:413313-6171
E-ma": seap@pr.gov.br'

RH

SEAD

FL....•... _, ., .

Curitiba, 06 de abril de 2010

..
SECRETARIA DE ESTADO DA
ADMINISTRAÇÃO .
E DA PREVIDENCIA
DEPARTAMENTO DE RECURSOS HUMANOS - DRH

DIVISÃO DE CARGOS E SALÁRIOS - DCSA

*.*
**

----.
GOVERNaDO
PARANiX

MEMORANDO: 004/2010

De: DIVISÃO DE CARGOS E SALÁRIOS - DCSA

Para: DEPARTAMENTO DE RECURSOS HUMANOS/SEAP

Assunto: Solicitação Tribunal de contas (Protocolo 10.380.254-7)

cristiane'~edo G'ubert
Gerente de Re usos Humanos

Divisão de gos e Salários

Em atenção à solicitação do Tribunal de Contas do Estado,

estamos anexando cópia dos Perfis Profissiográficos dos

cargos/funções das Instituições Estaduais de Ensino Superior-IEES.

do Instituto Agron.ômico do Paraná-IAPAR, do tnstltuto Paranaense

de Assistência Técnicae Extensão Rural-EMATER, do Quadro Próprio

do Poder Executivo-QPPE. e também do Anexo I e 11 da LC nº 123/08

- Plano de Cargos, Carreiras e Vencimentos dos Funcionários da

Educação Básica da Rede Pública Estadual do Paraná-QFEB, da LC nº

96/02 e do Decreto nº 4.884 de 24.04.78 do Quadro 'de Pessoal da

Polícia Civil, e da primeira página da LC º 92 de 05.07.02 da Carreira

de Auditor Fiscal da CRE.

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••



FUNÇÃO RESOLUÇÃO (W li: DATA)

Auxiliar Administrtivo
, 4307 de 09.06.08 D.0.7741 13:06.08

Telefonista " 4307 de 09.06.08' D.0.7741, Ú.06.08

Motorista , 9.006 de 11.08.06 0.0.7290 15.pa.06

. Aux. de Manejo e Meio Ambiente.

Auxiliar de Metroloqià ..

Aux. de Estúdio e Cinefotografia ' ,
,

, Auxiliar de Saúde ,

Auxiliar de Manutenção 9.006 de 11.08.06 0.0.7290.15.08.06

Aux. Operacional .. 10.051 de 28.12.96 'D.O. 10051 28.-12.06
,

FUNÇÃO RESOLUÇÃO (N° E DATA)
, Técnico Administrativo , 5.822, de 20.05.05 . D.0.6984 27.05.05

, Técnico de Contábílídade . ,4307 de 09.06.08 ,D.0.7741 13.06.08

Técnico de Assuntos Fundiários

Técnico de Manejo eMeio Ambiente ..

Fiscal.de Meio Ainbiente 4307 de 09.06.08 ' D.0.7741 13.06.08

Encarregado de Parques e Reservas' .

Hidrometrista

Técnico de Laboratório
,,

(

Técnico de Enfermagem ' 9022 de 27.11.09 D.à.8110 02.12.09

Auxiliar de Enfermagem 9.006 de 11.08.06 0.0.7290 15.0,8.06 **
Inspetor de "Saneamento .
Assistente de Execução 5.822 de 20.05.05 0.0. 6984 27.05.05*

Bailarino , 1956 de 27.08.07 D.O. 7549 03.09.07

Músico . 4307 de 09.06.08 D.0.p41 13.06.08

Instrutor Artístico 9022 de 27.11.09 ·0.0.8110 02.12:09

" Assistente. de Execução :

DesenhistaTécnico 9022 de 27.11.09 0.0: 8110 ,02.12.09

Técnico de Construções
,

I

&fPf-·
~~.~

.r

CARGO: AGENTE;·DE EXECUÇÃO,

PERFIL PROFISS~OGRÁFICO'

CARGO: AGENTE DE APOIO'

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••. ,
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FUNÇÃO RESOLUÇÃO (N° E DATA)

. IDRH

Técnico de Eletrônica 5804 de 10.12.08 0.0.7876 22.12.08

Topógrafo

Fiscal Metrológico •
Educad.Social . 7.193 de 06.12.05 0.0. 7151 24.01.06.
Contra-Regra

Cenotécnico

Técnico de Saúde

Técnico de' Radiologia . 4307 de 09.06.08 0.0.7741 13.06.08

Técnico de Conservação e Restauro •

Técnico de Estúdio e Cinefotografia 9.006 de 11.08.06 0.0.7290 15.08.06

Técnico Gráfico .
Técnico de Segurança do trabalho 5804 de 10.12.08 0.0.7876 22.12.08

ÁGENTE DE AVIAÇÃO'

FUNÇÃO RESOLUÇÃO (N° E DATA)

Piloto de Aeronave

Piloto de Helicóptero

AGENTE PENITENCIÁRIO .
.FUNÇÃO • RESOLUÇÃO (N° E DATA)

Agente Penitenciário 3.027 de 23.01.04 0.0. 6653 23.01.04.

AGENTE PROFISSIONAL

FUNÇÃO RESOLUÇÃO (N° E DATA)

Administrador • 5.875 de 31.05.05 0.0. 6992 08.06.05

Arquiteto 9022 de 27.11.09 0.0.8110 02.1'2.09

Assistente social 9.006 de 11.08.06 0.0. 7290 15.08.06

Bibliotecário 5.875 de 31.05.05' 0.0. 6992 08.06..05

Biólogo 4307 de 09.06.08 0.0.7741 13.06.08

Bioquímico

Contador 5.875 de 31.05.05 0.0. 6992 08.06.05

Desenhista Industrial.
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FUNÇÃO RESOLUÇÃO (N° E DATA)
RH

Economista 15.875 de 31.05.05 D.O. 6992 08.06.05

Enfermeiro .
1956 de 27:08.07 0.0. 7549 03.09.07

Engenheiro Agricola

Engenheiro Agrônomo . 1956 de 27.08.0~ D.O. 7549 03.09.07

Engenheiro Cartógrafo

Engenheiro Civil 5.875 de 31.05.05 D.O. 6992 08.06.05

Engenheiro de Pesca - 5804 de 10.i2.08 D.0.7876 22.12.08

Engenheiro de Segurança do Trabalho 1956 de 27.08.07 n.o. 7549 03.09.07

Engenheiro eletricista 9022 de 27.11.09 0.0.8110 02.12.09

Engenheiro Florestal 1956 de 27.08.07 D.O. 7549 03.09.07

Engenheiro Mecânico'

Engenheiro Químico ,

Engenheiro Sanitarista 9022 de 27.11.09 0.0.8110 02.12.09
•

Estatístico 5.875 de 31.05.05 0.0. 6992 08.06.05

Farmacêutico

Físico .

Fisioterapeuta .. 4307 de 09.06.08 . D.0.7741 13.06.08 .

Fonoaudiólogo 4307 de 09.06.08 0.0.7741 13.06.08

Geógrafo 5.875 de 31.05.05 0.0. 6992 08.06.05,

Geólogo

Comunicador Social 5804 de 10.12.08 D.0.7876 22.12.08

Médico 9.006 de 11.08.06 0.0.7290 15.08.06.

Médico Veterinário 1956 de 27.08.07 0.-0. 7549 03.09.07

Nutricionista 9.006 de 11.08.06 D.0.7290 15.08.06

Odontóloqo 9.006 de 11.08.06 D.0.7290 15.08.06

Pedagogo 9.006 de 11.08.06 D.0.7290 15.08.06

Psicólogo 9.006 de '11.08.06 0.0.7290 15.08.06

Químico

Sociólogo 5.875 de 31.05.05 0.0. 6992 08.06.05

Técnico de Turismo 5804 de 10.12.08 0.0.7876 22.12.08

Tecnólogo

Terapeuta Ocupacional 9.006 de 11.08.06 , D.0.7290 15.08.06

Profissional de Nível Superior 5.875 de 31.05.05 n.o. 6992 08.06.05

. * Republicado Res 5804 de 10.12.08. 0:0.7876 22.12.08
** Republicado Res 9022 de 27.11.09, D.Q. 8110 02.12.09



PIJ~;1::6 ~3~ltidaJ'

c23)OI /0'-<

RESOLVE

RESOLUÇÃO W

d

23 JAN 2004
curiti~. J

,)_1 " 1. . l
Reinhold Stephanes

~7
i ",7';:)::
\ ~",...... ,

ESTADO DO PARANA
Secretaria de Estado da Administração e da Previdência

.~ /li'"

~,<;fl·

:~I
J~~f'

;;.~;~:

~ '~i,:,:tl\~'.

•

•--,\.,,",.1':. "~.

~;~~:.,;'.

• ~1;;;,r~l'
.~ ~:(:&'i:

'~'~::f:
, ":'~l<iíl'\"

...,~ ~:~i 1r~~''.' ~:~ .,.P2it.'
"\"- J'~a~'
"~':::N:~~)'
;""'~'
f:""~ , "i[:'.

• ··,:·:~t)

·':'r-.fitRETÁR,Ô DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO E DA

• "';.~~..btNCIA, no uso de suas atribuições e, tendo em vista o disposto no· ....•., "..,'.•'~rto art. 3° da Lei N" 13.666, de 05 de julho de 2002 e art. 66 do

.' ~.:no 2508, de 20 de janeiro de 2.004,
~. .. .

• t;;:~-.J't. ~t~.
• "')l!;;'. '.':\'.•.~.-..... ~,4a-:'

• .l~·:":~".lfi".;;
.... ·.;,rJ' ·.f
'-'~;" .",;(

• ,T'-l,,-,,~'
';:.,{,~:·":","'~"

• i;-;<~rt. 1° Publ i.car o Perfil Profissiográfico do cargo de Agente

•.~~.:;;,r~ciário do Quadro Próprio do Poder Executivo na forma do Anexo

• ' .t·>t/l:,égra esta Resolução.
• '~,-c.• ~,,;.'.!t~.(:~t 2° Esta Resolução entrará em vigor na data de sua publicação,

• ',~~'ài\evogadas as disposições em contrário'.

• ~>~.,:': ..,., :(. . . -
• 7:~;'~'

'''' ....;,;~<W4
~,'t )."~.'

• ,~>.;~-
•

' .•";fi,'i".:"
~~ 1i~:;'Ii~

• ".:>,".c•.':<".+ .g;g..
.• -'~1;~_

'•• ';:'~:i~'iSecretáriOde Estado d a Administração e da Previdência
~rT-JJf

• ::'iÍ"j~.,
.j;'. ,<,"'",-

ti>.i"C;<1;f;-";"_ .

• -..~~~i.
,'. ~1'

• !;)..Ji:'
-l~.~'

• .~~>~.
• >:":é'lIr$\'

Ji.'.~~~;.

•
.·~':.}~~!..rrr.l I'for."i(l~IHito ""':lIlt I'tni"'"diu'"

""1~;'~'• ..~><:~.'
··'f;··'~r ~, .

• ~ .• ' (J):-RIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO E DA PREVIDÊNCIA
• ~4ªJOáOKOPIJ. 274 GEP826JO·900 Curitiba· PsrBntJ Fone. (041) 351·6100· ~~~;,~~::
• c:'; ',?:o':,~1.1.



•,•I

~•I•,••••••••••••••••••••••••••••••••••:.
•••••••••••

ANEXO À RESOLUÇAO N°' 3027/04 - SEM' - , SEÀD

'. PERFIL PROFISSIOGRÁFICO DO CARGO/FUNÇÃO FL·...5.L ...- 11,

CARGO: AGENTE PENITENCIÁRIO CARGA HORÁRIA: 4'0 h sem I~'i'l DRH
'. JORNADA:Regime de Trabalho em Turnos -

FUNÇÃO:AGENTE PENITENCIÁRIO - 12x36'

COMPLEXIDADE/ESCOLARIDADE,EXIGIDA: ENSINO MÉDIO COMPLETO ,

PECULIARIDADES: Agilidade física, aceitar e cumprir com naturalidade as ordens de serviço e normas disciplinares que

recebe, comprometimento como trabalho, atitude disciplinadora ede respeito com ospresos ou internados, capacidade de, .' ' ." . -, .

decisão em situações Imediatas e lmprevlslvelszequlhbrlo. e maturidade emocional, càpacidade de trabalhar em equipe e de
'. . . -. \ .

modo cooperativo. potencial para o. desenvolvlmento de raciocínio lógico. trabalhar com análise e ~fnteser Iacilidade para
i -.

enfrentar situações de relacionamento humano. resistência à.pressão, adaptaçâo ao trabalho rotineiro ê repetitivo, percepção
, ,. .

critica, cap~c::ldade de, manter em,sigllo Informações de caráter confldencíal preservando sua integrldàde e a dos presos ou

Internados, demonstrar possuir valores e principias morais 'e éticos que o habUitem a exercer a função de maneira íntegra.
~

EXIG~NCIASPARÁ INGRESSO NA FUNÇÃO:PROVA DE APTIDÃO F(SICA, EXAME PSICOLÓGICO E CURSO DE FORMAÇÃO.

OUTRAS EXIGÊNCIAS: CONDiÇÕES PLENAS DE SAÚDE FíSICA E MENTAL SENDO INCOMPATíVEL COM DEFICI~NCIA DE
QUALQUER NATUREZA.' . , .

-;

IDENTIDADE FUNCIONAL: CRACHÁ E COLETE DE IDENTIFICAÇÃO

, DESCRiÇÃO BÁSICA DA FUNÇÃO
, , , . - , •

, Efetuar a segurança da Unidade Pena I "emque atua, mantendo a disciplina. Yiglar, fiscalizar, lnspectonar. revlstar e
acompanhar os presos ou internados, zelando pela ordem ~. segurança. deles, bem como da Untdade.Penal. ..

-

..
TAREFAS ASSOCIADAS À FUNÇÃO

Vigiar e acompanharos presos ou fntemadoe nas dependênctas da.Unidade Penal, üsceltaaedc a rncvlmentação, zelando pela segurança e disciplina.

'. " "

. , -'

Participar das propostas para definir a Indlvlduallzaçao da pena e tratamento objetivando a adaptação do preso e a relnserção social.

~ '. ,
Efetuar controle de' visitantes, fazendo revista pessoal e dec~bjetosem geral. .
Percorrer a unidade, observando os presos ou Internados com a finalidade de detectar problemas e situações anormais,'. .

-
, -

Inspecionar as celas e as demais fnetetações físicas, rev~staros presos ou Internados, a~r~end~robjetos suspeitos ou não permitidos.

\

Comunicar à chefia as soücftações dos presos ou Internados.
..

Acompanhar os presos ou Internados que forem encaminhados para atendimentos técnico' ou especializados, oficinas de.trabalho e escola dentro da Unida:le. ,. . .,. .
Penal.

Acompanhar pessoas que têm aC05SO à Unld~de Penal, abrindo as celas quando autorizado.

Receber os presos, orlentá-tos quanto às normas disciplinares da unldad.Qe alojà-los•.

Realizar a contagem,dos presos ou In~m!dos. .
Realizar a cnentacêc tila flscall~çAo na dlstrtbulçãu de retelções. ,

,

"

Registrar e comunicar à ch~fla as ocorrências durante seu turno de trabalhe de acordo com as normas da unidade.

. .

Contro.lar o uso de ferramentas e materiais nas oficinas ~e trabalho, ,

Acompanhar os presos ou Internados em deslocamentos externos à Unidade Penal, conduzl~do o vetcutc cuendo necessérto.

Observar as atividades Indivlduais,e coletivas dos presos, Inclusive durante as vtsttas.
,

Menta.~ para a ~ondlçrto de bem es~r üetcc e mental do preso..

Executar ou~as tarefas correlatas com a formação, com a funçll? e com a area de atuação. ,

I
EQUIPAMENTOS OPERACIONAIS UTILIZADOS: RADlO-COMUNICADOR DETECTOR DE METAIS E MECANISMOS
ELETRÕNICOS DE SEGURANÇA. • . , •

- -'--'~:"n'm-:n or'''NTF' PENITENCIÁRIO,VERSAo PUBlICAÇAO



Art. 1° Publicar os Perfis Profissiográficos das funções de Técnico

Administrativo e Assistente de Execução do cargo de Ager:'lte de ExecLição do

Quadro Próprio do Poder Executivo do Estado do Paraná - QPPE, na forma dos

, Anexos I e 11, respectivamente, que integram esta Resolução.
I •

," RESOLVE:

Art. 2° - Esta Resolução entrará em vigor na data de sua publicação, ficando
, . .

revogadas as disposições em contrário.
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documentos Redigir e digitar memorandos. ofiCIOS e outras correspondênciás Preparar fazer Iram1t"'

arquivar protocolos. Organizar a rotiria de serviços e procedimentos. Efetuar a entrada e transrrussão de dadc

operar fax, teleimpressoras e microcomputadores. Agir no tratamento, recuperação e disseminação ,

informações. Executar atividades técnico-administrativas relacionadas às diversas rotinas da unidade. Efetu

cálculos e conferência de dados. Operar e conferir o funcionamento de equipamentos afetos a sua área (

atuação. Atender público em geral, prestando informações e dando orientações.

SEAD

ANEXO I Fl;.;t.:).7 ...
CARGO: AGENTE DE EXECUÇAO - AE CARGA HORARIA: 40 horas

DRH
FUNÇAO: TECNICO ADMINISTRATIVO JORNADA: 08 horas diárias

CODIGO DA FUNÇAO; AETA CSO: 4110-10

COMPLEXIDADE/ESCOLARIDADE EXIGIDA

Ensino médio completo, fixado na forma do Anexo /I da Lei Estadual N" 13..669, de 05 de julho de 2002.. .

PECULIARIDADE

1. Não exigida

EXIGENCIA PARA O INGRESSO

1. Existência de vaga no cargo e na classe de ingresso.

2. Aprovação em concurso público de provas ou provas e títulos.

,3. Observação das competências pessoais definidas par? o cargo/função, conforme quadro abaixo.

4. Outras exigências vinculadas ao exerci cio do cargo/função podem ser solicitadas quando contempladas

. edital de recularnentacão do concurso público.
REQUISITOS FACULTATIVOS

1. Conhecimentos de informática em nivel de usuário.

2. Carteira Nacional de Habilitação, categoria B ou superior, em situação regular no Departamento de Tràru

(OETRAN). ~

, IDENTIFICAÇAO FUNCIONAL ,

1. Uso do crachá de identificação funcional, de modo vislvel, para o acesso e permanência no local de trabalh

DESCRIÇAO SASICA DA FUNÇAO

Executar atividades de suporte nas áreas de recursos humanos, aornlnistraçáo, finanças e outras de interss

do Poder Executivo Estadual. Elaborar, digitar, classificar e arquivar relatórios, formulários, plan~lhas e OUtI

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

1. Sociabilidade.

2. Capacidade de discernimento.

3. Iniciativa.

4. Trabalhar em equipe.

5. Flexibilidade.

6. Capacidade de organização.:

7.. Fluência verbal e escrita.

8. Precisão de linguagem.

COMPET NCIAS PESSOAIS

9. Capacidade de decisão.

1D.Capacidade de análise.

11.Capacidade de raciocinio lógico e cálculo



I.Auxiliar na execução de ~tividad.es especificas nos órgãos do Poder Executivo Estadual. Auxiliar na elaboração, I

planejamento, avaliacao orqamzacáo e identificacáo de ações. atividades c tarefas relacionadas às diversas'- - - .
.otmas oa urudade Conienr .nspecionar, manipular, nstalar, registrar e esoecrficar equipamentos e/ou

materiais. Controlar, organizar, recuperar, distribuir e selecionar documentos e materiais. Observar e cumprir

normas de segurança e procedimentos técnicos. Manusear, operar e conservar equipamentos e materiais sob

sua responsabilidade. Colaborar na elaboração e preenchimento de relatórios e outros documentos. Orientar e

instruir pessoas em atividades práticas. Recepcionar e orientar pessoas, prestando' informações e dando

orientações.

• SEAD
ANEXO II .

FL. P}.i:(... .
"-

CARGO: AGENTE DE EXECUÇAO - AE CARGA HORARIA: 40 horas l:JRH

FUNÇAO: ASSISTENTE DE EXECUÇAO JORNADA: 08 horas diárias

CODIGO DA FUNÇAO: AEEX CSO: 411O-OS

COMPLEXIDADE/ESCOLARIDADE EXIGIDA

Ensino médio completo, fixado na forma do Anexo 11 da Lei Estadual W 13.666, de OS de julho de 2002.
•

PECULIARIDADE

1. Não exigida.

EXIGENCIA PARA O INGRESSO

1. Existéncia de vaga no cargo e na classe de ingresso.

2. Aprovação em concurso público de provas ou provas e títulos.

3. Observação das competências pessoais definidas para o cargo/função, conforme quadro abaixo.

4. Outras exigências vinculadas ao exerclcio do cargo/função podem ser solicitadas quando contempladas no

edital de regulamentação do concurso público.
..

REQUISITOS FACULTATIVOS

1. Conhecimentos de informática em nlvel de usuário. ..
2. Carteira Nacional de Habilitação, categoria B ou superior, em situação regular no Departamento de Trãnsito.
(DETRAN).

IDENTIFICAÇAO FUNCIONAL

1. Uso do crachá de identificação funcional, dé modo visível, para o acesso e permanência no local de trabalho.

DESCRIÇAO SASICA DA FUNÇAO

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

1. Trabalhar em equipe.

2. Racioclnio analflico e dedutivo.

3. Capacidade de organização.

J. Flexibilidade é versatilidade.

S. Capacidade de decisão.

6. Capacidade de slntese.

7. Objetividade.

8. Destreza e habi lidade manual.

9. Coordenação motora.

COMPETENCIAS F'ESSOAIS

10. Percepção visual e táctil.

11.Capacidade de concentração.

12. Iniciativa.

13. Capacidade de comunicação.

14. Sociabilidade.

I

l



SEAD

Art. 2° .. Esta Resolução entrará em vigor na data de sua publicação, ficando

revogadas as disposições em contrário.

A SECRETÁRIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO, no uso de suas atribuições

legais e, em conformidade com o disposto no Parágrafo 4°, do Artigo 3°, da Lei

Estadual n.? 13.666, de 05 de julho de 2002.

05875RESOLUÇÃO N°

Curitiba, maio de 2005
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Secretária de Estado da Administração e da Previdência

RESOLVE:
Art. 1° - Publicar os Perfis Profissiográficos das funções de Administrador,

Bibliotecário, Contador, Economista, Estatístico,. Engenheiro Civil, Geógrafo,

Profissional de Nivel Superior e Sociólogo, do cargo de Agente Profissional do

Quadro Próprio do Poder Executivo do Estado do Paraná - QPPE, na forma dos

Anexos I, 11, 111, IV, V, VI VII, VIII e IX, respectivamente, que integram esta

Resolução.

. ~

ESTADS,~ PARANÁ
Secretaria de Estado da Administração e da Previdência

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••



: executar e acompanhar programas, projetos, pesquisas e estudos nas respectivas' áreas. Administrar as
. . .

'atividades' de recursos humanos, recrutamento e seleção, cargos e salários, beneficios, treinamentos e

desenvolvimento. Elaborar planejamento organizacional. Supervisionar serviços complementares. Emitir

pareceres, informações técnicas e demais documentações. Analisar, processar e atualizar dados. Emitir

diagnósticos. Levantar, sistematizar e interpretar dados, informações e indicadores.

SEAD

. ANEXO I Fln:':1·b..···.
, .

,
CARGO: AGENTE PROFISSIONAL - AP

.
CARGA HORÁRIA: 40 horas

-u DR.H -I
_.I

FUNCÃO: ADMINISTRADOR JORNADA: 08 horas diárias

CÓDIGO DA FUNCÃO: APAD . CBO: 2521-05

COMPLEXIDADI: IESCOLARIDADE EXIGIDA

1. Graduação em Administração de Empresas, Adminlstração ou Adrnirustração Pública, fixado na forma do

Anexo" da Lei Estadual W 13.666, de 05 de iulho de 2002.

PECULIARIDADE

1. Não exigida.

EXIG~NCIA PARA O INGRESSO

1. Existência de vaga no cargo e na classe de ingresso.

2: Aprovação em concurso público de provas ou provas e títulos.

3. Registro profissional regular no Conselho Regional de-Administração - CRA.

4. Observação das competências pessoais definidas para o cargo/função, conforme quadro abaixo.
o •

5. Podem ser solicitadas outras exigências vinculadas ao exerclcio do cargo/função contempladas no edital de

recutamentacão do concurso público.

REQUISITOS FACULTATIVOS

1. Conhecimentos de informática em nlvel de usuário.

2. Carteira Nacional de Habiütação, categoria B ou superior, em sítuaçao regular no Departamento de Trânsito

(DETRANI.

IDENTIDADE FUNCIONAL

1. Uso do crachá d.eidenliflCélcao funcional, de modo visivel, na parte suoerior do coroe.
/ DESCRIÇÃO BÁSICA DA FUNÇÃO

Planejar. organizar, controlar, supervisionar audltar e asse:,sorar as organizações do Poder Executivo Estadual,

nas áreas de recursos humanos, materiais, serviços, património. informações, financeira e tecnolóqica. Eiaborar..,

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••'.••

. . - COMPE~NCIAS PESSOAIS

1. Trabalhar em equipe.

2. liderança.

3. Ésplrito empreendedor.

4. Desempenhar papel facllitador.

5. Equillbrio emocional.

6. Capacidade de declsáo.

7. Motivação.

8. Empatia.

9. Capacidade de admlntstrar de conflitos.

10. Capacidade de négoci'!ção.

11. Racioclnio lógico.

12. Visão critica.

13. Capacidade de comunicação.

14. Caoacidade de análise.

15. Assertividade.

16. Expressão escrita e gráfica.

17. Manter-se atualizado.

. 18. Respeitar as diferenças.

19. Orçanizaçâo

rI
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/

I

12. Racioclnio lógico.

13. Capacidade de concentração.

14. Iniciativa

COMPET~NCIAS PESSOAIS

1. Manter-se atualizado.

2. Demonstrar sensibilidade.

3. Trabalhar em equipe e em rede.

4. Discrição.

S. Respeitar as diferenças.

6. Flexibilidade.

7. Capacidade de análise asíntese.

B. Persistência e tolerância.

9. Capacidade de comunicação.

10. Organização.

11. Capacid~de de negociação.

ç . 9 9
relativos as atividades bibliotecOnôrTlIcas,· desenvolvendo sistema de catalogação, classificação, referência e

conservação do acervo bibliográfico, para 'armazenar e recuperar informações e colocá-las á disposição dos

usuários, .seja em bibliotecas ou em centros de documentação. Disseminar informação com o objetivo de facilitar

o acesso e a oeracão do conhecimento. Desenvolver estudos e oesauisas. Realizar difusão cultural.

..
SEAD .,

ANEXO II
Fl: ':J.1:.........

CARGO: AGENTE PROFISSIONAL· AP CARGA HORÁRIA: 40 horas .
FUNÇÃO: BIBLIOTECÁRIO JORNADA: 08 horas diárias

CÓDIGO DA FUNÇÃO: APBL CBO: 2612-05

COMPLEXIDADE IESCOLARIDADE EXIGIDA

1. Graduação em Biblioteconomia e/ou Sistemas de Informação, fixado na forma do Anexo 1/ da Lei Estadual N"

13.666 de OS de iulho de 2002.

PECULIARIDADE

1. Não exigida.
,

. EXIG~NCIA PARA O INGRESSO

1. Existência de vaga no cargo e na classe de ingresso.

2. Aprovação em concurso público de provas ou provas e titulos.

. 3. Registro profissional regular no Conselho Regional de Biblioteconomia - CRB. ,
4. Observação das competências pessoais definidas para o cargo/função, conforme quadro abaixo.·

5. Podem ser solicitadas outras exigências vinculadas ao exercfcio do cargo/função contempladas no edital de

reoulamentacão do concurso oúblico.

REQUISITOS FACULTATIVOS

1. Conhecimentos de informática em nlvel de usuário.

2. Càrteira Nacional de Habilitação, categoria B ou superior, em situação regular no Departamento de Trânsito

(DETRAN).

IDENTIDADE FUNCIONAL

1. Uso do crachá de identificacão funcional, de modo vislvet, na oarte suoerior do coroa.

, DESCRiÇÃO BÁSICA DA FUNÇÃO

Administrar unídades como bibliotecas, centros de documentação,. centros de informação e correlatos, além.de

. redes e sistemas de informa ão do Poder Executivo Estadual. Or anizar. dirí ir e executar trabalhos técnicos

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
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. SEAD- .
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ANEXO III

rt.. .................
c I'". -.--1

f . , ~. : _..iCARGO: AGENTE PROFISSIONAL - AP CARGA HORÁRIA:
_.

i noras

FUNÇÃO: CONTADOR JORNADA: 08 horas diárias

CÓDIGO DA FUNÇÃO: APCO CBO: 2522-10

- .COMPLEXIDADE/ESCOLARIDADE EXIGIDA. . .

1. Graduação em Ciências Contábeis, fixado na forma do Anexo 1/ da Lei Estadual ';'0 13.666. de 05 d. .-
2002. . - •

PECULIARIDADE

1. Não exioida,
" '

EXIGÊNCIA PARA O INGRESSO

1. Existência de vaga no-cargo' e na classe de ingresso.
o

2.,Aprovação em concurso público de provas ou provas e titulos.

3.'Registro profissional regulár no Conselho Regional de Contabilidade - CRC.

4. Observação das competências pessoais definidas para o cargo/função, conforme quadro abaixo,
o - • • . '

5. Podem ser solicitadas outras exigências vinculadas ao exercicio do cargolfunção contempladas no ,

regulamentação do concurso público. - ..
- 'REQUISITOS FACULTATIVOS

.1. Conhecimentos de informática em nível ,de usuário.

2. Carteira Nacional 'de Habilitação, categoria B ou superior. em situação regular no Departamento de 1

.1 (bETRAN). ,

iDENTIFICAÇÃO FUNCIONAL .
,.

1. Uso do crachá de identificaoão funcional. de modo visivel, para o acesso e permanência no local de trai

DESCRiÇÃO BÁSICA DA FUNÇÃO

Orientar e assistir as organizações do Poder Executivo Estadual nos trabalhos inerentes. á contabi

observando as exigências 'legais e administrativas. Realizar supervisão' e audiiorla ·contábil. Elaborar, ex... . . ~. .
acompanhar programas. projetos e pesquisas na área .. Participar do planejamento e execução da elabc

orçamentária. Fornecer elemento~ de natureza contábil para o controle' da situação 'patrimonial e financeu
- .

organizações. Planejar, executar. organizar e supervisionar o sistema de registros e operações cont

Emitir pareceres, informações. técnicas e demais documentações..Analisar. processar e atualizar dados.

, diacnóstícos. Levantar, sistematizar e interpretar dados, informacões e indícadores.

.COMPETÊNCIAS PESSOAIS

l. Trabalhar em equipe. I 11: Visão' critica.

2. Manter-se.atualizado, 12. Capacidade de comunicaçã

3. Espírito empreendedor. 13. Capacidade de análise.

.4. Equilibrio emocíonal. , 14: Assertividade.

5: Capacidade de decisão. , 15. Organização.
. ' .-

6. Motivação -.

7. Expressão escrita e gráfica.,
8. Capacidade 'de administrar conflitos.

9. Capacidade de negociação.
,

10. Raciocínio 'lógico. -



.,
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,SEAD
ANEXO IV

,
FL.f5..~.........

CARGO: AGENTE PROFISSIONAL - AP CARGA HORÁRIA: 40 horas
,

FUNCÃO,: ECONOMISTA JORNADA: 08 horas diárias.

CÓDIGO DA FUN'CÃO: APEG CSO: 2512-05.
COMPLEXIDAb.ElESCOLARIDADE EXIGIDA•

1. Graduação em Ciências Econômicas, fixado na forma do Anexo" da lei Estaduaí 'w 1'3.666, de 05 d~ juli

de 2002.
. -.

PEcuLIARIDADE .
. •
1. Não exloida.

EXIGÊNCIA PARA O INGRESSO

1. Existência de vaga no cargo e na classe de ingresso,

2, Aprovação em concurso p(lblico de provas ou provas e titylos.'

3. Registro profissional 'regular no Conselho Regional de Economia - CORECON.

4. Observação das competências pessoais definidas para o cargolfunção, cqnforme quadro ,abaixo.
,

5. Podem ser solicitadas outras exigências vinc~ladas ao exercício do cargolfunção contempladas no edital di

regulameníação do concurso público.

• REQUISITOS FACULTATIVOS

1. Conhecimentos de informática em nivel de usuário.
•. . .,

2. Carteíra Nacional de Habilitação, categoria B ou superior, em situação regular no Departamento de Trânsito

IDETRANl.
. - ,

IDENTIFICACÃO FUNCIO~
.. . ~.

1. Uso do crachá de identificação funcional, de modo visível, para o acesso e oermanência no local de trabalho:

. DESCRIÇÃO SÁSICÂ DA FUNÇÃO

Analisar, projetar e programar oarnbiente 'econôrrlico. Elabqrar, executar, acompanhar .e'avaliar 'programas,'
. . . .

projetos e pesquisas na área econômica de mercado e viabilidade econômica do Poder Executivo Estatíual,
." \ .

Planejar e realizar estudos, e projeções "de natureza econômica e financeira. Definir processos técnicos

metoocíóçícos. Émitlr diagnósticos e infor';'il,ções. Criar e atualizar banco de daaos. Estabelecer estratégias .
, o

Participar da análise de conjuntura' econômica. Avaliar impacto de investimentos e das pOlfticas públicas
. . . .

sncíoeconômlcas. Analisar, processar e atualizar dados. levantar., Sistematizar e interpretar dados, informa~es

e indicadores. •
, .

o COMPETÊNCIAS PESSOAIS
,

1. Trabalhar em equipe. 15. Capacidade de análise.

2. Manter-se atualizado. 16. Assertividade. ·
3. Espírito empreendedor. 17. Capacidade de formulàção teórica,

4. Capacidade de desempenhar papel facilitador. ·
5. Equilfbfio emocional.

.
I

6. Capacidade de decisão. . ,
7. Motivação. .
8. Esplrito crítico. o

10. Expressão escrita e gráfica,

11. Capacidade de negoclação.
- . ,

·
12. Racíoclnio lógico. , 00

13. Visão critica. o.

14. Caoacídade de comunicacão. .

•



ANEXO V
$E O t

FI io...
CARGO: AGENTE PROFISSIONAL - AP

.

CARGA HORÁRIA: 40 horas ~1

FUNÇÃO: ESTATISTICO JORNADA: 08 horas diárias )R fi

CÓDIGO DA FUNCÃO: APTS CBO: 2112-0S

COMPLEXIDADE /ESCOLARIDADE EXIGIDA

1. Graduação em Estatlstica, fixada na forma do Anexo 11 da Lei Estadual W 13.666, de OS de julho de 2002.

PECULIARIDADE -1. Não exiotda. ~

EXIG~NCIA PARA O'INGRESSO

1. Existência de vaga no cargo e na classe de ingresso.

2. Aprovação em concurso público de provas ou provas e titulos. ,

3. Registro profissional regular no Conselho Federal de Estatlstica - CONFE.

4. Observação das competências pessoais definidas para o cargo/função, conforme quadro abaixo.

S. Podem ser solicitadas outras exigências vinculadas ao exerclcio do cargo/função contempladas no edital de

reqularnentacào do concurso público.

REQUISITOS FACULTATIVOS

1. Conhecimentos de informática em nlvel de usuário. -.
2. Carteira Nacional de Habilitação, categoria B ou superior, em situação r!!gular no Departamento de Transito

I(DETRAN)

IDENTIDADE FUNCIONAL

1. Uso do crachá de identificacão funcional, de modo vislvel, na parte superior do corpo.

DESCRiÇÃO BÁSICA DA FUNÇÃO
,

Planejar, elaborar, dirigir e controlar pesquisas e análises estatlsticas do Poder Público Estadual. Efetuar

levantamentos e controles estatísticos. Elaborar e estabelecer planos amostrais. Proceder à elaboração, análise

e avaliação de relatórios técnicos e outros documentos. Analisar, projetar. processar e atualizar-dados. Emitir
.

pareceres, diagnósticos e informações. Criar e atualizar banco de dados. Levantar sistematizar e interpretar I .

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ••

COMPET~NCIAS PESSOAIS

1. Trabalhar em equipe.

2. Raciocínio matemático.

3. Racioclnio.lóqico.

4. Capacidade analitica.

S. Capacidade de slntese.

6. Organização.

7. Maleabilidade e versatilidade.

8. Objetividade.

9. Expressar idéias escrita e g·raficamente.

W. Capacidade de formulação teórica.

11. Manter-se atualizado.

; :
,t

•
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IDENTIFICAÇÃO FUNCIONAL

h' d .U d

.' SEAD

ANEXO VI F~...Ç.L ..

CARGO: AGENTE PROFISSIONAL - AP' CARGA HORÁRIA: 40 horas
f DRH

FUNCÃO: ENGENHEIRO CIVIL JORNADA: 08 horas diárias

CÓDIGO DA FUNCÃO: APEl CBO: 2142-05

COMPLEXIDADE/ESCOLARIDADE EXIGIDA

1. Graduação em Engenharia Civil, fixado na forma do Anexo 11, da Lei Estadual N° 13.666, de 05 de julho de

2002.

PECULIARIDADE

1. Não exicida. .

EXIGÊNCIA PARA O INGRESSO

1. Existência de vaga no cargo e na classe de ingresso.

2. Aprovação em concurso público de provas ou provas e titulos.

3. Registro profissional regular no Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia - CREA.

4. Observação das competências pessoais definidas para o cargo/função, conforme quadro abaixo.

5. Podem ser solicitadas outras exigências vinculadas ao exercicio do cargo/função contempladas no edital de

reoularnentacão do concurso Público.

REQUISITOS FACULTATIVOS

1. Conhecimentos de informática em nivel de usuário.

2. Carteira Nacional de Habilitação, categoria B ou superior, em situação regular no Departamento de Trânsito

(DETRAN).

1. so o erac a e identi icacào uncionaí, e mo o vrsrve , para o acesso e permanencia no loca e Ira ai o I
DESCRICÃO BÁSICA DA FUNÇÃO

I
'!

Elaborar, executar. dirigir e fiscalizar projetos públicos de engenharia civil relativos a rodovias. portos.

aeroportos, prédios, vias férreas, sistemas de água e esgoto e outros. Preparar planos e métodos de trabalho.

Possibilitar e orientar a construção, manutenção e reparo de obras públicas. Assegurar a execução das obras

dentro de padrões e exigências técnicas. Emitir pareceres técnicos. Planejar, desenvolver e executar e

acompanhar projetos públicos de' operacionalização. e manutenção de obras. Controlar a qualidade dos

suprimentos e servicos executados. Elaborar normas e documentação técnica.

COMPETÊNCIAS PESSOAIS

1. Trabalhar em equipe.

2. Capacidade de improvisação.

3. Raciocínio matemático.

4. Raciocinio abstrato.

5. Raciocínio espacial.

6. Raciocinio lógico.

7. Capacidade de negociação.

8. Capacidade de comunicação.

9. Capacidade de liderança e de comando.

10. Organização.

11. Capacidade de decisão.

13. Objetividade.

14. Manter-se atualizado.

i

•••••••••••••••••••••••••••.-
•••••••••••••••••••••
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SEAD
I ,

FL/i,:b.~., ANEXO VII

CARGO: AGENTE PROFISSIONAL - AP CARGA HoRARIA: 40 horas 'U"H

FUNÇAO:GEOGRAFO , JORNADA: 08 horas diárias

CODIGO DA F~NÇAO:APGF CSO: 2513-05 ,

COMPLEXIDADE/ESCOLARIDADE EXIGIDA, ..
. .

'l.Graduaçáo em Geografia, fixado na forma do Anexo 11 da Lei Estadual N" 13.666, de 05 dejulhode 2002... . . . -

PECULlARIDA9E

1. Não exigida.

EXIGENCIA PARA O INGRESSO

1. Existência de vaga no cargo ena classe de ingresso... ..

2..Aprovação em concurso público de provas ou provas e tltulos.

3. Registro profissional. regular no Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agrononiia - CREA.

4. Observação dascompetências pessoais definidas para o .cargo/função, conforme quadro abaixo. ..

5.' Podem .ser solicitadas outras exigências vinculadas ao exercício do' cargo/função 'contempl~das no edital de

regulamentação do concurso público.

, REQUISITOS FACULTATIVOS

1. Conhecimentos de informática em nivel de usuário:,
2. Carteira Nacional de' Habilitação, categoria B ou superior, emsituação regular no Departamento de Trãnsito

. . "

(DETRAN).

IDENTIFICAÇAO FUNCIONAL ..
\ .... .. ,i1. Uso do cracha de Identrflcaçao funcionai, de modo visível. para o acesso e perrnanencra no local de trabalho.

DESCRIÇAO BASICA DA FUNÇAO ,

Estudar as características fisicas e climáticas do meio ambiente em que se desenvolve o hqmern a distribuição
. .' I

das populações e as atividades 'da raça humana, realizando pesquisas sobre. a estrutura da terra. regiões;

fisiográficas; clima, populações. culturas. e divisões políticas. Regionalizar o território em escalas que variam dq .
. .

local ao global. Avaliar os' processos de produção do. espaço, subsidiando oordenarnento territorial. Participar 'do

planejamento regional, urbano, rural, ambiental e da 'formulação de' potlticas de gestão do território. Proceder,
estudos necessários ao estabelecimento de bases territoriais. Monitorar uso e ocupação da terra, vistoriar áreas

em estudo,' estudar a pressão antrópica e diagnosticar impacto e tendências. Proceder estudos que visem à

pesquisa, levantamento e cadastramento para fins de proteção do patrimônio arqueológico. Elaborar. acompanhar

e avaliar proqrarnas, projetos e' pesquisas no arnbito do Poder Executivo Estadual. Elaborar e em'itir relatÚios e

docu:nentos técnico-ciennficos. Levantar, sistematizar e interpretar dados, informações e i~di~adores.. .
COMPETENCIAS PESSOAIS

I

1: Trabalhar em equipe. 10. Capacidade de organização.

2. Capacidade de formulação teórica. 11. Capacidade de slntese.. \ .

3.·Racioclnio matemático. 12. Expressão escrita e gráfica.

4. Racioclnio abstrato. I
'13. Maleabilidade e versatilidade.

-, ,
5. Racioclnio'espacial. 14. Capacidade de decisão: .

6. Racioclnio lógico. 15. Objetividade.

7. Esplrito critico. 16. Manter-se atualizado.

8. Capacidade de comunicação.'
.'

.., ..
9 Capacidade de liderança.

..
\..

'.•••••••••••••'.•••••••••••••••••••••••••••c
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COMPETÊNCIAS PESSOAIS

8. 'Capacidade de comunicação; 15. Capacidade de concentração.

g. Liderança. 16. Flexibilidade.

. 10. Organização. 17. Assertividade

11. Capacidade de análise e sintese. 18. Equilíbrio emocional

12. Expressão escrita e gráfica. 19. Persistência.

13. Manter-se atualizado. 20. Iniciativa.

14.Capacidade de decisão.

1. Trabalhar em equipe.

2. Criatividade

3. Raciocínio lógico..

4. Espírito critico.

5. Objetividade

6. Capacidade de formulação teórica.

7. Capacidade de negociaÇão. .

Desenvolver, executar, gerenciar, analisar. coordenar e/ou assessorar no desenvolvimento de programas, projetos

técnico-cientificos, estudos, pesquisas elou proc~dimentos no âmbito das atividades do Poder Executivo Estadual,

conforme as necessidades das diversas Secretarias e Órgãos do Estado. Formular, implementar e avaliar politicas

públicas. Monitorar o andamento e desenvolvimento de programas, projetos e pesquisas. Atender as especificidades

de planejamento, acompanhamento, supervisão e assessoramento na execução de projetos e pesquisas de interesse

do Estado. Proceder à elaboração, análise e avaliação de relatórios técnicos e demais documentos pertinentes às

atividades relacionadas à atuação do Estado. Desenvolver estudos de natureza organizacional resultando na análise

e elaboração de minutas de anteprojetos de legislação, estatutos, regulamentos, regimentos e outros. Emitir

pareceres e informações. Estabelecer estratégias. Auditar, fiscalizar, inspecionar elou controlar programas, projetos,

pesquisas ou procedimentos dentro das definições de sua área de atuação. Orientar a implantação de atividades
.

técnicas. Levantar, sistematizar e interpretar dados, informações e indicadores. Planejar. organizar, produzir e

preservar. informações e documentação relativas a sua área de atuação.

: 1. Uso do crachá de identificação funcional, de modo visivel, para o acesso e permanencia no local de trabalho

DESCRIÇAO BASI.CA DA FUNCAO

ANEXO VIII
SEAD
Vl~

CARGO: AGENTE PROFISSIONAL - AP CARGA HORÁRIA: 40 horas
/i'v"~ ..;..

-
\ nRH

FUNÇÃO: PROFISSIONAL DE NíVEL SUPERIOR JORNADA: 08 horas diárias

CÓDIGO DA FUNÇÃO: APNS CSO:

COMPLEXIDADE/I;SCOLARIDADE EXIGIDA

1. Graduação nas' várias modalidades das áreas de atuação' do .Estado com exceção das demais funções

previstas no. Anexo 11 da Lei Estadual W 13.666, de 05 de iulho de 2002.

PECULIARIDADE

1. Habilitação comprovada na área de atuação conforme estabelecido em Edital especifico de concurso público.

EXIGÊNCIA PARA O INGRESSO
J. Existência de vaga no cargo e na classe de ingresso.

2. Aprovação em concurso público de provas ou provas e títulos.

3. Registro profissional regular no(s) órgão(ãos) de classe para as áreas cujo exercício profissional esteja

regulamentado por Lei.

4. Observação das competências pessoais definidas para o cargo/função, conforme quadro abaixo.

5-. Podem ser solicitadas outras exigências vinculadas ao exercício do cargo/função contempladas em edital

especifico de regulamentação do concurso público. -
,

REQUISITOS FACULTATIVOS

1. Conhecimentos de informática em nivel de usuário.

2. Carteira Nacional de Habilitação, categoria B ou superior, em situação regular no Departamento de Trânsito

: (DETRAN). .... " .~
IDENTIFICAÇÃO FUNCIONAL

---~--

-

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••



COMPET~NCIAS PESSOAIS

I programas sociais. Realizar estudos e pesquisas sociais, econômicas e políticas. Participar da gestão terrítona
•

e s6cio-ambiental. Gerir patrimônio histórico e cultural. Participar da elaboração, jrnpíemerrtaçâo e avaliação de

·p.olftléas e programas públicos. Organizar informaçOes sociais, culturais e polfticas. Elaborar documentos

técnico-cientlficos. Elaborar, acompanhar e avaliar .programas, projetos e pesquisas na área. Elaborar e emitil..
documentos e relatórios técnico-cientlficos. Cooperar técnícamente com órgãos da administração municipal,

estadual e federal.

SEAD
ANEXO IX

FL. ...b.q........·
CARGO: AGENTE PROFISSIONAL - AP CARGA HORÁRIA: 40 horas

' <

\ lO l-I.
FUNÇÃO: SOCIÓLo'GO . JORNADA: 08horàs diárias

CÓDIGO DA FUNÇÃO: APSO CBO: 2511-20

COMPLEXIDADE/ESCOLARIDADE EXIGIDA

1. Graduacão em Sociologia, fixado na forma do Anexo 11 da Lei Estadual N" 13.666, de 05 de julho de 2002..
PECULIARIDADE

1. Não exicída, '

, EXIG~NCIA PARA O INGRESSO
1. Existência de vaga no cargo e,na classe de ingresso. .,
2. 'Aprovação em concurso público de provas ou provas e títulos.

3. Registro profissional regular no respectivo órgão de c1àsse no caso de profissão regulamentada.

4. Observação das competências pessoais definidas para o cargolfunção, conforme quadro abaixo,

S,'Podem ser solicitadas outras exigências vinculadas ao exerclcio do' cargolfunção contempladas no edital

regulamentação do concurso público.

REQUISITOS FACULTATIVOS

t. Conhecimentos de informática em nlver de usuário.

2. Carteira Nacional de /:labil\lação, categoria B ou superior, em situação regular no Departamento de Trãnsi

'(DETRAN).

iDENTIFICACÃO FUNCIONAL

1. Uso do crachá de identificação funcional de modo vísfvel, oara o acesso e permanência no local de trabalho. , .
DESCRICÃO BÁSICA DAFUNÇÃO

Planejar e executar pesquisas sobre. as condlções'sócio-econômicas. culturais e organizacionais da sociedade

instituiçôes comunitárias para fornecer os'subsidios necessários á realização_de diaçnóstícos a análise Q'
. .' .,

.,
•••••••••••••••••••••••).
•••••••••••••.'

•••••••••••.,

1. Trabalhar em equipe.

2. Manter-se atualizado.

3. Fluência verbal e escrita.. '

4. Imparcialidade.

5. EquiUbrio e,modonal.

6. Persistência.

7. Respeito ás diferenças:

8. Capacidade de observação, descrição e registro. '

9, Capacidade de formulação teórica.

10. Capacidade de mediar conflitos.

11..Comoreensão de valores e motivaçOes.

12. Esplrito critico.

13. Capacidade de análise e slnt?se.

14. Capacidade de comunicação..
15. Organização.

16. Iniciativa.

,

. .
,,-I,.
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, Art. 1° - ~ublicar o P~rfil Profissiográfico da.tunção de Educador Social, do cargo

- 'de Agente de Execução, do 'Quadro Próprio do Poder Exe~utivo dó Estado do
. .'" - .

, Paraná ~ QPPE, na.forma do Anexo I, que integra esta Resolução.. \
, '

, :

•

..-

\
'..

....

I

•

, ,

Curitiba{j 6deze~bro de 2005

~~~~~~~I?W~EBER LUNARDON' . "
.' _ . 1•

cta-,ll;l'Iministração e da Previdência

,.

/

•

A S"ECRETÁRIA DE- ESTADO DA- ADMINISTRAÇÃO, no uso de suas atrib~içõ~s ,.\'

legais e, em .conformidede com o disposto no Parágrafo 4°, do Artigo 3°, da Lei

Estadual n.? 13.666, de 05 de julhode 2002.

RESOL"E: ,

.
'~. ,

• ~'J"~, . ~

ESTADO OPARANÁ
~eeretariade Estado da AdministraÇão e da PJ'eVideneia

" .
RESOLlJÇAo. N° Oi 1~~

.'

Art. '2° - Esta Resolução entrará em vigor-na data de sua pubhcação, ficando

revogadas as disposições em contrário. ,

-,...'.'

••'.'.••
, ..
•••••••.,
••••••••••'.•••••••.:. '

'..'.'.'••••••••



REQUISITOS FACULTATIVOS_. _._-~ -..--~ --

Comprometer-se com O, processo sócio-educativo dos adolescentes em todas as fases, participando da

elaboração, execução e avaliação do plano personalizado, com vistas ao desenvolvimento integral, autônomo e

Connecirnentos. de mformática em nivel de usuário

2 Carteira Nacional de Habilitação, categoria B ou superior, em situação regular no Departamento de Transito
, , .

'"
o

SEAD.
FL .Ç)..b. ....

,
ANEXO I

,
··l7'-D.RH

~_..1

bARGO:AGENTE DE EXECUÇAO-AE
I . •
;CARGA HORARIA: 40 horas

:FUNÇÃO: EDU(';ADOR SOCIAL ~ORNÀDA: Na tonna da' legislação vigente

bBO: 3311· 05 - -- .'CÓDIGO DA FUNÇÃO: AEES

I COMPLEXIDADE/ESCOLARIDADE EXIGIDA .

IEnSino médio completo, fixado na forma do Anexo 11 da Lei Estadual W n.666 de 05 de iulho de 2002

. PECULIARIDADE

11. A jornada diária será realizada na .fonna da legislação vigente, ade'luada ao tipo de atendimento da ~nidade.

I EXIG~NCIA PARA O INGRESSO
,.

11 E " d I' dI' xisténcia e vaga no cargo e na c asse e Ingresso.

.2. Aprovação em concurso público de provas ou provas e títulos.

h. Observação das competências pessoais definrdas para o cargo/função, conforme quadro abaixo.

esponsáveL

Encaminhar, acompanhar e monitorar os adolescentes nas atividades internas e externas, conforme previstas na

agenda sócio-educacional.

Planejar e desenvolver em conformidade com a proposta pedagógica da unidalle, atividades lúdicas,

pedagógicas, sociais, cúlturais, de rotinas diárias como: alimentação, higiene pessoal e ambiental, junto aos

~dolescentes, que contribuam para o desenvolvimento de competências para ser e conviver.

iRealizar efetivamente a segurança preventiva e interventiva junto aos adolescentes, dentro e fora da Unidade,

pbservando o~ indicadores das situações de crise e seguindo rigorosamente os procedimentos normatizados.

~elar pela segurança do patrimônio, efetuando vistoria sistemática das instalaçôes fisicas é de materiais utilizados

nas atividades, prevenindo situações de crise.

f-tuar em equipe cumprindo suas funções e colaborando com os demais, participando da definição de' medidas de

sequrança e das avaliações. dos adolescentes; buscando e trocanco informaçôes e garantindo o ambiente segure

\e educativo da Unidade..

Realizar atividades administrativas.

__ .' '. IDENTIFICAÇÃO FUNCIONAL _

luso do crachá de identificação funcional, de modo visivel, !Jara o acesso e oe;manência no local de trabalho.

I DESCRiÇÃO BÁSICA DA FUNÇÃO . . .

~. Exame de Aptidão físíca. I
~. Exame psicológico. . j
f' Condições plenas' de saúde fisica e mental, sendo incompatível com deficiência de qualquer natureza..

F' Podem ser solicitadas outras exigências Vinculadas ao exercicio do cargo/função, previstas em .leqistação

,contempladas no edital de requlamentação do concurso público..

••••••••••••••••••••••••••••••••.'•••••••••••••••••
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ANEXO I

rt="ORH. COMPETENCIAS PESSOAIS

1. Trabalhar em equipe. •.
12. idoneidade.

p. Bom senso. \ ,

~. Discrição. -

~.
\

Imparcialidade. •
~. Autocontrole em situações de risco.

I? Persistência.

~. Resistência à frustração.

~. Respeito às diferenças.

10: Habilidade de administrar conflitos...
11: Principies e valores morais e éticos.

12. Atitude disciplinadora e de respeito.

13. Equillbrio emocional e maturidade. - ,
14. Capacidade humana para desenvolver relacionamentos.

15. Sensibilidade.
... .

16. Empatia.

17: Res onsabilidadé.P

18.' Prontidão.

'19. Habilidade de Comunicação.

O.' Asserlividade.

1.'Bom condicionamento físico.

2. Acuidade visual e auditiva.

•.'

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••



Secret ria de Estado da Adminlstração e da Previdência ,

. , in1egram esta Resolução.
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RESOLUÇÃO N2

"

. <ri

Curitiba,' : de de 2006, .

E8TAD,O DO PARANÁ
-

Secretaria de Estado da Administração e da Prevídência

/

ÁSECRETÁ'RIA DE ESTADÓ DA ADMINISTRAÇÃOE DA PREVIDÊNCIA, no '
, .

uso de' suas atribuições legais e, em conformidade com o disposto no,

Parágrafo 42, do Artigo 32, da Lei Estadual rr.2 13.666, de 05 de julho de 2002.

RESOLVE:
Art. 1º - Publicar os Perfis Protissloqráficos das funções de Assistente Social,

Médico; Nutricionista, Odontólogo, Pedagogo, Psicólogo e Terapeuta

Ocupacional, do cargo de Agente Profissional" Auxiliar de' Enfermagern e
, .

Técnico' de Estúdio eCinefotografia do cargo de Agente de Execução e ainda
, ,

das funções de Auxiliar de Manutenção ê Motorista do cargo de Agente de

Apoio do Quadro Próprio do Poder E~ecutivo do Estado do Paraná - QPPE,

na forma dos Anexos I, 11,111, IV, V, VI VII, VIII, IX, X e XI, respectivamente, que
•

Art. 22 - Esta Resolução entrará em vigor na data de sua publicação, ficando

revogadas as disposições 'em contrário.
1" <Í t'. ;\Ij.

I :.\.}. t.',j\';"":

•••'.•• •••,.
•'.••••••••••••:.
•••••••••••••••••••.'•••••,.
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IDENTIDADE FUNCIONAL

COMPLEXIDADE {ESCOLARIDADE EXIGIDA

REQUISITOS FAC::lJLTATIVOS.

1. Glraduacãoem Servico Social, fixado na forme do Ane,xo 11 da Lei Estadual N" 13.666, de 05 de julho de 2002.

'PECULIARIDADE- , .

".

FL., .(p.,f .
'ORH

SEAD

•

. ,

. 09006

CBO: 2516-05

JÓRNADA: Na forma da learsiacão viae,;'te

..

."

14. Ofgal]ização .

15,'Capacidade de negociação,
/

9. Capacidade de comunicação.

10. Equilíbrio emocional. .

11. Manter-se átualizado.

12",Responsabilidade...

13. -Persistência e tolerâncla.

, CARGA HORÁRIA: '40 horas-semanais.

' ..

ANEXO I

COMPETÊNCIAS pESSOAIS

EXIGÊNCIA PARA O INGRESSO

..

CARGO: AGENTE PROFISSIONAL - AP

CÓDIGO DA FUNCÃO: APAS.

FUNCÃO: ASSISTENTE SOcíAL

1. Não exloída,

1. Existência de vaga no éargo e na classe de ingresso.

2. Aprovação em concurso público de provas ou 'provas e títuíos. . '

3. Registro Profissional regular no Conselho Regional de Serviço Social - CRESS. _

4. Observação das competências pessoais definidas para o cargolfu~ção, conforme quadro abaixo.

5. Podem ser solicitadas outras exigências vinculadas ao exercício do cargolfunção contempladas no edilal de

requlamentacão do concurso público. . ,

1. Uso do crachá de identificação funcionai, de modo visível, oara acesso e oermanência no' local de trabalho.

DESCRICAO BÁSiCA DA FUNCÃO

1. Conhécimentos de informática em nível de usuário.

2. Carteira Nacional de Habilitação, càtegoria B ou superior, em situação regular no '.Departamento de Trânsito
(DETRANl.' , . " '.

'Planejar, coordenar, supervisionar, .auditar, avaliar. e executar planos, programas e projetos sociais em

diferentes áreas de at~açâo profissional. Pre~tar orientação €i atendlmentoàindividuos, famílias e 'grupos, com

vistas à garantia dos. direitos sociais. Pesquisar a realidade .social. Elaborar documentos e difundir

conhecimentos da área de serviço social. Emitir pareceres, informações técnicas e demais documentàções.

Analisar, .processar e atualizar dados. Levantar, sistematizar e interpretar dados" informações' e indicadores.

1. Trabalha; em equipe.

2.. Expres\,ão gráfica.

3. Imparcialidade.

4. Discrição. I

5. Respeitar as diferenças.,
6. .Iniciatiya

.7. Flexibilidade.

8. Capacidade de anaüse. ,

, ., •.
••••••••••••••••••••••••,.
•·"
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COMPETÊNCIAS PESSOAIS

"tras formas de tratamento para diversos tipos de ,enfermidades, aplicando recursos de medicina preventiva, t(rapeutlca

,de emergência, para prom?~er a saúde do indivíduo ou de grupos. Planejar. coordenar, supervisionar, auditar, avaliar e

l
ecutar planos, programas e projetos de serviços de saúde, nas diferentes áreas de atuação profissional. .

fetu~r perícias~ àUdiloria~ e sindicijnciaS(ll~dicas. ~~otarmedi~a~ de prec~ução uni~er~al de' biosSeg~ra,nça 'nos ~ocais ,

trabalho. Elaborar documentos e difundir conhecimentos da area medica. Elaborar e coordenar a implantação de. . . . .
rmas de-orçanização e aperteiçoámento das equipes que-atuam na área de saúde. Opinar tecnicamente nos processos

. .
padronização, aquisição, distribuição, lnstalação e manutenção de equipamentos -e materiais para a área de saúde.

itir pareceres, informações, técnicas e demais documentações. Analisar, - processar e atualizar .oacos. Emitir

gnósticoS". Le.vantar, 'sistematizar e interpretar dados; informações ~ indicadores.'

ru"J..A.U u • SEAD• ,

.- CARGO: 'AGENTE PROFISSIONAL - AP CARGA HORÁRIA: 20 horas semanais
' FL.Jl....p.t. .,

• ' ' .
DRHFUNCÃO : MÉDICO , JORNADA: Na forma da 'eqislação vi

: ' .
CÓDIGO DA FUNCÃO: APME CBO:223H5

..
"

, .
COMPLEXIDADE IESCOLARIDADE EXIGIDA...

t.Graduacão em Medicinà, fixado na forma do Anexo i, dá Lei Estadual N' 13.666 de 05 de iulho de 2002.

• ,
. PECULIARIDADE ,.. ' _. ,

:1. O ingresso e ou atuação observará a interesse da Administração Pública e se dará nas diversas especialidades da

medicina previstas pelo Conselho Federal de Medicina, A habilitação deverá ser comprovada através de Residência

li Médica ou Título de Especialista ~a forma dà 'egisr~cãoesoecífica. .
, ,

_li . EXIGÊNCIA PARA O INGRESSO.
~ ,1. 'ExisJéncia de yaga no cargo e na' classe' de-ingresso. . ,

4~. Aprovação em concurso público de pro~às ou provas' e' ti{ulós. -,

· : Registro profissional regular no Conselho Regkmal de Medicina":"GRM,

· Observação das competêndas pessoais d~finidas para o cargolfunção, conforme quadro abaixo.

Podem ser solicitadas outras exigências vinculadas aO exereício do cargo/função contempladas no edital de

4teaulameRtacão do concurso oÍjblico.
.. ,

\ ;

• .. : ...
REQUISITOS FACULTATIVOS

· Conhecimentos de informática em nível de usuário.
. -

· C"arteira Nacional de Ha'bilUacão, éateooria B'ou suoerior em situação recular no Deoarta~ento de Tránsito (DETRAN).
-,

IDENl:IFICACÃO'FUNCIONAL , ..... ,- '. -' .
.... Uso do crachá de identificacão funcional, de modo visivel, oaraacesso e oermanêncja no local de trabalho.- DESC1llcÃ.O BÁSICA DA FUNÇÃO~• .
'4 iealiza~ :onsultas, exames e atendimentos médico~,. emitindo diagnóstiCOS: prescrevendo m.edjcamen!os e realiz~ndo,

. . . . . .. ~ .

~ra~ihar em equipe:

• Ca~cidade de ~eg~iação.
..Capacidade de ~omunlcaç~o.
'Expres~ão gráfica.

• 'Capacidad~'de análise..

:capacidade de percepção.

• Iexibilidad~.. -

• ersistêncla e tole[ãn~ia.

•••

9. Responsabilidade.

10. Respeitar as diferenças.. .
11. Liderança.

- 1Z. Organização.

13. Manter-se atualizado.

14. Destreza.

15. Iniciativa.

16. Equilíbrio emocional.

.17. C cidade de decisão.



'.'

CARGO: AGENTE PROFISSIONAL - AP
-

CARGA I-lORÁRIA: 40 horas semanais

FUNCÃO: NUTRIÓONISTA JORNADA: Na forma da legislação vigente

CÓDIGO DA FUNCÃO: APNU CSO: 2237-10
I COMPLEXIDADE/ESCOLARIDADE EXIGIDA I,

,
1. Gradu-açãoem Nutricão,'fixado na forma do Anexo 11 da Lêi Estadual N" .13:666, de 05 de iulho de 2002, .

"- PECULIARIDADE

1. Não exigida.
.

EXIGÊNCIA P"RA O INGRESSO
f. Existência de vaga no cargo e na classe de ingresso.

o , .
2. Aprovação em concurso público de provas ou provas e títulos. ..' ,
3. Registro profissional regular no Conselho' Regional de Nutrição:- CRN. ,

4. Observação das cornpetêncías pessoais definidas para o cargo/função, conforme quadro abai?,o,
..

. ,

5. Podem ser solicitadas outras exigências vinculadas ao exercício do cargo/função contempladas no edital de

regulamentação d~ concurso público. . " '" ' ' ,

. "REQUISITOS FACULTATIVOS

1. Conhecimentos de informátiaa em nfvel de usuário.

2. Càrteira Nacional de Habilitação, categoria B'ou superior, em situação regular no Departamento de Trãns~to

rDETRAN),
"

IDE!NT/FICACÃÓ FUNCIONAL " -
1"Uso 'do crachá de idenliiicacão tuncíooal, de modo vis'lve/, para acesso e permanência no local de trabalho.

DESCRICÃO BÁSICA DA FUNCÃO
,

.
Planejar, coordenar, su ervisionar auditar, avaliar e executar planos, p.r,o ramas e projetos oe nutnção. Realizar,

•

'ORH

B. Manter-se' atualizado,·. - ' ..
9. Capacidade-de análise.

10. Equilíbrio emocional.

11'.' Responsabilidade.

12. Iniciativa

',13. Respeit!ir as diferenças.

ANExom

COMPETÊNCIAS PESSOAIS
)

•••••••..'.•••••,.
••••'.•••••••••.'•••.p=:='-='----:--------::-----------'------1
.t-----~--~-_=="-='c=.:..:=-.:...;==::...,.....~-----_-__'_j

•• 1. Trabalhar em equjpe.

2. Capacidade de comunicação..•• 3. Liderança,

:. 4. Organização.

• 5. ~pressão gráfica.

• 6. Flexibilidade. ,... .

• 7. Capacidade de decis~o.

\

",

•
o'

•.L...- --;- -----~~----------:..-J••••••
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ANEXOry .'
"" , DRH

o

CARGÇ):'AGENTE PROFISSIONAL· AP - CARGA HORÁRllI.: 40 horas semanais

FUNÇÃO:ODONTÓLOGO . JORNADA: Na-forma da legislação vigente
CODIGO DA FUNÇAO: APOD . ,CBO,..2232-OS

COMPLEX!DADElESCOLAflIDADE EXIGIDA

1.Graduação em Odontologia, fixado na forma do Anexo -li da Lei Estadual N'· 13.666, de 05 de julho de 2002 .. . .' .

PECULlARIDAOE

1. Pode ser exiaida aualificacão esoeciüca oara as diversas áreas da odontoloaia. ..
EXIGENCrA PARA0 INGRESSO

.. - -

1. Existência de vaga nO,caalo e na classe de ingresso. "
, ' ,

2. Aprovação em concurso público de provas ou provas e tftLiI~s, .
3. Registro profissional regular no C~nselho.Regional de Odontologia - CRO. .
4. Observação das competências pessoais definidas parao cargo/função, conforme quadro abaixo.

6., Podem ser solicitadas outras:~xigências vinculadas ac exerclcío do 'cargoifunçã~ con~empladas no edital de.

, regulamentação do coj;çurso público. .
REQUISITOS FACULTATIVOS

'1. Conhecimentos de informática em nfvel de usuário:

2. Carteira Nacional de Habilitação. categoria 8 ou superior, em situação 'regular rio Departamento de Trânsito
,

(DETRAN). ,

lDENTIFICAÇAO FUNCIONAL

1, Uso do crachá de identificação funcional: de modo visível, para acesso e permanência no local de trabalho, .
DESCRIÇAO BA~ICA DA FUNÇAO . '. ,

Atender, diagnosticar, avaliar e orientar pacientes' de forma preventiva, terapêutica ou emergencial. Planejar e,'. . . . . ."

executar tratamento de ~fecçoos da boca, dentes e r~gião maxilolacialpara promover e recuperar a saúde bucaf
., . . ". .

e geral. Realizar auditorias odontológicas: Adotar medidas de precaução univer~1 de biossegurança nos locais

de trabalho. Planejar, coordenar, supervisionar, auditar,. avaliar e executar planos, prógrama) e projetos na área
, .'

de àtuaçâo profissional. Opinar tecnicamente nos' processos de padronização. aquisição, 'distribuição, instalação

e'manutenção de equipamentos e materiais para a área de odontologia. Elaborar documentos e difundir
I .

conhecimentos da área de saúde bucal. Elaborare coordenar a implantação de 'normas de organização ,8 o

aperfeiçoamento das eq~ipes que atuam na área de saúde bucal., Emitir diagnósticos, pareceres, informações
,

, .
técnicas 8' demais'documentações, Analisar, processar e àtualizar dados. ,levantar. sistematizar e ínterpretar

dados, .intormações e lndlcadores. ' .' .. , .o •
o

. C9MPETENCIAS PESSOAIS

1. Trabalhar em equipe. o 9. ,Equilíbrio emocional.

2. Persistência e toterãncía. ,
10. Capacidade d~ análise.

3. Capacidade de negociação. 11. Iniciativa..

4. Capacidade de comunicação. 12. Manter-se atualizado.

5. Organização:
.

,13. Respeitar as diferenças...
6. Destreza. 14. Responsabilidade.

7, Capacidade de percepção. " 15. Capacidade de decisão

8. Expressão gráfica. ,16. Flexibilidade.
. ,

o .
,



8, Responsabilidade

s. Organlzaçãó.

10, Flexibilidade.

11. Equilíbrio emocional

12. Expressão gfáfica..

13. tnícíattva-

1,4, Manter.~e/atuali~ado.

COMPETÊNCIAS PESSOAIS

modificando processos educativos, estabelecendo e Implementando normas e monitorando o seu cumonmentç .

para assegurar a educa~ão integral. Elaborar documentos e difu~dir conhecimentos da área de pedagogia..

Analisar, processar e atualizar dados, Emitir pareceres, informações técnicas e demais documentações.

Levantar, sistematízar e interpretar dados, informações e .indicadores,

1. Trabalhar em ~qJipe.

2. Imparcialidade.

3. Persistêncla e tolerância.

4. Respeito às díterenças.

5. Capacidade de negociação.

6. Capacidade de análise,

7-, Capacidade'de cO(Tlunicação..

ANEXO V
SEAD..

.. FL.1//f/j.....
UI'(

.
CARGO: AGEN'I"E PROFISSI0NAL • AP CARGA HQRÁRIA: 40 horas semanais

FUNCÃO: PEDAGOGO JORNADA: Na forma da leolslacãovlaente

CÓDIGO DA FUNCAO: 'APPE cso. 2394·15
. COMPLEXIDADE/ESCOLi\RIDADE EXIGIDA' .

1. Graduação em Pedaqoola, lixado na forma do Anexo 1\ da Lei Esiadual N° 13.666 de 05 de iulho de 2002.

. PECULIARIDADE .

1. Não exiQida.

EXIGÊNCIA PARA O INGRESSO

1. Existência çe vaga no cargo e na classe de ingresso. .
,

2. Aprovação em concurso público de provas ou provas e títulos.

3. Observação das competências pessoais definidas para o cargo/lunção, conforme quaoro abaixo..'

4. podem ser solicitadas outras ~xigências vinculadas ao ex~rcicio dó cargolfunçãó contempladas no edital de

reoulamentacão do concurso oúblico.
.

REQUISITOS FACUl-TATIVOS
.

i. COnhecimentos de informática em nível de usuário.
.

2.·Carteira Npcional de Habilitação, categoria S ou superior, em situação regular no Departamento de Trânsito

(DETRANl. . .,
IDENTIFICACÃO FUNCIONAL.. '.

1. Uso do crachá de'identifícacáo funcional, de modo visível, para acesso e permanência no local de trabalho.

DESCRiÇÃO BÁSICA DA FUNCÃO ..
.

.. , - . -. .
Planejar, elaborar, 'coordenar, supervisionar. executar, acompanhar e avaliar planos, 'programas e projeteis

referentes às, atividad~s p\ldagógicas. Promover pesquisas, estudos pedaqóqicos, 'traçando metas. criando ou
. .

,••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
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ANEXO VI ,

;~~-

CARGO: AGENTE PROFISSIONAL· AP CARGA HORÁRIA: 40 horas semanais

FUNCÃO: PSICÓLOGO I . JORNADA: Na forma da legislação vigente

CÓDIGO DA FUNCÃO: APPS eBO: 2515-10

COMPLEXIDADE/ESCOLARIDADE EXIGIDA

1. Graduacão e~ Psicologia. fixado na forma do Anexo" da Lei Estadual N°'"13.666. de 05 de julho de 2002., .
PECULIARIDADe

1. Pode ser exigida Qualificação especifi~a para as diversas áreas de psicologia.
,

EXIGÊNCIA PARA O INGRESSO
1. Existência de vaga no cargo e na classe de ingresso.

. 2. Aprovação em concurso público de provas ou provas e titulos.

3. Registro profissional regular no Conselho Regional de Psicologia- CRP.

4. Observação das competências pessoais definidas para o cargo/função. conforme quadro abaixo.

5. Podem ser solicitadas outras exigências vinculadas ao exercício do cargo/função contempladas' rio edital de•. .
regulamentação do concurso público.

REQUISITOS FACULTATIVOS

1. Conhecimentos de informática em nivel de usuário.. .
2. Carteira Nacibnal de Habilitação, catego'ria B ou superior. em ~ituação regular no Departamento de Trânsito "

.IlDETRAN).
,

IDENTIFICACÃO F.UNCIONAL

1. Uso do crachá de identificação funcional. de modo visível, para acesso e permanência no local de trabalho.
.

. DESCRICÃO BÁSICA DA FUNCÃO
,

Estudar, pesquisar e avaliar o desenvolvimento emocional e os processos mentaise sociais de indivíduos e
I •

'grupos, com a finalidade de análise, tratamento. orientação e educação. Diagnosticar, avaliar e acompanhar. .' . ,

distúrbios emocionais', mentais, comportamentais e de adaptação social doIs) indivíduo(s).durante o processo

de tratamento. Proceder exames psicológicos com enfoque preventivo ou curativo, utilizando técnicas

adequadas a cada caso, Estudar os fenômenos pslcolóqícos presentes na prganização•. atuando sobre os

problemas organizacionais ligados à gestão de pessoas. Elaborar documentos e difundir conhecimentos da área

de psicologia. Planejar, coordenar, supervisionar, acompanhar, executar e avaliar planos ..programas e projetos

na área de atuação profissional. Analisar, processar e atualizar dados. Levantar, -slstematlzar e interpretar

dados, informações e indicadores. Emitir pareceres, informações técnicas e demais documentações.

•••••••••••••'.•••••••••••••••••••••••••••••••••••••

1. Trabalhar ,em equipe.

2. Expressão gráfica.

3. Imparcialidade.

4. Discrição.

5. Persistência e tolerância.

6. Organizaçãp.

"7. Equilíbrio emocional.

CÓMPETÊNCIAS PE.SSOAIS

8. Iniciativa.

9. Capacídade-de análise.

10. Capacidade cje comunicação.

11: Responsabilidade.

12. Manter-se atualizado.

: . 13. Respeito as diferenças.

14. Capacidade çe 'organização.

,

..
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ANEXO VII .
CARGO: AGENTE I?ROFISSIONAL - AP CARGA HORÁRIA: 40 horas semanais.

FUNÇÃO: TERAPI::UTA OCUPACIONAL JORNADA: Na forma de leaislacão viaente

CÓDIGO DA FUNCÃO: ARTO
..

CBO: 2236-20

. . COMPLEXIDADE/ESCOLARIDADE EXIGIDA

1. Graduação em Terapia Ocupacional, fixado na forma do Anexo 1/ da Le;'Estadual W'13.666, de 05 de jul

de 2002.
.

PECULIARIDADE
-

SEAD

1. Não exiai'da.
.' •

Fl.....~J!!L...
o

EXIGÊNCIA PARA O INGRESSO
..,

1. Existência de vaga no cargo e na classe de ingresso:

2. Aprovação em concurso público de provas ou provas e títulos.

3. Registro profissional regular no Conselho Regional de Fisioterapia e TerapiáOcupacional- CREFITO.
'. .

4. Observação das competências pessoais definidas para o cargolful)ção, conforme quadro abaixo.. .
5, Podem ser solicitadas' outras exigênCias ili~culadas ao exerCício do cargo/função contempladas no edital.d,. '

regulamentação do concurso público.
•

REQUISITOS FACULTATIVOS ,

1. Conhecimentos de informática em nível de usuário.

2. Carteira' Nacional de Habilitação, .cateçona B ou.soperlor, em situação regular no Departamento de Trânsito

I(DETflAN). .

IDENTIFICACÃO FUNCIONAL .
1. Uso do crachá de Identificacão funcional, de modo visível, para acesso e permanência no local de trabalho.,

'DESCRICÃO BÁSICA' DA FUNCÃO
. .

- '.
Prestar atendirnerrto de terapia ocupacional 'em individues com vistas ao tratamento, desenvolvimento e

•
reabili·táÇão. Atender individuos portadores de 'dificuldades físicas e/ou psicossociais, utilizando tecnicas e

, .
procedimentos espeCíficos de terapia ocupaoional, para obter a recuperação e integração 'social do indivíduo.

Orientar pacientes, tamülares, cuidildores'e'responsáveis. Desenvolver programas de prevenção, promoção de.

saúde e qualidade de vida. Elaborar dooumentos e difundir conheci91entos da área de terapia ocupacional.

Planejar: coordenar, supervisionar, auditar, avaiiar e executar planos, programas e projetos na área de atuação

profissional. Emitir diagnósticos, pareceres, informações técnicas e demais docume!1tações. Analisar, processar-

e atualizar dados. Levantar, sistematizar e ir1lerpr/fiar dados, informações .e indicadorés.

COMPETÊNCIAS PESSOAIS

. 1. Trabalharem equipe.
o

9, Equ~íbrio emocional.

2. Iniciativa. 10. Expressâo gráfica.

3. Organização. . , 11. Manter-se atualizado.

4. Flexibilidade.. 12. Respeitar as d~erenças.

5. Persistência e tolerância. 13. Responsabilidade.

6. Capaoidade de percepção. -
7.Capacidade de análise. . - , , ,. ,

a. Capacidade de comunicação: . .', .
-

•

••••••••••••••••••••••' •.I.'•••••••••••••••'.•.'•.'
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CARGO: AGENTE DE EXECU'CÃO - AE CARGA HORÁRIA: 40 horas semanais

FUNÇÃO: AUXILIAR DE ENFERMAGEM JORNADA: Na forma da leqistacão viqente

CÓDIGO DA FUNÇÃO:AEAE , CBO: 3222-30
-

COMPLEXIDADE/ESCOLARIDADE EXIGIDA

Ensino médio completo e curso de Auxiliar de Enfermagem, fixado na forma do Anexo 11 da Lei Estadual W
,

13.666, de 05 de julho de 2002.

PECULIARIDADE

1. Não exiqida, .. ,

EXIGÊNCIA PARA O INGRESSO -
-

1. Existência de vaga no cargo e na classe de ingresso.

2. Aprovação em COfJCUrSO público de' provas ou provas e títulos.

3. Registro profissional regular no Conselho Regional de Entermaqern ., COREN.
, .

4. Observação das. competências pessoais,definidaspara o cargo/função.. conforme quadro abaixo:

5. Podem ser solicitadas outras exigências vinculadas ao exercicio do carqo/tunção contempladas no edital de

recutarnentacão do concurso público.

REOUISITOS FACULTATIVOS. ,

1. Conhecimentos de informática em nivel de usuário. -
i Carteira Nacional de Habilitaçào, categoria B ou superior, em situáção regular no Departamento de Trãnsito

I

I (DETRAN) !

IDENTIFICAÇÃO FUNCIONAL

1. Uso do crachá de identificação funcional', de modo visivel. para acesso 'e permanência no local de trabalho,

DESCRiÇÃO BÁSICA DA FUNÇÃO
.

Desempenhar serviços auxiliares de .enfermagem, prestando assistência a pacientes, .Efetuar a coleta de

material para exames de laboratório e a instrumentação em intervenções cirúrgicas. Ministrar medicamentos e.' .. . ~

, tratamentos aos pacientes internos para atender a prescrições médicas. Administrar 'produtos quimioterápicós.
. • I. ",

Organizar ambiente de trabalho. Realizar registros e elaborar relatórios. Conferir e observar o funcionamento de

equipamentos afetos à sua área. Auxiliar na orqanização da rotina de serviços e procedimentos. Trabalhar com

biossegu'rança e segurança, sob orientação e supervisão. Preparar ,ambientes' e pacientes para consultas,

exames e tratamentos. Preparar, armazenar, .dis!ribuir e esterilizar .materiais, instrumentos e equipamentos,

sequndo orientação, para realização de exames e tratamentos.
, .

COMPETÊNCIAS PESSOAIS -
1. Trabalhar em equipe. 11. Manter-se atualizado.

'ç. Organização. 12. Equilíbrio emocional.

3. Flexibilidade. 13. Prontidão.,
4. Iniciativa. 14. Condlcionarnento físico.

5. Objetividade. 15. Hesponsabilidade.,
6. Iniciativa. 16. Persistência e toleráncia.

7. Respeito às diferenças. 17, Capacidade de 'percepção.

8. Destreza. .

9.•Capacidade de éomunicação.
"

10. Expressão qrálica. ,

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••.-••••••••
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câmeras de cinema-e vídeo para a realizaçáo de produções cinernatoqráficas, televisivas ernultirnidia, com teor', . . . .

artístico. jornalístico, documental e publicitário. Exé~utar conceito fotográfico e organizar produção de imagens.

Realizar atividades de tratamento de, áudio. Auxiliar na apresentação de programas qe rádio e televisão. lriserir

caracteres, 'créditos e.rartes nos produtos gravados. Preparar estúdio de TV e rádió e. executar roteiro de

programação. Administrar tráfego de sinal e monitorar transmissão e recepçãode sinais de TV.

< I
SEAD,

ANEXO IX ' .
FL ...f ...j.....•,

CARGO: AGENTE DE EXECUÇÃO - AE CARGA HORÁRIA: 40 horas semanais ./

FUNCÃO: TÉCNICO DE ESTÚDIO E CINEFÓTOGRAFIA
RH

JORNADA: Na forma da [eqislação viqeri e

CÓDIGO DA FUNCÃO: AETE CBO: 3742·10

COMPLEXIDADE/ESCOLARIDADE EXIGIDA

1.:Ensino
. .' ~.' .
Médio, fixado na forma do Anexo 11 da Lei Estadual N° 13.666, de 05 de julho de 2002.

PECULIARIDADE

1. Não exiqida.. : . .

EXIGÊNCIA PARA O INGRESSO .
.

1. Existéncia de vaga no cargo ena·Classe de ingresso.

·2. Aprovação em concurso público de provas e titulos.

3. Observação das competências pessoais definidas para o cargo/função, coníormequadro abaixo. .

4. Podem ser solicitadas outras e~igênéias vinculadas-ao exercici~ do cargolfunç'ão contempladas .no edital de. . . ~' . -

regulamentação do concurso público.

""- REQUISITOS FACULTATIVOS

'1. Conhecimentos de 'informática em nivel·de usuário,

2. Carteira Nacional deHabilitaçâo, categoria B ou superior, em situação regular no Departamento de Trânsito

I(DETRAN). , -
\ IDENTIFICACAO FUNCIONAL

1. Uso do crachá de identiticacào funcional, de modo visível, para o acesso e permanência nó local detrabalho.

, DESCRICÃO BÁSICA DA FUNCÃO '.

Planejar, coordenar e' produzir .rnateriais para assegurar a realização de espetáculos cênicos (teatro, -dança,

, ópera e outros) e audiovlsuais (cinema, vídeo, televisão. rádio ou outro meio). Coordenar atividades de operação

de sistemas de 'televisão e rádio, nas fases de planeiarnento e execução. Supervisionar recursos' e o uso dos
. . '. .

J equioarnentos. Produzir eventos externos, manioular_áudio e video. Dirigire capturar imagens através de

•e·
••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
•••••••••

COMPETENCIAS PESSOAIS

1. Trabalhar em equipe..

2. Organização.

3, Flexibilidade.

4. Capacidade: de írnprovisação.

5. Visão espacial.

6. Senso estético"

7. Capacidade de discriminação de volumes em, espaço.

8. Capacidade de observ~~ão e percepção.

9. Capacidade de atenção difusa.

10. Prontidão.

11 Equilíbrio emocional.
. ..' .

'.

,.

12. Criatividade

13. Acuidade simétrica.

. ·14. Destreza

·15, Expressãoqrafíca.

16; Capacidade de negociação.

17.Capacidade de comunicação

18. Iniciativa .

~ 9', Responsabilidade.

20. Respeitar as offerenças.

21. Manter-~e.•at~ali;ado,

.'

/ '



I construção e instalações prediais, preparando, confeccionando, embalando ·esta"rando. reparando. regulando, .

I modelando, substituindo, .nstalando e testando peças, materiais, elementos diversos e .componentes próprios

das atividades, fazendo uso de: equipamentos acessórios e ferramentas. Preparar e organizar oJocal de

trabalho. Zelar pela conservação e guarda de equipamentos utilizados. Proteger instalações e fazer a

manutenção em equtpamentose acessório~. Fazer a c~nferência de equipamentos, materiais e acessórios.

Efetuar ou providenciar a entrega do material ou serviço executado. Observar, cumprir e ~tilizar normas e

I procedimentos de sequranca. Auxiliar na elaboração de relatórios e outros documentos.

SEAD.
À···y·f1····.. ··

ANEXO X

CARGO: AGENTE DE APOIO - AO CARGA HORÁRIA: 40 horas semanais

FUNCÃO: AUXILIAR DE MANUTENÇÃO JORNADA: Na forma da legislação vigente

CÓDIGO DA FUNÇÃO: AOMU CBO: 9143-05

COMPLEXIDADE/ESCOLARIDADE EXIGIDA

1. Ensino fundamental completo, fixado na forma do Anexo 1/ da Lei Estadual N" 13.666, de 05 de julho de. 2002.

PECULIARIDADE

1.0 enfoque da atuação poderá ser específico para uma ou mais atividades previstas na descrição básica da

função.

EXIGÊNCIA PARA O INGRESSO

1. Existência de vaga no cargo e na classe de ingresso.

2. Aprovação em concurso público de provas ou provas e titulos.

3. Observação das competências pessoais definidas para o- carqo/íunçâo, coníorme quadio abaixo.

4. Podem ser solicitadas' outras exigências vinculadas ao exercício do cargo/função contempladas no editai de
\ . . .

reoulamentacão do concurso público.

REQUISITOS FACULTATIVOS

1. Conhecimentos de informática em nível de usuário.

2. Carteira Nàcional dE( Habilitação, categoria B ou superior, em situação regular no Departamento de Trânsito

iDETRAN)..

IDENTIFICACÃO FUNCIONAL

1. Uso do crachá de identificacão funcional, de modo visível, para acesso e permanência no local de trabalho.
- DESCRI CÃO BÁSICA DA FUNCÃO

. . - •
Realizar serviços de mspeçao, manutenção, instalação e. reparos em canteiros de obras, edificações,

máquinas, veículos automotivos, maquinaria pesada e equipamentos diversos, nas alividades de pintura,

soldaqern, eletroeletrõnica, tornearia, marcenaria, hidráulica, iluminação, carpintaria, funilaria, mecânica, ,,

12. Prontidão.

13. Responsabilidade.

14. Respeito as diferenças

COMPETÊNCIAS PESSOAIS

•

1. Trabalhar em equipe.

2. Orçanização.

3. Flexibilidade.

5. Esmero.

6. Criatividade.

7. Manter-se atualizado.

S. Capacidade de comunicação.

9. Equilibrio emocional.

10. Parcimônia.

11. Destreza.

.4. Iniciativa.

••••••••••••'.•••.'•••••••••••••••••••••••••••• '- --, .....-:. -----------1
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F>!anejar o trabalho e pstabelecer a seqúêncl> para a execução. de atividades com máqumas oesadas Selecronar
I •.

equipamentos de proteção individual (EPI) e Sinalização de segurança. Conferir e observar o tuncionameruo de. .
equipamentos afetos. à sua área. Auxiliar na organização da rotina de serviços e procedimentos. Realizar registros e

elaborar relatórios.· Respeitar a legislação, normas e recomendações de direção defensiva. Controlar o consumo de

combustfvel, quilometragem e lubrificação, visando a manutenção adequada do veiculo. Zelar pela conservação e

limpeza do veiculo ou máquina. Providenciar a realização de ajustes .epequenos reparos. Auxiliar no carregamento e

descarregamento de materiais. Efetuar a prestação de contas das despesas de manutenção do veiculo. Preencher

formulários com dados relativos à quilometragem, trajetos, horário de salda e chegada. Realizar viagens à serviço do

óraão.

.
ANEXO"xl

S'EAD

Fl.···,T!l.
CARGO: AGENTE DE APOIO - AO CARGA HORÀRIA: 40 horas semanais

.~ ....

FUNCÃO: MOTORISTA JORNADA: Na forma da leaislacão viaeine
fi

-
CÓDIGO DA FUNCÃO:' AOMO CBO: 7823-05

COMPLEXIDADElESCOLARIDADE EXIGIDA

1. Ensino iundamental completo. fixado na forma do Anexo 11 da Lei Estadual N" 13.666, de 05 de iulho de 2002.

PECULIARIDADE

1. Não exiqlda.

EXIGÊNCIA PARA O INGRESSO

1. Existência de vaga no cargo e na classe de ingresso.

2. Aprovação em concurso público de provas ou provas e titulos.

3. Observação das competências pessoais definidas para o cargo/função, conforme quadro abaixo.

4. Podem ser solicitadas outras exigências vinculadas ao exercicio do cargo/função contempladas no edital de

regulamentação do concurso público.

5. Carteira Nacional de Habilitação, categoria B QU superior, em situação regular no Departamento de Trânsito

I (DETRANI.

REQUISITOS FACULTATIVOS

1. Conhecimentos de informática em nível de usuãrio..
,

IDENTIFICACÃO FUNCIONAL

1. Uso do crachá de identificacão funcional, de modo visivel, oara o acesso e oermanência no local de trabalho.

DESCRICÃO BÁSICA DAFUNCÃO

Definir rotas e itinerários. Dirigir e manobrar veiculos e.máquinas pesadas. Transportar pessoas, cargas, documentos

e objetos. Realizar inspeções. pequenos reparos e manutenções básicas do veiculo. Providenciar manutenção

preditiva, preventiva e corretiva de veiculos e máquinas pesadas. Anotar informações sobre a utilização da máquina.

•••••••••••••••••••••••••••••
~.

••••••••••••.'•••••••••••

1. Trabalhar em equipe.

2. Equillbrio emocional.

3. Orientação espacial.

4. Capacidade de percepção.

5. Organização.

6. Destreza.

7. Flexibilidade.

8. Capacidade de tomar decisões.

9. Iniciativa.

10. Responsabilidade;

COMPETÊNCIAS PESSOAIS

11. Capacidade de com unicação.

12. Manter-se atualizado.

13. Respeitar as diferenças.

. 14. Prontidão.



•

RESOLVE:

Curitiba, t. U DEZ ~O[!~

ES'TADO DO PARANÁ

Secretaria de Estado da Administração e da Previdência

RESOLUÇÃO N2

Secretá 'a de Estado da Admmll"IT

A SECRETÁRIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO E DA PREVIDÊNCIA, no
uso de suas atribuições legais e, em conformidade com o disposto no
Parágrafo 42 , do Artigo 32 , da Lei Estadual n.2 13.666, de 05 de julho de 2002.

Art. 1º - Publicar o Perfil Profissiográfico da função de Auxiliar Operacional, do.

cargo de Agente de Apoio do Quadro Próprio do Poder Executivo do Estado

do Paraná - QPPE, na forma dos Anexo Único que integra esta Resolução.

Art. 2º - Esta Resolução entrará em vigor na data de sua publicação, ficando

revogadas as disposições em contrário .

"•••••••••..
•••••••••••••ti =
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CARGO: AGENTE DE APOIO: AO CARGA HORÁRIA: 40 horas
,iliI ,

.....tt,11

FUNCAO: AUXILIAR OPERACIONAL 'I JORNADA: Na forma da legislação viqente

CÓDIGO DA FUNCÃO: AOOP cao. 9914-05 .

COMPLEXIDADE/ESCOLAR'IDADE EXIGIDA I

1. Ensino fundamental completo, fixado na forma do Anexo 11 da 'Lei Estadual W 13.666, de 05 de. .... \ . . .
julho de 2002 -.

. PECULIARIDADE

1. Ó enfoque da atuação poderá ser específico para urna ou mais atividades previstas na 'descriçã~

básica da função, conforme a área. •
• EXIGÊNCIA PARA O INGRESSO

1. Existênéia de vaga no cargo e na classe de ingresso .

2. Aprovação em concurso.público de provas ou provas.e títulos. ,
3. Observação das competências pessoais definidas para o cargo/função, conforme Quadro abaixo.

4. podem ser solicitadas outras exigências vinculadas ao exercíci~ do cargo/função ou, especificidades. . . .
por área de atuação, contempladas no edital. de reculamentacão do concurso público.-,

- REQUISITOS FACULTATIVOS

1. Conhecimentos de informática em nível de usuário. J
r

2. Carteíra Nacional de Habilitação, categoria B ou superior,. em situação. regular no Departamento
I

de Trânsito (DETRAN).
.'

IDENTIFICACÃO FUNCIONAL ' .

L Uso do crachá de id.!ntificação funcional. de modo. visível. para o acesso e permanência nol,xal'de'!'
. '. . ." .

trabalho.
, ,

DESCRICÃO BÁSICA.DA FUNCÃO ,
-

Executar atívidades operacionais de natureza simples nas diversas áreas de atuaçào üo serviço publico.
o , •••• y. . , "

Realizar 'serviços relativos às atividades de limpeza, organização, alimentação, conservação, zeladoria,

jardinaqem, vigilâ~cia:"portarià, recepção, transporte, escritório e gerais em edificações, instalações.
. . ' . '.', I ..' .

laboratórios, máquinas, veículos. equipamentos. pátios e áreas internas e externas do patrimônio

público.

Executar serviços de preparação, confecção. distribuição. aplicação, .construção, instalação, recuperação

de diversos materiais. componentes, instalações. áreas 'públicas e malha rodoviária, fazendo o uso de

equipamentos, acessórios e ferramentas. Operar máquinas e equipamentos. Transportar, pessoas.

cargas. documentos e objetos. Auxiliar no embarque e desembarque de cargas. quando' necessário.

Realizar pequenos serviços de reparos e manutenção preventiva. Preparar ,e organizar o local de

trabalho.. Zelar pela segurança de pessoas, e .dopatrimõnio. Zel~r pela conservação e guarda de

equipamentos e demais materiais utilizados. Fazer a conferência de equipamentos. materiais e

acessórios. ,Efet,uar 'registro de dados diversos e' informações. Auxiliar na elaboração de relatórios e

outros documentos. Observar; cumprir e utilizar nonnas e procedimentos de segurança e

bicsseouranca. .
,

COMPETÊNCIAS PESSOAIS ,

1. irabalhar em equipe. B·'Responsabilidade-
2. Organização. 9. Flexibilidade.

3; Expressão gráfica. lO: Objetividade.

4. Respeito às diferenças. '11. Prontidão.

5. Iniciativa. .' 12. Destreza.

6. Capacidade decomunicação,' 13. Capacidade física.

7. Equilíbrio emocional. 14. Manter-se atualizado.,
15. Parcimônia'

- .

••••••••••••••••••••.'
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documenlOl • Cl~~~ da .... ÓlIi engenharla agron6mlca: emitir pareceres

nfol1Tlllç6e$ t6t;nlc;.es e demll~ documenuçees: Imlllsar, processar e atl.illlzlr dados;

eeur diagnósticos; leyantar, slstematl,zar e Interpretar dados, Informações

ndlcadores'; fbca1lzar iII comerdallzaçlo e produç&.o de 8Jtrll(ÓlüCOS. reru!Uanlcs

r-mm..tes •e mudu. e o uso do solo. 1"1aea1WU" ernpreaas p~stadorf,s de servíeos

recellutr10 agronllmloo. tr:lnslto de Yegetals e cert1l1ellçlb yegetal.
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Trabdlar.am equlpe.

Organlzaçlo.

Respeito b d.'l1!~. .
-"'-
C&pacldadI de anéllse e',fntfte

Capacklada de com~.
EquIIlbrlo Emocionai.
Manter-lSl atualizado.
RIspoI ntli"d3t1e.

O. lkleranço.. <; -n1. ObJetIYi:Iade p'f2. Oe5l!mpenhar papel fadlitador.
fi)

3. ceeeceeee de dedsl!io.
O

11 rn.oi. MotiYaçf.o.
5. C8packl;idl de admlnl:;lrar de conIitos.. ;O :l>
fi.~ da nogoclIçio. X O
7. RacioClnlo ~ico.

8. VIslo c:rillca.
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ANEXO III

ANEXOII

1. Trebal".r em Iqu'PQ
.~

3. ~gr6flc~
4. Reepeltoi!lSd:!erçnçBo
5. lniclatIYa

fi. CIIpecld3de <Iaan~'.:.o li ececêc
7. CapeckHldo ee comu",,:eç~o

a. Equr.fbf\o lIITIOetOn::!.

9. M:InIer_ 'luOIl::do
10. RnponIIi~::ct".oc

11. Clpaeidade adm:r\=:·~r Caril .ee

12. Radotfn:olOg:eo

13. Capac!lSaó8 de n090;;'J~O

14. LlMrança.

15. Flll~ e ve'l:<:~ .ecoc
\ lf1. Comp«lmel:mer~o &lcl"l.

17. Obl-lIvIdad"

JIdado. exp~o da v~&\lIÇllo fiQ(IlStal; proporm~oaos IlII$llmQ eMCUIlMlaplçolu e pu
di dI"'I«llvlm8n1ll p:lrD a ~:Meu:lUfO. ou melhor.r Os Jli 1l~lIl11rltlN; cucutar lIIMdadn nor.lab
.-dI_ n=lu0ll!s ~YÇI,. ombllntDb:~. e-.do nnJ.~
~ upIt\lIO óaI_lMd=dol IIores1als: eorttnbulr pare _ meu-tll do pe.cIrIode Y\dII do

raI: c.letu&t eSludo' cobfe 11pr~o. aeklç40 clIIMmCflla.. pculicIpat. eontorme poUllcII hIamI

•di profItDI. CW1«I. "a-.cnl~.CQm~.c:onvt~e progr=nu;~ doculnInIoI ••foo"""'- <b ,",3 do ongonhl>l'!:l IlorllSId: lrabolhar. "IIIJl'dD l'ICWlI'Q lllcnk:lIlI di ..rança
ualldadll. prodllllvlOO.de. hfglenll 11 plllservaçAo ambirmtll: emitir pareceres, diagnósticos
nformllç6es téa1i&lls e demais doc:umentaçôes; levantllr, Muilllzar e Inallsar dados'
llfonnaç6e5 e IndlUdores.
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"A(lminimação e
dá Previdência

MARIA MARTA RENNER WEBER LUNARDON
Secretária deEstado da Adminislraçilo c da Prevldêncte

ANEXO I

Art. 2° - Esta Resoluçãoentram em vigor na data de sua publicação.
ficando revogadasas disposiçõesem contrário. .

Curitiba, 27 de agosto de 2007

RESOLVE,

RESOLUÇÁO N" . 195612007

ASECRETÁRIA DEESTADO DAADMINISTRAÇÁO'E DAPREVI·
DÊNCIA,nousode suasatribuiçôe5legais e, em conformidade como dispostono
Parágrafo4°, do Anigo 3°, da LeiEstadual n,- 13.666.de 05 de julho de 2002.

Art. l° - Publicaras Perfis Profissiográficos daÚunções de enfermei
ro. Engenheiro Florestal, Engenheiro de Segurança do Trabalho. Engenh~~ro

Agrônomo e Médico Veterinário do cargo de Agente Profissional e Bailarino do
cargo de Age'lucde Execução doQuadro Próprio do Poder E~C7utwo do Estado
do Paraná - QPPE, na forma dos Anexos I, ll, 111. rv. V e VI, respectivamente.
que integram estaResoluçl.o.
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ANEXO VI

,\Q. M bROA HORA.AlA:40 lIora$

: Ne lormllde

ao:2!I2lI-l0

li AOl!IEScou.RlDMIE D:,l(iltJA •

,
~""don&idl~.~8<l11~,_~""'0I0~iJ1do.tlt.

nlOl"" ...."".cunona_ na loorrN""Aneoco II dII ui E"-'" N' 13._ eII05e11

~...

I. rrebeilW' em tqI.i~.

2. ()gllnlze.çlo.

3. ~V'l\CL
oi. Re5peIIo às dlIarenças.
5. 1nIclitttva.. •
6. Cepaddade de arulllge.

. 7. Ce.paCIdllda di oomUfllcaçAo.

8. EQuJlbno emoaIonlIL
9. MarúI'" ItuaRzecIo.
te.Fleaponl8tlllkledl.

". Sen\llllll'dade
12. RIc/IlCII'lIo I6gLeo
13. CapIIckIallede~,
14. CaplIddailGdI o.cteIo.
15. eollP""edi'lIlIdll aodBl.,.-
17. Vislo gillt::a.

li. CepacIdeile deadm~ 00I1111to1i.

I'. FIuIlIlklIllI. IIIfII.llIldallll.

ANEXO V

I!XIOIHClA PARA O IHOROSO

,~ de vaoa IM! cargo I nacs.aH de ingrIbo.

iZ- ,t,pfoveçIO ltf\'I 0XlI"CUfIi0 pllblk:o de pRl\fU "':' dl!Iprovas. Utulol.
.RegIIm1~~ .... ~oedase.
.00000000000du~~<lltIinilSD_o~-.lormeq..-dro~.o.

."-" ....__ 8J<itItno=ilol~aD""""'fdo"'"CIi~._",pIadMnoédtla

""-.cu.... ;",;:...

,.ao •• d

b.AGO: AGENTE DE

"""'"DIGO DA :A

CQMPntNclAS PnSOAIS

!\IncIDtIltIcr...- O_I ""-,,,,_1hCI.
se 108Ã8ICA DA o

, <:o<>rdItr>er. dirigir, 1UpIIfYIIIklner, ~jar, onen,." .udltar, ............ _..- • flBcalí%II

• prograrM! e profetoe~ .. .,.. de cllna "*!IcI veterln6rie • da def&lll lII\Ililán

, eonlrb.tlr PIla" PfOlI96O,~ I dnlInvoMmen1o da peeu6rIa psrI USIOUfI'
di fIIlanI1ot. I II'OdllÇl4 raclonaI • lClOll6mIc:f,de l/IlNIltoIi I • lalldI da comunklll9

cllrlk:ll m'dlce veltlrlnllrla emIlldu ..luas~;COfIttIbuIfpIrI o~Itara~
Hnvo/vGl" programaadi mIllhorl_IO gWtIco; ilaDoflr programasde nutrIçIo anIn\Iil; daQf10lllcl

p!ftCfIVI{" 1nIlImltn!llll • Inclk;ar lTI8dIdIls lllI proteçIo • prlWnçIo; eIIIborIIr

elaDOfaç4o di porogr-.. di dlrfeae IIIII'IUrltI; 1IIIborJ,' program8:I di ccntroII IBIlItirio e
di doenças: eJ<flQJllretMCIadeI de vlgdnc1a.pIdemIológlCa: lIebom" 1audO&. paree;eru

lllIIados: na lIIaboraçAO dlleglslaçlo pert!Allnt8 , ....; 1IIaborlI. dlx:urnetIta~o I dllund
Í"' Ga ....dI~~_~,~.~\I!.CII'ieu

mOII8~ 18...,181', ~nu,. _Rsar dDlloI,·irrloI'l'l'llÇ6MIlrIo:lit.adorM.

•ANEXO UI

• ...,..,,,.,,,a.&m.....-.....
• il~,.n;W;~ ',,, OUlro~"lI""e I 5ImJll"'~~.~

f\dI." ....m \om' i \"orn~~<:{ li; .<loç.'c ~ (\\lIpOs\lNofo til MgIlfVlÇ8, como- mé.sc.rn
toe dI eeguta;-ç., veslu."'Q~ e~pec'el~ 1l culi1Js, Pf1Wlnlnclo 0\1 dIn'lln\dndo U poelllbllkladee d

In: IIlabo'" dOCume~'o" ~ diruni:llr ccn"lçlmen'OI na 'reI di engem.r11 di Seguran...
t'&bd'1o; Imltk peeecercá, 'nl'omlllçiies técnkll~ e demais documentaçlles; levllntar
tullll13r e anllllsar (j"do~. Informações "'. Indicadores; deUmltar as iJrellS d

dllosldade, iesetubrldede e outras, de acordo com 11 legislação ...!gente e Indial
ecIl11çlO de controle sabre grau de exposlçllQ 11 agentes agressl...os.

CAFlOO: AGENTE I'ROFlSSIQNAL· AP !cARGA HOWIAl 040 hOrQ:

'" NO " /lGRONOMO O., ......
-'DA • O: APEA 80:2221-10

COMPLEXIOADElESCOLARlDAIm nímDA .
·G~ .m EngtIIIMafia Açronômica. /bc.do .... tonn8 do Anexoll de t..l EeÍeduIllN"13'-, da 05 dt

luIlo de 2002. .

PECULlARlDADE

.NIo ..·

EXIG~NCIA PARA O INGRESSO

1. EaI~. d...... ga m) ~a'go a na d85M de 1n9"uo.

2. A/mNeçIO em COnc:UffiO publif;o OI I'rovas OU1lof()vU, tlllJba.

3. Fl.ro ptOftWOnll '.~u"', no CO"""',, R.gional de En9'f'll1rla. ArquI\Ilu", •~
REA ,

4.Obse!vaçAo dascompellnclu pessoais aer"'lCI8$ pareo~, conlorme quedm tIbalxo.

•Podenlser soi::l\Srda$oulrase.l{l&ndBs vlnQlladas ec IlfIrclCIo do eargoIJUnçAo.~ nodi

do eon<:urso ,jbllco

REOUISITOS FACULTATIV

·~tos d/llnlormdtil:ll em ";.,,,Ide u3Udllo•

ANEXO IV

COMPETENClAS PESSOAIS

1. Trebalha. llI'n equipe

OtganlzeçAo.
3 ExprusIograrica..
4. Anp8l1o., dllérenÇ8"
li. lnlel8tlVll.
S. CaplIeldede de Inllllst

1. CIlp.ecldadedi comunlc<lç.:"
8. EQuRiblla emocIooal

Mamar. atuall'Uldo.
10. ResponsabIlidade.

11. RadDcfnlo 16gIcO.
12. Cepeeliladl t!l" persuasão

13. capacldade dElnegocia~o.

14. Uderança.
15.FleldbllkWllt. Vllrsa!ilidJd<.

16.Clip.clfIade de lIedlIlo
17.Comprometintento SOCtaJ
18.0bJetJvldlldl!. .

19.VisIo O1llca.
20. ecieeoe deadm\l'Iist'~r conflitos •.

CO'tPliTtNCIAS PEUOAJS

ANEXOU

1. TrabllIw ...~.

2. Orvanlzar;lD.
3 ExPnlSSIcl arállca.
• Ft/oIpIlIO ... dilBI9OÇU.

5. lnida1Iva.
B.~lllllOlill&ll'~

. 7. ~ckY<lIdl~

!. Equtibrio 1Ift>DCJon&I.
9.~... 8luallz&cID,

tO.~

11. AflClocInlocledulNll.

12.Redlllclacllll~

13. <:ap&da_llIilOn\ll'~.

14. 0bjeliv\óIólI.

15. lide<at>ça.

15. OIsIrua.
17. ~PIPIlllClllldor.

18. lÀpacIcladtI dIt -,""n\s1Ia. COI1!IklI
19. Capacklad&dI~ .

20. ~IToIIItro'a
21 Pronlkllcl

~~~I~,~:9:Jt~~t~~~:t
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ANEXOn A QUE.SE REFERE O DECRETO N" 184512008
NOMEAÇOU DS CANDIDATOSSUBJlIDJCE

CARGO,AGENTEPENlTENCIÁR.IO

,~dlI~.mm.ldlll*llllll .
T~=t ã HabClDç:IQ.~ e ou 1U1*b'. em tIluÇlD~ no DGp$'lCmenlO Ih

IOI!N1'tOAD FUNCIONAl

~LVE;

197~

Art. 2° - Esta Resoluçlo entrnrti em viaor nA dAta de sua publicação,
fiClll1do revogAdas 115 dilposiÇÕCll em contrArio.

RESOLUÇÃO N" 043Ó7

A SECRETÁRIA DE ESTADO DA ADMINiSTRAÇÃO E DA
PÍlBVID~CIA. nousode IUU abibulçoea legaise,emconformidllde~modisposto .
DOPadgrafo4°~ dOAttiJ03-, da Lei &laduaJ n.- 13.666. de OS de julhode 2002,

.A«bJijBistraçio e
da' Previdência

, ---

.
NOME 00 U INSCRIÇÁO
CLBVERSON OARCIA DASILVA 53264689 PR 09-043949·5

LUIZAmUNIOVIl!IRA 30411'106 .. 09.034134·'
ADMlUiONCANOVAS 31777193 .. 09-034'111-1
FABIANOMURBACHQARClA 59933'280 f R (Jl).04Of 17.0

CARLOSALBERTQDACOSTA 30015436 .. 09.()331Q4·B

.
ANDREALVES 77652331 'rR 09..()3334B.4

AONALDO RODRIGUES DEOUVElRA 627l1l370 .. Q9..OO4246·3

EVALDO FER RElRA DACOSTA 31487552 .. 0'J-00S641-3

AMBROSIO KUCHUMINSKI ..",." .. _..
DIVONEI DEOUVBIRA 63460"7 PR 09-00656$.0

REINALDO FBRNANDO MARTINS. 70341980 f R 09-033296,8

JOAOCLOVISDOS SANTOS 78076968 .. 09-012476·1

CLBITONJOSEP~ '9305'>71 .. 09.050211-1-
VAlLlfR Aw.RB:IDO0t.JESS0 DOS SANTOS 19.1)0169 SP 09-G44041-6
SIDNEYCARLOS OOSSANrOS 27427S6S7 Sf 09-C41581-1

HILDEBRANDE DALUZ 61513154 .. .09-04081).1

EOBRAPARECIDO DEOUVElRA 454280853 SP 09-040982.Q

RODOLf'O RAFASLCODONHO 335964278 SP 09-042070.0

JEA!'!CARLa MACHADO MAOALHAES ....".. Pl\ 09-041837-4,
VANDBRLEI LUISMARTINEUJ 8061013907 RS 09-070942-5
ALBXANDRO BA.Hl.SSANTOS 7W41693 .. ~194·8

JOAQUIM MARQUES OUIMARO 295566334 SP ......,J6.0

,
Árt. 1°,_Publ~ os Perfil ProfiuiognU1.cOlJ das runçõ<el de Biólugo

Fisioterapeutae Ponoaudlólogodo corgode Agente Profissional; Fiscal eo Meio
Ambiente, Ml1sico, Tbico de Contabilidade e '(<<nieu de Radiologia do C3rgo de
Agentede Execuçlo; Auxillu Administnuivo e Teldonim do cargo de Agente de
Apoio, todolIdo Quadro Próprio do PoderB.trx:utivo do E5tado doPnraná - QPPE,

. naformadosAnexOII,U.1ll, IV,V,VI.VII,VIUe IX respectivamente. queintegram
-cata Resoluçlo.

..."...
Jair Lima Oevaerd Pilho

Conselheiro-relator

CARGO:AGENTE PENITENClÁlUo

Carlos Frederico Marés'de Souza Filho
Prel'idenU".do Conselho Superior

DEl,mEBAclQ N - 42108

7.009.688-9

PROCURAooRIA REGIÔNAL DBPONTA GROSSA
DRA,ROSERIS BLUM,

(EXPRESSO PRIN.CESA DOSCAMPOS S.A.)
Pedidode Autorizaçllopl1f8 N.lnterposiçlo de Recurso de

Apclaçllo•

Curiliba..gala ~.~lIsOcs. em 08 c:lc metede 2008

•

Carlos FredericoMatá de SouzaFilho
Presidentedo COl1SClh~ Superior

Jair Uma Oevaerd Filho'
Coaselhciro-relator

, DELIBEROU

DELIBEROU
peta lI:utorizaçiln li !1Io-interposição do recurso.

Curitiba. 51111: dll5 sessões. em 08 de maiode 2008

pelaautoriuçl1o à nAo-interposiçll.o do recurso.

O CONSELHOSUPERIOR DAPRoCURAii9RlA GERALDO'
ESTADO, no uso de sues atribuiçOeslegais. em 8eSSUo do dia 08 de DUJ.io de
2008, por unanimidade de votos,

As~unto :

Protocolo:

Interessado :

o CONSELHO SUPERIOR DA PROCURADORIA GERAL DO'
EsTADO. no usodesuas abibuiçõe1llegais, em sessão do dia 08 de máiode 2008,
por unanimidade de vetes,

NOME RO UF INCllIÇÁO
f'ERNANDOJOSEEMIUO 70945860 f R 09-020747·0
OLLBERTOANTONIO FERRElRA. 1173205158 sP 09~J·1

ARNOUDRmElRa DOPRADO ~J7I8 f R (J9.(lJ434J·9
AMADEU LUCAS PEOROSO 2795.5~6 sP 09-034470-2
ANTONIO MARCOSDASlLVA 56691120 .. 09.(11011''''
ClUSllAN ROBERT BELAODE MEIRA 70000117 .. 09-006543·'
KLYVEU.AM MICHELABDALA 73251 • f R 09-012256-4
~CAR1.OSfERElRAOOAMARAL ·J2"~9J SP 09-006711·7
GUSTAVO 01000 CARDOSO CLARO 44132409' SP .09-034186-8
ADENllSON DEOLlVBlRA 82676791 PR 09-00677Q.9
JAIRKRAlNSKI VIEIRA .".,.., .. 09-009837.0
JAQUES AURELIO PADIUIA 62+45491 f O 09-4»01+4-1
MARCOS MURlCY MAZETO 276604561 " Q9.(lJ3930.0 .
9AULRODRlOUES SILVA 17744 li Df 09-036235-2
Cl.AUDIOALCANTARA DASILVA 533(9)30 PR 09.Q43415_9
NILTON CESAROLIVEIRA DEMELO 16494690 .. 09-00550')-4

DANIEL EOLlVElRA 61119061 .. ()9..()l)C6j3-1
Al'CDERU!.l RUU;IEOLfR 611191771 .. 09-020140-5
MARCEL MENDES VIEIRA 60066132 PR OO<101.JO.I
LEANDRO ZERBINATB 78018109 .. lI9<J066O<> I
NELSON MENDES DEBRITO 44908832 f R 09.(143811-1
JUUO CEZARRIBAS ..art26185 f O 09-033827·3

- LEANDRO REISDOAm 61226362 .. ......,..~
MARCIO DACOSTA RAIMUNDO ''1342692, .. 09-009586-9
CLEBER MACHADO 13316243 .. 09.Q42222-3
JOSELUISSI$CATO 13369932 .. O9-011n5·7

MAURO CELSOMONTEIRO
SUBCHEFE DA CASA MILITAR

eso de suesatri
j daPrcvidênciL

eRIlC'lrliO de

ara do En&do,

.." 4.502.121).5,

..,.. ROcr

...Iil!A REGINA

.rc do Orupo

... 3.452.985.0.

.. PIOU. RQ
• residlncia da.ttn noâmbito•••••. .........

••.,.

lçôea previstllll

ea-m
, """""e.nos termosdoeana 0c.r0.1 do

••

i
t em concurse

de novembro
· remo cargo de

aR. oscandida:
~reto.
*ll.oJl seeãem
'I!'tcialtransitada

"odo cnrgo em

§ ""tnriade Es-
· 'CSOIU.daLei.

,PUbIlCaçi!O.

•."" 120"da

t::RDON
•

•••
o,. .

•••
••

de J 3 0(;.,. 'o~
•• "",""",_Ill:II::E3IlI~_""""' ""!"""'_=

•



RESOLVE:

SEAD

04307

o9 JUN 2008Curitiba.

RESOLUÇÃO N2

. M RIA~QEN[E2,:,R';;;;W6E-<17~~~~
SECRETÁRIA E ESTAJ=MI' I ÇÃO E DA PREVIDl:NCIA

A SECRETÁRIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO E DA PREVID~NCIA, no
uso de suas atribuições legais e, em conformidade com o disposto no
Parágrafo 4!!, do Artigo· 3!!, da Lei Estadual n.!! 13.666, de 05 de julho de
2002. .

Secretaria de Estado da Administração e da Previdência

ESTADO DO PARANÁ

Art. 12 - Publicar os Perfis Profissiográficos. das funções de Biólogo

Fisioterapeuta e Fonoaudiólogo do cargo de Agente Profissional; Fiscal do Meio

Ambiente. Músico. Técnico de Contabilidade e Técnico de Radiologia do cargo

de Agente de Execução; Auxiliar Administrativo e Telefonista· do cargo de

Agente de Apoio. todos do Quadro Próprio do Poder Executivo do Estado do

Paraná - QPPE, na forma dos :Anexos I, li, 111, IV, V, VI, VII, VIII e IX

respectivamente, que integram esta Resolução.

Art. 211 - Esta Resolução entrará em vigor na data de sua publicação, ficando

revogadas as disposições em contrário.

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••



,
t.Existêncía de vagano cargo e na classe de ingresso

. . . \
2. Aprovação em concurso público de provas ou provas e titulas

" .
3. Registro profissional regular no Conselho Regional de Biologia - CRBIO

4, Obse~ação das competências pessoais definidas para o carço/íunção, conforme quadro abaixo

5. Podem ser solicitadas outras exigências vinculadas ao exercício do cargo/função, contempiadas no edital de .. '. . " . .

regulamentação do concurso público

1, Usodo cracháde identificacão funcional, de modo'visível, na parte suoeríor do coroe.

DESCRiÇÃO BÁSICA DA FUNÇÃO .''. --
Elaborar, coordenar, dirigir, supervisionar, planejar, orientar, auditar, avaliar, executar e tiscalizar ,

programas' é projetos públlcosria área de biologia, biologia ambiental e epidemiologia; realizar

exames e operar instrumentos e equipamentos de, análises clinicas, citológicas, citoçénícas e

patológicas, interpretando' resultados e emitindo laudos de análises; realizar pesquisas na natureza;

efetuandoestudose experiências relativos àblooiversidade, à preservação das espécimes, ao manejo

dos . recursos naturais e à recuperação de ambientes degradados; ma~ej~r recursos florestais,

'pesqueiros e hídricos e estabelecer medidas de conservação desses recursos: elaborar documentos e

difundir conhecimentos da área de biologia; emitir pareceres, diagnósticos, ínformações técnicas e'

demais documentações; levantar; sistematizar, processar e interpretar dados, informações e

indicadores.

S AD

~,{j..'t......
v DRH

12. ,:!aciocírifo lógico

..13. Capacidade de negociação

14. Capacidade de decisão

15. Objetividade

. 16. Visão crítica

JORNADA: Na forma daleqíslacão vigente

CBO: 2211-05 ,

CARGA HORÁRIA: 40'horas

ANEXO I

PECULIARIDADE

..
'IDENTIDADE FUNCIONAL

.COMPETÊNCIAS PESSOAIS

EXIGÊNCIA PARA'O INGRESSO

. REQUISITOS FACULTATIVOS'

COMPLEXIDADE /ESCOLARIDADE EXIGIDA

1. Trabalhar em equipe

2. Organização

3. Expressão gráfica

4. Respeito às diferenças

5. Iniciativa

6. Capacidade de análise

7.. Capacidade de comunicação

8. Equilíbrio emocional

9. Manter-se atualizado

10. Responsabilidade

'11. Sensibilidade

FUNCÃO: BiÓLOGO '

1. Graduação em Biologia, fixadona forma do Anexo" eda Lei EstadualN° 13.666, de 05 de iulho de 2002

CARGO: AGENTE PROFISSIONAL - AP

1,'Não exigida

'CÓDIGO DA FUNÇÃO: APBI

. t. Conhecimentos de informáticaem nível de usuário

•.'.,
••••••.'•••••••••••••••••••••'.,•••••••••••••••. ~:-----------'--~----'-c---,---":"'_~_--.:.-.J
••
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CARGO: AGENTE PROFISSIONAL - AP CARGA HORÁRIA: 40 horas
--

FUNCÃO: FISIOTERAPEUTA JORNADA: Conforme leoistacão viQente

CÓDIGO DA FUNCÃO: APSI CBO: 2236-05

COMPLEXIDADE/ESCOLARIDADE EXIGIDA

1. Graduacão ern Fisioterapia, fixado na forma do Anexo tl da Lei Estadual N" 13.666, de 05 de iulho de 2002.
, PECULIARIDADE

Não exigida ~
.

EXIGÊNCIA PARA O INGRESSO

1. Existência de vaga no cargo e na classe de ingresso.

2. Aprovação em concurso público de provas ou provas e títulos.

3. Registro profissional regular no Conselho Regional de Fisioterapia e Terapia Ocupacional- CREFITO.

4. Observação das competências pessoais definidas para o cargo/função, conforme quadro abaixo.

5. Podem ser solicitadas outras exigências vinculadas ao exercício do cargo/função,contempladas no edital de

recularnentacão do concurso público.

REQUISITOS FACULTATIVOS

1. Conhecimentos de informática em nível de usuário.

2. Carteira Nacional de Habilitação, categoria B ou superior, em situação regular no Departamento de Trânsito

lDETRANI.
I

IDENTIDADE FUNCIONAL
'--

1. Uso do crachá de identificação funcional, de modo visível, para o acesso e permanência no local de trabalho.

DESCRICÃO BÁSICA DA FUNCÃO

Elaborar, coordenar, dirigir, supervisionar, planejar, orientar, auditar, avaliar, executar e fiscalizar serviços,

programas e projetos públicos da área de fisioterapia; atender pacientes executando métodos e té~nicas

fisioterápicas, com a finalidade de auxiliar na restauração, desenvolvimento e conservação da capacidade física;

indicar condutas terapêuticas e acompanhar a evolução dos pacientes; acompanhar e manter informações sobre

lo quadro de saúde dos pacientes sob sua responsabilidade; orientar pacientes, familiares e responsáveis.quanto'

a procedimentos e técnicas de tratamento; desenvolver e participar de campanhas educativas e preventivas;

zelar pelos materiais, instrumentos e equipamentos sob sua responsabilidade; executar atividades

administrativas e outras complementares da função; elaborar documentos e difundir conhecimentos da área de

fisioterapia; emitir pareceres, 'diagnósticos, informações técnicas e demais documentações; analisar, processar e

atualizar dados; levantar, sistematizar e interpretar dados, informações e indicadores'.

COMPETÊNCIAS PESSOAIS
1. Trabalhar em equipe. 9. Responsabilidade
2. Orqanizaçâo, 10. Perseverança
3. . Expressão gráfica. 11. Raciocínio dedutivo
4. Respeito às diferenças. 12. Capacidade de lidar com público
5. Iniciativa. 13. Capacidade de adaptação
6. Capacidade de análise. 14. Flexibilidade e versatilidade
7. Capacidade de comunicação. 15. Observação
8. Equilíbrio emocional. 16. Objetividade
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•~ARGO: AGENTE PROFISSIONAL· AP CARGA HORARIA: 40 horas

.unçAO: FONOAUDlOLOGO
JORNADA: Conforme leaislacão vicente

"-ODIGO DA FUNÇAO: APFO CSO: 2238·10

• COMPlEXIDADEJESCOlARIDADE EXIGIDA

!:IGraduação em Fonoaudiologia, fixado na forma do Anexo " da Lei Estadual N" 13.666, de 05 de julho de
02. '

I~
, PECUllAFiIDADE

1.0 exigida •

I. EXlGENCIA.PAFiA O INGRESSO

~istênciade vaga rio cargo e na classe de Ingres~o.

~ioVação em concurso público de provas ou provas e títulos.

yegistro profissional regular no Conselho Regiona~ de Fon~audiologia - CRFA. "

,~bservação das compelências pessoais definidas para o cargolfunção, conforme quadro abaixo.

5f1odem ser soücltadas outras exigências vinculadas ao exercício do cargo/função,contempladas no edital de

lamentação do concurso público.

REQUISITOS FACUlT~nVOS

1-4rnhecimentos de informática em nível de usuário.

~.reira Nacional de Habilitação, categoriá B ou superior, em situação regular no Departamento de Trânsito

•••

IDENTIDADE FUNCIONAL

.~ do crachá de identificação funcional, de modo visível, para o qcesso e perm'anência no local de trabalho.

• . DESCRIÇAO BASICA DA FUNÇAO '

••
'4rar, coordenar, dirigir, súpervisionar, planejar, orientar, audítar, a,!aliar. executar e fiscalizar serviços,. .'.

'~as e projetos públicos da área de fonoaudiologia; atender pacientes avaliando e tratando distúrbios, '

•. alterações de linguagem ,oral, leitura e escrita, alterações de deglutição, de fluência, de funções

J.iais e cognitivas; orientar pacientes, familiares e" responsáveis quanto a procedmentos e técnicas de

t.nto; desenvolver e participar de trabalhos e campanhas de prevenção, no "que se refere à 'comunicação

:. e oral, voz•.e audição; zelar pelos ma!eriais, instrumentos e eqyipamentos sob sua responsabilidade;

l.r atividades administrativas e outras complementares da função; elaborar documentos e difundir

'.imentos da área de fonoaudiologia; emitir pareceres, diagnósticos.. informações técnicas e demais

.ntações; analisar, processar e atualizar dados; levantar, sistematizar e interpretar dados, informações e

~.es.

.. COMPETENCIAS PESSOAIS

,.Trabalhar em equipe. ~
,"- . - .•.urgaOlzaçao.

l.~preSSãográfica.

.•espeilo às diferenças.

.•iciativa.

,_apacidade de análise.

êapacidade de comunicação.

quilibrio emocional.

anter-áe atualizado.

~O. Responsabilidade.

11. Perseverança.

12. Raciocínio dedutivo.

13. Capacidade d~lidarcom público.

14. Capacidade de adaptação.

15. flexibilidade.e versatilidade.

16. Observação.

17. Objetividade.

•••
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14. Capacidade de administrar conflitos
15. Atenção.
16. Agilidade
17. Capacidade de avaliação
18. Liderança

ANEXO IV

.' COMPETÊNCIAS PESSOAIS
Trabalhar em equipe..
Organização.
Expressão gráfica.
Respeito às diferenças,
Iniciativa.
Capacidade de análise.
Capacidade de com unlcação.
Equilíbrio emocional.
Manter-se atualizado.

O. Responsabilidade.
1. Flexibilidade e versatilidade.

• 2. Capacidade de tomar decisões.
'WJ 3. Ca acidade de observa ão e erce

ç g p

• irornover a educação ambiental; emitir e lavrar autos de infração, informações técnicas e demais

ocumentações; levantar: atuallzar e analisar dados, informações e indicadores; zelar pelo patrimônio e

elos e ui amentos sob sua res onsabilida.de.

C~GO: AGENTE DE Ex'ECUCÃO - AE ·CARGA HORÁRIA: 40 horas

FU NCÁO: FISCAL DE MEIO AMBIENTE, JORNADA: Na forma da lenlstacão viqente

C()DIGO DA FUNCÃO: AEFA CBO: 3522-05

COMPLEXIDADEJESCOLARIDADE EXIGIDA
Ensino médio ou profissionalizante, fixado na forma do Anexo /I da Lei Estadual W 13.666 de 05 de julho de
2002.

PECULIARIDADE

1, Não exioida.
....-... EXIGÊNCIA PARA O INGRESSO

1. Existência de vaga no cargo e na classe de ingresso.

• 2. Aprovação em concurso público de provas ou provas e titulos.

3. Observação das competências pessoais definidas para o cargo/função, conforme quadro abaixo.

4. Podem ser solicitadas outras exigências vinculadas ao exercício do cargolfunção, contempladas no edital de

reouarnentacão do concurso nÚblico.

REQUISITOS FACULTATIVOS

1. Conhecimentos de informática em nível de usuário.

2. Carteira Nacional de Habilitação, categoria B ou superior, em situação regular no Departamento de Trânsito

(DETfil,AN).

3. Carteira de Haoílftacão oara a conducão de embarcacões, em situacão reaular na Marinha do Brasil. •
IDENTIFiCACÃO FUNCIONAL

1. Carteira de Identificação Funcional, para o exercício da função de Fiscal do Meio Ambiente. I

• ;2. Uso do crachá de ídentificacão funcional; de modo visível, 'para o acesso e permanência no local de traoalno. )

• DESCRICÃO BÁSICA DA FUNÇÃO
.----

• Orientar e fiscalizar as atividades e obras para prevenção/preservação ambiental, por meio de incursões,

• vistorias, inspeções e análises técnicas de locais, atividades, obras, projetos e processos, visando o

• cumprimento da legislação ambiental, bem comooutorga de direito de uso de recursos hídricos; investigar

a implementação de leis e posturas sobre a defE1sa do patnmõnlo florestal, coordenando ou executando os

: trabalhos de inspeção das atividades da indústria extrativa para proteger o patrimônio público no que

conceme à defesa de parques, praças e outros logradouros públicos; participar de operações especiais,

41 atender situa ões de emer ência e tomar providências ara minimizar impactos de acídentes ambientais'

••••••••••••••••••••••••

•••••
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ANEXO V ORH ;"-CARGO: AGENTE DE EXECUÇÃO - AE CARGA HORÁRIA: 40 horas

FUNCÃO: MÚSICO JORNADA: Na forma da leqislaçâo viqente

CÓDIGO DA FUNÇÃO: AEMU CBO: 2627-10

COMPLEXIDADElESCOLAAIDADE EXIGIDA
Ensino médio e formação específica na área formal (conservatórios e/ou ensino superior) ou informal, fixado na
forma do Anexo 11 da Lei Estadual N° 13.666, de 05 de iulho de 2002

PECULIARIDADE

1. Não exicida.

EXIGÊNCIA PARA O INGRESSO

1. Existência de vaga no cargo e na classe de ingresso

2. Aprovação em concurso público de provas' ou provas e títulos

3. Observação das competências pessoais definidas para o cargo/função, conforme quadro abaixo

4. Podem ser solicitadas outras exigências vinculadas ao exercício do cargo/função, contempladas no edital de

reoularnentacão do concurso público

REQUISITOS FACULTATIVOS

1. Conhecimentos de informática em nível de usuário

2. Carteira Nacional de Habilitação, categoria 8 ou superior, em situação regular no Departamento de Trãnsito

ICDETRANI -

IDENTIFICACÃO FUNCIONAL I
'1

1.Uso do crachá de identificação funcional, de modo visível, para o acesso e permanência no local de trf,b"lhv i
DESCRICÃO BÁSICA DA FUNCÃO ------

Compor e arranjar obras musicais; reger e dirigir grupos vocais, instrumentais ou eventos musicais; tocar um ou

'vários instrumentos musicais, imprimindo uma interpretação pessoal à obra ou de acordo com as instruções de

um. regente; interpretar peças musicais como solista, acompanhante ou componente de grupos instrumentais;

editorar partituras e elaborar textos.

COMPEtÊNCIAS PESSOAIS

1. Trabalhar em equipe
2. Organização
3. Expressão gráfica
4. Respeito às diferenças
5. Iniciativa
6. Capacidade de análise
7. Capacidade de comunicação
8. Equilíbrio emocional
9. Manter-se atualizado
10. Responsabilidade
11.Conhecimento de técnicas de regência adequadas a diferentes grupos (vocais, instrumentais)
12. Domínio técnico do(s) instrumento(s) musicaltis) de sua especialidade
13. Flexibilidade e versatilidade
14. Sensibilidáde artística
15. Capacidade de observacão e oerceocão
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. '.' COMPLEXIDADElESCOLARIDADE EXIGIDA' ',. 66 de 05 de

Curso técnicode nível médio em Contabilidade, .fixado na forma do Anexo 11 da Lei Estadual ~. 13.6. '
.1 iulho de 2002.

CSO: 3511-05·

CARGA HORÁRIA: 40horas

JORNADA: 08 horasdiárias

. ANEXO VI'

PECULIARIDADE

.

'EXIGÊNCIA PARAO INGRESSO

FUNCÃO: TÉCNICO DECONTABILIDADE

CARGO:AGENTEDEEXECUCÃO-AE

CÓDIGO DA FUNÇÃO:AECO

1. Não exiqída.

••••.'•••••••• 1, Existência de vaga no cargo e na ctásse de ingresso,

• 2, Aprovação em concurso público de'provasou provase títulos..

: 3. Registro profissional regular no Conselho Regional de Contab'i1idade - CRC.

•
4. Observação das competêncías pessoais definidas para o cargolfunção, c~nforme quadro abàhO. , .. d

. . ' .... editaI e
• 5~ podem ser solicitadas outras exigências vinculadas ao exercício do cargolfunçáo, contem plaqaS no.

Ureaulamentacâo do concursooúblico. '

• . ' . REQUISITOS FACULTATIVOS .

•. Conhecimentosde infOfl1lática em nív~1 de usuário. .' . . , _.
• .: .' . _ de írans\lO
~. Carteira Nacional de Habilitação, categoria B ou superior, em situação reçular no Departameoto '.

i!>.EíRANl. - . -~----
. Ilr . IDENTIFICACÃO FUNCIONAL '

. ~sO.dO craéhá de identificação funcional, de mod~ v.~ível, 'para o ace~~'~ e permanência n~ ,;caJ ~je tra~á\no.

- • . DESCRICÃO BÁSICA DA FÚNCÃO . . . • do

~clJtarativida~es inerentes à contabãdade dos órgãos do Poder Ex.ecutivo Esté}.dual, at:::~toS'
;itema de acompanhamento financeiro do Estado; participar da elaboração de leva o t 'de

• '. . . ~u~S
,s-mncetes. balanços mensais e anuais da receita e da despesa; efetuar prestação e '. ar

I
"'.' . arqlJlV

O
as em geral; examinar processos de prestação de contas; elaborar, digitar, classificar e ao.. .. .. . _ e~a

",árias, demonstrativos, mapas e registros'contábeis de receitas edespesas relativos a e;SCSiS e

çtrentária e financeira; io:ormar p~ocessos •com base nas normas e regula~entos : I tuação;
: r4beiS; ·atender e prestar. lnforrnaçoes ao publico nos, assuntos referentes à area de a sarvar

3.ta r atividades na área de administração de patrimônio e materiais; manusear, operar e 00 11

li_mentos e materiais sob sua resoonsabilidade.· .. Ó: , • __ • __-4

- • I . COMPETENCIAS PESSOAIS'

:;.alhar em equipe 8. Equilíbrioemocional.
"rliinizaçã9. . 9. Manter-seatualizado
x~essão gráfica 1O. ~esponsabilidade ,3'ei1o às diferenças - 11. Haciocfnlológico
.'ceiva . 12. Visãocrítica

idadede análise
"idade decomunicacão

••••••
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,

. ~nheclmentos de Informática em nlvel de usuário,... ", '. .' .

<lrteira Nacional de Habilitação, cateporia B ou superlor. e:n situaçãoreqular no Departamento' de Trânslto I'. . . I
l~AN). I,
•. ' '.. . IDENTlFICACÃO FUNCIONAL ',' .'..' __._~_

~ do crachá de identificacão funéianal, d~ modo visível, oara (, acesso e oermanência no local de trabaltlo. '

"li DESCRICÃO BÁSICA DA FUNCÃO

111 r exames radiológicos médicos e odontológicos; preparar materiais e equipamentos para exames e

'o'rapia;Operar aparelhos médicos e odont~ló9icos para prOduzir imagens e gráficos funcionais' como

Irl auxiliar ao diagnóstico" e terapia; preparar e 'orientar' os pacientes sobre a realização dos exames e

aIs, após ;s exames;' acompanhar a utili~Ção de meios de contraste radiológicos., observ~ndo. os

,:íls de biossegurança, avaliando reações adversas e agindo em situações de ur~ência, sob supervisão

;~nal pertinente; orientar acompanhantes e' outros profissio~ais' presentes sobre 'procedi;"entos de,

:a!o dos exam~s' e sobre a utilização de equipamentos de proteção individual; zelar pela limpe~a e
1st dos materiais, equipamentos ~ ao ambiente; registrar, encaminh~r e arquivar laudos; executar

I.lS administrativas i! oiltras'complemenlar~sda função, como o atendimento a pessoas, organização de

ia~e trabálho e oarticipacão em reuniões. . ,

• CARGO: AGENTE DE EXECUÇÃO· AE CARGAHORÁRIA: 40 horas

• JORNADA: Coriforme legi~lação ' vigente e
• ~FUNÇÃO: TÉCNICO!?E RADIOLOGIA

descrito no campo PECULIARIDADE

, ~ÓOIGO DA FUNCÃO: AETR cso. 3241-15
•

eOMPLEXIDADElESCOLARIOADE EXIGIDA-
fnsino médio completo e formação profissional mínima de nível técnico em "Radiologia, fixado na forma do
l...nexo" da Lei Estadual N° 13,666,de 05 de julho de2002,. . . . -. .

:.. PECULIARIDADE
[jornada de trabalho será de 24 ,(vinte e quatro) horas semanais, complementando-se a carga horária de 40

uarenta) horas semanais com atividades complementares da funcão. • . ' .

• . . ..: EXIGÊNCIA PARA O INGRESSO .'

1~istênciade vaga no'cargo e na classe de ingresso.
o. -,

2"pro~ação em concurso público de provas ou provas e titulos.

3,~egiStfo profissional regular no Conseiho Regional de Té~nicos em Radiologia - CRTR

4."bservação das co;npetê~cias pessoais definidas para o cargo/função, conforme quadro abaixo',

5. fodem ser solicitadas outras eXigência~,vinculàdas ao exercício do cárgo/função, contempladas. no edital de

dlamentação do concurso público. . , '. .

• .. REQUISITOS FACULTATIVOS
.

.

ar em equipe.
aWilção. ' '
r~são gráfica.

. p4to às diferenças,

~.~de de análise.'
1.ade'de comunicação.
í~ emocional.
o~abilidade,

. l.ade de Adaotacão.

COMPETÊNCIAS PESSOAIS·
11, Raciocínio dedutivo,
12. Capacidade de tomar decisões.
13. Objetividade.·
14. Liderança

•

••••



,
CARGO: AGENTE DE APOIO - AO CARGA'HORÁRIA: 40 horas

FÚNCÃO: AUXILIAR ADMINISTRATIVO
,

JORNADA: 08 ho~as diárias
I

CÓDIGO DA FUNCÃO: ÁOAD CBO:'4110'05 .
,

COMPLEXIDADElESCOLARIDADEEXIGIDA'

1. Ensino tundarnental, fixado na forma do Anexo 11 da Lei Estadual W'13.666, de 05 de iulh~ de 2002

- PECULIARIDADE ,

1. Não exigida I .

EXIGÊNCIA PARA O INGRESSO

1. Existência de vaga no cargo e na classe de ingresso

;2: Aprovação emconcurso público de provas ou provas'e !flulos
-

3. .Observaçãodas competências pessoais, definidas para o cargo/função, conforme quadro abaixo

4. Podem ser solicitadas outras exigências vinculadas ao exercício do carpo/flmção, contempladas no edital de

reQulamenlacão do concurso público

• I

-, 8. Equilibrio emocional
9. Manter-se atualizad6 ,
10. Responsabílíd<;ide

ANEXO VIII

COMPETÊNCIAS PESSOAIS

REQUISITOS FACULTATIVOS

IDENTIFICA ÃO FUNCIONAL ," ' '. ,

Uso do crachá de identifica ão funcional, de mooovíslvet, 'ara o acesso 'e ermanência no I~cal de trabalh:i1. . , ..._)
DESCRiÇÃO BÁSICA DA FUNÇÃO I-

. ' , __J
~-,' . ,~

'f.xeclJtar serviços de apoio nas áreas de recursos humanos, adrninistração, tinanças e outras de inlere%e da •

Administração Pública Estadual; executar serviços de protocolo, classificação" registro, conferência e digitação

de pr~nilhas, relatórios, processos.ipublicações e outros.documentos; realizar entrada e transmissão de dados;

etualizar cadastros e ~istemas; 'organizar e manter arquivos de documentos; receber, despachar e fazer triagem

de correspondências; coníerlrprcdutos e materiais; reali~r levantamentos patrimoniais; controtar estocues de

rnédicementos em farmácia; receber contas 'e tributos; vendar bilhetes e irigressos; armazenar produtos e

nateriaiS; organizar aímoxarítacó; receber requisições, de compras demateriaís ou serviços; acompanhar

procesSOs de licitação de compras e serviços; efetuar serviços bancários e de' correio, iransportando

correspondências, documentos e objetos; operar máquinas copiadoras,microcomputadores, equipamentos

'tro'niCOS e máquinas eletro-eletrônicas: recepcionar, atender e, prestar informações ao público; atender e
e~ ". . ,
oxecutar chamadas telefônicas anotando recados ,e fornecendo informações; atuar nas. rotinas' das unidades ou

, lIOS de documenta -o ou informa ão biblioteca e/ou ludoteca ; zelar elo atrimônio.
cen

•••••••••••••· . ,••••••••••••••••
~•••••••• T abalhar em equipe

, 1. r . ação
e orgaTl1Z

• 2. E pressão gráfica

•
3. R~speito às diferenças
4. . a
5 Iniciatlv . '

• " aéídade de análise
• ~: g:~acidade de comunicação, '

•••••••



1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

,1

1

1

1

1

1

1

, 1

DRH

SEAO

FL ",:,P.)'HH

ANEXO IX

'.•••••

.- ' ..

c
. CARGAHORÁRIA: 40 horas

,
CARGO: AGENTE DE APOIO - AO

FUNCÃO:.TELEFONISTA JORNADA: Na forma da leolslacão vioente

CÓDIGO DAFUNCÃO: AOTE CBO: 4222-05
. .

COMPLEXIDADElESCOLARIDADE EXIGIDA:

1. Ensino fundamental fixado na forma do Anexo 11 da L~i EstacÍúal N° 13.666 de 05 de iulho de 2002.
. PECULIARIDADE .

Não exigida

EXIGÊNCIA PARA O INGRESSO -

1. Existência de vaga no cargo e na classe de ingresso.

2. Aprovação em concurso público de provas ou provas e títulos.
,

3. Observação das competências pessoais definidas para o cargo/função, conforme quadro abaixo.. ,
4. Podem ser soliciladás outras exigências vinculadas ao exercfcio do cargoIfU~ção. contempladas no edital de.

reaulamentacão do concurso oúblico. .

REQUISLTOS FACULTATIVOS.
1. Conhecimentos de informática em nível de usuário. ,

, . 2. Carteira Nacional de Habilitação, categoriaS ou superior, em situação regular noDepartamento de Trânsito'

: (DETRAN). .
. IDENTIFICAÇÃO FUNCIONAL

.

•1. Uso do crachá de identificação funcional, de modo visível, para o acesso e permanência' no local de_. ., .
trabalho. .' . .',. .'

• DESCRICÃO BÁSICA DA FUNCÃO . -
li I .' •

•Operar equipamentos de telefonia; receber, cadastrar e completar chamadas telefônicas internas, . locais,

•nacionals e Intemacionals; prestar }nformaçõ6~, .anotar recados; receber e transmltlr por auto-fal~nte pedidos
4
4

de localização de servidores para reuniões, atendimentos de emergência e outros: efetuar controle de ligações

e/efÔnicas,' preenchendo formulários apropii'ados; manter cadastro atualizado de nÚmeros de telefones de

nteresse da unidade/órgão; zelar pelos equipamentos e material de trabalho; comunicar defeitos e solicitar
( . '.

conserto nos equipamentos de telefonia ..

~ COMPETÊNCIAS PESSOAIS
I- 1. Trabalhar em equipe

• .Organização2.
• 3. Expressão gráfica.

• 4. Respeito às,diferenças.5. Iniciativa . - -, ..' Capacidade de anáííse

•• Capacidade de comunicação .-
,

fi· Equilíbrio emocional .

4' Manter-se atualizado
,

.0. Responsabilidade

~: Afabilidade
. Paciência'...

• •· .•••••••••••'.••••••••••
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ANElXO"

'ANEXOIII

CARGO:·AGENTEPRO FIS$IONAl- AP CARaA HaRÂRlA: 40 hCl".

FUNCÁO: ARQUITETO JORHADA: 08 hor8IdI*I_

CÓDIQO DA FUNCAo: APAR CBO:2141-OS

CONPlEXIbAD ElE5COLAItIDAOE EXIGIDA ,
1.~ em A!Wl.8tI.n. UrtllwlIamo.1b<1dD ne fonnI do,cl,npo 11 da LeI ElblduaI N" 13.888, di as de ,
"'ode2OO2_ •

PECUUARlDADE

1.Nlooeod_.

ElOGêNOlA PARA O INliRESSO

,. EDtendlde vaga nocervo.'"a.... de Ingr_
2. Apoveçllo em conwrso pUb!1c:o de p'..... 0l,I prtlVM • tlb.*ll
3, Regllffo p'~lIionelnguIer no ConuIho Reglonel de EI1genh~..~.,Iogron:ma_CREA.
4.0blllrV89ON das comp81&ndasp.BIOIJ.d.tnI.~ o cargDlfunçto,~ lIl.-dro llbab.o.
5. pÓd.mlet'lOIdtedes WIr.. uIg6nc:l. 'I1nc:U1da 10 ••deIgdo~.~ no ldI1IIIde
t lo do eoncura4rdl1lco.

REQUISITOS FACULTATlVOll

.1,Conheelmentol deI~ em n1vll de"""'O-
2, C.tll'" NlCionel de HlobIitlçlo, eelegorll 8 ou tl.IpettCl". em lIl"-çAo 'egU. tIll~ de T''''1II1o
DETR.f.Nl '. ,

.

CARGO: AOEN'TEPROFISSIONAl.· AP CARGAHORÃRlk40hota

FUIIII!.I.D: ENGENHEIRO SANfTARsTA JORNADA: 08 hOfW,<I....

CóDIGO DA FU......l0: APES CBQ: 2142_110

. COMPLEXlDAQelE'SCOLARlDADE EXIGIDA•
~'oem Engem•• ~~ Ando n. fonn.dos/4MXI1#II ti IV .. lei E~e1 n" 13.8S6de r:s dlI joAlllde

PECUUARlOADE

1. MIo .x1olda. .

EXlGCNCIA PARA O HtGRESSO
I. ExlstIfW:I_.de \/IIgI no ewgo. OI c:IlJUedlIlrogreao
2. Ap' ....1lÇIo em l:OOl<:U'rqpítlllcode p'fPI. ou pn:w. IIl11u101.

~:~=,=:'cnII~":.C=t::c:.~~~~::;:-
~=:do~~~llI.ylnc:oJadfII, .. allldc:to do cqo.funçIo. <XlfaRll/__ no~ IX

OLlTRAS EXlGCNCtAS
1.eomlldm~ dIllrlannbcelllll n1vlll de u:suérlo

~~.NM:ionII de Ha!:iIllaçAo-.C8IeVll'l. 8 ou ~'ll'" lIIUlçIo~ no DepMarnentl de Trtnuo

rDENl1F1CACAo FUNCIONAL

~~~oo U&O do~dl!ldenll~ 1lrConeI, de /IKldo ....1...,~ o 8CHfO. permlr>6ndl. noloelII

DESCltlt':AQ &AstcA DA FU
P1.-.j... eIaborw, drtglr. ~, lUpllrv~oner. onen:-, .............., _ e tlsca:lur 1eMça5,

pogrwn.1 • projetDI; pllbIooa lllI ..... de EIIQIIf\h.-1. QvII ll!lIaUvo. ti 00.. liI~ dllatln..:la 80
.........m t»aico. Pl", COllrd8nar,~ervI" e aacw.~. di! __ • _ento /:llUlço.

IPlbierUI nefantn. •••• de lIúde públit::ll..~~1II1ÇOea ti equlpemenlOl -.o'IIt*lll&~ a '

c:orJItr\ÇIo, ofuncl~ Iin~. o l'fIl*O em 1IIlirn. <I!l~tnto d1~. em..-.nosda
.IIIgDb • dlI~~~. B~ orv-n- de CUlI\), __~, t6cnleII di!

.1C:UQIo li oWos dedOI. pIfI-"" • CCJnI;tu;Io. o ll.ndonem.nIO, am~ • oT~ de obrn di!

~. P.r1IdPD" de cI:.-, oomlllOea, CUlI4nlos • oUro. 8Y11n1ae. ,EI'" douumllrtol e lSroodir
comllClmentol ....... c;Ie engenh". hIlil*tl; emIlIr~, 1.... I ntcnn....o- tbicae • den11i1
doouIn .-A. 'lé- n.tzer ...... dedos lnflnn woh IIlrd~-. COM' NelAS PE'SSOIWS

1. Tl1Ibetl.ern equrpe 9. A_tlilldede. ~""lkIade.-- 10, Comp-lRldmfll1!g sóclel
3. Eçr-ao gr6lk:e 11. Rldoclno 16gIco

... ~to" (lhreilo:- 12. CIIpaelcIade de~
5. ndllllv. 13~~~,- I

,. _.- ,, -- -
CARGO: AGENTE PROFjSSIONAL· AP (CAROAHORÂR1A: 4t'I tioraa
FUN : ENGENHEIRO ElETRICISTA JORfrrWJA: OIlllaraaltêr..

CODlGO DAFUWC.la: APEE CBO:2'~

COMPlEXiDADElESCOLARl DADE EXIGIDA

1, Gra::lllaç6o emEngoM~ Eléllieâ/bcaeb I'lIlcrma cigAnexo d:lllli~ N"13.86ll,de 05 elepllode

2001.
PECUUARlDADE

'"'" EXlGENClA PARAOINGRESSO'

1. ExiÍil6ncia de ~. no~ • na da:sN de il'9llUO.
2~ emCCIlCUIOPúbiCO de prova$ ouprovaa. trtulos,

3. Rl9nolllÚllUlllll regdarnoCooselho Regicnll de Engomllria,Alqtitnn aAQrool:Jri8 - CRfA.
4 0bpIvaçA0 dei~ PN508isdafri~;qIl"~ eorIorme~ llbIixo.
5.PocIom .. lOIdlacb1 0W1II uig6nc:iDs..mcu.w. 80 .xtrt:/cio do cargo,'luoçio,~ no 8li~ de •

do~~~. .

REQllSITOS FACUlTATlVOS

1. Comecirrlorlll»de riofméllca8Illntvvldn~O-
2. enra Naoorlll de HabilitlM;OO. catll9'fÍa Bou~, 8Ill.ilUaÇOo 1lIgUI. noOepsrtamonto da TrArnlto
DErRAN'l I, .

Curitiba. I1, de novembro de 2009

MARIA MARJA RENlIIT.R mBRR UJNAROON

SI>CRIITÁRlA DEESTADO DAADMI."tÍS11tAÇÃO E DAPREVID~C1A. .

Art. l- - Publicar~ PetrtaProfiuiognlficos du funçae.de Enscnhciro Eletricista, Elllli:nheiro Sanitarillt.ll

e Arquitete, do cargo de Agente Prufiulonll.[ c Da.cnhilla Técnico, Técnlcc de Enfermlgem c Instrutor

Arthtico do cugo de Agente de Elecllçlo, todoa do Qllldro Próprio do Poder Exeeunvc do &tido do

PII.IlIIlIli" QPI'E. lllI l'ormI doB AIlQ05 L n m. IV, V c VI desta Rcsoluçio.

Art. ;:- R.:publielro PttfiI Profiu!ogrtfwo di funçio de Aullillu de Enf~iCIJI w élUiOdeAcen~ de

Rllecuçio do QuadroPróprio do Poder E1ecutivo do Estlldodo Panrd - QPPF. DlI forms do AIlC'lo vn
ócstaRe$Olll.Çio.

ANEXO I

An. 3-· Estl Rcso\llilocnnri em yl,or llII. dntllde 5111 pllbJiciçio, ficando revopdas u dilposiçõea em

contrário.

--Y1'eUse de FrellwJ Soma Areo-Verde

Sccreliril de Estado da Educlçlo

Maria MartlI ~nJM'r Webrr Lunardon
Sccrewil de Eal:ldodi kdl:ninis1nÇloe da Prcvidtrn:i.ll

Sc~1 de E5tadO daAdministrailo c daPrcvidenci. CScC:n:taril de Estadoda Educação, em

27 de liO"Clllbrode iOOlJ.

n.ll· Prufcum Nrvcll

002· Pruf_ N(veI n

A SErnETÁRÍA Dj:: ESTADO DAADMC\lS'mAÇÃO E DA PREVIDtN'ClA, no uso de SUIS .IImÕU:~

lepil Coem oonformidadc tom o disposta no Pari~o 4°, cioArtigo 3", da Lei Eatadlud n.O13.666, de 05

de julho de 2002.

RFSC?UJÇ~O!lo" 901.1109

RESOLVE:

CDmJlI.emetlUr ri' I03f2004.deve lIClaS3UD cn=ndida.

•
SEAOl o

S-. ~"·.f..(j......."

. '-' DRH
• , . .

I~II
DUrio onelal CenJficado Dlgitalmeate I

I 4 I 4'fah I 0VD01Il009 - EdIçIo li' 8110' [);.mQf.~Parana. ~:==''''':''~o:''~'::~~ ...,,"=~':::;:''':'
,.,. ............RP'"

NlvELeL NlvELeL SGOCI IDENTlACA AD FUHCIONAL

RG LF NOME NlVEL . A partir , u.o crechl!lde OJentrIc lundonlll d8 rrw;doy1.. lvel o .c.ISO 11 ~ Ioc:aIIh tnob"ho
DE: PARA; de oescRl Ao BÂSlCA DA FU '" •

3.529.950-5 21 Matilde AntoneIlo Matos PF6-11 • PG7.11 PP04-97 OIlJ(V1998 PWleí-, e18fxnr, dirigir.~. AJP8M""!-. 1:IieQ•• 8Ulbt, ~. ex.::v:. li I\scaliur Mrviçoa.

pr~ li pro;eu.~ IMI ..-e.,. Engem•• EI6~ClI. Plonei-. pr*,- "Il~. $I11em8& 11.

2 _ Retificaro enquadmnenla: nos letlDO~ IA Complementar n° 10312004, de
1lQUi~ e1~. r..tD*, conllgurar • 1/lIplIClorB &Ia-m-. -q 'rb~ e1Mrl~, RetI~

rneno.rtençIo de~ 11 DqlJpamenIall 1IlI61I'lcl».~ fIOYN ~ogi. II .... laaIaIagi_
15103/2004.0.0 n"6687,de 1SIOSI2004. I parti' de 29!04'2004: dÃponl\'llla. r,..,•. MgUndoIlClfll'l.i IIknlc8sdIl~. (lUBIldIlde,~h~ li~

anbI~ E1-.or.~ 1l,cIII.ondir ctnl~ ,. Itn• .,. engertl.-te oIiMrk.a; emitir ~.

R.G. ILFi NOME NI'1f.l.-CL I fl~EU:L ISGOCINl.1 A_ I
~ 11 lnlorm...,on técn~ li ~. lIoc:umerl:.çoft; ......... IIlullliz_ li ....... .-00., W<lrmeço. li

DI! PARA vm, . do .
lndiCMD.'

3.529.950-5 21 Mmilde Antonello Matos PNII-II PNI2-11 PNI2-75 29/0412004 COMPETtNClAS PESSOAIS , ",
',T~h.fItn~ 11 Fexlbir!dlldlle versetUdMle

3 - Tornar sem delta a Resohrçêc n" 4508. de 26111)"2004, D.O o- 6855, de ."'- 10 CompomotlllflftO~

181llnOO4, deCOlI.~ão depro!OOÇão: 3 Exp••grlllflca 11.~rnlol6gjto

4. RnpeltoU<,tfet-.ç. . 12.~d.~

.RG: ILFI NOME INlVEULINlVEL-CLI~ I A,.,u, I 5. InIclllllve '3C~d.~

. DE . PARA NIVEL de 8 RlISfIOl-.bIldDde

3529.950-5 21 Matilde AntoncUo Matos PNIl·11 PNI2·ll PNI2-75 23/06120041 1. Ob;e1Mdllôe ,.

. 8~.

F..&t:Ibdeeer que:.11 SimbolOpl utlliudllm pae~RcsoluÇro rdcrenre10 cargo, IlOItemI~ da Lei

.,
•••••••••••••••••••••••••".••••••••••.-
•••."

•••••••
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ANEXOvn

"11. A~1)j1dade

12, E~ltrll wnocItnIll

FUIoE.lC: INSTRUTOR: eensnco

EXlOaNCtA PAStAO INGRESSO

1.~.de vage no.:.ruo 11 OI claAede ~eao

2. Apruvaç6D Im c:onanopucieo dllllflJVasouprOVlllll eIuIlB

3. ObeeIveçOo_~. pIOMOlÍ' dlll\nldaepcn o~Oo, c:orIonT>e quajra llba/;<o.

5. Pod=m Illr IOI~ IKIIlllllxlgiendn vlnet.41das .. llt8fdclo do e.-golfl.nçla, oonI~ na edtIlII di>
da c:cno:uao~lCO •

SEAO.

CARGO:AáENTE DE EXECUCÀO. AE

ORH

CÓDIGO DA FUNc.lo; AfIA

EneInomllllD~eio • rormeço.o~l~ ........ bmel cu Worm., blldo .. forme <loAnllJlo11 • lfj

E.laâJlII N" 13 eee de 05 de .... <112002

CQMPLDlDADElESCOLARlDAOE EXIGIDA

REQUISITOS FACULTATrVOlI

1. Conhedm&ntaJ dlllrtarm*iet em nt~ di ........0.

2. e.telra NaclonIi' di HlbIltaçIo, cttegor1. B IDU ~Ol', em lIIulJl;*l """". na~IO dll TrInI«o
O~I. .

ANEXO VI

IDEJrmFlC.t.e.lc FUNCIONAL

Fl.-- .....-

1.~o O\IKI do~ dIlldenllfteaçAo luncIonII,de modo '-1'0'11, petlo~ 1Ipennen&nd1 nalaQll

'"-,
GE3eRlc.lo BÃSlCA DA FUNdo'

,~•• pnidl.çtodl "l!Idue8donel I ClA.-aI~••~ de .,•. o. tpoIo ~ lUla

~. EK~ e __ MllIldildee .-tI1IIeIa. Ik*d6mleas • edmlnl&hllYII.D~. ItIIldalltli!l que

proporçlonem mq:MI1~ 11vlv6ncI' NI .. dll 0Dnhed1NntD do corpo. EallIl"Uler o~ de ..... I

+" u •• pIlI"Id~ da. IIlvIlIriIc* ptKt8góJI~~~ o liIIIumooIlIlll'6'lla t6enleo
Iftllltic:o de eeardo ean I~ <lo 0rvI0~ 11 lUgIIr\r meddH ~ wlMm I IIIllIhoI11 • o ban

IlI"ldaInClFl!O do proceuo ertlclca.~.~_ pIlW'I CJl...en a1Iste.. CoIIiborv ean a Itlvidld&a de

lf1lc:uladiD oamI c:orm.nkb>dll.~. alk:kiee dII cr.nho 8rtldca cultural 111IÓd.

CAReõO'.AOENTE'OE EXEcuaJ.o.Af: CAROA HORÁRiA: 40 hora temIInIIi.

FUNf'..J.o: AUXILIAR DE ENFERMAQEM, JORNADA: Na iorme dIlllllPlaelo lIlaente

CODlOO DA FUNCAo: AEAE CBO; 3222-30
.

CCMPLEXlDADE/ESCOLARlDADE EXlClIDA

e..... mldo eomplIIjg 11 ano d4I Auidl. de Enl'&II"IllQIMIl. l':xtdo NI forme <lo AnuD 11 dai l • .&~ N'
13686 de 05 de IUhodl 2D02 '

PECUUAIUDAOE

1. NOo1I><101d1l.

1. TrabItl. emeqUp8.-:l Ex,".o.ogllli'l~

4 Respe/lo" dtw.w;a

5 lnldelivl

,'--
7. ~edlliIIllDII1UIlQç:Io.._-.,-

9.~lcI8dll

10 ~IQ

11 R"PfIIto"d1~ .

12.lridri...
13_0~

• A.."uoy

•

COlllPET""'aAlI PES80AllI

RGO. AGENTEDE exEC O - AI; ROA HORÂRIA: 4(1 horBe

REQUlSrTOS FACULTATIVOS

PEClIUARlDADE

Ccmlldm81'11D8 de illtrmli1ea em nfvIl (11 usulirloe dcWI1ln1o lia apIlCll:ve. npecl!leol paro o funçio

ClWtInI NadorIal de Habllitaçllo, eatlIgoIta B cu "'pII1Ol', em tIluoçao roguI_ no ~nam~

"""'" O

8lD.hado,. fotma do MellO 11 da Lel ES1acl.el N·13 666. (\1105 de lho d82002.

· N60 da

DESCR NJ BÂSICA DA FU lo

COMPlEXIDADElESCOLARIDAOE EXIGIDA

iIbor8r I~ lIboçoe • d~~ c:b:unlll1lo1 ete llPOlo eomo plootat,~

Magoe. l:I'OCJlil.~ Enldlr I det8rJnlrer~ do. c\HIrflo Delnlr ~tDI, eaeelBl • reelm

QJI01 plll1l detnçepdi ,**"MfOI (\I delll'tcll I prqetOI. Ulllzar toftvjg,. upeetne:o-. .pora.ctea8nho

.llImr cõPa' di ~ttr'lça • IbponblHZ8I' dn«tIllI ftnal. "ou M'l__ patB dt.. ef!rIII. Opêrar

t«Vlll' ~~enIot I ml\lllall lCb .. f8IPCII'lI8billded. CoIlIbor8r re ••bonlçIo de roIalOllOl----

IDENllACA J.D FUNCIONAL.

ÓDIOO DA FUH : AEOT o:311llJ.(J5

UH O: DeSENHISTAT~ICO RHAOA: 08 hcnD diAll81

EXIG~C1A PARA ° INGRESso

• ~lórIo o UIOG? aaehli de Idenbka;IQ bD~, de' mexto vj.I\9l. p&'ll o.C8tlO e permrinda

"de trabalho_ . '

· E.Ilis1ênda de' VIQIIno e.rgo • na daue 0I1~.

~çIoem \Xll'IQlIllO público de~ ou pmva. I tl1u1os.

· ClII1pttmllfltodas eompetêndaspessoais<1elInlias patll o cargoJfu:lçAo, eaf.Drm1qulldro abalKO

Pod." .« Idlatadal ÓU'nlIllCigênc:las VlncrJalSa. 10 IKfIldc:lodo ea~çIo. conlo'J1llaliB. no &d'

ama"! do alIlCUI'IO ' b1ico.

1. TI1ibIf1.em~PII.-._-
· R.doelilo lógleo
· HlbIlldõ menJII
.~de~..

.VIolo""""
·~ dlComosie.çiD

CARGO: AGeNTEDE EXECU Ao - Alô CA HORÁRIA: 4D hl>rIs HfIlIlI"IlliI

FU Ac: lB:NlCO DE ENFERMAGEM JORNADA: NII fonnIIdto I •
CODlGC OAFU O:AETN C80: 3222-05,

CClIIPLEXlOADE:E5CCLARlDADE EXIGIDA

. Enarno m6dIo ccrnpgtg 11 ClnD liII T6cnIco d& Enfll'll'egllm, fbtã no rom. <lo Nle.ca 11 dlli l.IlI~ N"

. 1311116 deO!idekJÍhode2002. .

PECUUAraDADE

1.Nkl.~

EXlG"HClA PAStAO INGREaic

1. Elbtancle de vOIJIl no '*JIClI no çlnM dlll'9"_

2. ~emecneu.o~lc:odl~ ou pnHIISej!lljCII.

3 R.gisva~ t8Qú.no Coo'IaeI1o RegIOnIII diEd~- COREN.
4. ~1Ç6o da~ peucflS ds/!ridaI"... o cavotfU'lÇ6o. oonItnne~ 1lbIIi.Ell
5. Podem __ lOIIeltIdIllI DUIraI eJCIg6ndlls IIlI'll:lllldlll .. IIlll'CldD do~ mntelllpll!ldi!lll no lilIUi de
r do iXlI'IClnIl cUbliro.· '

,

=811'.
I -Diário Ofid.1 CertlJlc.do DigiLlllmeDU'

OJ,lrloÜF1CIALParanl 4-'loill I02ID0l/l009 - ElIçIo li' 8110 I 5 ICl__ "'''-'_(,''.~'_''''''f''-'''''''' I
~-----~--~....-.~._",,-~_.:a: """".

IDENT1FIC~CtFUNaONAL REaUlSrroS FACuLTAnvoa

1.Ul<ldoO'lld'l6(1.,~ fu'Id<>r* di modo .... t.<er ... ... 1. Ccld1eolnllnD de 1nI'ormt.~11m ,..vel de l.I5I.drlo

DESCRlr: J.n BAse" DA FU"'-'Ac'
Z e.rtltI~ ~~ di HabllllJÇlo,~'Bou~. _ "m.çlo regul. no~ de TfinsIlD

l"lar$. eW)or•• comIrtn., dlrlglr, ~N1&lÔna", oriltrU/• .oo:1Iw, tl~~ • ftac:.tlz. N10viçCII •~
D~ANI. ,.' . •.

pUtllCDll~ de ltdIl'leil:l5. Intllr101'8a, P'Ii"'V!lltw wbMIIlIcc» 1T>(lI'lI"a>ll~e llI,/hI otnI, em~ •
. IOEN11F1C...,.J O FUNCIONAl.

• .... et--. d8lrtndD,...... t6c:nlcM.~.~~ de lNIpM, pI...tM.~; 1.U.c)do~'deldM:n 1ln;:I~ <lernodovt........
_.

çlno 1DelW clIIiI ,.
e1~~ llKo • ftMnCelro de tll:Ir-. li ~. eIebar. 1Mldoa.plI"Icl••~_ l6etlicoI. DESCRlcJ.C BAslCA DA FU"cJ.o
_ ...... lonnul8çJrl de; poHlIcu plbI~ • li enbeIeel~ • litalrlzes~ IlIgIIslaçAo l.IItwIrt1ca. PW1lcl1*' eMe1~ do p1a'Xl de .a1'\tncI, clIIiI .....lIlmllgllm • do cIlI_oMmeritl • IIJIIJÇUÇio de
~1Ç6o -.ntI1lIQI 11 paI1I~ do palrlm6rio 1IIlu.! • ClAnlI;~ lntegnIçAo ente • ~ -.b:ab_. Pwtw;l;:er de orIen.~ li ~.ckIlrllballó dll .....~ Iltn vr-u.aIlC11ar
ClOIIU>I..,. • 0$ '*- edllC8Cb; ••IIDO' .ludoIl di ~'. ;~ ~Io; nI:*h. M5IU>do roam- t6<;nlcu (\li ~ li UM'll" 1I)ocI~ • trliternenloa _ J*I- ntemoa~ pra&g1ÇlOn rn6IkM e ~
MlIl"fIÇ&. qu*'-Ie,~ hIlIl- • ~lÇiolMl'tJ__; e1~ cIDcun'IerWI • diIuno* ~. de enfarmelro ea.....lafd'u~ 10 lI'aEDCIIlD ..t-oIlooespccialmdo, C1D _", • ..-'iICIC>I
~ .....; emItrl*'ecefw,!n'llIm8ÇOM llknka"~~.......-:proc,_ li ~ ttaDlp/arda de 6rPCCI......oolWf., " ~__~ -eISltM e J)l!denl. pw& C<naIIIM, b_ e
"'aI2IIf~lrl " JIdk:.oorn. lrIt&rnlll'llol B'etuIII" I COIe':II <llt Il\IteI1Il pII1IlIlll_ Ó11llbgqtorlo. Etl1l8I~ em Infflrv~1

. CQlIIPETtNaAI PESSOAIS ~ 0rgIriur Imbi .... da IrIl:*ho 11 contn:i. --... eeppamontoe • n",,**,••loa lCJb _

I, T,..,. em tqJpI 10 0bjlIIIMe<te ~....~, ermm_. ct.1ItlW11_WlI::W ~.,lnItnmtmoeII~,Hgl.I'do

z - 11. C8pM:ll;tedIIdIl ...,eI1iÇIo ~, ~ ....'lDçtD de ex_ ••1QlnllIlb:IJ AiIllU. ne Pf'llYIflÇio • c:cn17de dee doença

3 ~"'-'el '''_.... 1rIirwnIu"'1IiI P~ di~ de vlglllnell epdà. ' Uh. li C\IqIfir medIdIl di ~1'lÇIa 11 c:onlrolll

• R8Iplli1D .. dferen;a 13. f1u.tlIlldede. verallllllclldll delntecç60 h05pllalw. Ar.II;t. 1>01 lIIend1l111lf1!oJ de "'~. lImergIndl, P~dperdoi procedIl.....'to1 p6I-, _.
1I1Dl'1rii. RulID1 conln::1l. I~ per, ....~ "" ....t6fa 11~In'.-enIr.>f, IIDIl&:lcoe E1~,

~dlenMl.. Ij~t6cnleaIlldemlI'd:l ~."'IJ.-~1~1I1ni:1c::edlQ.
7. ~dll~1Ç6o CCNPErtNClA3 PESSOAIS
e RllIIpCIflUI;illdldl I. .Tl1lbIlh.lIIn~ 7, UdcnoçIi

• ""'- a EcPI!bio emodoolIl 8. 0bje1"'d1d11

3. ......-- 9. 0ltD'cI1OIlI"MJIII.. Rnpelto"<I~ 10.~de~

ANEXO IV 5. Organtzeçlo 11", Inldltlv.. 6, e-1dItdII de!olnlr dec:iI&II 12. Penll16ndtIe Tc11l1"6nd1
~ .. ." ... ...

.'•••••••••••••••••••••••••-.••••••••••••••••••••••
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JOAOCARl.OSAVBA 7973624 ,. lllcnicoAdIJIIII;..,-.;.... u ., , ,
JO$I! CARLOS OLIVEIIlA JARROS 33887221 ,

TlIcuIooAdmlo~i"" u ., , ,
JOSE HAMll.TON DE ANDRADE. l;U797J6 , lllcnicoMmin......i~o u ". , , ,
!OSEI.U!ZPER.EI.RA· "'"m", , TecoicoAdmi~iW> u , r ,

• JUCELENA AJ'AIUoCll'lA NO'I...1'O 34698210 , TIocoiCt>Adminl_i~o n , , ,
l.AE.RCI0 LEITE SANTANA ".,."n , Tecnico Admlni .....;.." II e , ,
LUCI MARA SCliElBE j41J66IB , Joeoico Admini_i." II , t ,
MARAOQNCA!.VES 22422421 , Tea>iCt>Admii1ÕRrlri.... u , , ,
MARCiA fONSOCA 349'6197 .t ToctIlcoAdmlm-i... II , , ,
MARClO vEl-OSO DAsu.VA 3:1031523 , Te<:oicoAdrnlnl_i~ II , , ,
MARCOS ANroNlO PEREIRA J!/<IIS400 , ncnicoAd..ini.mCi_ u , , ,
MArltAJOSE MULASlQ 'sJSI04O , TlO:DicoAdmini_iVo II , , ,
MARIA l:UIZA AUiaDA SANTOS J194U761 , lecniCt> Ad",inilttci'<O u , , ,
MAURILIOSANTlAGO OE SOUZA 3164lln ,. lecnico Admlnl_i~o II

,
t ,

MOlSES CAVALCA.N1l0E UMA 169\lOJ% , !"""ico Adminllr..-i.. o II , , ,
NIV.=EUANT~ID FERRflRA "".", , 'Ibcn.....Adminbuw.... ". , t ,
PAULO HENRIQLlI! s,o,.NTau

m_ , TecnIcoAchnill1a:lwi.... "
, i ,

I!lJBENS SERIClIOLI U57667 , Tecnlco Adminianrl'Yo II , , ,
SAWS'ttA BARBOSA DE OUVElRA '.lZ36fi724 , 'lbcnlco Adll'llnim>liYo n , , ,
SAl'iDRA WJl.ASZKltl' 1263791. , 1'eaIiooÀdminillnl"", n , , ,
SEBAS11AO DOS !M'TOS 31151104.lZol , Tecnioo Mminbuwi'Yo' "

, t , ,
SEJl,(l0 HA.UCIU 3117116:14' , 1'eaIico Adm;"õornriY" II , , ,
SEROIO ROBERTO DE Iúl.AUJO 35147610 , Teo::nilooAdm~~o "

, , ,
stDNEY MAAQUES MENoes ~"'D}92 , TealicoM..Ini........ n , , ,
SlLV1.A·C1USTWAB DEOUVEUIA )SolI4371 , Tha,ioo AdOlIni_ivo n , , ,
SOL\NGE 1.PAAEaD'" vtE:1RA ,.",... , 1'eaI"oco"'hllinl....s~o "

, , ,
·SOI.ANOE DE AUIlElDA M ~ODRIGUES 3'2367)2 , 'lbcniooAd... iniouwi... II , , ,
soLAl'/Of! TOSC",GAW 149931% , 1'«:oicoAdmini_ivo n , , ,
SOMA MAlUA TREMEA. J!lS60291 , .1'«:o"ocoAdmi.......iW> "

, ., ,
SUEli MAR1UIE 80NNt ,...,,, , Th::nlco~ho "

, , ,
SUZANA FUNil! MURATA SOfNElDER 3191)611 , T\lalial Mmioilrtoli", "

, , ,
VAl.DEI'o'ORI'HRfIJl....00 NASCIl1ENrO 33llCn199 , Tro::n"ocoAdml"'-Jy., n , , ,
VANl D'" Ar.<.RECIDA PEOROSO vAJ.Of!S 41'136\161 , 1iIcoicoAdmlrn-t"' n , , ,
VIVlA.lljli:lSAIlEL BERRI • ... IH96792 , Tea>ico Ad",lol_iw> n • , ,
W4J.DERES OCOUVURA ROCA 3S4!J449!l , TomicoAdmini.....õ"' "

, , ,
WALTER ZANrnt 17011091 , Tro::niooAdminiOlnllw> n , , ,
WILSON AuGUnu DA SILVA mt2220 , Tocoieo Ad01Inlit:Niw> n , , ,

DEPARTAMl"1lTO DE 'E'Bl'lVoDAB DE RODAGEM· DER

"- RG Ll' !'llNCÁO DE nE
CL REPCL REP

AoEMAR BATISTA DASlLV:mA 16661724 , 'T«z>icoAdn'ilni....i~o II • , ,
AFONSO LORElD 39172712 , Tro:ilico AdoIlol-..ivo n , , ,
AI.ZUUO PEJl:REIAA DOS SA/'i1'OS ,~-

, tea>íe:oAdm~vo II ,. , ,
ANOEl.QAUOUSTO DE OLIVElRA JlDmll9 , 'T«z>icoAd...inilmri~o " , , ,
ANTONIO ffiRRElRA '1~6S12 ,. Tea!iI:oAdnlini .....í~o "

, , ,
ARMANDOMARlANOSALES 1S&b3146 • , l:looocri>isrlTea>ico "

, , ,
caso MARCELO ZEN FRANCO ""'.., , Tecolco Admlo~iY<> "

, , ,
caso PARABOCZ )!l64l'30 , Trolico Admloi ....i~o II , , ,
CHIlISmIA ""'RIA Sl'NOIES • )1181377 , Th::nIcoAdlOinlww:l.... " .' , ,
CLAUOlA APA/tE.C1DAMARGAS J3I67511 , na."oco Admini .....i,<o "

, , '.Cl.EDNICE MEDEIROS Df l.IMA 4021jS73 , Toco"", Admini_i"o n • , ,
EDITE l'f!1tEZ1J'~ GOMES ),n96j, , Thc::r:Iioo AdIl'll.u-\W1 n , , ,
t:RALOO CORDeIRO SlLVf!STRE IJl60112 , Tocoíe:oAdmin1l'n'ho n • , ,
GULNAR DE CASTIlOC DAcwr... )l'I84,n , l'ecnicoAdalioi.....W> "

, , ,
!LOEU GOMES DA SILVA 'U"""" , A...., ..... Do 1!lr.<'CUÇIo "

, , ,
JAMIL JA~UES )16611291 , Tea>icoMlIl!niornôw> II , , ,
JANETE Bf.ATRlZOARIP 3449JOt& , Tc.::olcoAdiDiniIQWi... n , , ,
JOAO Ff.RJlEIRA 00 LIMA %0706210 , t_ia> Admlnill,r.:i~o "

, i ,
JO"'O MARCOS MAtn1NS J17411.l1lO , .....\a..,ta,O" e...:uçJo "

, , ,
JOSEfERNANOOALVES 34"11361 , .....-...en.. DoE>i."""'õio "

, , ,
JOSf.ANe OORTE SILVA 37403962 , Tocnioo Admini_i~o II , , ,
LUClMARA APARECIDA APAIUAS 3J3711S.s/, , Tea>la>ol.dmirUlrnri.... "

, , ,
LUClMARA OIIDO-1frrA .3()1j114111 , • Th::nico Admlo;""hoo " ,. , ,
MAJl,QA f1I.ANCOroRDIOLU 4OII4l1920 , TrlcniooAdmioloa-.:'''' • "

,

RESOLVE

ao <3 ""'ÇÁO OE OE
C!- REPCL RF:F

3123391.' i MUIIciJ "
, , ,

""''''
, Murico n , , ,

50Ml1'14 , e-~ " , , ,
!105I37I'\1S , TecnicoAdJOl.n.....lvo II , , ,
122OJXlO , ~Admioiarnrlvo "

, , ,
ln43174 , ~Adminõ>mrnll. "

, , ,
JI372~ , Tea!ico o..f.wdio E C"""oropú n , , ,
2llI46372 , Daoenhlorl Tec:nlco n , , ,
:z:lOOl79S , TetallcoAdmlnilttld>o "

, , ,
'IO'HI6 , Mo"'" .ll , , ,
2\l5I66416 .. " ~AdIJIloiltnrl~o " , , ,
J0971j16j , MUlk:o "

, , ,

C<rrihba,TI ~ IIOVCmbm de 1009

Muial\tuU Wchrr IknDrr Loftl.l'don
~I de &tIlI<> da AdmiDialraçIo co di l'1ni~ocio

AlIoYlOn-IlESOLU~OI.'796.4J9

ACENTE DE EUcvçAO - MEK,ECIMENI'O

BIBLIOTECA PCBUCA DO PARANÁ· BPPIl

"- RO <3 FL'NÇÃO nE '"CL RUCL .....
"lAIOE \'\fJlI.A SOUZA b.ULUK 4:Z:SW2I , 1'Ilcru.:oAdminimalYo II , , ,
A.'IIoa.o LAERTES PELANDA m""" , 1'ecnlco~i~0 n , ,. ,
AaU SHIO\JERU TAURA 3~D7 , 1"locnJo:oA<bniai.otni<hoo "

, , ,
ELCY TEll.E:IDlIIA DA ROSA RIBAS D60T74 , Tetall<:oAdmitliotnrr.o II , , ,
"""""" 4mf'I19 , ~oAdm\ni.....n" . II , ,. ,
EUET'aLUANASAvtsK1 .,""'" , 1'e<:nlco Admlniotnlh'o "

, , ,
f.l..IZ.We:TH rot.I.ERE D~ SIU.OS l'lO7'213 , 'Teo:olco~~o "

, , ,
EUG~BROOAT loo:Sll77 , '1ea>lw~o II , , ,
fRANC\SCXl.l'UflllA NI!1TO ~1}99766 ,

"'""" """""",,"o "
, , lo

IVANI fEJlNANOES DA ROSA ~"".
, 1to<:nico Adnlinil'nd"" "

, , ,
LflL.A SUMIRE FUJIMURA 14(147)7 , 'lbcnico Adminlo:lnllYo n , , ,
MA.RlAeatA rosm OAsu.VA. 129'N21.1 , Teadco AdmIniorhltw" "

, , ,
MARJ.l.E:'jEGUSSO )J:I41370 .. Te<;<QoaAdmiol_n.o "

, , ,
lIIARlt AJ'AtU:aoA DASlLVAMAlmNS 3"61441 , Toocnico Achrololsnwr.o "

, , ,
NEUZA DOS SANTOS NAUFFA!. 1131.liZO , Tealioo o..Co<nbilidodo "

, '. ,
NOE.Rll CANOlDO CORDEIRO J<l58U41 , Toa>Ico Adminidnd\ro "

, , ,
ROSA I'OSTUI n'''.... , 1lIcnia>Admlnillnti>o "

, , ,
ROSANGf.I.A OONCALVES D9S SANTOS )7011;U' , >wú<:o Adm~~o n , , ,
SUI!LI TERE2WHA ORABOYSIU 177J65" , 1't<:nicoAdmlo;m..no "

,. 1 ,
TANIA MAltA DE FREITAS USIIOA 42::17276'1 ,

~Ad:o,.jniotnlh'" "
, , ,

CE.'ITRO CULTllRAl TeATRO GUA"". CCTG

". RESOUlÇA,ON"9023.Q!

1\ SCCn:tUII de End<l da A4minisrl..,;fo odo~ RI) UIO do _ ~içrIesqus. anferid.. ~Ia Lei &wluol u·
J.4$Sm, 000=0 & •• ri' J.Il36In. R....oIoçIo S3ll/89. LeiJ.l.666t02. Ot><:r«o e- 3.739.de 12de noveama de 2008.
De=ro S.016 de 01 dcplho de!009, Reaoloçio7.~de lJ de julbo de lOO9. Re<oloção 8-SSolde J3 de OIlrubrode !009
~ Aesoluçlo&.796de J1 de no"v~" dc:!l109.

An. J". IkpnblINT, por i~o, "Aoc:lO\lodo Rcsoluçlo o" li.796. do 12.11.09. QIIe pm:novcoplI[ lI>CfIlCimellCo, ao
formo do o:mgo lO do La lJ.666. de 03 dojnJbodc 1001. repI.omcw;ldll pelo OunlC .." 1.9li!. d.. 14 de dezembro de
2.007.OI in~gtUlesdo c:uxn de AIfl'IM de EletuÇ ...... A..lItC ~1kD<",tIo do Quodn) PnSpriodo Pod,l!f &11<:00'<0_
QP",

-

1=811
1 II

I 6 l4'1IiI IlI2IIlel/2IlO9 -~ li' 8110

DUrto Oflcl,lIICertific.do Dlglbhaente

{)i.1rloQDº~_ c o......-....... """_.. "",,,.. ..,c.,."''''''''''''.:::'_' Ioo__...._"""""".. a.__ ."..,_. """.

o ri'-""""'",,""""'''''

OWQ.!OFERNANDES. DOS SF\l.JlO 337a;,jM , Thcnico""'millimwl.... u , , ,
EllIÇtNClA PARA o INGRESSO p".UIOUMA 407m39 , '!"ealic<lo. &ludio fi.Cinálllogn~ U , , ,

1. EldA6ncl. de~ not*'gD fi Illl cIaM <kIl"lP'"SD. , PAULO R08fltTO fERNANDES 34H4J29 , 'J'oaôco Do a....ti" I! Onefu!ognr.. n , , ,
2.~ .. lXlI'll;\ftl:>pubUoodeprvv. ou 1õIV\'_ el1luh:•. - ROOf:R10 FRANClSCO iL\LlUt, 41BJ09lO , lCIkoAdininistrlri>o u , , ,
3: RegI-rroproIlulon.,I regU.ooC~ Regj..... de Er'oftnrollg$ll_COREN SAMUELURA CClIUU<A 63'81800 , M....o n , t ,
4.~dIII~~~dlIIlni4al*1lo~,corIt:nroe~ablll.ll. V"L.ERlACRlSn1'lA BOj'<lU\URlXAVlER 30696131 , n.:r,icoAdminl_i.,. u , , ,
1:~~':...~~Dl$U,eQQ&nQ·~.:I·uarcrdodD~CDI'IlltlYIP~.no_8I:I1lIIde W1I.SON MENDESPlNHélItO lH6:l14) , :r-.ico Do Eltlldio 6 Or>d«....fi.o n , , ,

f _ a:.cct>clI$Q n(bJlco. • .
COORDEN4ÇÃO DA RECEIT....DO urADO· CRX

REQUISITOS FACULTAnVOS

,. Codl~ dIl irlonrétle. em n'.... (li, ~o. - . , RG Lr F\lNÇÁO DE OE. - CL RUCLRU2. e.ta...~ de ~11al;6o, CÉI!IgCl1. B w BUpertor, em IIIIU1çêo~ ro Dep...,...,1o deT~
ADAUJIZA lR~ETUSSET .,,- , Tect!lco A.d4Iln...;...., u ~ ··~:'rOETRAN .wMll.SON REIS OUASSU "."'". , TFico Ad...inistnrlvo -u

IDENTlRC~ FUNCfONAL >\LClNA MAIUA PACHECO DAFONSECA 2OJ~'U92
, ,..,."ico Adinioiolr8tivo II ; , ,

,. u.oda awcIlt dllldenti fUnc:l<>NI de moxlD VllIveI ._. 11nalOCllll de tnJbfIlho All'REDOCLF;Mflo"TEV DOSSANTQS ~«l26.11'1
, Teo::nico-Ad... iniRnri"'l u , , ,

OESCRlr.lo BÃ81CA QA F:UIIIt'!.lO ALOCUl GOMES {)(M1ClANO """'"
, T<laIíe:oAd... iniolnri..... II , , ,

ANA JUSSARA BA.NASZEWSlQ 42327!l4O , 1'ta>'ocoAd..l"!niRntlv<> u , , ,
~ ..~ 11~ de h~ 11 conbto li ~1lllte5, AIlllII.... tob ~1iCl, no .ndIJTl1lfiO d!I AR1.w1"ONID KARAM "m.,. , Th::nico Mrnin'-tUvo u , , ,
~. Ern-r li lXII" de~ pIlr8 ex....- del~. Minln. Inlldc.nentoll ti !rIIIamentOll_, CELtA.FRANCA. DE BARROS~ 1111679' , Thcniloo M .. inlOllwi... u , t ,
~,lXlflbrne~am6di~ AdmINn.- prl)IU~QIJImlt:rtlriPc~,O~ entlI-.u. de ltIblllho CELl,o,lUX.UE '[OSltlDA 19661:192 , Tecníe:oAdmÚliolnr .... u , , ,
lf~r~ dlllnvenç:io li ecn!rllle delnrecçtoh~~. RlleI!z'_l'Il9!stroB 11~r~. Corhrir CELiA. MARiS ÇASTAONA~A """"'"

, TecnicoAdmioiolnri~o n , , ' ,
tI~ o~de~~eIlstDa: _~. AuxIi_ ...~dllro1lnBde,~li CEUA. REOlI'IA f'EI..ISaL''iO 411291l' - I Te.:nico Admini.lnli... n , , ,

oeza arfA KOMreHEN '''"'''''
, Tbcnã::o o..C<>m~I:dP u , , ,

proeed~. rr.bIfh. =m b/CJfS~Il~.tob~. ~aIo. Pr!IpIll"C!>'~ ti
DENlLSON CEZAR DA 5U.VA 3~~Z312 , TecnlcoAdmifli_i... u , , ,

pecIen1es ...~,-"~ Pnlplw., tI'IDC_, clalrltur 11 .~Iza; ~, Of!lJSOEOIT fERMlNO DE OLIVflKA \ 33616J14 , TllatlcoAd",iniaraivo II , , ,
_~~ ti_~~ cailll'Qçlo,· ... reIIItz:.;io dll ........ '"1rllbllltlrtoa ti IntB~

OOMINOOS CAMU-O DA SILVA 36220314 , , Thcnico Admini_iw> u , t ,
~ P8I1Ic:4*dll~ de~tIItlUlÚdll ~. nos~ de tIIgInd. li lImt1rgotnciL DU!...CEMOREIRA oE.souz" 404341" , Th::nioo MPtinlOllwi.... n , , ,
PlJr1lçj~ cbIl poeeof,lllG.lte p6a.4ngrle. Bab«ar1~ l6cnleato 11 d!In\aia~. l ........ ecWILSON em:NCOURT 4O.l1,U16 , Th::nko ....hqinislnd.... u , , ,
n.-Iz. e ...._ dedoa ti rn.k8dc:ra . EDIVAM ROBERTO BlJNMNO 11134121 , l'ecnico Adminiouai .... u , , ,

COMPETtNCI~ PESSOAIS • EDUARDO FRANCSCO C DEot..l\;EUlA J.431'1141 , . T..... ieoAdlJl~o u , , ,
ELAINEt.fAIUA P1CJ(J.EK 3D44219 , Th::nia> Admjnilttci~o n , , ,

t. TI'Ilbdh. em IIiQlIpe 1._
fl..IlNATfREZlNHA OE C STRINOUÉtt 33297629 ,

l'ecn~Mm~ u , , ,
z. &:iAttrlotlplOCloltal .-- EUANEAPA.REOOA HOLLEN SOSS 4QUU10 ,

To:nIéoAdlJl~ u , , ,
3.'- 9.0ltStrct.....-I EUANEOOMfiSDASlLVA 410087113 , 'Iltcnico Adminisuwivo . II , , ,

" 4. ~,,"(I~ 10.C~de~ ERLEI RIBEIRO 21773011 , Tea!IcoAdm.lni_ivo u , , ,
:: ~dlIll)ma~

".In1dWN. IVANt!.Dê MESSlAS DOSS....sros' 3OlI)9242 , TlO:DiooAdmlnllllNlw> II , , ,
'2.PenlateocllltlT~

JAtR JOSE f'ERRi!1RA )"63'11I , 'IltcnlcoAdminIstrtriW II , , ,
JOAO BAlLONE . IU4472::1 , T!ulico Adrninisr;raivo n , , ,

CAlU.OS ROIIfIfI'OG OOMlSOUES
DENISE MA RIA u.s:n JlNENAL
OloMAa CAMlLO DE 1.EIUS
EM""'UI!LNUNfSMAlmNEZ

•
Gu.aERTO'fU'\'UTYfERRflRA.
ITAMAR VEllOfl.AMEL •

•

WAO LUIZ VENANQD
JOSE VITOR ClT

. LEAMARlAMlCHf.lEI1"OOOSSÃ.N'fOS

•

MARaO fERNAt'lDES
MARIS'A HElENA MA1IION woR.i::tRA
MAilLàr4 PASSOS'._-----------,.;,..---------••••

.1
••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
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Considerando o estabelecido no Artigo 50 da Lei estadual n" 15.171 de 22 de junho de 2006.

Considerando os trabalhos desenvolvidos pelas Unidades de Recursos Humanos do
Instituto EMATER e da SEAP, que estabeleceram em conjunto a descrição dos Perfis
Profissiográficos das funções de que trata o Anexo II da Lei Estadual 1'10 15.171' de 22 de
junho de 2006.

Art.I" - Publicar os Perfis Profissiográficos das funções componentes da Carreira Técnica
de Extensão Rural que trata a Lei Estadual n° 15.171 de 22 de junho de 2006, conforme rol
e descrição das funções constantes do processo protocolado sob na 7.110:112-6. que passa a
fazer parte integrante desta Resolução.

Art. 2" - Esta Resolução entrará em vigor na data de sua publicação ficando revogada as
disposições em contrário.'

FLJ.IOL.....
17"" DRH

~
GOVERNO DO
PARAN~A~'~

SEAO

Súmula: publica os Perfis Profissiográficos das
funções ocupantes da Carreira Técnica de
Extensão Rural que trata a Lei Estadual nº 15.171
de 22 de junho de 2006.

RESOLVE

o SECRETÁRIO DE ESTADO DA
AGRICULTURA E DO ABASTECIMENTO E A
SECRETÁRIA DE ESTADO DA
ADMINISTRAÇÃO E DA PREVIDÊNCIA, no uso
de suas atribuições legais,

~utM;&~íiE~hi~~R~.WNAiIDoN
- e da Previdência

6 yY\ A TEle
SECRETARIA DE ESTADO DA AGRICULTURA

E DO ABASTECIMENTO - SEAB
GABINETE DO SECRETÁRIO

Curitiba, 18 de dezembro de 2008

/vir!iA{i~
VALTER BIANCHlNI

Secretário de Estado da Agricultura e do Abastecimento

RESOLUÇÃO CONJUNTAlSEAB/SEAP N° 014/Z0()S

SU"RETAJUA DEESIADO
DAAGRlCULlURA E
DOABÁmCIMENTO

••.~
• SEAB-"••••••••••••••••••••••-.•••••••••••••••••••••••
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FICHA DE PERFIL PROFISSIOGRÁFICO DE FUNÇÃO NA CARREIRA TÉCNIC ~ ENS lGij~
. ESTABELECIDA PELA LEI 15.171/2006 ~I3R~

FUNCAO: ADMINISTRADOR
Códl!lo da Funcão: I Cama Horária: 40 horas semanais

CBO: 252105 I Jornada: OB horas diárias
Escolaridade Exlalda: Graduacão em Admlnlstracão, com reaistro no rescectivo Conselho de Classe

Descrlcão Sumária das tarefas
Planejar, organizar, controlar e assessorar as organizações nas diversas áreas; implementar programas e

projetos; elaborar planejamento organizacional; promover estudos de racionalização e controlar o desempenho
oraanizacional.

Descrl"ão Detalhada das tarefas aue eomnõe a fun"ão
1. Planejar, organizar, controlar, supervisioriar, auditar e assessorar o Instituto nas suas diversas

áreas.
2. Elaborar, executar e acompanhar programas, projetos, pesquisas e estudos nas respectivas áreas.
3. Elaborar planejamento organizacional.
4. Participar, conforme a polltica interna da Instituição, de projetos, cursos, eventos, convênios e

programas de ensino, pesquisa e extensão.
5. Preparar relatórios, planilhas, informações e pareceres técnicos para expedientes e processos

sobre matéria própria do Órgão e proferir despachos interlocutórios e preparatórios de decisão
superior.

6. Participar de programa de treinamento, quando convocado.
7. Executar tarefas pertinentes á área de atuação, utilizando-se de equipamentos e programas de

informática.
B. Executar outras tar~fas comcaUveis com as exiaências cara o exerclcio da funcão.

ComDetênclas Pessoais Dara a Funcão
1. Iniciativa
2. Liderança
3. Capacidade de neqociaçáo
4. Raclocinio lógico
5. Visão critica
6. Capacidade de comunicação
7. Capacidade de análise e slntese
B. Capacidade de decisão
9. Comunicação verbal e escrita
10. Trabalho em equipe
11. Liderança

Reaulsltôs para o Inaresso
Função do Quadro de Carreira Celetista do Instituto EMATER

- acesso oosstvel por oromocão Iselecão interna -

Reaulsltos cara desenvolvimento da carreira
Os constantes da Lei Estadual n° 15.171 de 22 de iunho de 2006.

Curitiba, O1 de setembro de 200B
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FL1l()..3.. ENlA1'ER

FICHA DE PERFIL PROFISSIOGRÁFICO DE FUNÇÃO NA CARREIRA TÉCNI N lÃo ~A'Jf.\.;elt -
ESTABELECIDA PELA LEI 15.171/200& ~eR.~

FUNCAO: ADVOGADO
Códl!lo da Função: I Cal'lla Horária: 40 horas semanais

CBO: 241005 I Jornada: 08 horas diárias
escolaridade Exllllda: Graduacão em Direito, com reaistro na OAB

Descrição Sumiria das tarefas .
Postular, em nome da Instituição ou clientes, em juizo, propondo ou contestando ações, solicitar providências
junto ao magistrado ou ministério público, avaliar provas, realizar audiências. Analisar legislação e orientar a

sua aplicação.
Descrição Detalhada das tarefas que compõe a função

1. Postular em juizo.
2. Prestar assessoria jurldica extrajudicialmente.
3. Realizar estudos especificas sobre temas e problemas jurldicos de interesse da Instituição.
4. Formalizar parecer técnico-jurldico.
5. Analisar, fatos, relatórios e documentos.
6.. Realizar auditorias jurldicas.
7. Definir natureza juridica da questão.
8. Redigir ou formatar documentos jurldicos.
9. Auxiliar nos trabalhos das comissões instituldas.
10. Analisar a legislação e orientar a sua aplicação no âmbito da Instituição
11. Preparar relatórios, planilhas, informações para expedientes e processos sobre matéria própria do

Órgão e proferir despachos interlocutórios e preparatórios de decisão.superior.
12. Participar de programa de treinàmento, quando convocado.
13. Participar, conforme a polltica interna da Instituição, de projetos, cursos, eventos, convênios e

programas de ensino, pesquisa e extensão.
14. Executar larefas pertinentes á área de atuação, utilizando-se de equipamentos e programas de

informática.
15. Executar outras tarefas cornoatíveis com as exiaências para o exerclcia da funcão.

Competências Pessoais para a Função
1. Postura ética
2. Criatividade

- -3. Racioclnio lógico
4. Iniciativa
5. Capacidade interpretativa
6. Tolerância ,
7. Capacidade de convencimento
8. Eloqüência verbal
9. Urbanidade no trato pessoal
10. Controle emocional
11. Capacidade de negociação
12. Dominar expressão escrita
13. Senso critico
14. Trabalho em equipe
17. Capacidade de escuta ativa

Requisitos para o In!lresso -
Função do Quadro de Carreira Celetista do Instituto EMATER I

- acesso oosslvel por cremocão Iselecão interna I
Requisitos para desenvolvimento da carreira I

Os constantes da Lei Estadual nO 15.171 de 22 de iunho de 2006.

••••••••••••••••.,
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FUNÇAO: ALCEADOR

SEAD

- ".------ -_._,---

Requisitos para o Ingresso

Requisitos para desenvolvimento da carreira

- Função do Quadro deGarreira Celetista do Instituto EMATER
. . - Extinta ao vaqar '.

Os constantes da l.eiEstadual nO 15.171 de 22 de iunho de 2006.

Curitiba, 01 de setembro de 2008

. Códlao da Função: ; I Cama Horãria: 40 horas semanais
CSO: 766315 I, Jornada: 08 horas diárias

Competências Pessoais para a Funcão

Escolaridade Exigida: Ensino Fundamental Completo
Descrição Sumária das tarefas

1. Orqantzar materiais impressos.
2. Fazer a montagem final de materiais impressos
3. Realizar operações de corte e vincagem de materiais impressos
4. Realizar a dobradura de materiais impressos .
5. Realizar a encadernação de materiais impressos por diversos meios
6. Realizar o encaparnento e acabamento.de materiais impressos
7. Contar e embalar materiais impressos
8. Transportar o material impresso ao local de estocagem ou de destinação.
9. Realizar controle de qualidade do material impresso
10. Zelar pela limpeza e orqanizaçãodo local de trabalho
11. Participar de programa de treinamento, quando convocado.
12. Executar tarefas pertinentes. à.área ríe atuação, utilizando-se de equipamentos .e programas de

informática, em nivel de usuário. -
13. Executar outras tarefas comoatrveis com as exiaências para o exercicio da funcão.

Executam acabamento de serviços gráficos ajustando e operando máquinas de acabamento gráfico e editorial.
Descrição Detalhada das tarefas que compõe a função

1. Acuidade visual e métrica'
2. Habilidade motora
3. Meticuiosidade
4. Dinamismo
5. Senso de organização e zelo
6. Atenção e concentração

---- 7. Trabalho em equipe

••••••••••••••••••••••••.-•••••••••••••••••••••••••
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FICHA DE PERFIL PROFISSIOGRÁFICO DE FUNÇÃO NA CARREIRA TÉCNIC i~ .,.....~

ESTABELECIDA PELA LEI 15.171/2006 ~eR.-~
FUNCAO: ANALISTA DE SISTEMAS

Códlllo da Funcão: - I Cama Horária: 40 horas semanais
CBO: 212405 I Jornada: 08 horas diárias
escolaridade Exigida: Graduação em Análise de Sistemas ou similar. Descrição Sumária das tarefas

Desenvolver e implantar sistemas informatizados, escolhendo ferramentas de desenvolvimento, especificando
e codificando programas. Administrar ambiente informatizado, prestar treinamento e suporte técnico aos

usuários.
Descrição Detalhada das tarefas aue comDõe a função .

1. Desenvolver trabalhos de natureza técnica na área de informática, visando o atendimento das
necessidades dos usuários da instituição, podendo atuar em uma ou mais especificações que essa
função abrange.

2. Desenvolver, implantar e dar manutenção nos sistemas de informação.
3. Identificar e corrigir falhas nos sistemas.
4. Prestar suporte técnico e metodológico no desenvolvimento de sistemas. ,

5. o Planejar, administrar dados, banco de dados em ambiente de redes.
6. Estudar e ou disseminar os recursos de software e hardware tanto voltados ao tratamento de

informações qomo voltados a comunicação de dados em ambientes interconectados.
7. Prestar suporte técnico voltado á manutenção de software básico e à segurança flsica e lógica de

dados.
8. Planejar, desenvolver e manter projetos de redes de comunicação de dados.
9. Desenvolver e implantar métodos e fluxos de trabalhos voltados à otimização das atividades

operacionais
10. Participar de programa de treinamento, quando convocado.
11. Participar, conforme a política interna da Instituição, de projetos, cursos, eventos, convênios e

programas.
12. Executar outras tarefas comoativéis com asexicénclas cara o exercicio da funcão.

ComDl!tências Pessoais nara a Funcão o

1. Rácioclnio abstrato
2. Iniciativa
3.- Racioclnio numérico
4. Racioclnio lógico
5. Capacidade de slntese
6. Senso analltico .
7. Concentração
8. Flexibilidade
9. Criatividade
10. Iniciativa
11. Capacidade de memorização
12. Trabalho em equipe

Reaulsltos Dara o Inaresso
Função do Quadro de Carreira celetista do Instituto EMATER

- acesso oossívet oor oromocão Iselecão interna
Requisitos para desenvolvimento da carreira

Os constantes da Lei Estadual nD 15.171 de 22 deTunho de 2006.

Curitiba, 01 de setembro de 2008
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FUNCAO: SERViÇO SOCIAL
Códlllo da Funcão: I Carga Horária: 40 horas semanais

CBO: 251605 I Jornada: 08 horas diárias
escolaridade exigida: Gradua"ão em Servl"o Social, com reqistro no respectivo Conselho de Cfasse

Descrição Sumária das tarefas -
Prestar serviços sociais orientando Indlviduos, famillas, comunidade e Instituições sobre direitos e

deveres (nonnas, códigos e leglslal;ão), serviços e recursos sociais e programas de educação.
Planejar, coordenar e avaliar planos, programas e projetos sociais em diferentes áreas de atuação

profissional Ise!luridade, educacão, trabalho, lurfdlca, habitaclfo e outras).
Descrlcão Detalhada das tarefas aue compõe a funcão

1. Elaborar, implementar projetos na área social, baseados na identificação das necessidades individuais
e coletivas, visando o atendimento e a garantia dos direitos enquanto cidadãos da população usuária
dos serviços desenvolvidos pela Instituição. . .

2. Propor, coordenar, ministrar e avaliar treinamento na área social.
3. Participar e coordenar grupos de estudos, equipes rnultiprofissional e interdisciplinares, associações e

eventos relacionados a área de serviço social.
4. Articular recursos financeiros para realização de eventos.
5. Atuar nos programas e projetos de Extensão Rural
6. Utilizar a metodologia de Extensão Rural para contribuir efetivamente no desenvolvimento técnico,

econõmico e social do produtor rural, da sua famllia, da comunidade, do municlpio e do território onde
está inserido.

7. Contribuir para que a famllia rural tenha·acesso á cidadania e aos serviços governamentais.
8. Coordenar, orientar e desenvolver os Progràmas de Governo na sua área de atuação.
g. Participar de comissões técnicas e conselhos municipais, estaduais e federais de direitos e pollticas

públicas.
10. Desempenhar tarefas administrativas inerentes a função. •
11. Participar de programa de treinamento, quando convocado. •
12. Participar, conforme a polltica interna da Instituição, de projetos, cursos, eventos, convênios comissões

e programas de ensino, pesquisa e extensão.
13. Executar tarefas pertinentes á área de atuação, utilizando-se de equipamentos e programas de

informática. -,

14. Executar outras tarefas comoatíveis com as exiqéncias para o exerclcio da funcão.
Competências Pessoais para a Funcão

1. Iniciativa
2. Saber ouvir
3. Bom senso •

4. Sensibilidade
5. Trabalho em equipe
6. Imparcialidade
7. Autocontrole
8. Discrição
9. .Persistência

. ..
10. Criatividade
11. Ousadia
12. Empatia
13. seouranca •

Reaulsitos para o Inllresso
Função do Quadro de Carreira Celetista do Instituto·EMATER

- extinta ao vaqar
Requisitos para desenvolvimento da carreira

Os constantes da Lei Estadual nO 15.171 de 22 de junho de 2006.

Curitiba, 01 de setembro de 2008
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FICHA DE PERFIL PROFISSIOGRAFICO DE FUNÇAo NA CARREIRA TÉCNICA -. RIJ~O

. ESTABELECIDA PELA LEI 15.171/2006 UKH ~idj~lj

FUNCAO: TECNICO EM ELETRONICA
Códlao da Fun"ã'o: I ' Carga Horária: 40 horas semanais

CBO: 313215 I Jornada: 08 horas diárias
Escolaridade exigida: Ensino Médio Completo, Profissionalizante ou Pós-médio

I. Descrll;ã'o Sumária das tarefas
Controlar e executar manutençõesem instalações a equipamentos de rádio, televisão, retransmissores de

.' sinais de TV, rádio comunicação e demais aparelhos eletrônicos.
Descrlçã'o Detalhada das tarefas Que compõe a funçã'o

1. Executarprojetos e manutençõesem instalações e equipamentos de rádio, televisão, •
retransmissores de sinais de TV, rádio comunicação, informática e demais aparelhos eletrõnicos.

2. Instalar, testar e consertar aparelhos, equipamentos, circuitos e componentes eletrônicos,
• orientando-se por desenhos e planos especificos quando necessário.
3. Assessorartecnicamente o recebimento de equipamentos na área de telecomunicação, auxiliando

nas diversas unidades na conferência das especificações.
4. Emitir relatórios, parecerese laudos técnicos.
5. Programarmanutençõesem estúdlos e inspecionar o sistema operacional antes da entrada do

programa no ar.
6. Manteros equipamentoseletrônicos em funcionamento.
7. Operar instrumentos, equipamentos e acessórios necessários á realização dos serviços.
8. Providenciar materiais necessários para a execução de serviços.
9. Encaminhar instrumentos e equipamentos ou partes destes para empresas especializadas,

quando necessário.
10. Orientaroperadores quanto ao uso adequado de instrumentos e equipamentos.
11. Zelar pela manutenção, limpeza, conservação, guarda e controle de todo o material, aparelhos,

equipamentos e de seu local de trabalho.
12. Participar de programa de treinamento, quando convocado.
11· Executartarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de equipamentos de.medição e de

programas de informática.
14. Executar outras tarefas compatíveis com as exiqéncias para o exercício da funcão,

Competências Pessoais para a Funçã'o
1. Atenção e concentração
2. Iniciativa
3. Trabalho em equipe
4. Flexibilidade
5. Criatividade
6. Sensode organização
7. Dinamismo
8. Raciocinio sintético
9. Racioclnio analítico
10. Capacidade de observação- .

Requisitos para o Ingresso
Funçãodo Quadro de Carreira Celetista do Instituto EMATER

- extinta ao vaqar
Requisitos para desenvolvimento da carreira

Os constantes da Lei Estadual n° 15.171 de 22 de iunho de 2006.

Curitiba, 01'de setembro de 2008
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FICHADE PERFIL PROFISSIOGRÃ.FICO DE FUNÇÃO NACARREIRA TÉCNICA DE EXTENSÃO Rl~~

ESTABELECIDA PELA LEI 15.111/2006 r<Jê I

FUNCAO: TECNICO DE NiVELMEDIO
I

Códlao da Função: I Caraa HorárIa: 40' horas semanais
eBO: 411010 I Jornada: 08 horas diáias

Escolaridade Exlalda~ Ensino Médio coriiilleto
Descrlcão Sumária das tarefas

Atuar em projetose atividades de extensão rural. Atuar em ações de comunicação rural e ~ com~nica~c~
institucional. Atuar nos oroietos da área social da insntuicão. Apoiar as atividades administratilSs da institUI O,

Descrlello Detalhada das tarefas Que cornD6e a funeio
1. Analisar, propor, acompanhar, orientar e participar de projetos e programas da insitui.çâo.
2. Utilizar a metodologia de Extensão Rural para contribuir para o desenvolvimento téCf11CO. . .

econômico e social do produtor rural. da sua famllia. da comunidade. do municipio e do terrltóno
onde esta inserido. .

3. , Contribuir para que a famllia rural tenha acesso à cidadania e aos serviços governamentais.
4. Coordenar. orientar e desenvolver os Programas de Governo na sua área de atuélçâO,
5. Participar de programa de treinamento. quando convocado, " :
6. Participar, conforme a polltica interna da Instituição, de projetos, cursos. eventos, convênios e

programas de ensino, pesquisa e extensão, ..

7. Atender ao cliente externo e interno e ajuda-los em suas necessidades.
8. Apoiar as atividades administrativas. da. instituição
9. Elaborar relatório. parecer e laudo técnico em sua área de especialidade; ão
10. Trabalhar segundo normas técnicas de segurança, qualidade. produtividade, higiene e preservaÇ

. ambiental. .' d
11, Executar tarefas pertinentes à área de atuação. ulílizando.se de equipamentos e programas e

informática,
12. Executar outras tarefas comoalíveis com as exioências oara o exercicio da runcão.

CompetêncIas Pessoais eara a Funcão-. 1. Discernimento• 2. Criatividade

~
3. Raciocínio lógico
4. Capacidade de analise e síntese
5. Iniciativa

I 6. Comunicação verbal e escrita

~ ..
7. Adaptabilidade e empatia
8. Trabalho em equipe• '9. Postura ética

;- Reaulsitos parao Inaresso
Função do Quadro de Carreira Celetista do Instituto EMATER

• extinta ao vaqar- Redulsitos oara desenvolvimento da carreira...
Os constantes da Lei Estadual nQ 15,171 de 22 de iunho de 2006.

. .....
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SEAD

fL/f.OJ-._--. ir EMA~ 1

. :~ DRH .<"~JftllA=;~ 1FICHA DEPERFIL PROFISSIOGRÁFICO DE FUNÇÃO NA CARREIRA TÉCNIC. , ..... ~ ~R.
ESTABELECIDA PELALEI 15.171/2006 .

1
FUNÇAO: TÉCNICODE NIVEL SUPERIOR .

1Código da Funçlio: I Carga Horária: 40 horas semanaiS
eBO: 766120 ou 252120 I Jornada: 08 horas diánaS

1Esc;olarldade Exi!llda: Terceiro!lrau completo
. Descrlcão Sumáriadas tarefas eesde

1Atuar em projetos de extensão rural, desde seu planejamento até a sua execução. Atu ar emaç
comunicacão rural e de comunicacão institucional.

1. Descrlcão Detalhada das tarefas Que compõe a função .' . áO.
1. Analisar, propor, acompanhar, orientar e participar de projetos É! programas da JnSbtUI~O

12. Utilizar a metodologia de Extensão Rural para contribuir para o desenvolvimento téCn~oterritório
econômico e social do produtor rural, da sua famllia, da comunidade, do municrplo e
onde está inserido. ntaiS. 13. Conlribúir para que a ramllia rural tenha acesso à cidadania e aos serviços govername

4. Coordenar, orientar e desenvolver os Programas de Governo na sua área de atuação.
15. Participar de. programa de treinamento, quando convocado. MiaS e

6, Participar, conforme a polltica interna da Instituição, de projetos, cursos, eventoes. conv

1programas de ensino, pesquisa e extensão.
7. Atender ao cliente extemo e interno e ajuda-los em suas necessidades.
8. Elaborar r.elatório. parecer e laudo técnico em sua área de atuação. reservação

19. Trabalhar segundo normas técnicas de segurança, qualidade. produtividade. higiene e p
ambiental. . amas de

110. Executar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de equipamentos e progr
informática.

111. Executar outras tarefas compatíveis com as exiQências para o exerclcio da funcão.
Competências Pessoais para a Função

1. Discernimento
2. Criatividade
3. Capacidade de análise e sintese
4. Raciocinio lógico

• 5. Raciocinio abstrato
6. Iniciativa
7. Liderança- 8. Organização
9. Comunicação verbal e escrita
10. Adaptabilidade e empatia .
11. Flexibilidade e versatilidade
12. Postura ética

ReQuisitos Dara o In!lresso
,.... - Função do quadro Celetista do Instituto EMATER

. - acesso oor orocesso seletivo interno
RllQulsltos para desenvolvimento da carreira

Os constantes da Lei Estadual n° 15.171 de 22 de iunho de 2006.
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ESTABELECIDA PELA LEI 15.171/2006 ~-~.
.

FUNCAO: ZOOTECNISTA
Código da Função: I Carga Horária: 40 horas semanais

CSO: 223310 I Jornada: 08 horas diárias
Escolaridade Exigida: Graduação em Zootecnia, com reqistro no respectivo Conselho de Classe

Descrição Sumária das tarefas
Prestar assistência técnica no planejamento, execução e acompanhamento de explorações animais comerciais
e domésticas. Executar ações e pollticas de extensão rural. Prestar assistência e consultoria técnica. Elaborar

documentação técnica e cientifica.
Descrição Detalhada das tarefas que compõe a função

1. Planejar, coordenar e prestar assistência técnica em atividades de exploração animal e de seus
sub-produtos e derivados, buscando a sustentabilidade econômica, social e ambiental.

2. Utilizar a metodologia de Extensão Rural para promover desenvolvimento técnico, econômico e
social do produtor rural, da sua famllia, da comunidade, do municlpio e do território onde está
inserido.

3. Estudar,analisar, propor e elaborar e fiscalizar planos de crédito de custeio e de investimento.
4. Contribuir para que a famllia rural tenha acesso à cidadania e aos serviços governamentais.
5. Coordenar, orientar e desenvolver os Programas de Governo na sua área de atuação.
6. Participarde programa de treinamento, quando convocado.
7. Participar, conforme a polllica interna da Instituição, de projetos, cursos, eventos, convênios e

programas de ensino, pesquisa e extensão.
8. Elaborarrelatório, parecer e laudo técnico em sua área de especialidade;

.9. Traballlar segundó normas técnicas de segurança, qualidade, produtividade, higiene e preservação
ambiental.

10. Executar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de equipamentos e programas de
informática.

11. Executaroutras tarefas compativeis com as exiqêncías para o exerclcio da funcão
Competências Pessoais para a Funcão

1. Discemimento
2. Criatividade
3. Capacidadede análise e stntese
4. Racioclniolóqico
5. Racioclnio abstrato
6. Iniciativa
7. liderança
8. Organização
9. Comunicação verbal e escrita
10. Adaptabilidadee empatia
11. Flexibilidadee versatilidade
12. Postura ética

Reaulsltos Dara o Inaresso
- Função do quadro Celetista do Instituto EMATER

.
- acesso por processo seletivo interno

Requisitos para desenvolvimento da earreíra
05 constantes da Lei Estadual n° 15.171 de 22 de junho de 2006.
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FUNCAO: TÉCNICO EM SEGURANCA DO TRABALHO
. Código da Função: I Caraa Horária: 40 horas semanais

CBO: 351605 I Jornada: 08 horas diárias
Escolaridade Exllllda: Ensino pós·médlo ou Profissionalizante na área de Seourança do Trabalho

Descrlcão Sumária das tarefas
Particioar na elaboracão e imolementacão da oolftica de saúde e securanca no trabalho.

Descrlcão Detalhada das tarefas aue eornnõe a funcão
1. Orientar e coordenar o sistema de segurança do trabalho, investigando riscos e causas de

acidentes, analisando polftica de prevenção.
2. Inspecionar locais, instalações e equipamentos da Instituição e determinar fatores de riscos e de

acidentes.
3. Propor normas e dispositivos de segurança, sugerindo eventuais modificações nos equipamentos e

instalações e verificando sua observãncia, para prevenir acidentes.
4. Inspecionar os sistemas de combate a incêndios e demais equipamentos de proteção.
5. Elaborar relatórios de inspeções qualitativas e quantitativas, confomne o caso.
6. Registrar em documento próprio a ocorrência do acidente de trabalho.
7. Manter contato junto aos serviços médico e social da Instituição para o atendimento necessário aos

acidentados.
8. Investigar acidentes ocorridos, examinar as condições, identificar suas causas e propor as

providéncias cabiveis.
9. Elaborar relatórios técnicos, periciais e de estatlsticas de acidentes.
10. Orientar os funcionários da Instituição no que se refere à observància das normas de segurança.
11. Promover e ministrar treinamentos sobre segurança e qualidade de vida no trabalho.
12. Promover campanhas e coordenar a publicação de material educativo sobre segurança e medicina

do trabalho.
13. Participar de programa de treinamento, quando convocado.
14. Participar de reuniões de trabalho relativas a sua área de atuação
15. Executar tarefas pertinentes á área de atuação, utilizando-se de equipamentos de medição e de

programas de informática.
,

16. Executar outras tarefas cornoativeis com as exiqéncias para o exerclcio da função.
ComDet.ênclas Pessoais para a Função

1. Atenção
2. Iniciativa
3. Dinamismo
4. Racioclnlo lógico
5. Flexibilidade ,
6. Trabalho em equipe
7. Comunicação verbal e escrita
8. Senso critico
9. Liderança
10. Capacidade de análise e slntese
11. Expressão gráfica
12. Postura ética

Reaulsltos para o Inaresso
- Função do quadro Celetista do Instituto EMATER

- Extinta ao vaqar
Requisitos para desenvolvimento da carreira

Os constantes da Lei Estadual n° 15.171 de 22 de iunho de 2006.

Curitiba, 01 de setembro de 2008
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Os constantes da Lei Estadual nO 15.171 de 22 de junho de 2006..
Requisitos para desenvolvimento da carreira

Funçãodo Quadro de Carreira Celetista do Instituto EMATER
- extinta ao vacar

Curitiba, 01 de setembro de 2008

Competências Pessoais para a Função

1. Testar equipamentos , _
2.' Verificar configurações do equipamento
3. Separar materialdetrabalho-a ser usado
4. Preparar execução da gravaçilo
5. Separar blocos musicais de acordo mapa musical
6. Separar vinhetas de acordo com mapas de vinhetas
7.' Planejar forma de utüização do material
8. Manter equipamento de reserva em prontidão
9. . Receber e avaliar material
10. Selecionar trilhas sonoras

~ "11. Editar música, trilhas sonoras; vlnhetase programas
12. Gravar teste de locuçào e programas
13. Conferir qualidade da.produção ,
14. Adequar formato do materialpara veiculação
15. Arquivar produto final
16. Reprocuzüqravações de áudio
17. Mixar produto criado
18. Controlar tempo
19. Acionar manutenção
20. Interagir com o locutor
21. Executar tarefas pertinentes á área de atuação. utilizando-se de equipamentos eprogramas dé'

informática. . . . . '. . .
- 22. Executar outras tarefas comoatíveis com as exíoências para o.exercicio da função.

Descrição Detalhada das tarefas que compõe a função

Requisitos para o'lngresso

Descrição Sumária das tarefas '
.Escolarldade·Exiglda: Ensino Médio Completo

CBO:373105 . I Jornada: 08 horas diárias .'
Códlao da Função: . . I . Caraa Horária: 40 horas semanais

FUNCAO: OPERADOR DE SOM

SEAD

Operar equipamentos de som; editar áudio (trilhas sonoras, músicas, vinhetas, comerciais, chamadas'
promocionais e programas) e mlxar áudio. Realizar grava"ões e reproduções de material de ãudlo.

1.: iniciativa -.
2. sensibilidade
3. criatividade e capacidade de concentração -
4. . paciência
5. responsabilidade ,
6. pontualidade .

"

r \.7. trabalho em equipe
8. capacidade de atenção difusa -
9. acuidade auditiva

. 10: senso de oroanlzacão

•••••••••••••••••••••••••••••.-" .'.-.
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FUNCAO: OPERADOR DE COPIADORA
Código da Função: I Cama Horária: 40 horas semanais

CBO: 415130 I Jornada: 0·8 horas diárias
Escolaridade Exlalda: Ensino Fundamental eemelete

Descrlcão Sumária das tarefas
Organizar documentos e informações para realização de cópias. Executar tarefas relacionadas com a operação

de eouipamentos reorocráficos e com a oraanização do material oricinal e cooiado.
Descricão Detalhada das tarefas aue comDõe a função

1. Organizar o material original
2. Organizar a ordem de execução das solicitações de cópias
3. Abastecer as máquinas com os insumos apropriadds
4. Regular as máquinas de acordo com o trabalho a ser executado
5. Operar corretamente e com segurança os equipamentos
6. Executar as cópias solicitadas
7. Organizar material copiado
8. Fazer a conferência e o controle de qualidade do material copiado

,

9. Efetuar a grampeagem do material copiado
10. Encaminhar o material copiado para a unidade de destino
11. Informar o solicitante quando da realização do serviço de copiagem
12. Organizar e manter os controles dos serviços realizados
13. Solicitar manutenção preventiva e corretiva dos equipamentos
14. Solicitar materiais e insumos, prevenindo sua falta ou escassez
15. Controlar a utilização de materiais .
16. Interagir com o usuário solicitante dos serviços de cópias
17. Executar tarefas pertinentes á área de .atuação, utiliiando-se de equipamentos e programas de

informática, em nivel de usuário
18. Executar outras tarefas corncatlvets com as exioéncias oara o exercício da funcão.

ComDetências Pessoais Dara a Funcão
1. Acuidade visual e métrica
2. Habilidade motora e destreza manual
3. Atenção e concentração
4. Meticulosidade
5. Dinamismo
6. Senso de organização, 7. Trabalhar sob oressão

Requisitos para o Ingresso
Função do Quadro de Carreira Celetista do Instituto EMATER

- extinta ao vaoar
Requisitos nara desenvolvimento da carreira

Os constantes da Lei Estadual nO 15.171 de 22 de iunho de 2006.

Curitiba, 01 de setembro de 2008



SEAD

Curitiba, 01 de setembro de 2008

.
I FJ:.-11r·~· .EMATER

FICHA DE PERFIL PROFISSIOGRÁFICO DE FUNÇÃO NA CARREIRA TÉCNIC I~UPML,.J?_
• ESTABELECIDA PELA LEI 15.17112006 ~BR&1/

FUNCAO: MEDICO DO TRABALHO
Código da Funcio: I Carga Horária: 40 horas semanais

. CBO:223118 I Jornada: de acordo com a Leqislacão Vigente
Escolaridade Exigida: Graduacio em Medicina e Especlallzal;io etn Medicina do Trabalho

Descrlcio Sumária das tarefas
Realizar consultas e atendimentos médicos na área de medicina ocupacional. Tratar clientes. Implementar
ações para promoção da saúde ocupacional. Coordenar programas e serviços em saüde, efetuar perlcias,

auditorias e sindicâncias médicas, adotar medidas e precaução universal de biossequranca,
Descrlcio Detalhada das tarefas que compõe a funl;io

1. Realizar consulta e atendimento médico, exames, levantar hipóteses diagnósticas, solicitar exames
complementares, interpretar dados de exame cJfnico e complementares, diagnosticar estado de
saúde de clientes, discutir diagnóstico, prognóstico e tratamento com clientes, responsáveis e
familiares.

2. Realizar atendimentos de urgência e emergência e visitas domiciliares.
3. Planejar e prescrever tratamento aos clientes.
4. Realizar exames para admissão, retomo ao trabalho, periódicos, e demissão dos servidores em

especial daqueles expostos a maior risco de acidentes de trabalho ou de doenças profissionais.
5. Implementar medidas de segurança e proteção do trabalhador, promover campanhas de saúde e

ações de controle de vetores e zoonoses.
6. Elaborar e executar ações para promoção da saúde, prescrever medidas higiên ico-dietéticas e

ministrar tratamentos preventivos.
7. Realizar os procedimentos de readaptação funcional instruindo a administração da Instituição para

. mudança de atividade do servidor.
\ 8. Participar juntamente com outros profissionais, da elaboração e execução de programas de

proteção á saúde do trabalhador, analisando em conjunto os riscos, as condições de trabalho, os
fatores de insalubridade, de fadiga e outros.

9. Participar, conforme a polltlca interna da InstituiçãO, de projetos, cursos, eventos, comissões,
convênios e programas de ensino, pesquisa e extensão.

10. Elaborar relatórios e laudos técnicos em sua área de especialidade.
11. Participar de programa de treinamento, quando convocado.

- 12. Executar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de equipamentos e programas de
informática.

13. Executar outras tarefas cornoatlveis com as exíaéncias oara o exerclcio da função.
- Competências Pessoais para a Funl;io

1. Iniciativa ,
2. Atenção seletiva
3. Tolerãncia ..4. Altrulsmo
5. Trabalho em equipe
6. Interpretar linguagem verbal e não verbal
7. Imparcialidade e isenção
8. Empatia
9. Liderança
10. Comunicação verbal e escrita
11. Expressão gráfica
12. Postura ética

Requisitos para o Ingresso
Função do Quadro de Carreira Celetista do Instituto EMATER

- ex1inta ao vaqar
Requisitos para desenvolVImento da carreira

Os constantes da Lei Estadual nO 15.171 de 22 de junho de 2006.
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. . . "extinta ao vaQar .
Requlsltos.para desenvolvimento da carreira

Função do Quadro de Carreira Celetista do Instituto EMA'T"ER

Regulsltos para o Ingresso .

Os constantes da Lei Estadual n° 15,171 de 22 de íunho de 2006,

\ ..

t Acuidade visual e métrica ,.
2, Habilidade motora

. 3, Meticulosidade'
4. sociábilidade e criatividade
5. Dinamismo
6: Senso de organização
7. Zelo pela'segurança

•••••••<'•
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FUNCAO: FOTOLITOGRAFO
Código da Fun,;ão: I Carga Horária: 40 horas semanais

CSC: 766125 I Jornada: 08 horas diárias
Escolaridade Exigida: Ensino Médio Completo

Descrlcio SumAria das tarefas
Operar processos de tratamento de imagem; Montar fotolitos e imposição eletrônica. Operar sistemas de

provas e copiar chapas. Gravar matrizes para fotoaravura, flexoarafia, cacoarafia e seriarafia.
Descrlcio Detalhada das tarefas Que eomnõe a funcio

1 Requisitar material para a setor responsável
2 Verificar as condições do equipamento
3 Definir processo de produção
4 Definir caracterlsticas da programação visual
5 Ampliar e reduzir imagens com scanner e/ou máquina fotográfica
6 Reproduzir imagens com prensa de contato
7 Revelar,filmes manualmente ou na processadora
8 Retocar filmes
9 Montar textos, imagens e outros elementos (manualmente ou eletronicamente)
10 Limpar equipamentos e materiais utilizados para montagem
11 Preparar soluções qulmicas para revelação e fixação dos fotolitos
12 Selecionar bases de montagem
13 Confeccionar gabaritos
14 Retocar montagem final
15 Confeccionar provas heliográficas e digitais
16 Conferir provas heiiográficas
17 Confeccionar montagem final de acordo com o processo de impressão
18 Verificar as condições da matriz e do Fotolito
19 Posicionar o Fotolito sobre a matriz
20 Gravar, secar e retocar matriz
21 Organizar e limpar o ambiente d~ trabalho
22 Reaiizar controle de qualidade -,

23 Realizar montagens e instalações
24 Elaborar relatórios do trabalho executado' e dos matérias utilizados
25 Executar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de equipamentos e programas de

informática, em nlvel de usuário
26 Executar outras tarefas compallveis com as exigências para o exerclcio da funcão. -

Competências Pessoais para a Função
1. Acuidade visual e métrica
2. Racioclnio espacial
3. Precisão Manual .
4. Trabalhar em equipe
5. Meticulosidade .
6. Criatividade
7. Sociabilidade
8. Senso de oraanizacão

Requisitos Dara o Ingresso

. Função do Quadro de Carreira Celetista do Instituto EMATER
- extinta ao vaaar

Requisitos para desenvolvimento da carreIra
Os constantes daLei Estadual n° 15.171 de 22 de íunho de 2006.

Curitiba, 01 de setembro de 2008



ur
S!:AD

Curitiba, 01 de setembro de 2008

-F$t) ... .... ....... ,

EMATEF
FICHA DE PERFIL PROFISSIOGRÁFICO DE FUNÇÃO NA éARREIRA T~CNICA ~c .7.

RL(R~ \6
ESTABELECIDA PELA LEI 15.171/2006

\R\JB~
FUNCAO:FOTOGRAFO .......

CódlQO da Func;ão: I Caraa Horária: 40 horas semanais
cso. 261805 I Jornada: conforme Legislação viqente

Escolaridade Exigida: Ensino Médio Completo
Descrlc;ão Sumária das tarefas

Criar imagens fotográficas de acontecimentos. pessoas. paisagem, objetos e outros temas, em branco e preto
ou coloridas. utilizando câmeras fixas (de pellcula ou digitais) e diversos assessórios. Podem revelar e retocar
negativos de filme, tirar, ampliar cópias, criar efeitos gráficos em imagem obtidas por processo djgital e reduzi-

las sobre papel ou outro suporte.
Descrlc;ão Detalhada das tarsfas que comp6e a func;ão

1. Interpretar o objeto a ser fotografado
2. Conceber cenas para fotografar
3. Definir o suporte material da imagem fotográfica
4. Compor a imagem e modelar a luz
5. Enquadrar a imagem
6. Criar ambiente que expresse a emoção desejada
7. Registrar a imagem sobre pellcula ou meio magnético.
8. Editar imagem
9. Ampliar foto
10. Digitalizar imagem e ratar imagem digitalizada
11. Operar câmeras fotográficas e acessórios
12. Calibrar os equipamentos
13. Monitorar equipamentos de medição
14. Operar equipamentos de iluminação
15. Produzir documentação referente á imagem
16. Catalogar e arquivar documentos fotográficos
17. Montar exposições -
18. Executar tarefas pertinentes á área de atuação. utilizando-se de equipamentos e programas de

informática. •
19. Executar outras tarefas compatíveis com as exigências para o exercicio da função.

Competências Pessoais para a Func;ão
1. Dominar a linguagem fotográfica
2. Dominar técnica de sua especialização
3. Capacidade de slntese
4. Pontualidade
5. Criatividade
6. Atenção e concentração
7. Gentileza e afabilidade
8. Postura ética

Requisitos para o Ingrssso
Função do Quadro de Carreira Celetista do Instituto EMATER

- extinta ao vaqar
Requisitos para desenvolvimento da carreira

Os constantes da Lei Estadual nO 15.171 de 22 de iunho de 2006.
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FUNCAO: ENGENHEIRO DE PESCA

Código da Função: I Cama Horária: 40 horas semanais
CSO: 222115 I Jornada: 08 horas diárias

Escolaridade Exíqida; Gradua«;ão em Engenharia de Pesca, com Tegistro no respectivo Conselho de Classe
Descrl«;ão Sumiria das tarefas

Planejar, coordenar, executar intervenção técnico-cientlfica em aqüicultura, pesca e tecnologia do pescado,
bem como em atividades na área de biotecnologia e demais serviços voltados á aqOicultura e pesca. Executar
ações e pollticas de extensão rural. Prestar assistência e consultoria técnicas. Elaborar documentação técnica

e cientifica.
Descrl«;ãoDetalhada das tarefas que compõe a fun«;ão

1. Estudar as condições flsicas, qulmicas e biológicas do ambiente aquático, estabelecendo métodos
de exploração com sustentabilidade econõmiéa, social e ambiental.

2. Desenvolver estudos e orientações sobre técnicas de captura, conservação, beneficiamento e
industrialização do pescado.

3. Estudar e implantar, na área da aqülcultura, métodos de criação e reprodução de animais
aquáticos em cativeiros, definindo os métodos, tecnologias e as instalações para o seu cultivo.

4. Investigar e experimentar processos de criação e desenvolvimento do pescado.
5. Atuar junto ás comunidades de pescadores, ensinando novas tecnologias e realizando

planejamento e desenvolvimento sócio-econõmico, técnico e ambiental
6. Utilizar a metodologia de Extensão Rural para promover desenvolvimento técnico, econõmico e

social do pescador, do aqOicultor, das suas famllias, da comunidade, do municipio e do território
onde está inserido.

.

7. Contribuir para que a famllia dos pescadores e aqOicultores tenham acesso á cidadania e aos
serviços governamentais.

8. Coordenar, orientar e desenvolver os Programas de Governo na sua área de atuação.
9. Estudar, analisar, propor e elaborar e fiscalizar planos de crédito de custeio e de investimento.
10. Participar de programa de treinamento, 'quando convocado.
11. Participar, conforme a polltica interna da Instituição, de projetos, cursos, eventos, comissões,

convênios e programas de ensino, pesquisa e extensão.
12. Elaborar relatórios e .laudos técnicos em sua área de especialidade.

. 13, Trabalhar segundo normas técnicas de segurança, qúalidade, produtividade, higiene e preservação
ambiental. .

14. Executar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de equipamentos e programas de
.,

informática.
15. Executar outras tarefas compatíveis com as exiqências para o exerclcio da função.

Competências Pessoais para a Fun«;ão
1. Discernimento
2. Criatividade
3. Capacidade de análise e slntese
4. Racioclnio lógico
5. Racioclnio abstrato
6. Iniciativa

• 7. Liderança
8. Orqanízação
9. Ccmunlcaçâo verbal e escrita
10. Adaptabilidade e empatia
11. Flexibilidade e versatilidade
12. Postura ética

Requisitos para o Ingresso
Função do Quadro de Carreira Celetista do Instituto EMATER

- acesso cossível por orornocão I selecão Interna
Requisitos para desenvolvimento da carreira

Os constantes da Lei Estadual n' 15.171 de 22 de iunho de 2006.

Curitiba, 01 de setembro de 2008

I



CSO: 223505 I Jornada: 08 horas diárias

FUNCAO: ENFERMEIRO

Descrição Detalhada das tarefas Que compõe a função

Descrição Sumária das tarefas

,
1. Iniciativa
2. Saber ouvir
3. Bom senso
4. Sensibilidade
5. Trabalho em equipe
6. Imparcialidade
7. Autocontrole
8. Discrição
9. Persistência
10. Negociação e mediação
11. Criatividade
12. Empatia

Competências Pessoais para a Função

Curitiba, 01 de setembro de 2008

Os constantes da Lei Estadual nO 15.171 de 22 de iunho de 2006.
Requisitos para desenvolvimento da carreira

Função do Quadro de Carreira Celetista do Instituto EMATER
- extinta ao vagar

. Requisitos para o Inaresso

Código da Função: I Cama Horária: 40 horas semanais

escolaridade exigida: Graduação· Ensino Superior de Enfermagem

1. Elaborar e implementar poüncas que dão suporte á ações na área social e de saúde.
2. Elaborar e implementar projetos na área social e de saúde.
3. Propor, coordenar, ministrar e avaliar treinamento na área da saúde no meio rural.
4. Participar e coordenar grupos de estudos, equipes mu/tiprofissional e interdisciplinares, associações e

eventos relacionados a área social e de saúde.
5. Articular recursos financeiros para realização de eventos.
6. Atuar nos programas e projetos de Extensão Rural
7. Utilizar a metodologia de Extensão Rural para contribuir efetivamente no desenvolvimento técnico,

econõmico e social do produtor rural, da sua famflia, da comunidade, do município e do território onde
está inserido: .

8. Contribuir para que a famflia rural tenha acesso á cidadania e aos serviços governamentais.
9. Coordenar, orientar e desenvolver os Programas de Govemo na sua área de atuação.
10. Participar de comissões técnicas e conselhos municipais, estaduais e federais de direitos e politicas

públicas.
11. Realizar pericia, laudos e pareceres técnicos relacionados a matéria especifica de saúde
12. Desempenhar tarefas administrativas inerentes a função.
13. Participar de programa de treinamento, quando convocado,
14. Participar, conforme a politica interna da Instituição, de projetos, cursos, eventos, convênios comissões

e programas de ensino, pesquisa e extensão.
15. Executar tarefas pertinentes à área de atuação. utilizando-se de equipamentos e programas de

informática.
16. Executar outras tarefas ccmpatlveis com as exiqências para o exercicio da função.

SEAD --....
Fi.1l }{.... EMATE

FICHA DE PERFIL PROFISSIOGRÁFICO DE FUNÇÃO NA CARREIRA TÉCNICA rIrc! o; • I~~~
ESTABELECIDA PELA LEI 15.171/2006 ~ .;

Atuar nas áreas de saúde e assistência social. Atuar junto as comunidades em projetos sociais, educacionais
e de saúde atendidos dentro pela assistência técnica e extensão rural oficial.'

•••••••••••••••••.,
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ESTABELECIDA PELA LEI 15.171/2006:

FUNÇAO:·EDITOR DE IMAGENS
Código da Funcão: I Cama Horária: 40 horas semanais'

.. CBO: 261120 I Jornada: 08 horas diárias
Escolaridade EXigida: Ensino Médio Completo, com especlallzacão na área ou curso Drofisslonallzante

Descrição' Sumária das tarefas
Selecionar, revisar e preparar. sob supervisão jornallstica, a apresentação visual de matérias a serem

divulgadas em jornais, revistas, televisão, rádio, internet, assessorias de 'imprensa e quaisquer outros meios de '
cornunícacão com o público. Operar eoúioarnento de reqistro, edição e cópia de irnaoens.

" Descrição Detalhada das tarefas Que compõe.a função
1. Adequar a linguagem visual ao veiculo de comunicação ulilizado.
2. Selecionar dados e informações
3. Preparar materiais e equipamentos e fazer sua operação
4. 'Copiar materiais e mldias
5. Pesquisar informações "

6. Gravar imagens e entrevistas jornallsticas '
..

7. Ilustrar matéria jornallstica
8. Auxiliar na edição de, informação
9.' Abastecer banco de dados, imagens e sons .

10" Acessar banco de dados, imagens e sons
.

11. Utilizar os sistemas decomunicação interna
..

12. Comunicar-se através de meios eletrõnicos
13. Executar tarefas pertinentes á área de atuação, utilizando-se de equipamentos e programas de .

informática. ' .
14. Executar outras tarefas para o desenvolvimento das atividades do setor.

Competências Pessoais para a Função
,.' Espírito de equipe

.
2. Postura ética
3. Respeito a díversidade . .
4. Criatividade ., ' -
5, Sensibilidade social
6. Sensibilidade estética e artistica
7. Capacidade de análise e slntese.
8, Observador
9. Curiosidade ,

, 10. Senso critico .
11. Conhecer informática

Requisitos nara o Ingresso ,
Função do Quadro deCarreíra Celetista do Instituto EMATER

..extinta ao vagar
Requisitos para desenvolvimento, da carreira

Os constantes da Lei Estadual n° 15,171 de 22 de iunho de 2006.

Curitiba, 01 de setembro de 2008
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FUNCAO: ECONOMISTA DOMESTICO
. Código da Função:' I Carga Horária: 40 horas semanais

CSO: 251610 I Jornada: Da horas diárias
Escolaridade exIgida: Graduação em Ciências Domésticas, Economia Doméstica ou Educação Familiar,

comreoistro no resoectivo Conselho de Classe
Descrição Sumária das tarefas

Orientar e monitorar ações em desenvolvimento relacIonados ti economia doméstica, nas áreas de'
habitação, vestuário e têxteis, desenvolvimento humano, economia familiar, educação do consumld~r,

allmentacão e saúde.
Descrição Detalhada das tarefas que comDõe a função

1. Prestar informações a respeito da dietética.
2. Oferecer conhecimento sobre vestuário: confecção e conservação, meios econõmicos de aquisição

e utilização.
3. Orientar sobre higiene, administração e decoração do lar.
4. Planejar, orientar, supervisionar e coordenar programas de educação ao consumidor.
5. Atuar nos programas e projetos de Extensão Rural.
6. Utilizar a metodologia de Extensão Rural para contribuir efetivamente no desenvolvimento técnico,

económico e social do produtor rural, da sua famllia, da comunidade, do municlpio e do território
onde está inserido .

7. Contribuir para que a famllia rural tenha acesso á cidadania e aos serviços governamentais.
a. Coordenar, orientar e desenvolver os Programas de Governo na sua área de atuação.
9. Participar de programa de treinamento, quando convocado.
10. Executar tarefas pertinentes á área de atuação, utilizando-se de equipamentos e programas de

informática.
11. Executar outras tarefas comoatlveis com as exicéncias oara o exercício da função.

ComDetênclas Pessoais para a Função
1. Racioclnio lógico
2. Raciocínio dedutivo
3. Raciocinio indutivo'
4. Criatividade
5. Iniciativa
6. Persisténcía .
7. Tolerãncia e respeito a diversidade
s. Comunicação verbal e escrita

Requisitos para o Ingresso
Função do Quadro de Carreira Celetista do Instituto EMATER

- acesso oossível oor promoção I selecão interna
RequIsitos Dara desenvolvimento da carreira

Os constantes da Lei Estadual n° 15.171 de 22 de iunho de 2006.

Curitiba, 01 de setembro de 200a
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~
. FUNCAO: DESENHISTA TECNICO

Código da Função: I Cama Horária: 40 horas semanais
CBO: 262410 I Jornada: 08 horas diárias

escolaridade Exllllda: Ensino Médio Completo
Descrlcão Sumária das tarefas

Realizar a programação visual dos materiais impressos e/ou de divulgação, com o desenvolvimento das
imagens, significados e da comunicação visual adequada aos objetivos do trabalho solicitado pelo cliente, ,

desde a sua conceocão até a execucão da arte final nos meios e midias adeouados a cada finalidade.
Descrição Detalhada das tarefas que compõe a função

1. Analisar a ordem de serviço
2. Desenvolver oconceito de comunicação visual adequada a cada necessidade
3. Realizar o pré-projeto da comunicação visual e discuti-lo com o cliente
4. Interpretar o desejo e necessidade do cliente e transformá-lo num projeto de comunicação visual
5. Executar os esboços e projetos necessários para expor a programação visual projetada em cada caso
6. Obter a aprovação pelo cliente do projeto apresentado
7. Realizar o processo de programação visual projetado para cada situação
8. Executar a arte final do projeto aprovado pelo cliente
9. Executar a programação visual na mídia ou meio exigido pelo projeto
10. Encaminhar o projeto finalizado ao cliente ou setor indicado
11. Encarregar-se da operação e manutenção preventiva dos meios e equipamentos a sua disposição
12. Solicitar e controlar os insumos necessários para seu trabalho
13. Organizar e manter o controles sobre os trabalhos demandados e realizados
14. Ajustar com sua chefia imediata a ordem de execução dos serviços e a programação de prazos
15..Executar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de equipamentos e programas de

informática.
16. Executar outras tarefas comoatíveis com as exiaências para o exercicio da funcão,

Competências Pessoais para a Funcão
1. Acuidade visual e métrica
2. Habilidade especifica em desenho
3. Raciocínio espacial
4. Precisão Manual
5. Meticulosidade
6. Criatividade
7. Sociabilidade
8. Senso de organização
9. Trabalho sob pressão
10. Trabalho em ecuipe '

Requisitos para o Ingresso
Função do Quadro de Carreira Celetista do Instituto EMATER

- extinta ao vacar
Reaulsltos para desenvolvimento da carreira

Os constantes da Lei Estadual n° 15.171 de 22 de iunho de 2006.

Curitiba, 01 de setembro de 2008

'.
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FUNCAO: COMUNICADOR SOCIAL
Códlllo da Funr;:ã'o: I Cal'llaHorária: 40 horas semanais

CSO:261125 I Jornada: 08 horas diárias
escolaridade ExIgida: Graduar;ã'o em Jornalismo, com registro no respectivo Conselho de Classe

Descrlr;ã'o Sumáriadas tarefas
Recolher, redigir, registrar através de imagens e de sons, interpretar e organizar informações e noticias de

comunicação. Expor, comentar os acontecimentos. Fazer seleção, revisão e preparo definitivo das matérias
iornallsticas. Atuar como assessor de imprensa e comunicação.

Descrlr;ã'o Detalhada das tarefas que compõe a funr;ã'o
1. Processar a informação.
2. Elaborar noticias para divulgação.
3. Zelar pela precisão e veracidade da informação..
4. Adequar a linguagem ao veiculo de informação.
5. Fazer reunião, elaborar e distribuir a pauta.
6. Ampliar a capacitação profissional e participar de eventos correlatos.
7. Redigir textos jomallsticos.
8. Fotografar imagens jornallsticas. .
9. Gravar imagens e entrevistas jornalísticas.
10. Ilustrar matérias jornallsticas.
11. Revisar os registros da informação.
12. Editar informação. .
13. Utilizar sistema de comunicação interna e meios eletrônicos.
14. Planejar a distribuição de informaçóes nos veículos de comunicação.
15. Formatar a matéria jornalistica.
16. Abastecer e acessar banco de dados, Imagens e sons.
.17. Avaliar o resultado do trabalho.
18. Assessorar eventos e processos de comunicação da instituição.

I

19. Executar tarefas pertinentes á. área de atuação, utilizando-se de equipamentos e programas de
informática.

20. Executar outras tarefas compatíveis com as exigências para o exercício da funcáo.
Competências Pessoais para a Função

1. Postura ética
2. Criatividade
3. Dominar a IIngua portuguesa
4. Respeito a diversidade
5. Tolerância
6. Sensibilidade social.
7. Senso critico.
8. Eloqüência verbal.
9. Conhecer informática
10. Controle emocional
11. Capacidade de expressão escrita e gráfica
12. Capacidade de análise e síntese
13. Escuta ativa

Requisitospara o Ingresso
Função do Quadro de Carreira Celetista do Instituto EMATER

- acesso posslvel por promoção /setecão interna
Requisitos para desenvolvImento da carreIra

Os constantes da Lei Estadual n° 15.171 de 22 de junho de 2006.

Curitiba, 01 de setembro de 2008



••••••••••••••••••.'•••••••••••••••••••••.'••••••••

SEAD

FL;1~l( .. "I:MATER
FICHA DE PERFIL PROFISSIOGRÁFICO DE' FUNÇAo NA CARREIRA TÉCNICA

I
.x~ ~~~~-
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FUNCAO: CINEGRAFISTA

Código da Fun"ão: I Carga Horária: 40 horas semanais
CSO: 372115 I Jornada: 08 horas'diárias. Escolaridade Exlalda: Ensino Médio Completo

Descrl"ão Sumária das tarefas
Captar imagem através de câmera de cinema e vldeo para realização de produções cinematográficas,
televisivas e multimldia, com teor artísfico, jornalfstico, documental e publicitário. Captar imagens em

movimento; executar conceitos fotográficos e orqanizar produção de lmaqem. .
Descrl"ão Detalhada das tarefas que compõe a função

1. Posicionar câmera de acordo com orientação do diretor;
2. Ajustar câmera

,3. Enquadrar imagens de acordo com orientação do diretor
4. Focar imagens
5. Posicionar equipamentos de iluminação
6. Posicionar máquinas
7. Definir conceito fotográfico juntamente com o diretor
8. Traduzir conceito fotográfico em imagem
9. Escolher suporte e cárnera de captação
10. Fazer teste fotográfico
11. Estabelecer movimento de câmera
12. lIuminàr cena
13. Acompanhar telecinagem
14. Participar de ensaios .
15. Dialogar com diretor, produtores e técnicos de som
16. Executar tarefas pertinentes á área de atuação, utilizando-se de equipamentos.e programas de

informática, em nível de usuário.
17. Executar outras tarefas comoativeis com as exigências para o exercicio da função.

ComDetências Pessoais para a Funcão
1. Competência técnica
2. Liderança
3. Sensibilidade
4. Senso artistico

, 5. Ética na captaçáo de imagens ,
6. Capacidade de análise e sfntese
7. Trabalho em equipe
8. Afabilidade
9. Toterància

Requisitos para o Ingresso
Função do Quadro de Carreira Geletista do Instituto EMATER

- extinta ao vaqar
. Requisitos para desenvolvimento da carreira

Os constantes da Lei Estadual nO 15.171 de 22 de junho de 2006.

Curitiba, 01 de setembro de 2008
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FUNCAO: AUXILIAR DE SERVICOS GERAIS
Código da Funçfo: I Cama Horária: 40 horas semanais

• CSO: 514225 I . Jornada: 08 horas diárias

• . Escolaridade exigida: EnsIno Fundamental Completo
Descrlçfo Sumária das tarefas• Apoiar os serviços administrativos da Instituição. Atender transeuntes e visitantes, prestando-lhes informações.

Zelar pela segurança e conservação do património. Auxiliar na limpeza das instalações e na execução de
tarefas de manutenção preventiva e corretiva nas edificaçOes e no sistema de água e esgoto e no paisagismo

ti
das sedes, quando solicitado.

Descrlçfo Detalhada das tarefas que compõe a funçfo

: 1. Auxiliar e apoiar os processo administrativos;
2. Auxiliar na conservação e limpeza das instalações por meio de coleta de lixo, varrições, lavagem,

pintura de guias e na manutenção preventiva e corretiva nas instalações e edificações e no sistema de

• água e esgoto;

• t
3. atender transeuntes e visitantes, prestando-Ihes informaçOes;
4. zelar pela segurança do património e das pessoas, tomando providências e solicitando os materiais

4~ para a realização dos serviços necessários;I. 5. auxiliar na lavagem de vidros de janelas e fachadas de edificios e na limpeza de recintos e acessórios
dos mesmos;

• 6. auxiliar no transporte de malotes e de correspondências entre os diversos setores da sede de

• trabalho;
7. executar o transporte e a realizar cópias de documentos junto a reprografia e gráfica;• 8. auxiliar o carregamento e descarregamento de materiais e equipamentos dos veiculas de carga ou que

• estejam transportando matérias para a empresa;
9. transportar materiais e equipamentos entre os diversos setores da empresa; .•• 10. executar outras tarefas compatíveis com as exloências cara o exerclcio da funcão ... Competências Pessoais oara a Função

~ 1. Atenção -
2. Concentração
3. Paciência

• .4. Cortesia e afabilidade
5. Destreza e habilidade manual

• 6. Iniciativa
7. Organização• 8. Postura Ética

•• Reaulsitos Dara o Inaresso

• Função do Quadro de Carreira Celetista do Instituto EMATER,
- extinta aü vanar

• Requisitos para desenvolvimento da carreira

• Os constantes da Lei Estaaual nO 15.171 de 22 de junho de 2006.

••••••

••••••••••••••••

Curitiba, 01 de setembro de 2008
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FUNCAO: AUXILIAR DE EDICAO
.Código da Função: I Carga Horária: 40 horas semanais

CSO: 373205 I Jornada: OS horas diárias
Escolaridade Exiaida: Ensino MédIo Completo

Descrlcão Sumária das tarefas
Auxiliar ao editor de imagem na seleção, revisão e preparo definitivo das matérias jornalisticas. Preparar e

auxiliar a operação de eouloamentos de registro, edlcão e cópia de imaaens.
Descrlcão Detalhada das tarefas aue compõe a funcão

1. Preparar materiais e equipamentos e fazer sua operação
2. Copiar materiais e mfdias
3. Auxiliar e orientar a gravação de imagens e entrevistas jornallsticas
4. Auxiliar na edição de informação
5. Auxiliar o abastecimento do banco de dados, imagens e sons
6. Pesquisar no banco de dados, imagens e sons
7. Executar tarefas pertinentes á área de atuação, utilizando-se de equipamentos e programas de

informática.
S. Executar outras tarefas compaílveis com as exiqências para o exercicio da função.

Competências Pessoais para a Função
1. Trabalho em equipe
2. Postura ética •
3. Criatividade
4. Senso critico
5. Capacidade de organização e improvisação
6. Capacidade de análise e slntese

Reaulsitos para o Inllresso
Função do Quadro de Carreira Celetista dó Instituto EMATER

- extinta ao vaaar .
Requisitos para desenvolvimento da carreira

Os constantes da Lei Estadual n° 15.171 de 22 de iunho de 2006

Curitiba, 01 de setembro de 200S
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FUNCAO: TECNICO EM AGROPECUARIA
Códl!lo da Função: I Carga Horária: 40 horas semanais

CBO: 321110 I Jornadã: 08 horas diárias
Escolaridade exigida: Ensino Pós-médlo ou Profi.sslonalizante na área de Agropecuária, com registro no

respectivo Conselho de Classe
Descrição Sumária das tarefas

Prestar assistência técnica na execução e acompanhamento de explorações vegetais animais. Executar ações
e politicas de extensão rural. Participar na elaboração e execução de projetos e programas desenvolvidos pela

lnstitulcão.
Descrição Detalhada das tarefas que compõe a função

1. Prestar assistência técnica em atividades de exploração vegetal e animal, buscando a .
sustentabilidade econõmica, social e ambiental.

2. Utilizar a metodologia de Extensão Rural para promover desenvolvimento técnico, econômico e .
social do produtor rural, da sua famllia, da 'comunidade, do municipio e do território onde está
inserido.

3. Contribuir para que a familia rural tenha acesso á cidadania e aos serviços governamentais.
4. Coordenar, orientar e desenvolver os Programas de Governo na sua área de atuação.
5. Participar de programa de treinamento, quando convocado.
6. Participar, conforme a polltica interna da Instüuição. de projetos, cursos, eventos, convênios e

programas de ensino, pesquisa e extensão.
7. Elaborar relatório, parecer e laudo técnico em sua área de especialidade.
8. Trabalhar segundo normas técnicas de segurança, qualidade, produtividade, higiene e preservação

ambiental.
9. Executar tarefas pertinentes á área de atuação, utilizando-se de equipamentos e programas de

informática.
10. Executar outras tarefas compatíveis com as exiqéncias para o exercicio da funcão

Competências Pessoais para a Função

1. Trabalho em equipe

• 2 Discernimento
3. Criatividade

.

• 4. Raciocínio lógico

:
5. Raciocinio abstrato
6. Capacidade de análise e slntese
7. Iniciativa
8. Respeito a diversidade
9. Comunicação verbal e escrita• 10. Adaptabilidade e empatia

• 11. Flexibilidade e versatilidade
12. Liderança -

4 13. Postura ética

n Requisitos para o Ingresso

U
Função do Quadro de Carreira Celetista do Instituto EMATER

- exnnta ao vaQar
I , RequIsitos para desenvolvimento da carreira

• Os constantes da Lei Estadual nO 15.171 de 22 de junho de 2006.

•••••••••••••••••••••••••

••••••••••••

Curitiba, 01 de setembro de 2008



•••••••••••••••••••.:
••••••••••••••••••••••••••••••••

SEAD

F.i1dtEl ... ..'
. . IA DRH , ....'\~~

FICHA DE PERFIL PROFISSIOGRAFICO DE FUNÇÃO NA CARREIRA TÉCNICA Do:~A I ~N:::>AU I~ty
. .' . ES~ABELECIDA PELA LEI 1.5171/2006 . '. \~{";'''3j/

FUNCAO: ASSISTENTE ADMINISTRATIVO <s:
Códloo da Funçio: I 'Cama Horârla: 40 horas 'semanais

, CSO: 411005 I Jornada: 08 horas diárias
escolaridade exigida: Ensino Médio Completo - 2" Grau

Descrlr;ão Sumária das tarefas
• ,Executar servIços de apolo nas áreas de recursos humanos, admlnlstraçio, f1nanj;as e loglstlca;

atender fornecedores e clientes, fornecer e receber Infonnações sobre' produtos e serviços; tratar de
documentos ~arladose cumprir procedimentos necessários referente aos mesmos. Preparar relatórios

. . e planilhas e executar serviços oerals de escritório.
'Descrlr;ão Detalhada das,tarefas Que compõe'a funcio

1. Desenvolver atividades na área administrativa dando suporte as atividades da Instituição,
. 2. Desenvolver e preparar expedientes administrativos que se fizerem necessários nas diversas

unidades, sob orientação. . , '
3. Preparar e encaminhar. solicitações de viagens, pedidos de adiantamento e relatórios financeiros

de viagens e prestação de contas. '
4. Controlar a entrada e salda de materiais, ferramentas e equipamentos, '
5. Atuar como responsável pela fiscalização e manutenção da ordem nos ambientes.
,6, Operar equipamentos diversos, tais como; projetor rnultimldia; aparelhos de fax; máquinas':

fotocopiadoras 1duplicadoras e outros. ' .'
7. Zelar pela higiene, limpeza, conservação e boa utílização dos equipamentos e instrumentos

utilizados sob sua responsabilidade, solicitando junto à chefia os serviços de manutenção.
8. Realizar e atender chamadas telefOnicas, anotar e enviar recados, '.'
9. Manter, organizar. classificar e atualizar arquivos, fichários, livros, publicaçOes e outros

documentos, para' possibilitar controle e' novas consultas.
10, Realizar serviços auxiliares no processo de aquisição e processamento técnico.
11, Atender ao púbüco em geral, averiguando suas necessidades para orientá-los e/ou encaminhá-los

às pessoas elou setores competentes. '
12. Receber, entregar, levar e buscar documentos. materiais de pequeno porte, livros e outros. através

de malote e protocolo, providenciando os registros necessários de empréstimos e devoluções e
afixarmateriais de divulgação em editais, quando necessário.

, 13. Partiéipar de programa de treinamento, quando convocado.
14. Executar tarefas pertinentes à área de atuação, utâízando-sede equipamentos e programas de

informática., ,
15. Executar outras tarefas cornoatlveis com as exíoéncias para o exerctclo da função.

Competências Pessoais pará a Funcão '
1. Postura ética '
2. Atenção e concentração
3. Comunicação verbal e escrita
4.' Trabalho em equipe
5. Organização
6. Sociabilidade e afabilidade
7. Presteza é disponibilidade
8. Iniciátiva

Requisitos para o Ingresso
Função do Quadro de Carreira Celetista do Instituto EMATER

, - extinta ao vaQar '
Requisitos para desenvolvimento da carreIra

Os constantes da Lei Estadual nO 15.171-de 22 de junho de 2006.

Curitiba, 01 de setembro de 2008
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FICHA DE PERFIL PROFISSIOGRÁFICO DE FUNÇÃO NA CARREIRA TÉCNICA DE EXTENSÃO R n?r,;;;p.~~
. ESTABELECIDA PELA LEI 15.171/2DD6 ~

FUNCAO: TELEFONISTA
Código da Função: I Cama Horária: 40 horas semanais

CBO: 422205 I Jornada: conforme Leqislacão vicente
Escolaridade Exlalda: Ensino Fundamental eemelete

Descrlcão Sumária das tarefas
Operar'equipamentos, atender, transferir, cadastrar e completar chamadas telefônicas.

Auxiliaras pessoas, fornecendo informacõese orestando servicos administrativos oerais.
Descricão Detalhada das tarefas nue comDõe a funcão

1. Operarequipamentos de telefonia, estabelecendo ligações internas e externas, recebendo e
transferindo chamadas para o ramal solicitado.

2. Transmitirinformaçõescorretamente.
3. Prestarinformações, consultar listas telefônicas, pesquisar banco de dados telefônico, bem como,

manteratualizado cadastrodos números de ramais e telefones úteis para o ôrgão.
4. Realizar controle das ligações telefônicas efetuadas, anotando errl'formulários apropriados.
5. Conhecer o organograma da Instituição, agilizando o atendimento, bem como, estar em condições

de interpretar o assunto solicitado, direcionandoa ligação para o setor'cornpetente. .
6. Executar tarefas de apoio administrativo referentes á sua área de trabalho.
7. Zelar pelo equipamento, comunicando defeitose solicitando seu conserto.
8. Executar tarefas pertinentes á área de atuação, utilizando-se de equipamentos e programas de

informática.
9. Executar outras tarefas comoatlveis com as exioénclas oara o exercicio da funcão.

ComDetências Pessoais para a Funcão
1. Presteza
2. Atenção
3. Autocontrole
4. Paciência
5. Boa vontade
6. Discrição
7. Comunicação
8. Objetividade
9. Gentileza
10. Afabilidade

Requisitos Dara o Ingresso
- Funçãodo quadroCeletista do Instituto EMATER

- acesso DOr orocesso seletivo intemo
·Reaulsltos Dara desenvolvimento da carreira

Os constantesda Lei Estadualn° 15.171 de 22 de iunho de 2006.

Curitiba, 01 de setembro de 2008
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CBO: 351105 I Jornada: 08 horas diárias

FUNÇAO: TECNICO EM CONTABILIDADE

Curitiba, 01 de setembro de 2008

I

I

-,

Requisitos Dara o Ingresso

1. Atenção
2. Paciência
3. Iniciativa
4. Trabalho em equipe
5. Organização
6. Dinamismo
7. Comunicar-se
8. Expressão gráfica e escrita
9. Raciocfnio lógico e matemático
10. Objetividade
11. Responsabilidade
12. Capacidade de ooservacâo

Requisitos para desenvolvimento da carreira

Função do Quadro de Carreira Celetista do Instituto EMATER
- extinta ao vacar

Os constantes da Lei Estadual n° 15.171 de 22 de junho de 2006.

Descrição Detalhada das tarefas que compae a função

Código da Função: I Cama Horária: 40 horas semanais

Auxiliar ou executar a contabilidade geral. operacionalizar a contabilidade pública.
Descrição Sumária das tarefas

Escolaridade Exialda: Ensino Médio Completo Profissionalizante ou Pós-médio

ComDetênclas Pessoais eara a Função

1. Executar os trabalhos de análise e conciliação de contas.
2. Classificar econtabilizar as despesas, receitas e movimentação financeira.
3. Elaborar quadros demonstrativos, relatórios e tabelas, compilando dados contá beis.
4. Participar da elaboração de balancetes e balanços, aplicando normas contábeis.
5. Organizar demonstrativos e relatórios de comportamento das dotações orçamentárias.
6. Elaborar prestações de contas de convênios, concursos e outros recursos especificos.
7. Acompanhar saldos orçamentá rios para autorização de realização de despesas.
8. Manter arquivo da documentação relacionada a contabilidade.
9. Participar de programa de treinamento, quando convocado. ,

. 10. Executar tarefas pertinentes á área de atuação, utilizando-se de equipamentos e programas de
informática.

11. Executar outras tarefas para o desenvolvimento das atividades do setor.
12. Executar outras tarefas cornosttvels com as exicéncias para o exerclcio da funcão,

F>l3.o.... E.MATEf
. ,~ DRH '2.\

FICHA DE PERFIL PROFISSIOGRÁFICO DE FUNÇÃO NA CARREIRA TÉCNICA Jt: C/\ I - ~~~
. ESTABELECIDA PELA LEI 15.171/2006 ~
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FUNÇAO: MÉDICO VETERINÁRIO .
Código da Função: I Carga Horirla: 40 horas semanais

CSO: 223305 I Jornada: 08 horas diárias
Escolaridade Exigida: Graduacão em Medicina Veterinária, com reaistro no resoectivo Conselho de Classe

Descrlcão Sumária das tarefas
Prestar assistência·técnica no planejamento, execução e acompanhamento de explorações animais,

comerciais e domésticas. Executar ações e políficas de extensão rural. Prestar assistência e consultoria
técnicas. Elaborar documentacão técnica ecientifica.

Descrição Detalhada das tarefas Que comDõe a função
1. Planejar, coordenar e prestar assistência técnica em atividades de exploração animal e de seus

sub-produtos e derivados, buscando a sustentabilidade econõmica, social e ambiental.
2. Utilizar a metodologia de Extensão Rural para promover desenvolvimento técnico, econômico e

social do produtor rural, da sua famflia, da comunidade, do municlpio e do território onde está
inserido.'

3. Estudar, analisar, propor e elaborar e fiscalizar planos de crédito de custeio e de investimento.
4. Contribuir para que a famflia rural tenha acesso à cidadania e aos serviços governamentais. -
5. Coordenar, orientar e desenvolver os Programas de Governo na sua área de atuação.
6. Participar de programa de treinamento, quando convocado.
7. Participar, conforme a polltica interna da Instituição, de projetos, cursos, eventos, convênios e

programas de ensino, pesquisa e extensão.
8. Elaborar relatório, parecer e laudo técnico em sua área de especialidade;
9. Trabalhar segundo normas técnicas de segurança, .qualidade, produtividade, higiene e preservação

.ambiental.
10. Executar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de equipamentos e programas de

informática.
J1. Executar outras tarefas comoatívels com as exiaências oara o exercfcio da funcão

comeetêncíes Pessoais nara a Funcão
1. Discernimento
2. Criatividade
3. Capacidade de análise e sintese
4. Raciocínio lógico
5. Racioclnio abstrato

. 6. Iniciativa
7. Líderança .
8. Organização
g. Comunicação verbal e escrita
10. Adaptabilidade e empatia
11. Flexibilioade e versatilidade
12. Postura ética

RequIsitos Dara o Inaresso
Função do Quadro de Carreira Celetista do Instituto EMATER

- acesso oosslvel Dor orornocão Iselecão interna
Requisitos eara desenvolvimento da carreira

Os constantes da Lei Estadual nO 15.171 de 22 de iunho de 2006.

Curitiba, 01 de setembro de 2008

,
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FICHA DE PERFIL PROFISSIOGRAFICO DE FUNÇJ(O NA CARREIRA TÉCNICA
ESTABELECIDA PELA LEI 15.171/2006

<,
FUNCAO: ENGENHEIRO AGRONOMO

C6dJOo da Funçãó: T Cama Horána: 40 horas semanais
CSO: 222110 I , Jornada: 08 horas' diárias

Escolaridade ExIolda: Graduacão Enoenharia Aoronômlca, com reoistro no resoectivo Conselho de Classe
Descricão Sumária das tarefas

Planejar, coordenar e executar atividades agrossilvopecuárias e do uso de recursos naturais renováveis e
ambientais, executar ações e pollticas de extensão rural. Prestar assistência e consultoria técnicas. Elaborar

. documentacão técnica e cientifica.
Descrição Detalhada das tarefasaue compõe a função ..

1. Analisar, propor, acompanhar, orientar e responsabilizar-se tecnicamente por tecnologias de
produção junto ao produtor rural, visando a produção de alimentos e outros produtos •
agrossilvopastoris, com sustentabilidade econõmica, social e ambiental. e

2. Utilizar a metodologia de Extensão Rural para promover desenvolvimento técnico, econômico e
social do produtor rural, da sua famllia, da comunidade, do municlpio e do território onde está
inserido.

3. Estudar, analisar, propor e elaborar e fiscalizar planos de crédito de custeio e de investimento.
4. Contribuir para que a família rural tenha acesso á cidadania e-aos serviços governamentais.
5. Coordenar, orientar e desenvolver os Programas de Govemo na sua área de atuação.
6. Participar de programa de treinamento, quando convocado.
7, Participar, conforme a política interna da Instituição, de projetos, cursos, eventos, convênios e

programas de ensino, pesquisa e extensão.
8. Elaborar relatório, parecer e laudo técnico em sua área de atuação.
9. Trabalhar segundo normas técnicas de segurança, qualidade, produtividade, higiene e preservação

ambiental. .
10. Executar tarefas pertinentesà área de atuação, utilizando-se de equipamentos e programas de

informática.
11. Executar outras tarefas comnativeis com as' exioénclas oara o exerclcio da funcão.

• CornDetênclas Pessoais Dara a Funcão
1. Discernimento
2. Criatividade ...

3. Capacidade de análise e sintese
4. Raciocínio lógico
5. Racioclnio abstrato
6. Iniciativa
7. Liderança
8. Organização
9. Comunicação verbal e escrita
10. Adaptabilidade e empatia
11. Flexibilidade e versatilidade
12. Postura ética

ReQuisitos "ara o lnaresso
Função do Quadro de Carreira Celetista do Instituto EMATER·

- - acesso oossivel Dor orornocão I selecão interná
ReQulsltosDara desenvolvimento da carreira

Os constantes da Ler Estadual n° 15.171 de 22 de,unho de 2006.

Curitiba, 01 de setembro de 2008

•
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FUNCAO: ENGENHEIRO FLORESTAL
Código da Função: I Carga Horária: 40 horas semanais

CSO: 222120 . I Jornada: 08 horas diárias .

Escolaridade ExIgida: Graduacão em Enaenharla Florestal, com registro no resoectivo Conselho de C/asse
Descrlcão Sumária das tarefas

Planejar, organizar e controlar o uso de recursos naturais renováveis e ambientais, o reflorestamento e a
conservação de zonas de bosques, matas e florestas e exploração de viveiros de plantas. Executar ações e

políticas de extensão rural. Prestar assistência e consultoria técnicas. Elaborar documentação técnica e
cientifica.

Descrição Detalhada das tarefas que compõe a função

1. Planejar, coordenar e prestar assistência técnica em atividades de exploraço!lo florestal e no uso de
recursos naturais renováveis e ambientais, buscando a sustentabilidade econõmica, social e
ambiental.

2. Utilizar ametodologia de Extensão Rural para promover desenvolvimento técnico, econômico e
social do produtor rural, da sua familia, da comunidade, do municlpio e do território onde está
insérido.

3. Estudar, analisar, propor e elaborar e fiscalizar planos de crédito de custeio e de investimento.
4. Contribuir para que a familia rural tenha acesso á cidadania e aos serviços governamentais.
5. Coordenar, orientar e desenvolver os Programas de Governo na sua área de atuação.
6. Participar de programa de treinamento, quando convocado.
7. Participar, conforme a politica interna da Instituição, de projetos, cursos, eventos, convênios e

programas de ensino, pesquisa e extensão.
8. Elaborar relatório, parecer e laudo técnico em sua área de especialidade;
9. Trabalhar segundo normas técnicas de segurança, qualidade, produtividade, higiene e preservação

ambiental.
10. Executar tarefas pertinentes á área de aíuação, utilizando-se de equipamentos e programas de

informática.
11. Executar outras tarefas compativeis com as exioéncias para o exercicio da função.

CompetêncIas Pessoais para a Função

1. Discernimento
. 2. Criatividade

3. Capacidade de análise e slntese
4. Raciocínio lógico
5. Racioclnio abstrato
6. Iniciativa
7. Liderança
8. Organização
9. Comunicação verbal e escrita
10. Adaptabilidade e empatia
11. Flexibilidade e versatilidade
12. Postura ética

Requisitos para o Ingresso

Função do Quadro de Carreira Celetista do Instituto EMATER
- acesso oosslvel por promoção I seleção interna

Requisitos para desenvolvimento da carreira

Os constantes da Lei Estadual n' 15.171 de 22 de iunho de 2006.

Curitiba, 01 de setembro de 2008
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FUNCAO: TECNICO ADMINISTRATIVO

escolaridade exigida: Ensino Médio Completo
Descrição SumAria das tarefas

Competências Pessoais para a Fun,ão

CBO: 411010 I Jornada: OS horas diárias
Código da Funl;ão: I Carga Horária: 40 horas semanais

'F~L4 -:«iZj"I.""'·'······
. . ORH EMA!ER

FICHA DE PERFIL PROFISSIOGRÁFICO DE FUNÇÃO NA CARREIRA TÉCNICA DE EX I t:1''''r\u '" M..~5 j .
ESTABELECIDA .PELA LEI 15.171/2006 \~.BR ~'?

Executar atividades de suporte nas áreas de recursos humanos, administração, finanças e outras de interessa
da instituição. .

Descrição Detalhada das tarefas que compõe a funl;ão
1. Elaborar, digitar, classificar e arquivar relatórios, formulários, planilhas e outros documentos.
2. Redigir e digitar memorandos, oficios e outras correspondências.
3. Preparar, fazer tramitar e arquivar protocolos.
4. Organizar a rotina de serviços e procedimentos.
5. Efetuar a entrada e transmissão de dados, operar fax, teleimpressoras, e microcomputadores.
6. Agir no trataménto, recuperação e disseminação de informações.
7. Executar atividades técnico-administrativas relacionadas ás diversas rotinas da unidade.
S. Efetuar cálculos e conferência de dados.
9. Operar e conferir o funcionamento de equipamentos afetos a sua área de atuação.
10. Controlar a entrada e salda de materiais, ferramentas e equipamentos.
11. Participar de estudos e projetos a serem elaborados e desenvolvidos por técnicos.
12. Atuar como responsável pela fiscalização e manutenção da ordem nos ambientes.
13. Localizar, organizar, classificar e manter atualizado o acervo de multimldia.
14. Zelar pela higiene, limpeza, conservação e boa utilização dos equipamentos e instrumentos

utilizados sob sua responsabilidade, solicitando junto á chefia os serviços de manutenção.
15. Realizar e atender chamadas telefônicas, anotar e enviar recados.
16. Manter, organizar, classificar e atualizar arquivos, fichários, livros, publicações e outros

documentos, para possibilitar controle e novas consultas.
17. Atender ao público em geral, averiguando suas necessidades para orientá-los e/ou encaminhá-los

as pessoas e/ou setores competentes.
18. Receber, entregar, levar e buscar documentos, materiais de pequeno porte, livros e outros, através

de malote e protocolo, providenciando os registros necessários de empréstimos e devoluções e
afixar materiais de divulgação em editais, quando necessário.·

19. Participar de programa de treinamento, quando convocado.
20. Executar tarefas pertinentes á área de atuàção, utilizando-se de -equipamentos e programas de

informática.
21. Executar outras tarefas compatrveis com as exigências para o exerclcio da·função.

-
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1. Postura ética
2. Sociabilidade
3. Atenção e concentração
4. Comunicar-se
5. Trabalho em equipe ,
6. Organização
7. Iniciativa
S. Flexibilidade e versatilidade
9. Destreza e habilidade manual

Requisitos para o 'nllresso..
...

Função do Quadro de Carreira Celetista do Instituto EMATER
- extinta ao vaaar

Reaulsltos para desenvolvImento da carreIra

- Os constantes da Lei Estadual nO 15.171 de 22 de junho de 2006...
•••••••••

Curitiba, 01 de setembro de 20pS
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FUNCAO: SOCIOLOGO ./

Código da Função: I Carga Horária: 40 horas semanais
cao 251120 I Jornada: 08 horas diárias

Escolartdade exigida: Graduação em Sociologia, com reoistro no respectivo Conselho de Classe
Descrtcão Sumária das tarefas

Realizar estudos e pesquisas sociais, econõmícas e polfticas. Participar da elaboração, implementação. e
avaliação de pollticas e programas públicos e de extensão rural. Prestar serviços sociais orientando indivlduos,

fam l/ias, comunidade e lnstituições sobre direitos e deveres
Descrição Detalhada das tarefas que compõe a função

1. Elaborar, implementar projetos, estudos e pesquisas na área social, baseados na identificação das
necessidades individuais e coletivas ..

2. Propor, coordenar, ministrar e avaliar treinamento na área social.
3. Coordenar e participar de gnupos de estudos, equipes multiprofissionais e interdisciplinares,

associações e eventos relacionados a área social.
4. Articular recursos financeiros para realização de eventos.
5. Atuar '10s programas e projetos de Extensão Rural.
6. Utilizar a metodologia de Extensão Rural para contribuir efetivamente no desenvolvimento técnico,

econôrnlco e social do produtor rural, da sua famflia, da comunidade, do municfpio e do território onde
está inserido.

7. Contribuir para que a famflia rural tenha acesso á cidadania e aos serviços governamentais.
8. Coordenar, orientar e desenvolver os Programas de Governo na sua área de atuação.
9. Participar de comissões técnicas e conselhos municipais, estaduais e federais de direitos e poflticas

públicas.
10. Desempenhar tarefas administrativas inerentes a função.
11. Partltipar de programa de treinamento, quando convocado.
12. Participar, conforme a polItica interna da Instituição, de projetos, cursos, eventos, convênios comissões

e programas de ensino, pesquisa e extensão:
13. Executar tarefas pertinentes á área de atuação, utilizando-se de equipamentos e programas de

informática.
14. Executar outras tareFas comoativeis com as exiaências oara o exercfcio da Funcão.

Competências PessoaIs para a Função
1. Iniciativa
2. Saber ouvir
3. Bom senso
4. Sensibilidade
5. Trabalho em equipe
6. Capacidade de formulação teórica
7. Comunicação verbal e escrita
8. Imparcialidade
9. Autocontrole
10. Discrição
11. Persistência
12. Criatividade
13. Ousadia
14. Empatia
15. Segurança

Reouisltos Dara o Ingresso
Função do Quadro de Carreira Celetista do Instituto EMATER

- acesso oosslvel Dor oromocão Iselecão interna
ReQuisitos para desenvolvimento da carreira

Os constantes da Lei Estadual nO 15.171 de 22 de junho de 2006.

Curitiba, 01 de setembro de 2008
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FUNÇAO: ECONOMISTA
Código da Função: . I Cal1la Horária: 40 horas semanais

CBO:'251205 . I • Jornada: 08 horas diárias
Escolaridade Exigida: Graduação em'Ciências Econômicas. com registro no respectivo Conselho de

Classe.•
Descrição Sumária das tarefas

Analisar o ambiente econômico; elaborar e executar projetos de pesquisa econômica, de.mercado e de .
viabilidade econômica, dentre outros. Participar do planejamento estratégico. Gerar programação econômico-
. ' . . financeira; exami'nar financas da Instituicão. . '.

Descrição Detalhada das tarefas Que compõe a'função
1. Estuâar a organização da produção, métodos de comercialização, tendência do mercado; política
.. de preços, estrutura de credito, Indices de produtividade e outros indicadores econômicos,

analisando dados coletados relativos à polllica econômica, financeira, orçamentária, comercial,
cambial, de créditos e outras ..

2. Elaborar modelos matemáticos, utilizando técnicas econornétricas, para representar fenômenos
econômicos.

3. Fazer previsôes de aiteração de procura de bens' e serviços, preços, taxas, juros, situação de
mercado detrabalho e outros de interesse econÓmico.

4, Traçar planos econômicos, baseando-se nos estudos e análises efetuados e em informes
coletados sobre os aspectos conjunturais e estruturais da economia.' .

5. Realizar mediação, perícia, arbitraqern, auditoria e avaliação patrimonial.
S. Participar de programa de treinamento, quando convocado.
'7. Participar, conforme a política interna da Instituição, de projetos, cursos, eventos, convênios e

programas de ensino, pesquisa e extensão. .
8. Preparar relatórios: planilhas, informações e pareceres técnicos para expedientes fi processos

sobre 'matéria própria do Órqão e proferir despachos interlocutórios e preparatórios de decisão
superior.

9. Executar tarefas pertinentes á área de atuação, utilizando-se de equipamentcs e 'proqramas de
informática. ..

10. Executar outras tarefas para o desenvolvimento das atividades do setor. '
Competências Pessoais para a Função

1. Trabalho em equipe'
2. Iniciativa

.3. liderança
4. Julgamento crítico
5. Raciocínio abstrato

.S. Raciocínio lógíco
7. Criàtividade
8. Capacidade de formulação teórica
9. Capacidade de decisão
10. Expressão gráfica e escrita
11. Assertivídade
12. Comunicacão verbal e escrita

Requisitos para o Ingresso
Função do Quadro de Carreira Celetista do Instituto EMATER

- acesso oosslvel por orornocão /selecão interna
Requisitos para desenvolvimento da carreira

Os constantes da Lei Estadual n° 15.171 de 22 de iunho de 2006.

Curitiba, oi de setembro de 2008
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FUNÇAO: CONTADOR
Código da Função: I Carga Horária: 40 horas semanais

CSO: 252210 I, Jornada: 08 horas diárias
Escolarldaile Exlalda: Graduação em Ciências Contábeis, com reoistro no respectivo Conselho de Classe

, Descrição Sumária das tarefas
Executar a contabilidade oeral, operacionalizar a contabilidade pública.

Descrição Detalhada das tarefas que compõe a função
1. Organizar e controlar os trabalhos inerentes a contabilidade,
2. Planejar os sistemas de registros e operações contábeis atendendo as necessidades

administrativas e as exigências legais.
3. Proceder e ou orientar a classificação e avaliação das receitas e despesas
4. Acompanhar a formalizaçào de contratos no aspecto contábil. .
5. Analisar, acompanhar e fiscalizar a implantação e a execução de sistemas financeiros e contábeis
6, Realizar serviços de auditoria, emitir pareceres e informações sobre sua área de atuação, quando

necessário.
7, Desenvolver e gerenciar controles auxiliares, quando necessário.
B. Coordenar, orientar, desenvolver e executar as atividades de elaboração do orçamento geral do

Instituto.
9. Elaborar e assinar relatórios, balancetes, balanços e demonstrativos econômicos, patrimoniais e

financeiros
10. Participar de programa de treinamento, quando convocado.
11. Participar, conforme a polltica interna da Instituição, de projetos, cursos, eventos, convênios e

programas de ensino, pesquisa e extensão; ,
12. Executar tarefas pertinentes á área de atuação, utilizando-se de equipamentos e programas de

informática,
13. Executar outras tarefas compatíveis com as exigências para o exerclcio da tunção.

Competências Pessoais para a Função
1 Postura ética
2. Objetividade
3. Raciocinio lógico e matemático
4. Assert.vdade
5 Flexibilidade
6. Expressão gráfica e escrita
7. Capacidade de análise e slntese
8. Trabalho em equipe
9. Iniciativa
10. Discricão

Requisitos para o Inaresso
Funçãodo Quadro de Carreira Celetista do Instituto EMATER

- acesso oosslvel por promoção Iselecão interna
Requisitos para desenvolvimento da carreira

, Os constantes da Lei Estadual n° 15.171 de 22 de junho de 2006.

Curitiba, 01 de setembro de 2008
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FUNÇAO: BIBLlOTECARIO
Código da Função: I Carga Horária: 40 horas semanais

CBO: 261205 I Jornada: 08 horas diárias
escolaridade exigida: Graduação em Biblioteconomia, corn reoistro no respectivo Conselho de Classe

Descrição Sumária das tarefas
Planeiar, implementar, administrar e oroanizar bibliotecas e sistemas de acesso e recuperação de informacão.

DeSCrição Detalhada das tarefas oue compõe a função
1. Planejar, implementar, coordenar, controlar e dinqirsisternas biblioteconômicos e du de informação

e de unidades 'de serviços afins.
2. Realizar projetos relativos a estrutura de normalização da coleta, do tratamento e da recuperação e

da disseminação das informações documentais em qualquer suporte.
3. Realizar estudos administrativos para o dimensionamento de equipamentos, recursos humanos e

lay-out das unidades da área biblióteconõmica e ou de informação.
4. Estruturar e efetivar a normalização e padronização dos serviços técnicos de tratamento da

informação fixando Indices de eficiência, produtividade e eficácia nas áreas operacionais da
biblioteconomia e ou ciência da informação.

5. Estabelecer, coordenar e executar a política de seleção e aferição do material integrante das
coleções de acervo, programando as prioridades de aquisição dos bens patrimoniais para a
operacionalização dos serviços .

6. Estruturar e executar a busca de dados e a pesquisa documental.'
7. Participar de programa de treinamento, quando convocado.
B. Participar, conforme a pol/tica interna da Instituição, de projetos, cursos, eventos, convênios e

programas de ensino, pesquisa e extensão.
9. Executar tarefas pertinentes àárea de atuação, utilizando-se de equipamentos e programas de

informática.
10. Executar outras tarefas compativeis com as exioências para o exercicio da funcão. .

Competências Pessoais para a Função
1. Iniciativa
2. Trabalho em equipe

,

3 Capacidade .de análise e sintese -
4 Comunicação verbal e escrita
5. Senso de organização
6. Raciocinio lógico
7. Capacidade de concentração
B. Pró-atividade
9. Criatividade
10. Sénsibilidade
11. Paciência e toleráncia
12. Postura ética

Requisitos Dara o Inaresso
Função do Quadro de Carreira Celetista do Institutp EMATER

- acesso posslvel por promoção /seleção interna
, Requisitos para desenvolvimento da carreira

Os constantes da Lei Estadual nO 15.171 de 22 de junho de 2006.
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RequIsitos para o Ingresso

Reaulsitos Dara desenvolvimento da carreIra
Os constantes da Lei Estadual.nO 15.171 de 22 de iunho de 2006.

Descrição Detalhada'das tarefas Que compõe a função

EMATEF
RUM...bs2···
~e~

Descrição Sumária das tarefas
Escolaridade Exigida: Ensino Fundamental Comnleto

SEAD

FUNCAO: MOTORISTA

CSO: 782305 I Jornada: 08 horas diárias
Código da Função: I Cama Horária: 40 horas semanais

F~.f5~..:
I~n ,~,

FICHA DE PERFIL PROFISSIOGRÁFICO DE FUNÇÃO NA CARREIRA TÉCNICA
ESTABElECIDA PELA LEI 15.171/2006'

1. Dirigir velculos transportando pessoas, materiais e outros, conforme solicitaião, zelando pela
segurança.

2. Cumprir escala de trabalho.
3. Verificar o funcionamento de equipamentos de sinalização sonora e luminosa.
4. Efetuar a prestação de contas das despesas efetuadas com o veiculo.
5. Prestar ajuda no carregamento e descarregamento de materiais, encaminhando-os ao local

destinado.
6. Preencher relatórios de utilização do veiculo com dados relativos a quilometragem, horário de

saída e chegada e demais ocorrências durante a realização do trabalho. ,
7. Informar-se sobre o itinerário e conduzir veiculo em viaqens dentro e fora do território nacional.
8. Operar equipamentos pesados, e caminhões com equipamentos acoplados ou não e executar sua

manutenção periódica
9. Controlar o consumo de combustlvel e lubrificantes, efetuando reabastecimento e lubrificação de

veículos. bem como prazos ou quilometragem para revisões.
10. 'Zelar pela conservação e segurança dos velculos, providenciando limpeza, ajustes e pequenos

reparos, bem como solicitar manutenção quando necessário.
11. Manter-se atualizado com as normas e legislação de transito.
12. Participar de programa de treinarnenfo, quando convocado.

. 13. Executar tarefas pertinentes á área de atuação, utilizando-se de equipamentos e programas de
informática especfficos, a nlvel de usuário. .

_--....24. E~ecularoutras tarefas compatlveis com as exigências para o exerclcio da funcão.
_. Competências Pessoais para a Função.

1 Atenção
2. Iniciativa
3. Trabalho em equipe
4. Concentração
5. Paciência

. 6. Cortesia
7. Capacidade visual e espacial
8. Senso espacial e visual
9. Destreza
10. Responsabilidade
11. Comunicação
12.. Postura Ética

Curitiba, 01 de setembro de 2008

Dirigir e manobrar veículos e transportar pessoas, cargas, valores e outros. Realizar verificações e
manutenções básicas do veiculo e utilizar equipamentos e dispositivos especiais.

Função do Quadro de Carreira Celetista do Instituto EMATER
- extinta ao vacar

••••••••••••••••••.,
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.
FUNCAO: AUXILIAR DE MANUTENCAO

CódlOo da Funcão: I Caraa Horária: 40 horas semanais
cao. 514225 I Jornada: 08 horas diárias

Escolaridade Exlolda: Ensino Fundamental Comaleto
Descrlciio Sumlllrla das tarefas

Conservar a limpeza das instalações e executar tarefas de manutenção preventiva e corretiva nas edificações
e no sistema de água e esgoto e no paisagismo das sedes. Zelar pela segurança do patrimõnio. Apoiar os

servicos administrativos ouando solicitado. '.
DescrtCão Detalhada das tarefas aue comiilie a função

1. Conservar e realizar a limpeza das instalações por meio de coleta de lixo, varrições, lavagem, pintura
de,guias;

2. executar tarefas de manutenção preventiva e corretiva nas instalações e edificações e no sistema de
água e esgoto; •

3. realizar o aparo de gramas e manutenção no paisagismo das sedes;
4. zelar pela segurança do patrimõnio e dás pessoas, tomando providências e solicitando os materiais

para a reaâzação dos serviços
5. lavar vidros de janelas e fachadas de ediffcios e limpar recintos é acessórios dos mesmos;
6. realizar manutenções simples em móveis e utensílios;
7. transportar os malotes e as correspondências entre os diversos setores da sede de trabalho;
8. auxiliar o carregamento e descarregamento de materiais e equipamentos dos velculos de carga ou que

estejam transportando matérias para a empresa;
9. transportar materiais e equipamentos entre os diversos setores da empresa;
10. executar outras tarefas comoatfveis com as exicéncias cara o exerclcio da funcão.

Comnetênclas Pessoals-oara a Funcão
1. Atenção
2 Concentração
J. Paciéncia, 4 EI1ui1íbrio emocional

~ 5 Cortesia
fi Habilidade manualí
7. Postura Elica
8 Destreza e agilidade
9. Esmero

Reaulsitos aara o Inaresso
Função do Quadro de Carreira Celetista do Instituto EMATER

- extinta ao vaoar
Reaulsltos aara desenvolvimento da carreira

Os constantes da Lei Estadual nO 15.171 de 22 de iunho de 2006.

Curitiba, 01 de setembro de 2008



Requisitos para o Ingresso

~- .,'r Postura ética
2. Respeito as diversidades
3. Criatividade
4. Observador
5. Trabalho em equipe
6. Negociação
7. Equillbrio .
8. Solidariedade
9. Senso de justiça
10. Senso critico

•

'.•••••

• SEAD

• Fi,.t.7{C
• I'~DRH EMATER
• FICHA DE PERFIL PROFISSIOGRÁF/CO DE FUNÇÃO NA CARREIRA TÉCNICA DE EXTENSAO ~ 'R.tAL,42
•. ESTABELECIDA PELA LEI 15.171/2006 . . ~8RW~,

• FUNCAO: PEDAGOGO
• Código da Função: I Carga Horária: 40 horas semanais

CSO: 239415 I Jornada: 08 horas diárias
• escolaridade Exlarda: Graduação em Pedaaoala
• Descrição Sumária das tarefas
• No desenvolvimento das atividades, viabilizar o trabalho pedagógico coletivo e facilitar o processo comunicativo

da famllia e da comunidade rural. Elaborar e atuar em projetos pedagógicos especiais. Atuar em programas de
• educação e controle higiênico-sanitário; atuar nos programas e projetos de Extensão Rural; participar de
• prooramas de educacao nutricional e de saúde.

Descrição Detalhada das tarefas Que compõe a função
• 1. Assessorar técnico-pedagogicamente no planejamento, desenvolvimento avalíação e
, aperfeiçoamento de atividades educacionais.
• 2. Promover treinamentos em tecnologia educacional.
• 3. Realizar auditoria, consultoria, assessoria e palestras em processos educacionais.
'. 4. Atuar nos programas e projetos de Extensao Rural Que digam respeito a saúde, nutrição,

desenvoivimento e cidadania da família rural.
.oi 5. Utilizar a metod9'ogia de Extensão Rural para 'contribuir efetivamente no desenvolvimento técnico,
• econ6mico e social do produtor rural, da-sua famllia, da comunidade, do municlpio e do território
t onde está inserido. . . ,

6. Contribuir para Que a famllia rural tenha acesso à cidadania e aos serviços governamentais.
4t" 7. Coordenar, orientar e desenvolver Programas de Governo na sua àrea de atuação.
4t 8. Elaborar e orientar a utãízaçãc de materiais instrucionais.

9. Participar de programa de treinamento, quando convocado.
'. 10. Participar, conforme a polltica interna da Insntulção, de projetos, cursos, eventos, convênios e

• programas de ensino, pesquisa e extensão. .
11 Elaborar relatório, parecer e laudo técnico em sua àrea de atuação.

• 12. Executar tarefas pertinentes.à área de atuação, utilizando-se de equipamentos e programas de
• informática.

~
_.,~5xecutar outras tarefas compat/veis com 'as exiqências para o exercicio'da função.

Competências Pessoais para a Função

••
Função do Quadro de Carreira Celetista do Instituto EMATER

- extinta ao vagar
Requisitos para desenvolvimento da carreira

• Os constantes da Lei Estadual nO 15.171 de 22 de iunho de 2006.

••••••••••••

Curitiba, 01 de setembro de 2008
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FICHA DE PERFIL PROFISSIOGRAFICO DE FUNÇÃO NA CARREIRA TIOCNICA DE EXTENSÃO~u~Q
. ESTABELECIDA PELA LEI 15.171/2006 . ~R.~ J_

FUNCAO: NUTRICIONISTA. Códlllo da Funcão: I CarQa Horária: 40 horas semanais
CSO: 223710 I Jornada: 08 horas diárias

Escolaridade ExIgida: Graduação em Nutrição
Descrição Sumária das tarefas

Prestar assistência nutricional a indivlduos e coletividades; planejar, organizar, administrar e avaliar unidades
de alimentação e nutrição; atuar em programas de educação €i controle higiênico-sanitário; participar de

oroorarnas de educação nutricional e de saúde.
Descrição Detalhadas das tarefas Que compõe a função

1. Planejar e elaborar cardápios, baseando-se na observação da aceitação dos alimentos pelos
comensais e no estudo dos meios e técnicas de preparação dos mesmos.

2. Acompanhar o trabalho do pessoal auxiliar, supervisionando o preparo, distribuição de refeições,
recebimento dos gêneros alimentfcios, sua armazenagem e distribuição.

3. Zelar pela ordem e manutenção de boas condições higiênicas, observando e analisando o
ambiente interno, orientando e supervisionando os funcionários e providenciando medidas •

. adequadas para solucionar os problemas pertinentes, para oferecer alimentação sadia e o
aproveitamento das sobras de alimento.

4. Realizar auditoria, consultoria, assessoria e palestras em nutrição e dietética.
5. Atuar nos programas e projetos de Ex1ensão Rural que digam respeito a saúde e nutrição da

famllia rural.
6. Utilizar a metodologia de Extensão Rural para contribuir efetivamente no desenvolvimento técnico,

econômico e social do produtor rural, da sua famflia, da comunidade, do munic{pio e do território
onde está inserido.

7. Contribuir para que a famflia rural tenha acesso á cidadania e aos serviços governamentais.
8. Coordenar, orientar e desenvolver os Programas de Governo na sua área de atuação.
9. Participar de programa de treinamento, quando convocado.

I
10. Participar, conforme a polltica interna da Instituição, de projetos, cursos, eventos, convênios e

programas de ensino, pesquisa e extensão.
11. Elaborar relatório, parecer e laudo técnico em sua área de especialidade;
12. Trabalhar segundo normas técnicas de segurança, qualidàde, produtividade, higiene e preservação

ambiental. .
-

13. Executar tarefas pertinentes á área·de atuação, utilizando-se de equipamentos e programas de
informática.

14. Executar outras tarefas cornoatíveís com as exiaéncias para o exerclcio da funcão
Competências Pessoais para a Funcão

1. Dinamismo
2. Criatividade
3. Iniciativa
4. Flexibilidade

. 5. Liderança
6. Segurança
7. Comunicar-se
8. Capacidade redacional
9. Fluência verbal
10. Trabalho em equipe
11. Postura ética

. Requisitos para o Ingresso
FUnção do Quadrei de Carreira Celetista do Instituto EMATER

- acesso posslvel por orornocão IseJecão interna
Requisitos para desenvolvimento da carreira

Os constantes da Lei Estadual n° 15.171 de 22 de junho de 2006.
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FUNCAO: ASSISTENTE SOCIAL .-
Código da Função: I Caraa Horária: 40 horas semanais

CBO: 251605 I Jornada: 08 horas diárias
Escolaridade Exigida: Graduação em ServlGo Social, com registro no respectivo Conselho de Classe

Descrição Sumária das tarefas
Prestar serviços sociais orientando Indlviduos, famillás, comunidade e Instituições sobre direitos e

deveres (normas, códigos e leglsla,ão), servl,os e recursos sociais e programas de educa,ão.
Planejar, coordenar e avaliar planos, programas e projetos sociais em diferentes ãreas de atuação

profissional (seguridade, educação, trabalho; juridlca, habital;ão e outras).
Descrição Detalhada das tarefas que compõe a funl;ão

1. Elaborar, implementar projetos na área social, baseados na identificação das necessidades individuais
e coletivas, visando o atendimento e a garantia dos direitos enquanto cidadãos da população usuária
dos serviços desenvolvidos pela Instituição.

2. Propor, coordenar, ministrar e avaliar treinamento na área social.
3. Participar e coordenar grupos de estudos, equipes multiprofissional e interdisciplinares, associações e

eventos relacionados a área de serviço social. .
4. Articular recursos financeiros para realização de eventos.
5. Atuar nos programas e projetos de Extensão Rural.
6. Utilizar a metodologia de Ex1ensão Rural para contribuir efetivamente no desenvolvimento técnico,

econórnico e social do produtor rural, da sua famllia, da comuriidade, do municlpio e do território onde. •
está inserido.

7. Contribuir para que a família rural tenha acesso à cidadania e aos serviços governamentais.
8. Coordenar, orientar e desenvolver os Programas de Governo na sua área de atuação.
9. Participar de comissões técnicas e conselhos municipais, estaduais e federais de direitos e pollticas

p.úblicas.
10 Desempenhar tarefas administrativas' inerentes a função.
11. Participar de programa de treinamento, quando convocado.
12. Participar, conforme a política interna da Instituição, de projetos, cursos, eventos, convénios comissões

I
e programas de ensino, pesquisa e extensão.

13. Executar tarefas pertinentes á área de atuação, utilizando-se de equipamentos e programas de
mforrnática.

14. Executar outras tarefas cornpativeis com as exiqências para o exercício da função.
Competências Pessoais para a Funl;ão

1. Iniciativa
2. Saber ouvir
3. Bom senso
4. Sensibilidade
5. Ne'gociação
6. Comunicação
7. Trabalho em equipe
8. Imparcialidade e Isenção
9. Autocontrole
10. Discrição
11. Persistência
12. Negociação
13. Criatividade. 14. Ousadia
15. Empatia
16.' Sequranca

Requisitos para o Ingresso
Função do Quadro de Carreira Celetista do Instituto EMATER

- acesso posslvel por promoção /selecão interna
Requisitos para desenvolvimento da carreira

Os Constantes da Lei Estadual n° 15.171 de 22 de junho de 2006.

Curitiba, 01 de setembro de 2008
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FICHA DE PERFIL PROFISSIOGRÁFICO DE FUNÇÃO NA CARREIRA TÉCNICA DE EXTENSÃO R~Lh.6 •
. ' ESTABELECIDA PELA LEI 15.171/2006 'BR~ j

~:Ij "7
FUNÇAO: PSICOLOGO

Código da Função: . I Carga Horária: 40 horas semanais
CSO: 252520 I Jornada: 08 horas diárias

Escolaridade Exlaida: Graduacão em Pslcoloala, com reoistro no Conselho de Classe
Descrlçio Sumária das tarefas

Estudar, pesquisar e avaliam o desenvolvimento emocional e os processos mentais e
sociais de indivlduos, grupos e instituições. Diagnosticar e avaliar distúrbios emocionais e mentais e de

adaptaÇão social, Planejar estratégias no contexto de gestão de pessoas.
Descrição Detalhada das tarefas que compõe a função

1. Avaliar comportamento individual, grupal e institucional.
2. Aprofundar o conhecírnento.das caracterlsticas individuais, situações e problemas.

• 3. Definir protocolos e instrumentos de avaliação, aplicar e mensurar os resultados.

• 4. Elaborar e executar estudos e projetos ou rotinas na área de gestão de pessoas.
5. Proporcionar suporte emocional para cliente internado em hospital e seus familiares.

• 6. Participar de equipes interdisciplinares e rnultiprofissionais.
7. Realizar e coordenar atividades educativas e grupos de adesão com clientes e familiares,

especialmente em casos de doenças crõnicas.
8. Proporcionar suporte emocional para a equipe de saúde em situações extremas.

:
9, Participar, conforme a polftica interna da Instituição, de projetos, cursos, eventos, comissões,

convênios e programas de ensino, pesquisa e extensão.
10. Elaborar relatórios e laudos técnicos em sua área de atuação.
11. Participar de programa de treinamento, quando convocado.
12, Trabalhar segundo normas padrão de biossegurança, qualidade, produtividade, higiene e preservação

4 ambiental.

•• 13. Executar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de equipamentos e programas de
informática.

4
• 14

Executar outras tarefas cornpattveis com as exioências oara o exercício da funcão.r---"
Competências Pessoais para a Funcio•• ,

Discriçãor •

2 Trabalho em equipe• 3 fniciativa

• 4, Imparciaiidade
5.. Equilibrio emocional

~
6. Bom senso
7. Capacidade de observação'
8 HabUidade de questionar
9. Esplrito critico
10. Visão holfstica
11. Senurança,- Requisitos para o Ingresso

• Função do Quadro de Carreira Celetista do Instituto EMATER,.- - acesso oossível por promoção I seleção interna,- Requisitos para desenvolvimento da carreira

• Os constantes da Lei Estadual nO 15.171 de 22 de junho de 2006.

•••••••••••••

•••••••••••••

Curitiba, '01 de setembro de 2008

•
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RESOLVEM:

DESIGNAR

Curitiba., Oó de deZCIIlbro

Curitibll., 06 de:dcti:rntwo de 2006

CUrilibll.,05 de dQ.em!xO de ~ll

Curitiba, )0 de IIOVCllIbro de 2.006.

TORNAR SEM EFEITO

NVNrON POHL tuBAS
Socrottrio do E'lado da Agriwllllra e do AbuleciDlCllI(>

MARIA MARTA RENNER WEBER LUl'iARDON
Sccrctiria do Batido da Adlniniatraçio c da PnlVid&ll:ia

MARIA MARTA.Rl.NNER WERt.R LU"'AaooN
ScorctAria de EIWk> da Adol1nu:tra~ão;> e da PI""ldC!Cla

MARlAMARTA RENNER WEBER LUNAHDON
Seqctbia do E.Wk> <bAdminillraQã" o da PUNldbçil

Art. 2"- E.II Rmolução ClItnui em vigor na mIa do IUI JlU.bb
caçio, ficando revoBadal u dillJlOll\'ÕCl em CODlritia.

A RClIoluqio 11· 0982t do:. 01 de dCl:CQ1o\!to Cc ~5. que !bigll"u
JOSt PAULO SCIREA RU N" 0.5~0.)32·0 para rubmlWl FATIMA
LUCIA MARQUES DE AQUlNO ao C81'go de Dirdor do ocpllrt8
eeate deAaIÍII!ncia. Saúde obti Secretaria. no período de OI I ~O

de ~bro de: 200ó.

ASEeRETÁR1ADE ESTADO DAADMINISfRAÇÃO
E DA PREvtDeNClA e o SECRIITÁRIO DE ESTADO DAAGRI·
CUL.TURA E DO ABASTECIMENTO, 110 u.o de UlaI Ilri~çõea
leglu e, em oolÚonnidadc oom o dilpollo 110 Artigo r. da Lei
E.ladu.l ti." 15.179. de 30 de jllllbo de 2006.

RESOLUÇÃO 09929

ASECRETÁRlADE ESTADO OAADMINIsTRAÇAO E
DA PltEvtoêNClA. 00 uso dalllribuiçÕ<;l que Ih" 110 oonfmda$ c
IClIdoanviltaodilpollodaL.C1 N"84B5,dc 03 dejwhod.:1987.

n:solvc:

Art. I" - Publicar 01 Perfil Profilliogrifioo. dai fnllçõea
mulhocupK::ionail deAlDililT de Citocia eTlX:IlOlf'IIUI - CIa»c A. AI
Ã11al1c de 06làacTec:nologia- ClUCB edof'l'l.'fillíorlll deCitocil c
Tecuolopa _ ClUJeC cSl.llda.da fImçãc IingulardePcaquilacnr & (:11.

go doAgento doaml eTCllXIdogía di;!Quadro Próprio de Pc:aoaI dto
iIslitulo AJIOD&nioo m P.mi, c:onatan!cl lbIlIICIlc. I. U. 1II c IV
rcapcdivamcutc:, quo iatcgramCita RCIOIlIÇi<>.

De aoordo com (li arligOl 70, 71 I! 72 da L.ei n " 6174. de ló.II.70

JOSÉ PAULO SCIREA RCl W 0.530.332-0 pnra lubaliluir ED
SON DE ALMEIDA TIZZOT DO cargodll Diretordo Dc:partlmenlo

doAui.t&II::i1 a Sltdck.llmboJO DAS·3. desta Sc:crdaria. lK> pcrlodo
do 02 I 31 de:dc:tc:mbro de 1006, ao virwde daa f6riaI do btubr.

RESOLllÇÃO 09930

A SECRETÁRIA DE ESTADO DAADMlNISTRAÇAO E
DA PREVlD~ClA. no uso;> da Ilribui~qu<llbe lio conferidal ..
tc:Doo CDl viJta °di'poIl" de LCl W· 8485. de 03 de junho do:: 1987,
rQ(lIve:

RESOLUÇÁO 0992.3

A SECRETÁRIA DE ESTADO DA AoMINtSTRAÇÃO E
DA PREVlD~ClA, no uso daliatribuições que lhe lia oonfcridu c

Ic:ndo em viJta o di'poIlO da Lei N° 14115.de 03 de:junbo de 19117.
~Ive:

De acordo cota OI artillOl 70. 71 c 72 di Lei o" 6174, de 16.11.70
LUIZ DANlELGVlMARÁ[S JUNIOR ao, w 1.2111.a9~-4 pIlII

luba!itulr ROSAN! MARIA FONSECA GlIRNISKI RG. N"
O.95~.746-ll. ao cargo de Díretor d(I Departamenlo do Seguridade: Fun·

çioul, dmbolo DAS-I. deda Scctduia, no períedo, do011 ~o~

dc:u:fnbro do 2006., em virtlldc das fáill do utular,

, '.:I ',

.-

; V':

RESOLVE

Curitiba, 30. de novembro de 2.006.

Maria Marl. Rl!nller W~bcr LuDardon

Sea~ de Eltado da AdmiJIiItntçia o di. Previd&.ci!.

u;

I - Odcgar ao hDtilllloAgron6mioo dto Parana -IAPAR com

peUneia. pIU1Il execuçio do prOCGso do oonçuno plblioo pata °pro

encbimCllto de cargOl rclaciollJldol no prolooolado mOlleionado Da

Idmul. dClta Resohtçio.

I· Aprovo o PlU'COCf 1I·187f06.CAC;

2- E.~o ao ORHSfSEED, pzra CODhecimenlo e ciblc:il da
.ervidon e dem.1Í1 iJllereI'ldoi;

3· Publiqlle-tlo.

11 - o IllItillltoAgronômicodo panmj -IAPAR devcri apro
IClIIar reWório do O).IIC\IOO pdblioo realizado. dculrode 30 (trinta) di..

OOlItado.I a parbr da data da public::a9io da n:apoc:tivaoluJílieaçãn fi
ual, panI a devidahomologaçio do raultach pcla Scal:lária de EStado
da Admioiatnoçio e da PlCIIid!ncil. SEAP.

I· AprovooPIlecc:rno057!06-CEAC;

2- EDCIIIlinho-lOIO ORHsISEED, pua conhecimento oprovidtoci-

DESP....CUO N" 109512OO11,12-<J6

NOME : RUBENS RIBAS
PROTOCOLO: 9.203.492-5

ASSUNTO: ....CÚMULQ DE: CARGOS

MARIA MART.... RlNNBR WEBl!:R LUNARDQN

RESOLUÇÃO 1"10 9876 Secrcüria de Ei~!t:~ru.trlçilo e da Prevldtnc:ia

. "" .J. V, 't' A12-- .~.-
ASECRETÁRlADBEsrADO DAAOMINlSfRAÇÃO E.DA Q RESOLUÇÁO CONJUNTA /11" OOY06 _SUPIS~AB

PREvtD~aA - SEAP, DO 1110 de na. atlibaiÇÕla e OODIillc:raDdo (>

CODIido lJOplriçafo 2'. artigo7:' /kI Oo=tco rI" 2.SOll. de 20dcjllleirodc

2004. bem oomo o dClpaaho gov<:mtlllCI1~ oonhdo .110 proIooobdo rI"

B.945.006-3. pu.~cado no Dürio Oficial do ('!Itado fiO 7195, de 29 de:

""""",-

l- Apr'Qvo o Part:oer n° 189106-CAC:

2· EllCIJllitlho.sc 10 GRHSlSEEO, para oonhcci.mClllo e eitncil do
aavidor. o qual devcd ao pru.o de: 30 (trinta) di.. aprcamtlr
topÇio por 02 (dau) dartre 11 03 (trb) relIIUtlOfRÇÕCIl do cup
pU>lieoIl quo perceêe,

3· Pp~qoe-ac.

I· Aprovo °Pareect ti" 19010ó-CAC;

2· Eucaminbo-le fKJ GREfRErrORIUNIOE~, para co.nbcci.men'

lo o ei6:u:ia dor.ill1acuadot e dc:mai.I medidu;

). Publ.iqulHo.

DESP,4.CHO N° 1094/2006-t2-06

NOME: I!:LAINE RAMOS CLARlANO DA SILVA

PROTOCQI...O : 9.100.2\:-1-4

ASSUNTO: COlifUNICAÇÁO ~E FALTAS

I· AI'fO"O o Parcocr li" 188f06-CAC;
2- EDCIIIlinho-.e t sEeOIORHs, pllI1l oonhcci.mc:nlo c cttucia da

Icnidora c domail intcreaUldos;
)_ Pu~que-sc.

DESPACHO N° 109212006-12.-Oó
NOME: DlVANZIR DE UMA JUNIOR
PROTOCOLO : &.994.026-~

ASSUNTO: Aet)MULO DE CARGOS

2-En=inbl5-lc ao üRHSISEED. paraoonboci.lllCllIO e pr,-widtoct.;

3·Publique-lc.

OESPACHO N" l091J".IJ06-12.-Oó
NOME : ADRIANA CARJI,lURO
PROTOCOLO: 9.203.763-0
ASSUNTO:ACVMULO DE CARGOS

DESPACHO /11"1093/2006-12-06
. NOME: UNlQ!STE:

PROTOCOLO : 9.30ó.979-0

ASSUNTO: ACVMULO DE CARGOS

Edição n' 7366

DOC. N" 01712006

o OinslDr Geral da Secretaria do B.tIdo da Edu.

ca"" ODCaminba .olicitl~o pari qlIo leil revo

gado, I partir de 13.11.06. o IID dodi'plllliçiO fua
eiou.aI curado no O.o.E. u" 7.156, de: 31.01.06,
da lervidon Claadllll!ll LIICil ~liIalll Dettooi,
R.a .li" 1.656.163-0, PrOfClIOf PNI2-HILFOI e

PIorealor PNI2·75ILP21. dIt Secretaril de Eltado

da EdlIcaçlo - SEEO, oom lIaUl para o órglo de:
origem, It631.12.06.
"AUTORl'l.() A REVOGAÇÃO. oonformo o dia
poalo u Inrormlçio li" 581fOO-DSRHfSEAP.
Em 04/11106".

o Diretor 0C!a1 da, S«1'elllril de Estedo da Edu

ca9io ~amhiba .ó1icil.lçio pari que leil reVo

gado. I partir de 08.1 J.06, o ato dedi'poliçio fIln,

doraal eurado 110o.O.!!. u" 7.299, do 28.08.06,

do,ervidor JaciT FI!Heir. d. CODC'eililo, R.a n"

3.93),736-3, PIofel.or PN12· 75ILF02 o PrOfOIlOf

PNI2·7S1LF03. da Socrotaria de Ellado da Edu.,..

~ • SEED. com llDD' J»nl o órglo do origem,
al6 31.12.06.

"AUTORIZO A REVOG-'ÇÃO. oooformo o d,i,
poato aalaformlçio li" 584106-DSRHISBAP.

Em 04/11106".

o Oimm Coral da S«1'd-,uill de E.lado da Edu·

c.çrio cncUlinbll loIicllaçio para que lejll revo

gldo, I putir de09.J 1.0ó. o lto do di'polifio fun·
çiODal elCiIf&OO DOo.Ol!. n" 7.215, de 28.04.06.

do ICI'Vidor Adl,. Jod etofi. R.a e' 807.73ó·3.
ProfCl'Of PNII-64ILFOI, da Sec:retaria de Eluulo
da Edlwaçilo • SEED, com lIoUl pva o ór,lIo de
origem. aU 3 1.12.06.

NAVTORrzOA REVOGAÇÃO, ool1lormoodb·

poIlo n1lnformaçio n- SS5106-DSRHISEAP.

Em 04111106".

o Diletor GenI da Socrdaria de Ellado da Edu· 
cação cucamillha lolieitação pat'rqllo leja revo
gado,. partif de 19.09.06. o ato de di.posição fllll

ciOllal e:llluado DO O.QJ!. u· ?VI. do 211.07.06,
da ferVidon Zenllda "pandd. Gonçalves de
Um&, R.o. ti" 3.370.381-3, Profeqor PN11-S4 
Nlvd I. da Socrc:tllria de falado da Ed1Icaçio 
sl!tm. com 6nu. par~ o órgio do origelll. al6

31.n.06.
NAUTORlZO A REVOGAÇÃO, ool1lormoo diI,
pesto nlllnformllçlo n" S75/0ó-DSRHISEAP. •

Em 04111106-.

o Din:WT Geral da Secretaria de Eatado da Edu

ea~ enoaminha aolicilaçio.-... qllC ac:jarevc
gado.a partir &l13.11.0ó. O' ato de dilpoaição fun·
cioual a.u&do 1100 O.Q.E. li" '7.163, ÓIl 09.02.06

dII.C'fVidon Cleu.1 Maria MillUll Fnnlo. R.o.
. 11·1.622.150-1, Pl'<lfeucor PNI1·7SILFOl co Pror ... ·

lor PN"I2·7SlLF21. da SClCl'eIuia de eatado da Edll
callio - SRED. COlll 6ulUl para o 6tIlio dI:!origmn.

alt 31.)2.06.
"AUTORIZO A REVOGAÇÃO. COfÚe)fJlleO dis

poalO 1I'lnformação li" 583106-DSRHISEAP.
Em 04fI2lIW.

o Oirot.c>r Ocnl da Secretaril de E.tado da Edu
caçio CDCaini.nbllolieita~para que leia reoJO'
gado. I partir de:22.10.06, o 110 do dUJXI*ii;io!un
çiOll;a1 enrado tiO O.o.E. ll" 7.25B, de 30.06.06.

de lervid(Orl ROIIIl V.".'o 81rbou, R.a. li"

4.241.561·8, Profealor PNII-~ILF01, da SI!e1'e
luil de E.lldo da Educl'Çi" • SEEO. oom llnua

pln o 6'110 do ""gem, 11631.12.06.
NA\l"'tOR.l1.0 A RI.VOGAÇÃO, Ol)nfon:ooo di.,
i-to ll.lIDfcrmlçio li" 576100..oSRHISEAP.

Em 004112100".

6' lainI IIl8IDBl!Il106

DESPACHO N" 109012OO6-11-Oó
NOME: TARC1SIO VANDERLINDE
PROTOCOLO : 9.100.223-0
ASSUNTO: COMUNICAÇÃO DE FALTAS

••••
:W'--~--'---------'-__-'----__~=__---é.. _

9.~36.892·0•••••
• 9.220.968-7

•••••
• 9.15!A93·~

••••• 9.237.031-)

•••••
• 9.236.894-7

•••••
• 9.215.887-4

••••••••••••••
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Secretári de ~ta o d~ A o o o ação ~~a pr~vidência
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NEWTON POHL RIBAS. . .
Secretário de Estado da Agricultura e do Abastecimento

.
Art. 211 - Esta Resolução entrará em vigor'na data de sua-publicaçâo,

. • 4 '". .'

ficando revogadas as disposições em contrário.

C o Oba, ~! NCN 2(\06'

Secretaria de Estado da Administração e da Previdência
, '. '. 0003
.ResoLuçAo CONJUNTA N2 , /0& .. SEAP/SEAB

RESOLVEM:
Art. 12 • Publicar os 'Perfisc . -Proflssloqrétlcos das' funções

mutttocupeclonels de Auxiliár de Ciência.e T~nol~gia - Classe A,

Assistente de Ciência e Tecnologia-. Classe B e de .Profi~sional de

.. Ciênci~ . e Tecnologia - Classe C e ainda da. função. si,ngLJlar de

. Pesquisador do cargo de Agente de Ciência e Tecnologia do Quadro

Prór>rio de Pessoal do Instituto Agronômico do Paraná, constantes dos

anexos I, li, 111 e IV respectivamente, que integram esta Resolução., .

, .

A .sECRETÁRIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO E DA PREVIDf:NCIA e

o SÊCRETÁRIO DE ESTADO DA AGRICULTURA E DO ABASTECIM~NTO,. .
no uso de suas atribuições legais e, em conformidade com o disposto. '. . .

. ' no Artigo 811, da Lei Estadual n.1I 15.179, de 30 de junho de 2006.

."•••••••••••••••••••••.'4:.
•:.
••••••••••••••••'.•••••



~ARGO: AGENTE DE CIENCIA E TECNOLOGIA CARGA HORARIA: 40 horas semanais
UNÇAOMULTIOCUPACIONAL: AUXILIAR DE ~ORNADA: Na forma da legislação vi-

rlÊNCIA E TECNOLOGIA - CLASSE'A bente
ODIGO DA FUNCAO: ACT-CLA CBO:

ESCOLARIDADE EXIGIDA
1. Fundamental completo
z. Fundamental comoleto com conhecimentos esoeclficos .

PECULIARIDADE
1. Habilitação e conhecimentos comprovados na área de atuação conforme estabelecido em editais e/ou
demaisatos leaais.

. EXIGENCIA PARA O INGRESSO
1. Existência-de vaga no cargo e na classe.
~. Aprovação em concurso público de provas ou provas e títulos. . .
~. tnspeção e avaliação médica obrigatória por órgão. pericial do Estado. .
14. Registro profissional no órgão de classe para as funções cujo exercício profissional esteja regulamentado
por Lei.
f5. Outros requisitos vinculados ao exercicio do cargo e da função, contemplados em edital de
eoularnentacão de concurso público. '

REQUISITOS FACULTATIVOS
1. Aptidões físicas e psicológicas compatíveis com o exercicio da função e área de atuação.
~. Carteira Nacional de Habilitação - CNH. ..
B. Conhecimentosde informática em nivel de usuário.

DESCRIÇ,AO BASICA DA FUNCAO

prientar e/ou executar atividades operacionais de natureza simples, 'rotineira e
estruturada para dar suporte à pesquisa 'nas unidades regionais de pesquisa e estaçõe,s
experimentais, casas de vegetação. zeladoria, gráfica, alojamentos, restaurante,
ardinagem, vigilãncia, portaria, recepção, telefonia, manutenção, transporte e serviços

administrativos e gerais, outras áreas de interesse no IAPAR, compativeis com a
escolartdade exigida para a função. Identificar e oferecer suporte operativo para
solucionar problemas técnicos, administrativos e operacionais de natureza simples com
base em procedimentos e parãmetros pré-definidos. Efetuar registros, coletas,
processamento preliminar e sistematização de dados diversos e informações,
encaminhando-os às áreas competentes. Executar outras atividades compatíveis com
os conhecimentos, habilidades e atitudes exigidas para o exercicio da função
multiocupacional.

COMPETENCIAS PARA O EXERCICIO DA FUNCAO CONHECIMENTOS, HABILIDADES E ATITUDES
• Relacionamento interpessoal
• Articulação no atendimento ao público interno e externo
• Iniciativa
• Trabalho em equípe
• Flexibilidade

, . Aprendizado contínuo _-\---DQ J:./ V~
(

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

ANEXO I - RESOLUÇÃO Nº ~003
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ARGA HORARIA: 40 horas semanais

BO:

ORNADA: Na forma da legislação vi,'
oente

ANEXOU - RESOLUÇÃO NQ

~ODIGO DA FUN(,AO: ACT'CLB

::::ARGO: AGENTE DE CIENCIA E TECNOLOGIA
FUNÇAOMULTIOCUPACIONAL: ASSISTENTE DE
CIÊNCIA E TECNOLOGIA - CLASSE B .

1. Habilitação e conhecimentos comprovados na área de atuação conforme estabelecido em editais e/ou
demais atos leoais.' " , .',

PECULIARIDADE

COMPETENCIAS PARA O EXERCICIO DA FUNCAO- CONHECIMENTOS, HABILIDADES E ATITUDES
• Relacionamento interpessoal
• Comunicação
• Articulação no atendimento ao público interno e externo
• Iniciativa
• Trabalho em equipe
• Negociação
• Flexibilidade
• Aprendizado contínuo

. REQUISITOS FACULTATIVOS

DESCRIC AO BASICA DA FUNCAO

. .

, ESCOLARIDADE EXIGIDA

J EXIGENCIA PARA O INGRESSO

1, Ensino médio completo ,
2. Profissionalizante/Pós-médio completo

~companhar,' supervisionar, control ar , orientar, desenvolver e executar atividades de
suporte técnico e administrativo à pesquisa e desenvolvimento nas áreas de gestão de
pessoas, administração em geral, infra-estrutura, ' finanças, laboratórios, estações
mete or otóqtcaa. carnpos , unidades regionais de pesquisa e estações experimentais,
ransferência de tecnologia. cornuntcação e informação, computação, captação de recursos

e outrasde interesse do'IÁPAR, de acordo com planos de trabalhas aprovados', Elaborar,
analisar, classificar, controlar, enviar e arquivar processos, pareceres, planilhas. mapas,
artas climáticas, desenhos, croquis, formulários, demonstrativos, memorandos, ofícios,'
orrespondências diversas' e outros docum entes. Organ lzar.. orientar, el ou executar. a
otina de servíços .e procedimentos diversos afetos à área de atuação. Executar atividades

de atendimento ao público interno e externo em sua área de atuação, prestando
nformações e dando orientações. Executar outras atividades técnico-administrativas
ornpatlveis com os conhecimentos, habilidades e atitudes exigidas para o exercício da
uncão rnultlocuoacionat. '

, 1. Aptidões físicas e psicológicas compatíveis com o exercício da função e área de atuação.
2, Carteira Nacional de Habilitação - CNH.
G. Conhecimentos de informática em nível de usuário.

1: Existência de vaga no cargo e na classe. "
2. Aprovação em concurso público de provas ou provas e títulos.
3: Inspeção e avaliação médica obrigátória por órgão pericial do Estado. , , ,
4. Registro profissional no órgão de classe para as funções cujo exercício profissional estejá regulamentado
~~i. . . '" " ,
5. Outros requisitos vinculados ao exercício do cargo e da função, contemplados em edital de regulamentação

. de concurso público. ' .- , , ,

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••



ÇARGO: AGENTE DE CIENCIA E TECNOLOGIA vARGA HORARIA: 40 horas semanais
FUNÇAO MULTIOCUPACIONAL: PROFISSIONAL DE CIENCIA UORNADA: Na forma da legislação vigente
E TECNOLOGIA - CLASSE C
~ODIGO DA FUNCAO: ACT-CLC 8BO: .

ESCOLARIDADE EXIGIDA
1, Superior Completo ~. Mestrado

PECULIARIDADE
1. Habilitação e conhecimentos comprovados na área de atuação conforme estabelecido em editais elou
demais atos leqais, '

EXIGENCIA PARA O INGRESSO
1. Existência de vaga no cargo 'e na classe, , ,
2. Aprovação em concurso público de provas ou provas e títulos.
3. Inspeção e avaliação médica obrigatória por órgão pericial do Estado,

.
4. Registro profissional no órgão de classe para as funções cujo exercício profissional esteja regulamentadc
por Lei.
b, Outros requisitos vinculados ao exercício do cargo e da função, contemplados em editál de
eqularnentacão de concurso público.

REQUISITOS FACULTATIVOS
1. Aptidões físicas e psicológicas compativeis com o exercício da função e área de atuação.
~. Carteira Nacional de Habilítação - CNH.
tl. Conhecimentos de informática em nível de usuário.

DESCRICAO BASICA DA FUNCAO
Elaborar, planejar, coordenar, articular, organizar, desenvolver, orientar, assessorar, participar de estudos e
projetos de suporte às ações institucionais elou executar atividades estabelecidas em planos de trabalhos
~ue requeiram qualificação de nível superior e que são conduzidas em unidades administrativas,
aboratórlos, áreas de apoio técnico ernetodolóqico à pesquisa, unidades re,gionais de, pesquisa, estações
~xperimentais, propriedades agrlcolas e outras de interesse do IAPAR. Analisar informações, dados,
~ocumentos e problemas, identificar soluções, estabelecer planos de ação e acompanhar a sua
mplementação. Realizar apresentações, disseminar os conhecimentos desenvolvidos e elaborar pareceres
elerentes a sua área de atuação. Orientar, supervisionar e coordenar equipes de alunos de nível médio e
~raduação relacionados a sua área de atuação. Elaborar estratégia de relacíonamento inter e íntra-
nslilucional, representar a instituição no âmbito do poder público e participar de (OmiSSÕes técnicas.
~xecutar outras atividades compatíveis com os conhecimentos, habil dades e atitudes
~xiQidas para o exercício da luncão multiocuoacional.

COMPETENCIAS PARA O EXERCICIO DA FUNCAO - CONHECIMENTOS, HABILIDADES E ATITUDES
o Relacionamento interpessoal
o Comunicação
o Articulação no atendimento ao público interno e externo "

o Inovação
o Iniciativa
o Trabalho em equipe
o Negociação

yJo Liderança
o Flexibilidade
o Proatividade
o Visão sistêmica
o Visão estratégica , /G <L-
o Aprendizado continuo ~?-"-.

••••••••.'•••••••••••••••••·.-
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REQUISITOS FACULTATIVOS

EXIGENCIA PARA O INGRESSO

DESCRICAO BAStCA DA FUNCAO

F7,l!iO....
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13. Doutorado com experiência

~ORNADA: Na forma da legislação vigente
,uBO: ,

,uARGA HORARIA: 40 horas semanais

PECULIARIDADE

ESCOLARIDADE EXIGIDA
12. Doutorado

ANEXO IV - RESOLUÇÃO NQ

UNÇAO SINGULAR: PESQUISADOR

1. Mestrado

CODIGO DA FUNÇAO: PESQ

CARGO: AGENTE DE CIENCIA E TECNOLOGIA

1. Existência de vaga no cargo e naalasse.
~. Aprovação em concurso público de provas ou provas e títulos.
~. Inspeção e avaliação médica obrigatória por órgão pericial do Estado.
~. Registro profissional no órgão de alasse para as funções cujo exercício profissional esteja regulamentado
por Lei. .
~. Outros requisitos vinculados ao exercício do cargo e da função, contemplados em edital de
eaulamentação de concurso público.

1. Habilitação e conhecimentos comprovados na área de atuação conforme estabelecido em editais elou
~emais atos leaais. .

sEAD

1. Aptidões físicas e psícológicas compatíveis com o exercício da função e área de atuação.
2. Carteira Nacional de Habilitação - CNH.
3. Conhecimentos de informática em nível de usuárío.

Avaliar, coordenar, liderar, propor, planejar e executar atividades de gerenciamento e execução
de projetos de pesquisa, desenvolvimento e inovação tecnológica. Organizar e coordenar as
atividades das equipes sob sua responsabilidade e administrar os recursos humanos e materiais
necessários no âmbito da instituição. Contribuir para a captação de recursos junto a órgãos
inanciadores 'para a execução dos projetos, respondendo pelo cumprimento de prazos e

objetivos a serem alcançados, avaliando tendências e monitorando fatores internos e externos.
Orientar, supervisionar e capacitar' alunos de nivel médio, -graduação, mestrado, doutorado,.

.pés-doutoraoo, bem como pesquisadores de instituições parceiras':' nacionais e internacionais,
'e treinar profissionais' que atuam no setor agropecuário e áreas afins. Coordenar e gerenciar

quipes de colaboradores na execução de projetos de pesquisa, desenvolvimento e inovação
ecnológica. Eiaborar publicações técnico-cientificas, normas, laudos e. pareceres, divulgando

as por meio de publicações nacionais e internacionais e assessorar a elaboração de processos
para a obtenção de direitos de propriedade intelectual. Interagir com as comunidades
ientificas, tecnológicas e a sociedade, prospectando novas oportunidades de pesquisa e
ecnologias aplicáveis ao setor agropecuário subsidiando as tomadas de decisões institucionais.
laborar c enárlos potenciais de desenvolvimento científico e tecnológico, contribuindo para a

expansão do limite do conhecimento na sua área de especialidade. Definir diretrizes e
estratégias de atuação buscando a colaboração inter-institucional e interdisciplinar na
laboração e execução de programas e projetos de pesquisa científica e tecnológica.

fepresentar a instituição em diferentes fóruns, por nomeação. Realizar' apresentações e
palestras sobre assuntos relacionados a sua área de especialidade e atuar e/ou coordenar
comtsaõe s técnico-cientificas internas e externas. Participar na organização de eventos
écnicos-científicos. Articular-se com diferentes parceiros (p es quisadore s. professores.
~olaboradores e profissionais externos à instituição) n,a elaboração de projetos, na sua
Í'xecução e nos processos de divulgação. Promover e participar de atividades de intercãmbio de
ponhecimentos e de experiências na sua área de atuação e' de especialidade. Analisar a
~~abilidade de alternativas de linhas' de .. atuação técnico-científica e institucional, sugerindo cf.
,..,iretrizes. Solucionar problemas inéditos e multi·disciplinares que envolvam va tiáveis complexas
:e pouco estruturadas aplicando criativamente seus conhecimentos e considerando seus
mpactos na sociedade. l dentific a r e analisar problemas, propor soluções, estabelecer planos de

aç ão e acompanhar a sua impiementação em projetos de grande porte interinstitucionais.
Prestar c on sultorlas de interesse institucional tanto em âmbito nacional como internacional.
dentificar e avaliar os riscos inerentes à pesquisa em sua área de atuação e assequrar que as
~uestões legais e éticas sejam obedecidas. Executar outras atividades compatíveis com os
conhecimentos, habilidades e atitudes 'exioidas Dara o exercicio da funcão sinaular. ~ /I '

'1~~

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
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COMPETENCIAS PARA O EXERCICIO DA FUNCAO CONHECIMENTOS. HABILIDADES E ATITUDES

• · Relacionamento interpessoal
• · Comunicação
• · Articulação no atendimento ao público interno e externo
• · Inovação
• · Iniciativa
• · Visãosistêmica
• · Liderança
• · Flexibilidade

· Proatividade
.,

•
• · Negociação
• · Aprendizado contínuo

• · Trabalho em equipe
• · Visão estratégica
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Previdência

sino Superior

Curitiba. 1 6 J.4i~ .êLllJ7

IE-es

GOVERNO DO

PARANA" '. ,13C j S ~.O OOt -,~ 19 . I 11 () '1
RESOLUÇÃO CONJUNTA N..º-·-' IJ _ SEAP/SETI ~3 o

Súmula: Publica os Perfis Profissiográficos das
Funções componentes das Classes I. ue 111' de
que trata a Lei Estadual n.º 15~050 de 12 de.
abril de 2006.

"
"

Secretária de Estado d,

Lygia Lu Pupatto
Secretária de Estado da ciência. Tecnologia

Considerando os trabàlhos desenvolvidos pela Comissão de Trabalho
institufda pela Resolução n;Q 043/2006-SETI. _

Av. Prefeito Lothário Meissner. 102/632 - Jardim Botânico
CEP 80210-170 Curitiba Paraná Brasil
Telefone: (41) 3281~7300 - 3281-7304 Fax: (41) 3281-7334
www.setl.gov.br

Resolvem:

"

A Secretária da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior e a Secretária de,
, Estado da Administração e da Previdência, no uso de suas atribuições leçais :
que lhes confere a Lei Estadual n.Q15.050. de 12 de abril de 2006; ,

, .
,Considerando o Parágrafo 5° do Art. 24 da Lei Estadual n.Q15.050 de
12 de abril de 2006 que dispõe sobre a Carreira Técnica Universitária das
Instituições 'Estaduais de Ensino Superior do Estado dó Paraná~ IEES e; - ' , c. ' .

Art.!!! - Publicar o Perfil Profissiográfico das Funções componentes das
, C1às~e I, 'li e 111 do Cargo Único de Agente Universitário, da Carreira Técnica

Universitária, de que trata a Lei Estadual n.º 15.050 de 12 de abril de 2006,
conforme rol de Funções constante dos Anexos I, 11 e 111 que "são partes"
integrantes desta Resolução. '

Art.3!! - Esta Resolução entrará em vigor na data de sua publícaçêo,
ficando revogada a Resolução SEAO n.º 8.954/97 de 14/~8/1997e as demais
disposições em contrário.

\ .

••••••••••'. '\.••••••••••••••••-.••••••'.•••••'.•••••••••
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ANEXO I (RES. CONJ. ~,~ . G~nOt SETI/SEAP)

Perfil Profissiográfico das Funçôes.ccmponentes da Classe I,

. ANEXO 11 (RES. CONJ. N.Q OGOOt SETI/SEAP)

Perfil Profissiográfico das Funções componentes da Classe 11

ANEXO 111 (RES. CONJ. NQ OG\) Ot SETI/SEAP). ,

Perfil Profissiográfico das Funções componentes da Classe 11I

Av. Prefeito·Lothário Meissner. 102/632 - Jardim Botânico
CEP 80210-170 Curitiba Paraná Brasil
Telefone: (41) 32Bl-7300 - 3281-73.04 Fa·x: (41) 3281-7334
www.setLgov.br

SEAD



Os constantes daLei Estadual nQ15.050 de 12/04/2006.

ESCOLARIDADE EXIGIDA

, -

SEAD

• 6, Visão crítica
7. Capacidade de comunicação
8. Capacidade de análise
9. Administrar conflitos
10. Trabalhar em equipe

1. Iniciativa
2. Liderança
3. Capacidade de síntese
4. Capacidade. de negociação
5. Raciocínio lóuico

Requisitos para ingresso

Descrição detalhada das tarefas que compõem a Função

Requisitos para desenvolvimento

Descrição sumária (las tarefas

1. Existência de vaga no Cargo e na Classe.
2. Aprovação em concurso público de provas ou provas e títulos.
3..Registro profissional no órgão de classe para as funções cujo exercício

profissional esteja regulamentado por Lei.
4. Inspeção médica de caráter eliminatório
5. Podem ser solicitadas outras exigências vincuiadas ao exercício do cargo/função

contempladas no edital de regulamentação do concurso público. .

1. Planejar, organizar, controlar, supervisionar, auditar e assessorar a IES nas suas
diversas áreas.

2. Elaborar, executar e acompanhar programas, projetos, pesquisas e estudos nas
respectivas áreas. .

3.. Elaborar planejamento organizacional.
4. Participar, conforme a politica interna da Instituição, de projetos, cursos, eventos,

convênios e programas de ensino, pesquisa e extensão.
5. Preparar relatórios, planilhas, informações e pareceres técnicos para expedientes

e processos sobre matéria própria do Órgão'e proferir despachos interlocutórios e
preparatórios de decisão superior. .

6. Participar de programa de treinamento, quando convocado.
7. Executar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de equipamentos e

programas de informática.
8. Executar outras tarefas compativeis com as exigências para o exercício da função.

Competências pessoais para a Função

f\I'''O''ANEXO I (RES. CONJ. N.Q V I) lJ I.SEAP/SETI)
• ~41 .

Perfil Profissiográfico das Funções componentes da Classe I

GuVERNO DO
PARANÃ

FUNCAO: ADMINISTRADOR

Graduacão em Administracão, fixado na forma da Lei Estadual NQ 15.050 de 12/04/2006.

Ficha de Perfil Protlssloqráüco do Cargo de Agente Universitário - IEES

Códico da Função: 1001 Caroa horária: 40 horas semanais
CSO: 252105 Jornada: 8 horas diárias

Planejar, organizar, controlar e assessorar as organizações nas diversas áreas;
implementar programas e projetos; elaborar planejamento organizacional; promover
estudos de racionalização e controlar o desempenho oroanlzacional.

•••••••••••••••••••••••••••-.••••••••••••••••••••
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ANEXO I (RES. CONJ. N;9

F" h d P fi P r ifl d cIC a e er I ro rssroqra ICO o arqo e ~gente ruversttarto - ES

FUNCAO:ADVOGADO
Código da Funcão: 1002 Caroa horária: 40 horas semanais
CSO: 241005 Jornada: Na forma da legislação vigente

ESCOLARIDADE EXIGIDA
Graduação em Direito, fixado na forma da Lei Estadual N" 15.050 de 12/04/2006.

Descrição sumária das tarefas
Postular, em nome da Instituição ou clientes, em juízo, propondo ou contestando ações, solicitar
providências junto ao magistrado ou ministério público, avaliar provas, realizar audiências.
Analisar leoislacão e orientar a sua aolícacão,

Descrição detalhada das tarefas Que compõem a Função
1. Postular em juízo.
2. Prestar assessoria jurídica extrajudicialmente.
3. Realizar estudos específicos sobre temas e problemas jurídicos de interesse da lnstituiçâo.
4. Formalizar parecer técnico-jurídico.
5. Analisar, tatos. relatórios e documentos.
6. Realizar auditorias jurídicas.
7. Definir natureza jurídica da questão. .
8. Redigir ou formatar documentos jurídicos.
9. Auxiliar nos trabalhos das comissões instituidas.

10. Analisar a legislação e orientar a sua aplicação no âmbito da Instituição. .
11 . Preparar relatórios, planilhas, informações para expedientes e processos sobre matéria própria

do Órgão e proferir despachos interlocutórips e preparatórios de decisão superior.
'12. Participar de progràma de treinamento, quando convocado. . .
13. Participar, conforme a politica interna da Instituição, de projetos, cursos, eventos, convênios e

programas de ensino, pesquisa e extensão.
14. Executar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de equipamentos e programas de

.informática.,
15. Executar outras tarefas compatíveis com as exigências para o exercício da função.

Competências pessoais para a Função
1. Agir com ética 10. Persistência
2. Criatívidade 11. Urbanidade ;'0 trato pessoal
3. Raciocínio lógico 12. Controle emocional
4. Iniciativa 13. Capacidade de negociação
5. Capacidade interpretativa 14. Expressão corporal
6. Agir com prontidão 15. Dominar expressão escrita
7. Tolerância 16. Senso critico
8. Capacidade de convencimento 17. Capacidade de escuta ativa
9. Eloqüência verbal

Requisitos para inqresso
1. Existência de vaga no Cargo e na Classe.
2. Aprovação em concurso público de provas ou provas e títulos.
3. Registro profissional no órgão de classe para as funções cujo exercício profissional esteja

regulamentado por Lei.
4. Inspeção médica de caráter eliminatório.
5. Podem ser solicitadas outras exigências vinculadas ao exercício do cargo/função contempladas

no edital de regulamentação do concurso público.
Requisitos para desenvolvimento

Os constantes da Lei Estadual nº 15.050 de 12/04/2006.

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••



Competências pessoais para a Função
1. Raciocínio abstrato 7. Concentração

·2. Iniciativa 8. Flexibilidade
3. Raciocinio numérico 9. Criatividade
4. Raciocinio lógico 10. Iniciativa
5. Capacidade de síntese 11. Capacidade de memorização
6. SensoanaIitíco 12. Observar detalhes

Requisitos para ingresso
1. Existência de vaga no Cargo e na Classe.
2. Aprovação em concurso público de provas ou provas e titulos.
3. Registro profissionalno órgão de classe para as funções cujo exercício profissional

esteja regulamentado por Lei
4. Inspeção e avaliação médica de caráter eliminatório.
5. Podem ser solicitadas outras exigências vinculadas ao exercício do cargo/função

contempladas no edital de reaulamentacão do concurso público.
Requisitos para desenvolvimento

Os constantes da Lei Estadual nº 15.050 de 12/04/2006.
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ANEXO I (RES. eONJ. N.º .•" . fi ~ ~-Q;~AP/SETI) - cont,
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FUNÇAO: ANALISTA DE INFORMATICA
Códino da Função: 1003 Caraa horária: 40 horas semanais
cso: 212405 Jornada: 8 horas diárias

ESCOLARIDADE EXIGIDA
Graduação na áreade informática, fixado na forma da Lei Estadual Nº 15.050 de 12/04/2006.

Descrição sumária das tarefas
Desenvolver e implantar sistemas informatizados, escolhendo ferramentas de
desenvolvimento, especificando e codificando programas. Administrar ambiente
informatizado, prestar treinamento e suporte técnico aos usuários.

Descricão detalhada das tarefas aue compõem a Funcão
1. Desenvolver trabalhos de natureza técnica na área de informática, visando o

atendimento das necessidades dos usuários da instituição, podendo atuar em uma
ou mais especificações que essa função abrange.

2. Desenvolver, implantar e dar manutenção nos sistemas de informação.
3. Identificar e corrigir falhas nos sistemas.
4. Prestar suporte técnico e metoçlológico no desenvolvimento de sistemas.
5. Planejar, administrar dados, banco de dados em ambiente' de redes.
6. Estudar e ou disseminar os recursos de software e hardware tanto voltados ao

tratamento de informações como voltados a comunicação de dados em ambientes
interconectados.

7. Prestar suporte técnico voltado à manutenção de software básico e à segurança
física e lógica de dados.

8. Planejar, desenvolvere manter projetos de redes de comunicação de dados.
'9. Desenvolver e implantar métodos e fluxos de trabalhos voltados à otimização das

atividades operacionais.
10. Participar de programa de treinamento, quando convocado.
11. Participar, conforme a política interna da Instituição, de projetos, cursos, eventos,

convênios e programas de ensino, pesquisa e extensão.
12. Executar outras tarefas compatíveis com as exigências para o exercício da função.

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
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FUNÇAO: ARQUITETO
Códiqo da Função: 1004 Carqa horária: 40 horas semanais
cso. 214105 Jornada: 8 horas diárias

ESCOLARIDADE EXIGIDA
Graduação em Arquitetura e Urbanismo, fixado na forma da Lei Estadual N"1S.0S0 de 12/04/2006.

Descrição sumária das tarefas
Elaborar planos e projetos associado a arquitetura em todas as suas etapas, definir
materiais, acabamentos, técnicas e metodologias. Analisar dados e informações.
Fiscalizar e executar obras e serviços. Desenvolver estudos de viabilidade financeira
econômica e ambiental.

- Descrição detalhada das tarefas que compõem a Função
1. Elaborar estudos e projetos de edificações, urbanização e paisagismo.
2. Orientar, acompanhar e fiscalizar. os trabalhos de construção e reforma das

edificações da Instituição.
3. Elaborar todo o planejamento da construção definindo materiais, mão de obra, custos,

cronograma de execução e outros elementos.
4. Coordenar e coletar dados referentes aos aspectos fisicos, econômicos e outros

fatores e realizar estudos .de urbanização que determinam a natureza, amplitude de
ritmo de crescimento e desenvolvimento urbano do Campus e suas extensões.

5. Assessorar a Instituição sobre projetos e reformas e demais necessidades
construtivas. .

6. Acompanhar e gerenciar o processo de' aprovação dos projetos arquitetônicos junto
.. . aos órgãos vigerites fiscalizadores.

7. Elaborar lay-outs de placas de obras, inaugurações e comunicação interna do campus.
8. Manter atualizado o cadastro das obras executadas e concluídas.
9. Participar de programa de treinamento, quando convocado.

10. Participar, conforme a política interna da Instituição, de projetos, cursos, eventos,
convênios e programas de ensino, pesquisa e extensão.

11 . Trabalhar segundo normas técnicas de segurança, qualidade, produtividade, higiene e
preservação ambiental. .

12. Executar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de equipamentos e
programas de informática.

13. Executar outras tarefas compativeis com as exioências oara o exercicio da funcão.
Competências pessoais para a Função

1. Demonstrar capacidade de síntese 5. Demonstrar sensibilidade estética
2. Expressar idéias graficamente 6. Atuar em equipes multidisciplinares
3. Dar prova de percepção espacial 7. Administrar conflitos.
4. Manifestar criatividade

Requisitos para lncresso
1. Existência de vaga no Cargo e na Classe.
2. Aprovação em concurso público de provas ou provas e titulos.
3. Registro profissional no órgão de classe para as funções cujo exercício profissional

esteja regulamentado por Lei.
4. Inspeção e avaliação médica de caráter eliminatório.
5. Podem ser solicitadas outras exigências vinculadas ao exercício do cargo/função

contempladas no edital de regulamentacão do concurso oúblico.
Requisitos para desenvolvimento

Os constantes da Lei Estadual nº 15.050 de 12/04/2006.

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
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FUNCAO: ARQUIVOLOGISTA
Códiuo da Função: 1005 Carna horária: 40 horas semanais
CSO: 261305 Jornada: 8 horas diárias

ESCOLARIDADE EXIGIDA
Graduação em Arquivologia, fixado na forma da Lei Estadual Nº 15.050de 12/04/2006.

Descricão sumária das tarefas
Planejar, organizar, dirigir e executar serviços de arquivo de documentação institucional e
acompanhar processo documental informativo.

Descrição detalhada das tarefas que compõem a Função
1. Planejar, organizar, dirigir e executar serviços de arquivo e documentação

institucional.
2. Planejar, orientar, acompanhar e executar processo documental e informativo.
3. Planejar, orientar, dirigir e executar as atividades de identificação das espécies

documentais e participar no planejamento de novos documentos.
4. Planejar, organizar, dirigir e executar serviços de microfilmagem aplicada aos

arquivos. .
5. Orientar quanto a classificação, seleção. arranjo e descrição de documentos:
6. Planejar e realizar atividades técnico administrativas.
7. Elaborar projetos de preservação e conservação dos documentos.
8. Emitir laudos, pareceres técnicos e instruções relativas a conservação e

restauração do patrimônio documental.
9. Participar deprcqrarna de treinamento, quando convocado.

10. Participar, conforme a política interna da Instituição, de projetos, cursos, eventos,
convênios e programas de ensino, pesquisa e extensão.

11. Executar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de equipamentos e
programas de informática.

12. Executar outras tarefas compatíveis com as exigências para o exercício da função.

Competências pessoais para a Função
1. Trabalhar em equipe 5. Acuidade espacial
2. Proceder de acordo com códigos 6. Senso de organização.

de êtica da profissão 7. Ser meticuloso
3. Proceder com criatividade 8. Percepção aguçada

, 4. Flexibilidade

Requisitos para lnoresso
1. Existência de vaga no Cargo e na Classe.
2. Aprovação em concurso público de provas ou provas e títulos.
3. Registro profissional no órgão de classe para as funções cujo exercício

profissional esteja regulamentado por Lei.
4. Inspeção mêdica de caráter eliminatório
5. Podem ser solicitadas outras exigências vinculadas ao exercício do cargo/função

contempladas no edital de regulamentação do concurso público.

Requisitos para desenvolvimento
Os constantes da Lei Estadual nº 15.050 de 12/04/2006.

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••-.
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FUNCAO: ASSISTENTE SOCIAL
Código da Função: 1006 Carga horária: 40 horas semanais
CSO: 251605 Jornada: 8 horas diárias

ESCOLARIDADE EXIGIDA
Graduação em Serviço Social, fixado na forma da Lei Estadual N° 15.050 de 12/04/2006.

Descrição sumária das tarefas

Prestar serviços sociais orientando indivíduos, famílias, comunidade e instituições sobre direitos
e deveres (normas, códigos e legislação), serviços e recursos sociais e programas de
educação. Planejar, coordenar e avaliar planos, programas e projetos sociais em diferentes
áreas de atuação profissional (seguridade, educação, trabalho, jurídica, habitação e outras).

Descrição detalhada das tarefas Que compõem a Função

1. Elaborar e implementar políticas que dão suporte à ações na área social.
2. Elaborar, implementar projetos na área social, baseados na identificação das

necessidades individuais e coletivas, visando o atendimento e a garantia dos direitos
enquanto cidadãos da população usuária dos serviços desenvolvidos pela Instituição.

3. Propor e administrar benefícios sociais no àmbito da comunidade universitária e da
população usuária dos serviços da mesma.

.4. Planejar e desenvolver pesquisas·. para analise da realidade social e para
encaminhamento de ações relacionadas a questões que emergem do âmbito de ação
do serviço social. •

5. Propor, coordenar, ministrar e avaliar treinamento na área social.
6. Participar e coordenar grupos de estudos, equipes multiprofissional e interdisciplinares,

associações e eventos relacionados a área de serviço social.
7. Acompanhar o processo de formação profissional do acadêmico por meio da

viabilização de campo de estágio.
8. Articular recursos financeiros para realização de eventos.
9. Participar de. comissões técnicas e conselhos municipais, estaduais e federais de

direitos e políticas públicas.
10. Realizar pericia, laudos e pareceres técnicos relacionados a matéria esoecitica do

serviço social.
11. Desempenhar tarefas administrativas inerentes a função.
12. Participar de programa de treinamento, quando convocado.
13. Participar, conforme a política interna da Instituição, d.e projetos, cursos, eventos,

convênios comissões e programas de ensino, pesquisa e extensão.
14. Executar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de equipamentos e

programas de informática.
15. Executar outras tarefas compatíveis com as exigências para o exercicio da função.

6



Competências pessoais para a Função
1. Iniciativa 9. Discrição
2. Saber ouvir 10. Persistência
3. 'Bórn senso , 11. Mediar conflitos
4. .Sensibilidade 12. Criatividade
5. Contornar situações adversas 13. Ousadia o

6. Trabalhar em equipe . 14. Empatia
7. Manter-se imparcial o

.
15. Transmitir segurança

8. o Autocontrole.
Requisitos para ingresso.

o

·1. Existência de vaga no Cargo e na Classe.
\

. 2. Aprovação em concurso público de provas ou provas e títulos.
..

3. Registro profissional no órgão de classe para as funções cujo exercício profissional, . esteja regulamentado por Lei: '.
4. Inspeção e avaliação médica de caráter eliminatório.
5. Podem- ser solicitadas outras .exrqênclas vinculadas ao exercício do cargo/função

contempladas no edital de reqularneritação do concurso público.
", .'

Requisitos para desenvolvimento
,

Os constantes da Lei Estadual nQ 15.050 de 12 de abril de 2006.
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Ficha de Perfil Profissiografico do Carqo de Aqente Universitário - IEES

FUNÇAO: BIBLlOTECARIO
Código da Função: 1007 Caroa horária: 40 horas semanais
CSO: 261205 Jornada: 8 horas diárias

ESCOLARIDADE EXIGIDA
Graduação em Biblioteconomia, fixado na forma da Lei Estadual N" 15.050de 12/04/2006.

Descrição sumária das tarefas
Planejar, implementar, administrar e organizar bibliotecas e sistemas de acesso e
recuperação de informação.

Descrição detalhada das tarefas que compõem a Função
1. Planejar, implementar. coordenar, controlar e dirigir sistemas biblioteconômicos e

ou de informação e de unidades de serviços afins.
2. Realizar projetos relativos a estrutura de normalização da coleta, do tratamento e

da recuperação e da' disseminação das informações documentais' em qualquer
suporte.

3. Realizar estudos administrativos para o dimensionamento de equipamentos,
recursos humanos e lay-out das unidades da área biblioteconômica e ou de
informação.

4. Estruturar e efetivar a normalização e padronização dos serviços técnicos de
tratamento da informação fixando indices de eficiência, produtividade e eficácia nas
áreas operacionais da biblioteconomia e ou ciência da informação.

5. Estabelecer, coordenar' e executar a política de seleção e aferição do material
integrante das coleções de acervo, programando as prioridades de aquisição dos
bens patrimoniais para a operacionalização dos serviços.

6. Estruturar e executar a busca de dados e a pesquisa documental.
7. Participar de programa de treinamento, quando convocado.
a. Participar, conforme a política interna da Instituição, de projetos, cursos, eventos,

convênios li programas de ensino, pesquisa e extensão.
9. Executar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de equipamentos e

-proqrarnas de informática.
10. Executar outras tarefas comoatíveis com as exiqênclas oara o exercício da funcão.

Competências pessoais para a Função
1. Manter-se atualizado 6. Senso de organização
2. Iniciativa 7. Capacidade de concentração
3. Trabalhar em equipe a. Pró-atividade
4. Capacidade de análise e síntese 9. Criatividade
5. Capacidade de comunicação 10. Aair com ética

Requisitos para íncresso
1. Existência de vaga no Cargo e na Classe. .
2. Aprovação em concurso público de provas ou provas e títulos.
3. Registro profissional no órgão de classe para as funções cujo exercício profissional

esteja regulamentado por Lei.
4. Inspeção e avaliação médica de caráter eliminatório.
5. Podem ser solicitadas outras exigências vinculadas ao exercício do cargo/função

contempladas no edital de reqularnentaçáo do concurso oúbüco.
Requisitos para desenvolvimento

Os constantes da Lei Estadual n" 15.050 de 12/04/2006.

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

._..-.~.... ,
GOVERNO DO

]1\RANA
ANEXO I (RES. CONJ. N.~ fi GOOJSEAP/SETI) - cont.

v

8

SEAD

DRH



9

StU'd A"f d C

GOVERNO DO

PARANiX.
ANEXO I (RES. CONJ. N.º Ofi O01 SEAP/SETI) - cont,

F"hdPflPfIC a e er I ro ISSIOClra ICO o arqo e IClen e nlversttarlo - EE
FUNÇAO: BIOLOGO

Códiqo da Função: 1008 Carqa horária: 40 horas semanais
CSO: 221105 Jornada: 8 horas diárias

ESCOLARIDADE EXIGIDA
Graduacão em Ciências Blolóalcas, fixado na forma da Lei Estadual N' 15.050 de 12/04/2006.

Descrição sumária das tarefas
Estudar seres vivos, desenvolver pesquisas nas diversas áreas da biologia. Inventariar
biodiversidade. Organizar coleções biológicas, manejar recursos naturais, desenvolver
atividades de educação ambiental. Realizar diagnósticos biológicos, moleculares e
ambientais.

Descrição detalhada dâs tarefas que compõem a Função
1. Realizar pesquisa ná natureza e em laboratório, estudando origem, evolução,

funções, estrutura, distribuição, meio, semelhanças e outros aspectos das diferentes
formas de vida.

2. Colecionar, conservar, identificar e classificar as diferentes espécimes.
3. Produzir e publicar artigos 'ou trabalhos de natureza científica sobre a sua área de

atuação.
4. Elaborar relatórios técnicos e pareceres de sua competência.
5. Participar, conforme a politica interna da Instituição, de projetos, cursos, eventos,

convênios e programas de ensino, pesquisa e extensão.
6. Participar de programa de treinamento, quando convocado.
7. Trabalhar segundo normas técnicas de segurança, qualidade. produtividade, higiene

e preservação ambiental.
8, Executar tarefas pertinentes à área de atuação, utiiizando-se de equipamentos e

programas de informática. .
9. Executar outras tarefas compatíveis com as exigências para o exercício da função.

e

Competências eessoals para a Funcão
1. Senso crítico . 7. Criatividade
2. Iniciativa 8. Ética
3. Capacidade de ponderação 9.. Adaptabilidade
4. Perseverança 10. Trabalhar em equipe
5. Capacidade de investigação 11. Objetividade
6. Senso de orqanlzacão 12. Meticulosidade

Requisitos para ingresso
1. Existência de vaga no Cargo e na Classe.
2. Aprovação em concurso público de provas ou provas e títulos.
3. Registro profissional no órgão de classe para as funções cujo exercicio

profissional esteja regulamentado por Lei.
4. Inspeção e avaliação médica de caráter eliminatório.
5. Podem ser solicitadas outras exigências vinculadas ao exercício do cargo/função

contempladas no edital de regulamentação do concurso público.

. Requisitos para desenvolvimento
Os constantes da Lei Estadual nº 15.050 de 12 de abril de 2006.

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••'.••••••••
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Descrição sumária das tarefas

Os constantes da Lei Estadualn" 15.050 de 12 de abril' de 2006.I • • • .

Requlsltos para desenvolvimento

Requlsitos para ingresso

1. Trabalhar em equipe " 6. Controle emocional
2. Iniciativa 7. Persistência

. 3. Buscar inovações 8. Tomar decisões
4: Liderança 9. Manter sigilo
5. "Oroanizacâo .

1. Existência de vaga no Cargo e na Classe. .
2. Aprovação em concurso público de provas ou provas e titulos.
3. Registro profissional no,órgão.de classe para as funções cujo exercício profissional

esteja regulamentado por Lei. . .
4. Inspeção 'e avaüação médica de caráter eliminatório.'. .
5. Podem ser solicitadas outras exigências vinculadas ao exercício do cargo/função'

contempladas no edital de reoulamentacão do concurso publico.

Graduação em Farmácia com habilitação em Bioquímica; fixado na forma da Lei Estadual N"
. 15,050 de 12104/2006, •

1. Fazer análise clínica de exsudatos e transudatos humanos, sangue, urina, fezes, liquor e
outros, valendo-se de diversas técnicas específicas. •

2. Analisar soro antiofidico, pirogênio e outras. substâncias, valendo-se de meios
biológicos.. '.. '.

3. Proceoera análise legal de peças anatômicas e. de substâncias suspeitas de estarem
envenenadas. .

4.. Efetuar análise bromatológica de. alimentos: valendo-se de métodos para garantir o
controle.de quaüdade, pureza, conservação. e homogeneidade, com' vistas ao resguardo
da Saúde Pública. . . '" .

5. Fazer análise de água, como pesquisa de microorganismo e determinações' de
elementos químicos, valendo-se de técnicas especificas.

6-.·.Pa'rticipar,· conforme apolitica 'interna da Instituição, de projetos, cursos,eventos,
comissões, convênios e programas de ensino, pesquisa e extensão .

7. Elaborar relatórios e laudos técnicos em sua área de especialidade ..
8: Participar de programa de treinamento, quando convocado.
9. Trabalhar segundo normas técnicas de biosequrança, qualidade', produtividade, higiene

e preservação ambiental.
10. Executar .tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de equipamentos e

programas de informática. .. ..
11.' Executar outras tarefas cornoatívels com as exiaências cara o exercício da funcâo.

Ficha de Perfil Protlssloqráüco do Cargo de Agente Universitano - IEES.

Códíoo da Funcão: 1009
CSO: 223410

Realizar análises clinicas, toxicológicas, fisioquimicas, biológicas, microbiológicas,
.moleculares e bromatológicas; realizar pesquisa sobre 'estruturas macro e microbiológicas,
sobre efeitos de medicamentos e outras substâncias em órgãos, tecidos .e funções vitais dos

. seres humanos e dos' animais. . _

•••••••••.'••••••••••••••••.'.-.'
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FUNCAO:CAPELAO
Códiqo da Função: 1010 Cama horária: 40 horas semanais
CSO: 263105 Jornada: 8 horas diárias

ESCOLARIDADE EXIGIDA
Graduação em Teologia ou similar, fixado na forma da lei Estadual Nº1S.0S0 de 12104/2006.

Descrição sumária das tarefas
Realizar liturgias, celebrações, cultos e ritos; orientar pessoas; realizam ação social junto
à comunidade.

Descrição detalhada das tarefas que compõem a Função
L Prestar assistência religiosa, aténdendo, orientando e 'confortando espiritualmente a

comunidade universitária.
2. Realizar ação social junto à comunidade unlversitárta.
3. Celebrar cerimônias religiosas, pronunciamentos e dernais atos e cultos -

ecumênicos.
4. Pregar ensinamentos religiosos, promovendo reuniões em grupo, proferindo

palestras e instruindo coletiva e individualmente conceitos cristãos.
5. Visitar doentes, percorrendo enfermarias e demais dependências da unidade,

oferecendo apoio espiritual, durante o período de internação.
6. Executar outras tarefas compativeis com as exigências para o exercício da função.

Requisitos para ingresso
_ Não haverá inqresso - Funcãoern extinção.

Requisitos para desenvolvimento
Os constantes da Lei Estadual nº 15.05à de 12 de abril de 2006.

•••••••••••••••••••••••••••'.•••••••••••••••••••••••
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F"hdPrflPt'JC a e e I ro rssroqra ICO o argo de Agente Universitario - IEES

FUNCAO: CIRURGIAO DENTISTA
Códioo da Função: 1011 Caroa horária: 40 horas semanais
CBO: 223208 Jornada: Na forma da lecislacão vigente

ESCOLARIDADE EXIGIDA
Graduação em Odontologia, fixado na forma da Lei Estadual N" 15.050 de 12/04/2006.

Descrição sumária das tarefas
Diagnosticar e avaliar clientes e planejar tratamento. Atender, orientar e executar
tratamento odontológico. Administrar local e condições de trabalho, adotando medidas de

I precaução universal de blossequrança.
Descricão detalhada das tarefas que compõem a Função

1. Diagnosticar, avaliar e planejar procedimentos odontológicos.
2. Atender, orientar e executar tratamento odontológico.
3. Analisar e interpretar resultados de exames radiológicos e laboratoriais.
4. Orientar sobre saúde, higiene e profilaxia oral, prevenção de cárie dental e

doenças periodontais.
S. Orientar e executar atividades de urgências odontológicas.. .
6.· Participar, conforme a política interna da Instituição, de projetos, cursos, eventos,

convênios e programas de ensino, pesquisa e extensão.
7. Elaborar relatórios e laudos técnicos em sua área de especialidade.
8. Participar de programa de treinamento, quando convocado.

·9. Trabalhar segundo normas técnicas de segurança, qualidade, produtividade,
higiene e preservação ambiental. '.

10. Executar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de equipamentos e
programas de informática.

11. Executar outras tarefas compatíveis com as exigências para o exercício da função.

Competências pessoais para a Função
1. Demonstrar paciência 6. Sensibilidade
2. Hpbilidade manual 7. Organização
3. Iniciativa 8. Equilibrio emocional
4. Estético 9. Criatividade
S. Bom senso

Reauisitos para ingresso
1. Existência de vaga no Cargo e na Classe.
2. Aprovação em concurso público de provas ou provas e títulos.
3. Registro profissional no órgão de classe para as funções cujo exercício

. profissional esteja regulamentado por Lei.
4. Inspeção e avaliação médica de caráter eliminatório.
S. Podem ser solicitadas outras exigências vinculadas ao exercrclodo

cargo/função contempladas rio edital de regulamentação do concurso público.

Requisitos para desenvolvimento
Os constantes da Lei Estadual nº 15.0S0 de 12 de abril de 2006.
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Ficha de Perfil Protlsstooráüco do Carqo de Agente Universltario - IEES

FUNCAO: COMUNICADOR SOCIAL
Código da Função: 1012CarQahorária: 40 horas semanais,
cso: 261125 Jornada: Na forma da legislação

vigente
ESCOLARIDADE EXIGIDA

Graduação em Comunicação Social, fixado na forma da Lei Estadual N·1S.0S0 de 12/04/2006.

Desérição sumária das tarefas
Recolher, redigir, registrar através de imagens e de sons, interpretar e organizar inforrnaçôes e
noticias a serem difundidas, expondo, analisando e comentando os acontecimentos. Fazer
seleção, revisão e preparo definitivo das matérias jornalísticas a serem divulgadas nos meios
de comunicação. Desenvolver propaganda e promoções. Implantar ações de relações
.oúbücas. planejar e executar cerimonial e assessoria de imprensa.

Descrição detalhada das tarefas que compõem a Função
1. Coletar os assuntos a serem elaborados, escrever materiais especiais, comentários

sobre os fatos e suas causas, resultados e possíveis conseqüências. Selecionar. revisar,
preparar e distribuir materiais para publicação,

2. Fotografar e gravar imagens jornallsticas.
3. Editar publicações impressas e eletrônicas.
4. Selecionar, divulgar e arquivar a comunicação feita a respeito da instituição nos meios

impressos e eletrônicos. '
5. Manter contato com, a imprensa externa fornecendo dados, materiais, marcando

entrevistas.
6. Criar ou executar desenhos artisticos ou técnicos de caráter jornalístico.
7. Implantar ações de relações públicas e assessoria de imprensa.
8. Organizar eventos internos e externos (exposiçóes, concursos, programas de visitas,

recepções, coletivas de imprensa etc).
9. Preparar, organizar, coordenar e realizar o cerimonial.

10. Planejar, elaborar, orientar série de programas ou programas isolados para rádio e
televisão. . .'

11. Elaborar roteiros a partir de sinopse definindo o texto final a ser narrado, sugerindo
imagens e ambientes.

12. Selecionar e comutar a seqüência de imagens a ser enviadas ao ar.
13. Coordenar os trabalhos da equipe técnica quanto a imagem, som, efeitos, gravações e

outros. '
14. Desempenhar tarefas administrativas inerentes à função.
15. Participar de programa de treinamento, quando convocado.
16. Participar, conforme a política interna da Instituição, de projetos, cursos, eventos,

convênios, comissões e programas de ensino, pesquisa e extensão. .
17. Executar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de equipamentos e

programas de informática.
.18. Executar outras tarefas compatíveis com as exigências para o exercício da função.

13
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Competências pessoais para a Função
7. Curiosidade

1. Dominar a língua portuguesa 8. Senso critico
2. Iniciativa 9. Organização
3. Espírito de equipe 10. Improvisação
4: Criatividade 11. Imparcialidade
s. Sensibilidade social 12. Flexibilidade
6. Capacidade de observação 13. Administrar o tempo

Requisitos para ingresso·

1. Existência de vaga no Cargo e na Classe.
2. Aprovação em concurso público de provas ou provas e titulos.
3. Registro profissional no órgão de classe para as funções cujo exercício profissional

esteja regulamentado por Lei.
4. Inspeção e avaliação médica de caráter eliminatório.
S. Podem ser solicitadas outras exigências vinculadas ao

. .
do cargo/funçãoexerCICIO

contempladas no edital de regulamentação do concurso público.

Requisitos para desenvolvimento
Os constantes da Lei Estadual nº 1S.0S0de 12 de abril de 2006.

14
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Os constantes da Lei Estadual n" 15.050 de 12 de abril de 2006.

Graduação em Ciências Contábeis, fixado na forma da lei Estadual N"lS.0S0 de 12/04/2006.

DRH

FL. .....

/

Carga horária: 40 horas semanais
Jornada: 8 horas diárias'

ESCOLARIDADE EXIGIDA

.FUNÇAO: CONTADOR

Competências pessoais cara a Função

Descrição detalhada das tarefas que compõem a Função'

1. Existência de vaga no Cargo e na Classe.
2. Aprovação' em concurso público de-provas ou provas e títulos. ..
3. Registro profissional no órgão. de classe para as funções cujo exercício profissional

esteja regulamentado por Lei. .
4.. Inspeção e avaliação médica de caráter eliminatório.
5. Podem ser solicitadas outras exigências vinculadas ao exercfcio do cargo/função

contempladas no editai de reoulamentacão do concurso público..

Descrição sumária das tarefas

.1. Agir eticamente 6. Trabalhar em equipe
2. Demonstrar objetividade 7. Manter-se atualizado perante a legislação
3. Hacioclnar- logicamente . 8. Manter-se informado
4. Demonstrar flexibilidade 9. Iniciativa
5. Zelar pelas informações 10.Guardar slailo

SEAD

Requlsltos para desenvolvimento.

Requisitos cara lnqresso

Ci(lVERNO DO

PARANA'
ANEXO I (RES. CONJ. N.º OOOO1SEAP/SETI) - cont,

1. Organizar e controlar os trabalhos inerentes. a contabilidade.
2. Planejar os sistemas de registros e operações contábeis atendendo as necessidades'
í administrativas e as exigências legais.
3. Proceder e ou orientara classificação e avaliação das receitas e despesas
4. Acompanhar a formalização de contratos no aspecto contábil.
5. Analisar, aéompanhar e fiscalizar a.lmplantaçáo e a execução de sistemas financeiros e

contábeis.' .
. 6. Realizar serviços de auditoria, emitir pareceres e informações sobre sua área de

atuação. quando necessário. ..
7. Desenvolver e gerenciar controles auxiliares. quando necessário.
8. Coordenar, orientar, desenvoiver e executar na IES, quando necessário, as atividades·de

elaboraçãodo orçamento geral da Instituição. . .'
9., Elaborar e assinar relatórios, balancetes, balanços· e demonstrativos econômicos,

patrimoniais e financeiros. '; •
10. Participar de programa de treinamento, quando convocado. •
11.' Participar," conforme a política interna da Instituição, de projetos, cursos, eventos,

convênios e programas de ensino, pesquisa e extensão em sua fase, de Planejamento,
de coordenação, de desenvolvimento, de orientação e de ministração;

12. Executar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de equipamentos e
programas de informática.

13.. Executar outras tarefas compatíveis com as 'exiQências para o exercício da função.

Códiao da Função: 1013
CSO:.25221O

Executar a contabilidade cerat, operacionalizar a contabilidade pública.

Ficha de Perfil Profissfoqráflco do Cargo de AQente Universitano - EES i

••••••••••••••••••••••••••••••••••••.'••'.•••••••••••
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,

F"h d Prflp fIC. a e e I ro rsstoqra ICO o arqo e ~qente nlversttárto - EES
, FUNÇAO: ECONOMISTA

Código da Função: 1014 Carqa horária: 40 horas semanais
CSO:.251225 Jornada: 8 horas diárias

ESCOLARIDADE EXfGlDA
Graduacão emCiênciasEconômicas, fixado na forma da-Lei Estadual N·1S.0S0 de 12/04/2006.

Descrição sumária das tarefas
Analisar o ambiente econômico; elaborar e executar projetos de pesquisa econômica, de
mercado e de viabilidade econômica, dentre outros. Participar do planejamento
estratéqico. Gerar oroorarnacão econômico-financeira; examinar finanças da Instituição.

Descrição detalhada das tarefas que compõem a Função
1. Estudar a organização da produção, métodos de comercialização, tendência do

mercado, política .de preços, estrutura de crédito, índices de produtividade e outros
indicadores econômicos, analisando dados coletados relativos à política
econômica, financeira, orçamentária, comercial, cambial, de créditos e outras.

2. Elaborar modelos matemáticos, utilizando técnicas econornétrtcas, para
representar fenômenos econômicos.

3. Fazer previsões de alteração de procura de bens e serviços, preços, taxas, juros',
situação de mercado de trabalho e outros de interesse econômico.

·4. Traçar planos econômicos. baseando-se nos estudos e análises efetuados e em
informes coletados sobre DS aspectos conjunturais e estruturais da economia.

5. Realizar mediação, perícia, arbitragem, auditoria e avaliação patrimonial.
6. Participar de programa de treloarnento, quando convocado.
7. Participar: conforme a política interna da Instituição, de projetos, cursos. eventos,

convênios e programas de ensino, pesquisa e extensão.
8. Preparar relatórios, planilhas, informações e pareceres técnicos para expedientes

e processos sobre matéria própria do Órgão e proferir despachos interlocutórios e
preparatórios de decisão superior;

9. Execqtar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de equipamentos e
programas de informática.

10. Executar outras tarefas para o desenvolvimento das atividades do setor.
Competências pessoais para a Função

1. Manter-se atualizado , 6. Formular conceitos abstratos
2. .Trabalhar em equipe 7. Raciocínio lógico
3. Iniciativa 8. Criatividade
4. Capacidade de liderança 9. Aplicar métodos quantitativos.
5. Julgamento crítico

Requisitos para ingresso
1. Existência de vaga no Cargo e na Classe.
2. Aprovação em concurso público de provas ou provas e títulos.
3. Registro profissional no órgão de classe para as funções cujO exercício

profissional esteja regulamentado por Lei.
4. Inspeção e avaliação médica de caráter eliminatório.
5. Podem ser solicitadas outras exigências vinculadas ao exercício do cargo/função

contempladas no edital de reqularnentaçâo do concurso público.
Requisitos para desenvolvimento

Os constantes da Lei Estadual nº 15.050 de 12 de abril de 2006.
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d P f1P fFicha e erl ro ISSIOQra ICO o arqo e ~Qente Universitario - IEES
FUNCAO: ECONOMISTA DOMESTICO

Çódigo da Funcão: 1015 Caraa horária: 40 horas semanais
L..BO: 251610 Uornada: 8 horas diárias

ESCOLARIDADE EXIGIDA
Graduação em CiênciasDomésticas, Economia Doméstica ou Educação Familiar, fixado na

forma da Lei Estadual N21S.0S0 de 12/04/2006.
Descrição sumária das tarefas

Orientar e monitorar ações em desenvolvimento relacionados à economia doméstica; nas
áreas de habitação, vestuário e têxteis; desenvolvimento humano, economia familiar,
educação do consumidor, alimentação e saúde.

Descrição detalhada das tarefas aue comoõem a Função
1. Prestar informações a respeito da dietética.
2. Oferecer conhecimento sobre vestuário: confecção e conservação, 'meios

econômicos de aqulslção e utilização.
3. Orientar sobre higiene, administração e decoração do lar.
4. Planejar, orientar, supervisionar e coordenar programas de educação ao

consumidor.
5, Participar de programa de treinamento, quando convocado. I

6. Executar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de equipamentos e I
programas de informática.

7. Executar outras tarefas compatíveis com as exigências para o exercício da função.

Competências pessoais para a Função
1. Desenvolver raciocínio lógico 4. Raciocínio indutivo

. 2. Raciocinio dedutivo 5. Iniciativa
3. Evidenciar criatividade 6. Persistência

Requisitos para ingresso
Não haverá inuresso - Função em extinção.

Reauisitos cara desenvolvimento
Os constantes da Lei Estadual nº 15.050 de 12 de abril de 2006.

••••••••••••••••••••••••••.• -
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Graduação em Enfermagem, fixado na forma da Lei Estadual N"15.0S0 de 12104/2006.

Descrição sumária das tarefas

SEAD
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Carga horária: 40 horas semanais
. Jornada: Na forma da legislação vigente
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ESCOLARIDADE EXIGIDA

FUNÇAO: ENFERMEIRO

ANEXO I (RES. CONJ. N.Q OOÜOt $EAP/SETI) .. cont.

Descrição detalhada das tarefas que compõem a Função'
1. Planejar, organizar, coordenar, executar e avaliar os serviços de assistência de

enfermagem.
2. Aplicar a sistematização da assistência de enfermagem aos clientes e

implementar a utilização dos protocolos de atendimento.
3. Assegurar e participar da prestação de assistêncta de enfermagem segura,

humanizada e individualizada aos clientes.
4. Prestar assistência ao cliente, realizar consultas e prescrever ações de

enfermagem.
5. Prestar assistência direta a clientes graves e realizar procedimentos de maior

complexidade .•
6.' Registrar observações e analisar os cuidados e procedimentos prestados pela.

equipe de enfermagem. '
7. Preparar o cliente para a alta, integrando-o; se necessário. ao programa de .

internação domiciliar ou à unidade básica de saúde.
8. Padronizar normas e procedimentos de enfermagem e monitorar o processo de

trabalho.
9. Planejar ações de enfermagem, levantar necessidades e problemas, diagnosticar

situação, estabelecer prioridades e avaliar resultados.
10. Implementar ações e definir estratégias para' promoção da saúde, participar de

trabalhos de equipes multidisciplinares e orientar equipe para controle de infecção.
11. Participar, éonforme a política interna da Instituição, de projetos, cursos.

comissões, eventos, convênios e programas de ensino, pesquisa e extensão.
12. Realizar consultoria e auditoria sobre matéria de enfermagem.
13. Elaborar relatórios e laudos técnicos em sua área de especialidade.
14. Participar de programa de treinamento, quando convocado.
15. Trabalhar segundo normas técnicas de segurança, qualidade, produtividade,

higiene e preservação ambiental.
16. Executar tarefas pertinentes à área de atuação. utilizando-se de equipamentos e

programas de informática.
17. Executar outras tarefas compatíveis com as exigências para o exercício da função.

Código da Função: 1016
CSO: 223505

Ficha de Perfil Protlsstoqráflco do Carqo de AClente Universrtano· EES

Prestar assistência ao cliente em hospitais e ambulatórios, em domicilio, realizar
consultas, prescrever ações e procedimentos de maior complexidade; coordenar e auditar
serviços de enfermagem, implementar ações para a promoção da saúde junto à
comunidade. Adotar práticas, normas e medidas de biosseauranca.

••••••••••••••••••••••••••••••.'••••••••••••••••••



Competências pessoais para a Função
1. Demonstrar organização 6. Equilíbrio emocional. 2. Segurança 7. Adaptar-se às situações
3. Sensibilidade 8. Destreza manual
4. Flexibilidade 9. Iniciativa .
S. Autocontrole

- Requisitos para ingresso
1. Existência de vaga no Cargo e na Classe.
2. Aprovação em concurso público de provas ou provase títulos.
3. Registro profissional no órgão de classe paraas funções cujo exercício

profissional esteja regulamentado por Lei.
4. Inspeção e avaliação médica de caráter elimínatório.
S. Podem ser solicitadas outras exigências vinculadas ao exercício do cargo/função

contempladas no edital de regulamentação do concurso público.

Requisitos para desenvolvimento
Os constantes da Lei Estadual nº 1S.0S0 de 12 de abril de 2006.
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FUNCAO: ENFERMEIRO DO TRABALHO
Códloo da Função: 1017 Carga horária: 40 horas semanais
CSO: 223530 Jornada: Na forma da legislação viqente

ESCOLARIDADE EXIGIDA
Graduação em Enfermagem e Especialização na área de Enfermagem do Trabalho,

fixado na forma da Lei Estadual N° 15.050 de 12104/2006.
Descrição sumária das tarefas

Prestar assistência de enfermagem do trabalho ao cliente em ambulatórios, em setores- de
trabalho e_ em domlcilio. Executar atividades relacionadas com o serviço de higiene,
medicina e segurança do trabalho, integrando equipes de estudos. Realizar
procedimentos de enfermagem de maior complexidade e prescrever ações, adotando
medidas de precaução universal de biossegurança.

Descrição detalhada das tarefas que compõem a Função

1. Prestar assistência de enfermagem ao cliente, prescrever ações, realizar
procedimentos de maior complexidade, solicitar exames, prescrever medicamentos,

. conforme protocolo pré-existente, estudar as condições de higiene da empresa,
. - analisar a assistência prestada pela equipe de enfermagem.
2. Padronizar normas e procedimentos de enfermagem e monitorar o processo de

trabalho.
3. Planejar ações de enfermagem, levantar necessidades e problemas, diagnosticar

situações, estabelecer prioridades e avaliar resultados.
4. Implementar ações para promoção da saúde, participar de trabalhos de equipes

multidisciplinares, definir estratégias de promoção da saúde para situações e grupos
. específicos.

5. Participar, conforme a política interna da Instituição, de projetos, cursos, eventos, I

comissões, convênios e programas de ensino, pesquisa e extensão.
6. Elaborar relatórios e laudos técnicos em sua área de especialidade.
7. Participar de programa de treinamento, quando convocado.
8. Trabalhar segundo normas técnicas de segurança, qualidade, produtividade, higiene

e preservação ambiental.
9. Executar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de equipamentos e

programas de informática.
10. Executar outras tarefas compativeis com as exigências para o exercício da função.

,
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Ficha de Perfil Profissiográfico do Cargo de Agente Universitário - IEE5 -
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. Competências pessoais para a Função
1. Demonstrar organização 8. Adaptar-se às situações
2. Destreza manual 9. Observar com atenção e critério
3. Iniciativa 10. Liderança
4. Sensibilidade 11. Empatia
5. Flexibilidade 12. Atenção seletiva
6. Autocontrole 13. Trabalhar em equipe
7. Imparcialidade de julgamento

Requisitos para ingresso .
1. Existência de vaga no Cargo e na Classe. ,

2. Aprovação em concurso público de provas ou provas e títulos.
3. Registro profissional no órgão de classe para as funções cujo exercício

profissional esteja regulamentado por Lei.
4. Inspeção e avaliação médica de caráter eliminatório.
5. Podem ser solicitadas outras exigências vinculadas ao exercício do cargo/função

contempladas no edital de regulamentação do concurso público.

Requisitos para desenvolvimento
Os constantes da lei Estadual nº 15,050 de 12 de abril de 2006.
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F' h d P rfl P fIC a e e I ro rsaroqra ICO o arao e 'Ciente. ruversttarto - IEES
FUNCAO: ENGENHEIRO AGRICOLA

Códíoo da Função: 1018 Caroa horária: 40 horas semanais
CSO: 222105 Jornada: 8 horas diárias

ESCOLARIDADE EXIGIDA
Graduação em Enqenharla Aqrícola, fixado na forma da Leí Estadual N"1S.0S0 de 12/04/2006.

Descrição sumária das tarefas
Pesquisar, planejar, coordenar e executar atividades agrícolas e do uso de recursos
naturais e ambientais, elaborar documentação técnica e científica.

Descrição detalhada das tarefas Que compõem a Função
1. Planejar o aproveitamento de recursos hídricos é o manejo de bombas e

aspersores.
2. Elaborar projetos de irrigação, drenagem, equipamentos, máquinas agrícolas e

outros.
3. Elaborar projetos de paisagismo e arquitetura agrícola.
4. Assessorar na execução de projetos de construções rurais, silos, represas, etc.
5. Prestar assistência e consultoria técnicas.
6. Fazer estudos e pesquisas sobre meio ambiente, climatologia, aproveitamento de

energia solar.
7. Realizar estudos e pesquisas sobre propriedades físicas dos materiais biológicos.

controle de secagem, armazenamento e manuseio de produções agrícolas.
8. Desenvolver e implantar métodos e fluxos de trabalhos voltados à otimização das

atividades operacionais.
9. Participar de programa de treinamento, quando convocado.

10. Trabalhar segundo normas técnicas de segurança, qualidade, produtividade,
higiene e preservação ambiental.

11. Elaborar relatórios e laudos técnicos em sua área de especialidade.
12. Participar, conforme a política interna da Instituição, de projetos, cursos, eventos,

comissões, convênios e programas de ensino, pesquisa e extensão.
13. Executar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de equipamentos e

programas de lntorrnátiça,
14. Executar outras tarefas compatíveis com as exigências para o exercício da

função.
Competências pessoais para a Função

1. Demonstrar discernimento 3. Desenvolver raciocínio lógico
2. Criatividade 4. Iniciativa

Requisitos para ingresso
1. Existência de vaga no Cargo e na Classe.
2. Aprovação em concurso público de provas ou provas e títulos.
3. Registro profissional no órgão de classe para as funções cujo exercício

profissional esteja regulamentado por Lei.
4. Inspeção e avaliação médica de caráter eliminatório.
5. Podem ser solicitadas outras exigências vinculadas ao exercicio do cargo/função

contempladas no edital de regulamentação do concurso oúblico.
Requisitos para desenvolvimento

Os constantes da Lei Estadual nº 15.050 de 12 de abril-de 2006.
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F"hdPflPfIC a e erl ro ISSlogra ICO o arqo e 'CIente nlveraitário • EE
.FUNCAO: ENGENHEIRO AGRONOMO

códiQO da Função: 1019' CarQa horária: 40 horas semanais
CSO: 222110 Uornada: 8 'horas diárias

ESCOLARIDADE EXIGIDA
Graduacão em Enaenharia Aaronômlca"fixado na forma da Lei Estadual N·1S.0S0 de 12/04/2006.

Descrição sumária das tarefas
Plariejar, coordenar e executar atividades açrossüvípecuártas e do uso de recursos naturais
renováveis e ambientais, promover a extensão rural. Pode prestar assistência' e consultoria
écnicas. Elaborar documentação técnica e cientifica. ' '

Descrição detalhada das tarefas aue compõem a Função'
1. Elaborar métodos e técnicas de cultivo de acordo .com tipos de solo e clima.

efetuando estudos, experiências e analisando os resultados obtidos.
2, Estudar os efeitos da rotatividade, drenagem, irrigação, adubagem e condições

climáticas, sobre, culturas agrícolas, realizando experiências e analisando seus '
resultados na fase da semeadura, cultivo e colheita.

3, Elaborar novos métodos de combate às ervas daninhas, enfermidades da 'lavoura e
pragas de insetos, e ou aprimora os já existentes,

4. Partícípar de programa de treinamento, quando convocado.
5. Participar, conforme apolitica interná da Instituição, de projetos. cursos, eventos.

convênios e programas de ensino, pesquisa e extensão.
6. Elaborar relatório, parecer e laudo técnico' em sua área de especialidade;

, 7. , Trabalhar segundo normas técnicas de segurança, qualidade, produtividade, higiene'
e preservação ambiental. , '

8. Executar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de equipamentos e
programas de informática.

,

9. Executar outras tarefas compatíveis com asexigêndás para o ~xercício da função

Competências pessoais para a Função
1. Demonstrar discernimento '4. Iniciativa
2. Criatividade . 5. Evidenciar adaptabilidade.
3. Desenvolver raciocínio lógico

-,

Reauisitos.para ingresso
1. Existência de vaga no Cargo e na Classe.
2. Aprovação 'em concurso público de provas ou. provas e títulos.
3. Registro profissional no órgão de classe para as funções cujo exercício profissional

, '

esteja regulamentado por Lei.
.4. Inspeção e avaliação médica de caráter eliminatório . .
5. Podem ser solicitadas outras exigências vinculadas ao exercício do cargo/função

contempladas' no edital de regulamenta?ão. do concurso público.

'.
Requisitos para desenvolvimento

Os constantes da Lei Estadual nº 15.050, de 12 de abril de 2006.
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Desenvolver projetos de engenharia civil, planejar, orçar e executar obras, coordenar a
operaçãoe a manutenção das mesmas. Controlar a qualidade dos suprimentos e dos serviços
comprados e executados.

Descrição sumária das tarefas

FUNÇAO: ENGENHEIRO CIVIL

SEAD

24

6. Visão espacial,
. 7, Raciocinio'lógico

8. Raciocinio matemático e'
9. Adaptabilidade.
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1, Criatividade
2. Dinamismo
3. Capacidade de decisão
4, Iniciativa
5. Visão global

Graduacão em Enqenharia Civil, fixado na forma da Lei Estadual Ne15,050 de 12/04/2006,

Competências pessoais para a Função

Descrição detalhada das tarefas que compõem a Fúnção
1. Planejar, organizar, executar e controlar projetos na área da construção civil, realizar

investigações e levantamentos técnicos, definir metodologia de execução, desenvolver
estudos ambientais, revisar e aprovar projetos, especificar equipamentos, materiais e
serviços,

2. Orçar a obra, compor custos unitários de mão de obra, equipamentos, materiais e
serviços, apropriar custos específicos e gerais da obra.

.3. Executar obra de .construção civil, controlar cronograma físico e financeiro da obra,
fiscaiizar obras, supervisionar segurança ~ aspectos ambientais da obra.

4. Prestar consultoria técnica, periciar projetos e obras (laudos e avaliações), avaliar
dados técnicos e operacionais, programar inspeção preventiva e corretiva e avaliar
relatórios de inspeção.

5, Controlar a qualidade da obrá, aceitar ou rejeitar materiais e serviços, identificar
métodos e locais para instalação de instrumentos de controle de qualidade.

6. Elaborar normas e documentação técnica, procedimentos e especificações técnicas,
normas de avaliação de desempenho técnico e operacional, normas de ensaio de
campo e de laboratório.

7. Participar de programa de treinamento, quando convocado, ~

8. Participar, conforme a politica interna da instituição, de projetos, cursos, eventos,
comissões, convênios e programas de ensino, pesquisa e extensão,

9, Elaborar relatórios e laudos técnicos em sua área de especialidade;
10. Trabalhar segundo normas técnicas de segurança, qualidade, produtividade, higiene e

preservação ambiental.
11. Executar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de equipamentos e

programas de informática.
12. Executar outras tarefas compativeis com as exigências para o exercicio da função.

Códiqo da Função: 1020 Carqa horária: 40 horas semanais
CSO: 214205· Jornada: 8 horas diárias

Ficha de Perfil Protlssloqráflco do Cargo de Agente Unlversltérlo • IEES
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Os constantes da Lei Estadual nº 15.050 de 12 de abril de 2006.

Requisitos para Inqresso

Requisitos para desenvolvimento

GOVERNO no
PARANA

1. Existência de vaga no Cargo e na Classe.
2. Aprovação em concurso público de provas ou provas e títulos.
3. Registro profissional no órgão de classe para as funções cujo exercício profissional

esteja regulamentado por Lei.
4. Inspeção e avaliação médica de caráter eliminatório:
5. Podem ser solicitadas outras exigências vinculadas ao exercício do cargo/função

contempladas no edital de regulamentação do concurso público.
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Ficha de Perfil Profissiográfico do Cargo de Aqente Universitário - IEES

FUNCAO: ENGENHEIRO DE ALIMENTOS
Códiqo da Função: 1021 Carqa horária: 40 horas semanais
CSO: 214505 Jornada: 8 horas diárias

ESCOLARIDADE EXIGIDA
Graduação em EnQenharia de Alimentos, fixado na forma da Lei Estadual Nº 15.050 de 12104/2006..

Descricão sumária das tarefas
Atuar na fabricação, armazenamento, transporte e comercialização de produtos alimentícios, cuidar
do processamento de rnatérlas-prirnas básicas. Elaborar projetos de equipamentos; de linhas de
processo e estudos dos componentes nos diversos alimentos in natura ou processados e de
ernbalaqens adequadas a sua veiculacào.

Descrição detalhada das tarefas 'que compõem a Função
1. Atuar na fabricação, armazenamento, transporte e comercialização de produtos alimentícios
2. Cuidar do processamento de matérias-primas básicas, elaborar projetos de equipamentos..

de linhas de processo e estudos dos componentes nos diversos alimentos in natura ou
processados e.de embalagens adequadas a sua veiculação.

3. Determínar padrões de qualidade, planejar e implantar estruturas para análise e
monitoramento para o processo industrial.

4. Desenvolver produtos e tecnologias, reduzir desperdícios, reutilizar subprodutos e aproveitar
recursos naturais disponíveis.

5. Participar de programa de treinamento, quando convocado.
6. Elaborar documentação técnica. de todos os projetos, processos, sistemas e equipamentos

desenvolvidos.
-7. Participar: conforme a política interna da Instituição, de projetos, cursos, eventos, comissões,

convênios, e programas de ensino, pesquisa e extensão.
8. Elaborar relatórios e laudos técnicos em sua área de especialidade.
9. Trabalhar segundo normas técnicas de Segurança, qualidade, produtividade, higiene'e
. preservação ambiental.

10. Executar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de equipamentos e programas
de informática.

11. Executar outras tarefas compatíveis com as exigências para o exercício da função.

Competências pessoais para a Função
1. Desenvolver raciocínio lógico 4. Persistência
2. Raciocínio dedutivo e indutivo 5. Tomar decisões
3. Iniciativa 6. Criatividade

Reauisitos para inaresso
1. Existência de vaga no Cargo e na Classe.
2. Aprovação em concurso público de provas ou provas e títulos.
3. Registro profissional no órgão de classe para as funções cujo exercício profissional esteja

regulamentado por Lei.
4. Inspeção e avaliação médica de caráter eliminatório.
5. Podem ser solicitadas outras exigências vinculadas ao exercício do cargo/função

contempladas no edital de reguléàmentação do concurso público.

Requisitos para desenvolvimento
Os constantes da Lei Estadual nº 15.050 de 12 de abril de 2006.
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Descrição sumária das tarefas
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FUNCAO: ENGENHEIRO DE PESCA

Descrição detalhada das tarefas Que compõem a Função

Graduação em Engenharia de Pesca, fixado na forma da Lei Estadual Nº 15.050 de
12104/2006.

1. Estudar as condições físicas, químicas e biológicas do ambiente aquático,
estabelecendo métodos de exploração sem causar danos ecológicos.

2. Planejar e dirigir projetos pesqueiros, coordenando a mão-de-obra, definindo os
equipamentos necessários e administrando os recursos financeiros. •

3. Desenvolver estudos sobre técnicas de captura, conservação, beneficiamento e
industrialização do pescado.

4. Realizar investigações. por meio de métodos estatlsticos, para avaliar a qualidade e
quantidade das espécies em uma determinada região.

5. Estudar e implantar, ria área da aqúicultura, métodos de criação e reprodução' de
- animais aquáticos em cativeiros, definir as instalações para o seu cultivo,

6. Desenvolver estudos sobre o ambiente ecológico onde vive o pescado, analisando é
classificando as espécies da fauna aquática.

7. Investigar e experimentar processos de criação e desenvolvimento do pescado.
8. Atuar junto às comunidades de pescadores, ensinando novas tecnologias e realizando

planejamento sócio-econômico.
9. Participar de programa de treinamento, quando convocado.

10. Participar, conforme a politica interna da Instituição, de projetos, cursos, eventos,
comissões, convênios e programas de ensino, pesquisa e extensão.

11. Elaborar relatórios e laudos técnicos em sua área de especialidade;
12. Trabalhar segundo normas técnicas de segurança, qualidade, produtividade, higiene e

preservação arnbiental..
13. Executar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de equipamentos e

programas de informática.
14. Executar outras tarefas compativeis com as exigências para o exercício da função.

Códiao da Função: 1022 Caroa horária: 40 horas semanais
CSO: 222115 Jornada: 8 horas diárias

Planejar, coordenar, executar intervenção técnico-cientifica em aqüicultura, pesca e
tecnologia do-pescado, bem como em atividades na área de biotecnologia e demais serviços
voltados à aoüícuttura e pesca.

Ficha de Perfil Profissiográfico do Cargo de Agente Universitário - IEES
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Competências pessoais para a Função

1. Discernimento 4. Espírito empreendedor
2. Criatividade 5. Adaptabilidade
3. Iniciativa 6. Raciocinio lógico

Requisitos para lnqresso

1. Existência de vaga no Cargo e na Classe.
2. Aprovação em concurso público de provas ou provas e títulos.
3. Registro profissional no órgão de classe para as funções cujo exercício profissional

esteja regulamentado por Lei.
4. Inspeção e avaliação médica de caráter eliminatório.
5. Podem ser solicítadas outras exigências vinculadas ao exercício do cargo/função

contempladas no edital de regulamentação do concurso público.

Requisitos para desenvolvimento
Os constantes da Lei Estadual nº 15.050 de 12 de abril de 2006.
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F'hdPrt'lPfIC a e e I ro tssroqra ICO o arqo e ~C1en e ruversi anc -
FUNÇAO: ENGENHEIRO DE PRODUÇAO

Código da Função: 1023 Carua horária: 40 horas semanais
CSO: 214905 Jornada: 8 horas diárias

ESCOLARIDADE EXIGIDA
Graduação em Engenharia de Produção, fixado na forma da Lei Estadual N° 15.050 de 1210412006.

Descrição sumária das tarefas
Controlar perdas potenciais e reais de processos, produtos e serviços. Estabelecer planos de ações
preventivas e corretivas. Desenvolver, testar e supervisionár sistemas, processos e métodos
industriais. Planeiar empreendimentos e atividades industriais.

Descricão detalhada das tarefas Que compõem a Função

1. Dimensionar e integrar recursos físicos, humanos e financeiros considerando a possibilidade
de melhorias continuas.

2. Utilizar ferramental matemático e estatístico para modelar sistemas de produção e auxiliar na
tomada de decisões.

.

3. Projetar, implementar e aperfeiçoar sistemas, produtos, serviços é processos".
4. 'Prever e analisar demandas, selecionar tecnologias e know-how, projetando produtos ou

melhorando suas caracteristicas e funcionalidades.
5. Incorporar conceitos e técnicas de qualidade no processo produtivo, nos seus aspectos

tecnológicos e organizacionais.
. 6. Prever a evolução do cenário produtivo,' percebendo a interação entre as organizações e os

seus impactos sobre a competitividade. o

7. Acompanhar os avanços tecnológicos, organizando-os e colocando-os a serviço da
demanda da instituição.

8. Compreender a inter-relação dos sistemas de produção com o meio ambiente, tanto no que
se refere à utilização de recursos escassos, quanto à disposição final de resíduos e rejeitos,
atento à sustentabilidade.

9. Utilizar indicadores de desempenho, sistemas de custeio, .bem como avaliar a viabilidade
econômica e financeira de projetos.

10. Otimizar e gerenciar o fluxo de informações na instituição.
11. Participar de programa de treinamento, quando convocado.
12. Participar, conforme a política interna da instituição, de projetos, cursos, eventos, comissões,

convênios e programas de ensino, pesquisa e extensão.
13. Elaborar relatórios e laudos técnicos em sua área de especialidade;
.14. Trabalhar segundo normas técnicas de segurança, qualidade, produtividade, higiene e

preservação ambiental.
15. Executar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de equipamentos e programas

de informática.
16. Executar outras tarefas compativeis com as exigências para o exercício da função.

•••••••.'••••••••.'••••••••••••••••••••••••••••••••
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Os constantes da Lei Estadual nº 15.050 de 12 de abril de 2006.

5. Raciocínio lógico
6. Dinamismo
7. Senso crítico
8. Flexibilidade

Requisitos para ingresso

Reauisitos para desenvolvimento
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1. Tolerância
2. Antecipar problemas
3. Iniciativa
4. Raciocinio matemático

Competências pessoais para a Função .

1. Existência de vaga no Cargo e na Ciasse.
2. Aprovação em concurso público de provas ou provas e títulos.
3. Registro profissional no órgão de classe para as funções cujo exercício profissional esteja

regulamentado por Lei.
4. Inspeção e avaliação médica de caráter eliminatório.
5. Podem ser solicitadas outras exigências vinculadas ao exercicio do cargo/função

contempladas no edital de regulamentação do concurso público.
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Ficha de Perfil ro rssroqra ICO o argo de Agente Unlversltário -IEES

FUNÇAO: ENGENHEIRO DE SEGURANÇA DO TRABALHO
Códiqo da Função: 1024 Carqa horária: 40 horas semanais
CSO: 214915 Jornada: 8 horas diárias

ESCOLARIDADE EXIGIDA
Graduação em Engenharia ou Arquitetura com Especialização em Engenharia de Segurança do

Trabalho, fixado na forma da Lei Estadual NO 15.050 de 12/04/2006.
Descrição sumária das tarefas

Desenvolver atividades relativas à área de segurança do trabalho, propondo normas e
medidas corretivas e preventivas contra acidentes, indicando equipamentos de segurança,
planejam atividades e coordenar equipes de treinamentos.

Descrição detalhada das tarefas aue compõem a Função
1. Assessorar os diversos órgãos da Instituição em assuntos de segurança do trabalho.
2. Propor normas e regulamentos de segurança do trabalho.
3. Estudar as condições de segurança dos locais de trabalho e das instalações e

equipamentos.
4. Examinar projetos de obras e equipamentos. opinando do ponto de vista da segurança

do trabalho.
5. Indicar e verificar a qualidade dos equipamentos de ~egurança.

6. Estudar e implantar sistema deproteção contra incêndios e elaborar planos de controle
.de catástrofe.

,7. Delimitar as áreas de periculosidade, insalubridade e outras, de acordo com a
legislação vigente, emitir parecer, laudos técnicos e indicar mediação de controle sobre
graú de exposição a agentes agressivos de riscos físicos, químicos e biológicos.

8. Analisar acidentes, investigando as ca\Jsas e propondo medidas corretivas e
preventivas.

9. Opinar e participar da especificação para aquisição de substâncias e equipamentos
cuja manipulação, armazenamento, transporte ou funcionamento possam apresentar
riscos, acompanhando o controle do recebimento e da expedição.

10. Colaborar na fixação de requisitos de aptidão para o exercício de funções, apontando
os riscos decorrentes desses exercícios.

11. Manter cadastro e analisar estatísticas dos acidentes, a fim de oríentar a prevenção e
calcular o custo.

12. Realizar a divulgação de assuntos de segurança do trabalho.
13. Participar de programa de treínamento, quando convocado.
14. Elaborar e executar programas de treinamento geral e específico no que concerne à

segurança do trabalho.
15. Planejar e executar campanhas educativas sobre prevenção de acidentes.
16. Participar, conforme a política interna da Instituição, de projetos, cursos, eventos,

convênios e programas de ensino, pesquisa e extensão.
17. Trabalhar ssqundo normas técnicas de segurança, qualidade, produtividade, higiene é

preservação ambiental.
18. Executar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de equipamentos e

programas de informática.
19. Executar outras tarefas compatíveis com as exigências para o exercício da função.

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
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Competências pessoais para a Função'

1. Demonstrar tolerância 5.· Raclocinio lógico
2. Antecipar problemas 6. Senso critico
3. Iniciativa 7. Flexibilidade
4. Dinamismo

Requisitos para lnqresso
1. Existência de vaga no Cargo e na Classe.
2. Aprovação em concurso público de provas ou provas e títulos.

.3. Registro profissional no órgão de classe para as funções cujo exercicio profissional
esteja regulamentado por Lei.

4. Inspeção e avaliação médica de caráter eliminatório.
5. Podem ser solicitadas outras exigências vinculadas ao exercicio do cargo/função

contempladas-no edital de regulamentação do concurso público.
,

Requisitos para desenvolvimento
Os constantes da Lei Estadual nº 15.050 de 12 de abril de 2006.

.'
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PrflP fFicha de e i ro issrocra ico o argo de Agente nlversltárlo - IEES

FUNCAO: ENGENHEIRO ELETRICISTA
Códico da Função: 1025 Carqa horária: 40 horas semanais
CSO: 214305 Jornada: 8 horas diárias

ESCOLARIDADE EXIGIDA
Graduação em EnClenharia Elétrica, fixado na forma da Lei Estadual Nº1S.0S0 de 12/04/2006.

Descrição sumária das tarefas
Projetar, planejar e especificar sistemas e equipamentos elétricos e eletrônicos.
Coordenar. empreendimentos, executar serviços e estudar processos elétricos e
eletrônicos.

Descrição detalhada das tarefas que compõem a Função
1. Projetar, planejar e especificar sistemas e equipamentos elétrico,/eletrônicos;
2. Analisar propostas técnicas, instalar, configurar e inspecionar sistemas e

equipamentos.
3. Executar testes e ensaios de sistemas e equipamentos, bem como, serviços

técnicos especializados;
4. Elaborar documentação técnica de sistemas e equipamentos. ,
5. Coordenar empreendimentos e estudar processos elétrico/eletrônicos.
6. Supervisionar as etapas de instalação. manutenção e reparo do equipamento

elétrico, inspecionando os trabalhos acabados e prestando assistência técnica.
7. Elaborar relatórios e laudos técnicos em sua área de especialidade.
8. Fazer estlrnalíva dos custos da mão-de-obra, dos materiais e de outros fatores

relacionados com os processos d~ fabricação, instalação, funcionamento e
manutenção ou reparação.

9. Participar de programa de treinamento, quando convocado.
10. Participar, conforme a política interna da Instituição, de projetos, cursos, eventos,

convênios e programas de ensino, pesquisa e extensão. .
11. Trabalhar segundo normas técnicas de segurança, qualidade, produtividade,

higiene e preservação ambiental. .
12. Executar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de equipamentos e

programas de informática.
13. Executar outras tarefas compatíveis com as exigéncias para o exercicio da função.

Competências pessoais para a Função
1. Raciocínio lógico 4. Capacidade de síntese
2. Criatividade 5. Raciocínio analítico
3. Iniciativa 6. Visão espacial

Requisitos para ingresso
1. Exislêncía de vaga no Cargo e na Classe.
2. Aprovação em concurso público de provas ou provas e títulos.
3. Registro proíissional no órgão de classe para as funções cujo exercicio

profissional esteja regulamentado por Lei.
4. Inspeção e Avaliação Médica de caráter eliminatório.
S.' Podem ser solicitadas outras exigências vinculadas ao exercício do cargo/função

contempladas no edital de reaulamentacão do concurso público.
Requisitos para desenvolvimento

Os constantes da Lei Estadual nº 15.050 de 12 de abril de ;2006.
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ANEXO I (RES. CONJ. N.º OOOOt SEAP/SETI) - cont,

Ficha de Perfil Pro issiogra ICO o Cargo de Agente Universitário - IEES

FUNCAO: ENGENHEIRO FLORESTAL
Códiqo da Função: 1026 Carqa horária: 40 horas semanais
CSQ: 222120 Jornada: 8 horas diárias

ESCOLARIDADE EXIGIDA
Graduacão em Enqenharia Florestal, fixado na forma da Lei Estadual NO 15.050 de 12/04/2006.

Descrição sumária das tarefas
Planejar, organizar e controlar o uso de recursos naturais renováveis e ambientais, o
reflorestamento e a conservação de zonas de bosques e exploração de viveiros de plantas.

Descricão detalhada das tarefas Que compõem a Função
1. Planejar, coordenar e executar atividades agrossilvipecuárias e o uso de recursos

naturais renováveis e ambientais.
2. Elaborar documentação técnica e cientifica.
3. Estudar o indice de crescimento das árvores e o seu cultivo em diferentes condições

de clima, umidade relativa do ar e composição do solo.
4. Planejar o plantio, corte e poda das árvores.
5. Identificar as diversas espécies de árvores e definir suas características.
6. Analisar os efeitos das enfermidades. do corte, do fogo, do pastoreio e de outros

fatores que contribuem para a redução da cobertura florestal e desenvolver medidas
de prevenção e combate aos mesmos.' .

7. Efetuar estudos sobre produção e seleção de sementes.
8. Participar, conforme a política interna- da Instituição, de projetos, cursos, eventos,

comissões, convênios e programas de ensino, pesquisa e extensão.
9. Participar de programa de treinamento, quando convocado. .
10. Trabalhar segundo normas técnicas de segurança, qualidade, produtividade, higiene

e preservação ambiental.
11. Executar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de equipamentos e

programas de informática.
12. Executar outras tarefas compativeis com as exigências para o exercício da função.

Competências pessoais para a Função
1. Discernimento 4. Iniciativa
2. Criatividade- S. Adaptabilidade
3. Raciocínio lógico

Requisitos para lnqresso
1. Existência de vaga no Cargo e na Classe.
2. Aprovação em concurso público de provas ou provas e títulos.
3. Registro profissional no órgão de classe para as funções cujo exercício profissional

esteja regulamentado por Lei.
4. Inspeção e Avaliação Médica de caráter eliminatório.
5. Podem ser solicitadas outras exigências vinculadas ao exercício do cargo/função

contempladas no edital de regulamentação do concurso públíco.

. Requisitos para desenvolvimento

Os constantes da Lei Estadual nO 15.050 de 12 de abril de 2006.

••••••••••••••••••••••••••.• --

••••••••••••••••••••••



•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

•

1

ANEXO I (RES. CONJ. N.Q. OGOOt SEAP/SETI) - cont.

Ficha de Perfil Proflasloqráflco do Cargo de Agente unlversltarto - IEES

FUNCAO: ENGENHEIRO MECANICO
Códíoo da Função: 1027 Carqa horária: 4Q horas semanais
CSO: 214405 Jornada: 8 horas diárias

ESCOLARIDADE EXIGIDA
Graduação em Enqenharia Mecãnica, fixado na forma da Lei Estadual NQ 15.050 de 12104/2006.

Descrição sumária das tarefas
Projetar, fabricar e testar sistemas, conjuntos mecânicos, componentes e ferramentas e
elaborar documentacão técnica. Implementar atividades de manutencão.

Descrição detalhada das tarefas que compõem a Função
1. Especificar, calcular e desenhar sistemas, conjuntos mecânicos, componentes e

ferramentas.
2. Definir ferramentas, equipamentos e etapas de fabricação.
3. Controlar o processo produtivo e a qualidade do produto.
4. Implantar sistemas de controle de desempenho de equipamento.
5. Elaborar normas, manuais e especificações técnicas.
6. Elaborar planos de manutenção preventiva e preditiva, inspecionando, testando e

coletando. dados técnicos de funcionamento dos sistemas, conjuntos mecânicos e
componentes. .

7. Realizar perícia técnica em equipamentos e componentes mecânicos.
8. Participar, conforme a política interna da Instituição, de projetos, cursos, eventos,

comissões, convênios e programas de ensino, pesquisae.extensão.
9. .Partícipar de programa de treinamento, quando convocado.

10. Trabalhar segundo normas técnicas de segurança, qualidade, produtividade, higiene e
preservação ambiental.

11. Executar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de equipamentos e
programas de informática.

12. .Executar outras tarefas compatíveis com as exiqências para o exercício da função.
Competências pessoais para a Função

1. Raciocinio lógico 5. Organização
2. Raciocínio analítico 6. Atenção difusa
3. Orientação espacial 7. Percepção aguçada
4. Iniciativa

/

Requisitos para ingresso
1. Existência de vaga no Cargo e na Classe.
2. Aprovação em concurso público de provas ou provas e títulos.

'.3. Registro profissional no órgão de classe para as funções cujo exercício profissional
esteja regulamentado por Lei.

4. Inspeção e avaliação médica de caráter eliminatório.
5. Podem ser solicitadas outras exigências vinculadas ao exercício do cargo/função

contempladas no edital de regulamentação do concurso público.

Requisitos para desenvolvimento

Os constantes da Lei Estadual nQ 15.050 de 12 de.abrf de 2006.
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Ficha de Perfil Profissiografico do Cargo de Agente Universitario - IEES

FUNCAO: ENGENHEIRO QUIMICO
Côdiqo da Função: 1028 Carqa horária: 40 horas semanais
CSO: 214505 Jornada: 8 horas diárias

ESCOLARIDADE EXIGIDA
Graduação em Engenharia Química, fixado na forma da Lei Estadual N" 15.050 de 12/04/2006.

" Descrição sumária das tarefas
Coordenar, orientar e executar atividades relacionadas à transformação química e física de
substâncias, bem como avaliar as necessidades de fabricação e instalação de equipamento de
tratamento quimico.

Descrição detalhada das tarefas que compõem a Função

1. Controlar processos químicos, físicos e biológicos definindo parâmetros de. controle,
padrões, métodos analíticos e sistemas de amostragem.

2. Desenvolver processos e sistemas através de pesquisas, testes e simulações de
processos e produtos.

3. Projetar sistemas e equipamentos técnicos.
4. Implantar sistemas de gestão ambiental e de segurança em processos e procedimentos de

trabalho ao avaliar riscos.
5. Implantar e fiscalizar ações de controle.
6. Coordenar equipes e atividades de trabalho.
7. 'Participar de programa de treinamento, quando convocado.
8. Elaborar documentação técnica de todos os projetos, processos, sistemas e equipamentos

desenvolvidos.
9. Participar, conforme a politica interna da Instituição, de projetos, cursos, eventos,

convênios e programas de ensino, pesquisa e extensão ..
10. Elaborar relatórios e laudos técnicos em sua área de especialidade;

. 11. Trabalhar segundo normas técnicas de segurança, qualidade, produtividade, higiene e
preservação ambiental.

12. Executar tarefas pertinentes à- área de atuação, utilizando-se de equipamentos e
programas de informática.

13. Executar outras tarefas compatíveiS com as exigências para o exercicio da função.

Competências pessoais para a Função
1. Raciocinio lógico 4. Iniciativa
2. Raciocínio dedutivo 5. Persistência
3. Raciocínio indutivo 6. Criatividade

Requisitos para lnqresso

1. Existência de vaga no Cargo e na Classe,
2. Aprovação em concurso público de provas ou provas e titulos.
3. Registro profissional no órgão de classe para as funções cujo exercício profissional esteja

regulamentado por Lei.
4. Inspeção e avaliação médica de caráter eliminatório.

Podem solicitadas outras exigências vinculadas
..

do cargo/função5. ser ao exercicio
contemoladas no edital de reaulamentacão do concurso público.

Requisitos para desenvolvimento
Os constantes da Lei Estadual nQ 15.050 de 12 de abril de 2006.
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Os constantes da Lei Estadual nO 15.050 de 12 de abril de 2006.

Descrição detalhada das tarefas que compõem a Função

o ..

Jornada: 8 horas diárias
Caroa horária: 40 horas semanais

~.,.,rl;,~. :C;'.," I
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ESCOLARIDADE EXIGIDA

FUNCAO: E5TATI5TICO

Descricão sumária das tarefas

ANEXO I (RES. CONJ. N.º OGOOt SEAP/SETI) - cont,

Graduação em Estatística ou Matemática, fixado na forma da Lei Estadual N·1S.0S0 de 12/04/2006.

Competências pessoais para a Funcão

1. Existência de vaga no Cargo e na Classe.
2. Aprovação em concurso público de provas ou provas e títulos.
3. Registro profissional no órgão de classe para as funções cujo exercício profissional

esteja regulamentado por Lei. .
4. Inspeção e avaliação médica de caráter eliminatório.
5. Podem ser solicitadas outras exigências vinculadas ao exercício do cargo/função

contempladas no edital de regulamentação do concurso público.

, 1. Raciocínio lógico 5. Capacidade de síntese
2. Raciocinio matemático 6. Organização
3. Iniciativa 7. Objetividade
4. Capacidade analítica 8. Perspicácia

Requisitos oara desenvolvimento

_ Requisitos oara inoresso

1. Planejar, organizar e realizar pesquisas e análises estatísticas.
2. Programar e coordenar as fases do trabalho de coleta de dados e organizar cronograma

para cumprimento dos prazos. . .Ó:

3. Planejar, orientar e executar tarefas de tabulação de dados estatísticos, codificação e
concentração de dados em quadros, gráficos e outras formas de exposição.

4. Analisar e interpretar os dados estatísticos e determinação de fenômenos.
5. Fazer relatório de análise e redigir informações sobre questões de metodologia,

planejamento, execução e resultado das investigações.
6. Apresentar os resultados de pesquisas.
7. Participar, conforme a política interna da Instituição, de projetos, cursos, eventos,

. comissões, convênios e programas de ensino, pesquisa e extensão. '
8. Participar de programa de. treinamento, quando convocado.
9. Executar tarefas, pertinentes à. área de atuação, utilizando-se de, equipamentos e

programas de informática.
10. Executar outras tarefas comeatíveis com as exiaências cara o exercício da funcão.

Código da Função: 1029

Ficha de Perfil Profiasioqráflco do Carqo de AQente Universitário - IEES

CSO: 211205

Planejar, organizar e realizar levantamentos e estudos estatísticos. Analisar e processar
dados. Desenvolver sistemas de codificacão de dados.

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••



38

Descricão sumária das tarefas

Ficha de Perfil Profiaaloqráfico do Cargo de Ágente Universitário - IEES

SEAD

Requisitos para desenvolvimento

1. Existência de vaga no Cargo e na Classe .
2. Aprovação em concurso público de provas ou provas e títulos.
3. Registro profissional no órgão de classe para as funções cujo exercício profissional esteja,

'regulamentado por Lei. .
4. Inspeção €i avaliação médica de caráter eliminatório. . .' .
5. Podem ser solicitadas outras ,exigências vinculadas ao exercicio do cargo/função

contemoladas no edital de reoularnentacão do concurso público.

Os constantes da Lei Estadual nº 15.050 de 12 de 'abril de 2006.

Competências pessoais para a Função

Descrição detalhada das tarefas que 'compõem a Função

.Requisitos para ingresso

1. Trabalhar em equipe 5. Comunicar-se
2. Ética 6. Organização
3. Buscar inovações 7. Controle emocional
4. Iniciativa 8, Liderança

FUNCAO: FARMACEUTICO '

-GOVERNO DO

I~RANA

ANEXO I (RES. CONJ. N.º· CGOO1SEAP/SETI)- cont.
I . ."' ~.-.•

, ,ESCOLARIDADE EXIGIDA
Graduação em Farmácia, fixado na forma da Lei Estadual Nº 15.050 de 12/04/2006, '

1, Fazer manipulação dos insumos farmacêuticos, como medição, pesagem e mistura.
2. Subministrar produtos médicos e cirúrgicos, seguindo o receituário médico.
3, Controlar entorpecentes e produtos equiparados. "
4. 'Desenvolver novos produtos farmacêuticos, cosméticos e novas.técnicas anallticas.
5. Analisar produtos farmacêuticos acabados e em fase de elaboração: ou seus insumos;

verificando a qualidade,o teor, a pureza e a quantidade de cada elemento.
6. Realizar estudos, análises e testes com plantas medicinais'.
7. Efetuar análise bromatológica de alimentos: controle de qualidade, pureza, conservação e

homogeneidade, , , .
8. Fazer manipulaçâo.vanálises. 'estudos de reações e balanceamento de fórmulas, de

cosméticos.
9. Administrar estoque de medicamentos. '
10. Participar, conforme a política interna da Instituição, de projetos, cursos, eventos,convênios

e programas de ensino, pesquisa e extensão. '. .
11. Elaborar relatórios e laudos técnicos em sua área de especialidade.
12. Participar de programa de' treinamento, quando convocado.
13. Trabalhar segundo normas técnicas de segurança, qualidade, produtividade, hiqiene e

.preservação ambiental.
14. Executar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de equipamentos e

programas de informática.
15. Executar outras tarefascompativeis com as exlqências para o exercício da função

cso: 223405 Jornada: Na forma da leóistacâo vioente

Realizar tarefas específicas de desenvolvimento, ' produção: dispensação, controle,
armazenamento, distribuição e transporte de produtos da área farmacêutica. Realizar análises
clinicas, toxlcolóoicas, ílsíoqufrnicas, biolóqicas, rnlcrobíolóqicas e bromatolóqicas.

Código da Função: 1030 Carqa horária: 40 horas semanais

-.
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Ficha de Perfil Prctissloqré ICO do Cargo de Agente Universitário· IEES
FUNCAO: FI51CO

Códiao da Funcão: 1031 Carna horária: 40 horas semanais
CSO: 213105 Jornada: 8 horas diárias

ESCOLARIDADE EXIGIDA
Graduacão em Física, fixado na forma da Lei Estadual N2 1S:0S0 de 12/04/2006.

. Descrição sumária das tarefas
Realizar pesquisas sobre fenômenos relacionados aos diversos campos da física.
Desenvolver estudos e realizar experiências, em atividades de ensino, pesquisa e
extensão.

Descrição detalhada das tarefas aue compõem a Função
1. Aplicar princípios, conceitos e métodos da física em atividades específicas; .
2. Aplicar técnicas de radiação ionizante' e. não ionizante em ciências da vida,

radiação na aqricultura e conservação de alimentos;
3. Operar reatores nucleares e equipamentos emissores de radiação;
4. Desenvolver fontes alternatívas de energia;
5. Projetar sistemas eletrônicos, ópticos, de telecomunicaçôes e outros sistemas

físicos.
6. Realizar medidas de grandezas físicas;

.--..7. Elaborar documentação técnica e científica;
8. Fazer estimativa dos custos da mão-de-obra, dos materiais e de outros fatores

relacionados com .os processos de fabricação, instalação, funcionamento e
manutenção ou reparação;

9. Executar a instalação e manutenção ou reparação de equipamentos;
10. Participar de programa de treinamento, quando convocado; ,

11. Participar, conforme a polítlca interna da Instituição, de projetos, cursos, eventos,

.... 12.
convênios e programas de ensíno, pesquisa e extensão:
Elaborar relatórios e laudos técnicos em sua área de especialldade;

<, 13. Trabalhar segundo normas técnicas de segurança, qualidade, produtividade,
higiene e preservação ambiental. ,

14. Executar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se d,e equipamentos e
programas de informática.

15. Executar outras tarefas compatíveis com as exícênctas para o exercício da funcão.
Competências pessoais para a Função

1. Criatividade 5. Persistência
2. Raciocínio lógico 6. Receptividade
3. Organização 7. Espírito crítico.
4. Iniciativa

Requisitos para inqresao
1. Existência de vaga no Cargo e na Classe.
2. Aprovação em concurso público de provas ou provas e títulos.
3. Registro profissional no órgão de classe para as funções cujo exercício

profissional esteja regulamentado por Lei.
4. Inspeção e avaliação médica de caráter eliminatório.
5. Podem ser solicitadas outras exígências vinculadas ao exercício do cargo/função

contempladas no edital de reqularnentacão do concurso público.
Requisitos para desenvolvimento

Os constantes da Lei Estadual nº 15.050 de 12 de abril de 2006.
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Ficha de Perfil Profissloqráfico do Carqo de Agente Universltario - IEES '

- FUNÇAO: FISIOTERAPEUTA
Códiuo da Função: 1032 Carqa horária: 40 horas semanais
cso: 223605 Jornada: Na forma da leÇJislação viÇJente ..

ESCOLARIDADE EXIGIDA
Graduação em Fisioterapia, fixado na forma da Lei Estadual N" 15.050 de 12/04/2006.

Descrição sumária das tarefas
Atender clientes para prevenção, habilitação e reabilitação de pessoas utilizando
protocolos e procedimentos específicos de fisioterapia.· Realizar diagnósticos. Oríentar
clientes, familiares, cuidadores e responsáveis e adotar medidas de precaução padrão de
biossequrança,

Descrição detalhada das tarefas aue compõem a Funcão
1. Atender clientes e analisar os aspectos sensório-motores, percepto-cognitivos e

sócio-culturais.
2. Traçar plano e preparar ambiente terapêutico, indicar conduta terapêutica,

prescrever e adaptar atividades
3. Avaliar funções percepto-cognitivas, neuro-psicomotor, neuro-músculo-esqueíéticas,

sensibilidade, condições dolorosas, motricidade geral (postura, marcha, equilíbrio),
habílidades motoras, alterações posturais, manuais, órteses, próteses e adaptações,
cardio-pulmonares e urológicas.

4. Estimular o desenvolvimento neuro-psicomotor (dnpm) normal e cognição.
5. Reeducar postura dos clientes e prescrever órteses, próteses e adaptações e

acompanhar a evolução.terapêutica. -
6. Proceder à reabilitação das funções percepto-cognitivas, sensório-motoras, neuro

músculo-esqueléticas e locomotoras.
7. Aplicar procedimentos de habilitação pós-cirúrgico, de oncologia, de UTI, de

dermatofuncional, de cárdio-pulmonar, de urologia, de reeducação pré e pós-parto:
de fisioterapia respiratória e motora.

8. Ensinar técnicas de autonomia e independência em atividades de vida diária (AVO),
de autonomia e independência em atividades de vida prática (AVP) de autonomia e
independência em atividades de vida de trabalho (AVT), de autonomia e
independênCia em atividades de vida de lazer (AVL).

9. Participar de equipes interdisciplinares e multiprofissionais, realizando atividades em
conjunto, tais como: visitas médicas; discussão de casos; reuniões administrativas;
visitas domiciliares etc.

10. Participar, conforme a política interna da Instituição, de projetos, cursos, eventos,
•comissões, convênios e programas de ensino, pesquisa e extensão.

11. Participar, conforme a política interna da Instituição, de projetos, cursos, eventos,
convênios e programas de ensino, pesquisa e extensão.

12. Elaborar relatórios, laudos técnicos e registrar dados em sua área de especialidade.
13. Participar de programa de treinamento, quando convocado.
14. Executar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de equipamentos e

programas de informática. •
15. Executar outras tarefas compativeis com as exigências para o exercício da função.
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Competências pessoais para a Função
1. Capacidade de observação 9. Organização
2. Dinamismo 10. iniciativa
3. Criatividade 11. Capacidade de análise
4. Equilíbrio emocional 12. síntese

. S. Perseverança 13. trabalhar em equipe
6. Objetividade 14. contornar situações adversas
7. Empatia 1S. transmitir segurança
8. Capacidade de adaptação 16. Estabelecer relacionamento

ínteroessoat
Requisitos para ingresso

1. Existência de vaga no Cargo e na Classe.
2. Aprovação em concurso público de provas ou provas e títulos.
3. Registro profissional no órgão de classe para as funções cujo exercício

profissional esteja regulamentado por Lei.
4. Inspeção e avaliação médica de caráter eliminatório.
S. Podem ser solicitadas outras exigências vinculadas ao exercício do cargo/função

contempladas no edltalde regulamentação do concurso público.

Requisitos para desenvolvimento
Os constantes da Lei Estadual nO 1S.0S0 de 12 de abril de 2006.
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Os constantes da lei Estadual nº 15.050 de 12 de abril de 2006.

DRH

SEAD

Jornada: snoras diárias
Carca horária: 40 horas semanais

GUVERNO DO

PARÂN1X

ESCOLARIDADE EXIGIDA

Descrição sumária das tarefas

FUNCAO: FONOAUDIOLOGO

Graduacão em Fonoaudloloqla, fixado na forma da Lei Estadual N· 15.050 de 12/04/2006.

Descrição detalhada das tarefas que compõem a Função

Requisitos para ingresso

Requisitos para desenvolvimento

1. Existência de.vaga no Cargo e na 'Classe.
2. Aprovação em concurso público de provas ou provas e títulos.
3. Registro profissional no órgão de' classe para as funções cujo .exercício profissional esteja

regulamentado por lei. ,
4. Inspeção médica de caráter eliminatório.
S. Podem ser solicitadas outras exigências vinculadas ao exercício do cargo/função

contempladas no edital de recularnentacão do concurso público."

. Competências pessoais para a Função
1. Dinamismo 9, Capacidade de adaptação
2. Atuar em equipe interdisciplinar 10. Iniciativa
3. Helacionarnento interpessoal ' 11. Fluência verbal
4. Capacidade de análise 12. Fluência escrita
5. CapaciçJade de síntese 13. Objetividade
6, Lidar com público 14. Transmitir segurança
7. Capacidade de observação 15. Criatividade
8. Contomar situações adversas

1. Avaliar as deficiências do cliente, realizando exames fonéticos, da linguagem, audiometria,
gravação e outras técnicas próprias.

2. Encaminhar o cliente ao especialista, orientando e fornecendo-lhe indicações.
3. Programar, desenvolver e supervisionar o treinamento de voz, fala, linguagem, expressão e

compreensão do pensamento verbalizado e outros, orientando e fazendo demonstrações de
respiração funcional, empostação de voz, treinamento fonético, auditivo. de dicção e
organização do pensamento em palavras; .

4. Emitir parecer quanto ao aperfeiçoamento ou à praticabilidade da reabilitação fonoaudiológica,
avaliar os resultados do tratamento e dar atta.elaborar relatórios.

5. Aplicar procedimentos de adaptação pré e pós-cirúrgico e de reabilitação em UTL
6. Aplicar os procedimentos fonoaudiológicos e desenvolver programas de prevenção, promoção

de saúde e qualidade de vida; .
7. Executar atividades administrativas em sua área de atuação;
8: Elaborar relatórios e laudos técnicos em sua área de atuação;
9. Participar de programa de treinamento. quando convocado;

10. Participar, conforme a política interna da Instituição, de projetos, cursos, eventos, convênios e
programas de ensino, pesquisa e extensão.

11. Executar tarefas pertinentes à área de atuação, unlizanoo-se de equipamentós e programas
de informática.

12. Executar outras tarefas compatíveis com as sxíoêncías para o exercicio da funcâo ..

Códlqo da Funcão: 1033

CSO: 223810

Atender clientes para prevenção, habilitação e reabilitação utilizando-se' de protocolos e
procedimentos especificos de tonoauotoloçlá. Orientar clientes, familiares; desenvolver programas de
prevenção, promoção da saúde e Qualidade de vida.

ANEXO I (RES. CONJ. N~º OGOOt SEAP/SETI) - cont,

Ficha de Perfil Proflsaioqráflco do Carqo de Agente Universitário - IEES
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.Uornada:8 horas diárias. '
.çarga horária: 40 horas semanais

ESCOLARIDADE EXIGIDA

FUNÇAO:GEOGRAFO

1. Existência de vaga no Cargo e na Classe. . .
. 2..Aprovação em concurso público de provas ou provas e títulos.
3. Registro profissional no órgão de classe para as funções cujo exercício profissional

esteja regulamentado por Lei. .
4. Inspeção e avaliação médica de caráter eliminatório
5. Podem ser solicitadas outras exigências vinculadas ao exercício do. cargo/função

contempladas no edital de regulamentação do concurso publico.

1. Raciocínio espacial 3. Demonstrar capacidade de síntese ,
2. Raciocínio abstrato 4. Trabalhar em equipes interdisciplinares

Reauisitos para inaresso

Requisitos para desenvolvimento

Descricão detalhada das tarefas aue compõem a Funcão

Graduação em Geoqrafla, fixado na forma da Lei EstadL!al NO 15.050 de 12/04/2006..

'Os constantes da Lei Estadual nQ 15.050 de 12 de abril de 2006,

GOVERNO DO
·pARANiX '

ANEXO I (RES. CONJ. .N:º OVOOt SEAP/SETI) - conl. .

..

Competências pessoais para a Função:

. Descrição sumária das tarefas.

1. Realizar,pesquisas e levantamentos fisiográficos, hidrográficos, climáticos, topográficos,
toponímios eestatísttcos de áreas específicas.

2. Elaborar e supervisionar o mapeamento de.regiões determinadas coletando dados e
informações. efetuando pesquisas locais, analisando fotos. aéreas e fotos-satélites.

3. Prestar assessoramento técnico em assuntos que envolvam pesquisas qeoqráflcas. '
4.· Organizar e manter arquivo çartográfico, identificando e catalogando os mapas, cartas ,e

gráficos: . .. .
5. participar na elaboração de relatórios analíticos de acompanhamento de projetos e obras

relacionadas ao controle da erosão, proteção do meio ambienie e outros.
6:' Monitorar o uso e a ocupação da terra,.vistoriar.áreas em estudós, estudar a pressão .

antrópica e diagnosticar impacto e tendência. . . .
7. Pàrticipar, conformé a política' interna da Instituição, .de projetos, cursos; eventos,

convênios e prograrras de ensino, pesquisa e extensão. . ..
8. 'Interpretar condições hidrológicas das bacias fluviais. .
9. Elaborar relatórios, pareceres e laudos técnicos em sua área de especialidade;

10. Participarde programa de treinamento, quando.convocado.
11. Trabalhar segundo normas técnicas de segurança, qualidade, produtividade, higiene. e

preservação ambiental. . . .
12. Executar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de equipamentos e

programas de informática.
13. Executar outràs tarefas compatíveis com as exioências para o exercício da funcão.

uBO: 251305
~ódigo da Funcão: 1034.

Ficha de Perfil Proflssloqráfico do Cargo de Agente Universitário - IEES

Estudar a organização espacial por meio da interpretação e da interação dos aspectos físicos e
. humanos; reqionalizar o território em escalas Que variam do local ao.ctobal. .

•••..
••••••••.,
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PARANl\
ANEXO I (RES. eONJ. N.Q OGVOLSEAP/SETI) - conl.

Ficha de Perfil Profissiográfico do Cargo de Agente I..{niversitárici • I EES

FUNCAO: INSTRUTOR DE IDIOMAS
:;ódiQO da Função: 1035 :;aroa horária: 40 horas semanais
cso. 234616 Jornada: 08 horas diárias

ESCOLARIDADE EXIGIDA .
Graduação na área ou graduação em outras áreas com certificado de proficiência no idioma

pretendido, fixado na forma da Lei Estadual N· 15.050de 12/04/2006.

Descrição sumária das tarefas
Ministrar aulas, cursos e seminários em idiomas estrangeiros. Realizar pesquisas nas áreas
~e lingüísticas e literatura. Realizar atividades pedagógico-administrativas de avaliação e
f-lUalificação profissional. Organizar e produzir conhecimentos científicos na área de
atuação.

Descrição detalhada das tarefas que compõem a Função
1. Planejar, desenvolver, coordenar e ministrar cursos regulares de idiomas, preparar,

aplicar e corrigir testes, provas e exercícios escritos e orais, oferecer atividades de
apoio em forma de aula ou exercícios, elaborar e ministrar atividades no laboratórlo
de línguas:

2. Participar de comissões pedagógicas e culturais:
3. Participar de reuniões para análise e solução de eventuais pendências do ensino de

idiomas;
4. Planejar, coordenar, desenvolver, ministrar e orientar projetos, cursos, eventos,

convênios e programas de ensino, pesquisa e extensão, envolvendo professores e
alunos da rede de ensino, escolas de idiomas ecornunldades em geral.

5. Analisar, preparar, produzir, publicar e aplicar materiais didático-pedagógicos;
6. Elaborar e executar material para o processo classificatório de ingresso para

candidatos a alunos com conhecimento prévio do idioma requerido.
7. Auxiliar na organização do processo de formatura dos alunos do setor;'
8. Promover e participar de intercâmbio com universidades, consulados e entidades

culturais, nacionais e estrangeiras;
9. Atuar na Pós-Graduação, quando indicado, de acordo com a sua formação e

disponibilidade.
10. Produzir e publicar artigos ou trabalhos de natureza científica e cultural;
11. Oesenvolver ou gerar, para fins didáticos, trabalhos técnicos como: CO-ROM, OVO,

páginas de internet, maquetes, mapas, jogos e brinquedos, etc;
12. Prestar serviços de tradução e versão em línguas estrangeiras, e de tradutor

intérprete, consultoria, bem como fazer revisão de redação de livros, monografias,
teses, dissertações e resumos;

13. Participar de programa de treinamento, quando convocado.
14. Executar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de equipamentos e

proqrarnas de informática.
15. Executar outras tarefas compatíveis com as exigências para o exercício da função.
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Competências pessoais para a Função

1. Manter-se atualizado 6. Adaptar o discurso ao público alvo
2. Dispor de erudição 7. Trabalhar sob pressão (do tempo)
3. Trabalhar em equipe 8. Respeitar a integridade do texto
4. Demonstrar acuidade auditiva 9. Demonstrar capacidade de utiliza
5. Demonstrar iluência verbal novas tecnologias

1O.lntegrar conhecimentos das ciências
humanas

Reauisitos para ingresso
1. Existência de vaga no Cargo e na Classe.
2. Aprovação em concurso público de provas ou provas e titulos.
3. Registro profissional no órgão de classe para as funções cujo exercício profissional

esteja regulamentado por Lei.
'4. Inspeção e avaliação médica de caráter eliminatório.
5. Podem ser solicitadas outras exigências vinculadas ao exercicio do cargo/função

contempladas no edital de regulamentação do concurso público.

Requisitos para desenvolvimento
Os constantes da Lei Estadual nº 15.050 de 12 de abril de 2006.
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IC a e e I ro ISSlogra ICO o arqo e Igente n1verSI ano -
. FUNCAO: INSTRUTOR DE PRATICA DESPORTIVA

K:;ódiqo da Função: 1036 çarqa horária: 40 horas semanais
CSO:224125 ~ornada: 8 horas diárias

ESCOLARIDADE EXIGIDA
. Graduacão em Educacão'Física, fixado na forma da Lei Estadual N°15:050de 12104/2006.

Descrição sumária das tarefas
,

Ensinar atividades físicas e técnicas desportivas; realizar treinamentos especializados com
atletas de djferentes esportes; 'supervisionar e avaliar' o preparo físico dos atletas e as
práticas desportivas; planejar e executar cornoeticões esportivas.

Descrição detalhada das tarefas que compõem a Função
1. Cumprir programas elaborados pela área, visando. proporcionar atividades de Educação

Fisica aos 'acadêmicos dos vários cursos, .
2. Exercer atividades de qrientação técnica para o preparo de equipes acadêmicas e de

servidores nas várias modalidades esportivas.' . .
3. Prográmar e executar atividades de recreação para a Instituição eà comunidade em

geral. ,
, .

4. Participar, conforme a politica interna da Instituição, de projetos, cursos, eventos,
convênios e programas de ensino, pesquisa e extensão;

,
..

5: Elaborar relatórios'técnicos em sua área de especialidade;
6. Participar de programa de treinamento, quando convocado; . .

7. Executar tarefas pertinentes'. à área de atuação,· utílizando-sé de equipamentos e
proqramasde informática.

8. Executar outras tarefas comoatfveis com as exícêriclas para o exercicio da função.
Competências pessoais para a Função .

. 1. Capacidade de atualização 5. Capacidade de expressão
2. Iniciativa . comunicativa .
3. Manter postura ética e moral . 6. .Inovação
4. Liderança 7. Criatividade

. 8. Controle emocional
Requisitos para ingresso .

Não haverá ingresso - Função em extinção

Requisitos para desenvolvimento ..
Os constantes da.Lei Estadual nO 15.050, de 12 de abril de 2006.
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Descri ão sumária das tarefas . . . oS de
Realizar asslsténcía médica, implementar ações e coordenar programas e. serv'~clicas.
promoção à saúde das pessoas, efetuar perícias, auditorias e sindicâncias ro
Adotar medidas de recau ão adrão de biosse uran a.
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ANEXO I (RES. CONJ. N." ÜVí) Ot SEAP/SETI)- cont.

ESCOLARIDADE EXIGIDA aIN"
Graduação em Medicina com ou sem Especialização, fixado na forma da Lei Esla

du

. 15.050 de 12/04/2006•

Descri ão detalhada das tarefas ue com õem a Fun ão dêutiCS.
1. Realizar consulta e atendimento médico: anamnese, exame físico. proP

6

instrumental, atendimentos de urgência e emergência. d iagnostiCs.r
2. Interpretar dados de exame clínico e exames complementares e

estado de saúde de clientes. clienteS'
3. Discutir diagnóstico. prognóstico, tratamento e prevenção cano •

responsáveis e familiares. _ j'"iCaS e
4. Planejar e prescrever tratamento de clíenteae praticar intervençoes c I

c,irúrgicas. vin íve is ,
5. Prescrever e controlar drogas, medicamentos, hemoderivados. imunop r6 .

fitoteráotcos' e cuidados especiais. .• S e rT'itl r
6. Implementar ações para promoção da saúde, elaborar e avaliar prontuá rIO •

receitas e realizar procedimentos operacionais padrão.
7. Efetuar perlcías, auditorias e sindicâncias rnédlcás.
8.: Participar de equipes interdisciplinares .e multiprofissionais. realizando

em conjunto, tais como; visitas médicas, discussão de casos •
administrativas, visitas domiciliares etc.

9. Participar, conforme a política interna da Instituição, de projetos. cursos.
comissões. convênios e programas de ensino, pesquisa e extensão.

·10. Elaborar relatórios e laudos técnicos em sua área de especialidade.
11. Participar de programa de treinamento, quando convocado. -t'viól3ó€3'
12. Trabalhar segundo normas técnicas de segurança, qualidade, prod L-I I e

higiene e preservação ambiental. ..,to G

13. Executar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de l?quipa~ 4f9 ~ o
programas de informática. • . f Ll0Q~

14. Executar outras tarefas compatíveis com as exigências para o sxercrcno d<3.

Ficha de Perfil Profissio ráfico do Car o de A ente Universitário - IEE.S
FUN AO: MEDICO

cso: 223115 Jornada: 4 horas diárias.
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Competências pessoais oara a Funcão

1. Lidar com situações adversas 6. Altruísmo
2. Iniciativa 7. Trabalhar em -equipe
3. Transmitir segurança . 8. Interpretar linguagem verbal e
4. Atenção seletiva não-verbal ,
5. 'Tolerância 9. Imparcialidade de julgamento

10. Emoatia lideranca
Requisitos para inaresso

1- Existên'cía de vaga no Cargo e na Classe.
2. Aprovação em concurso público de provas ou provas e títulos.
3. Registro. profissional no órgão de classe para as funções cujo exercício

profissional esteja regulamentado por Lei.
.4. Inspeção e avaliação médica de caráter eliminatório.
5. Podem ser solicitadas outras exigências vinculadas ao exercí~iO do

cargoffunção contempladas no edital de regulamentação do concurso publiCO-

Reauisitos para desenvolvimento
Os constantes da Lei Estadual nQ 15.050 de 12 de abril de 2006.
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ANEXO I (RE8. CONJ. N.Q OGuOt 8EAP/8ETI) - cont,

Ficha de Perfil Profiasloqráflco do Oarqo de Aqente Universitário - I ES

FUNCAO: MEDICO DO TRABALHO
Código da Função: 1038 Caroa horária: 20 horas semanais
CSO: 223118 Jornada: 4 horas diárias

ESCOLARIDADE EXIGIDA
Graduação em Medicina e Especialização em Medicina do Trabalho, fixado na forma da Lei

Estadual Ng 15.050 de 12/04/2006.

Descrição sumária das tarefas
Realizar consultas e atendimentos médicos na área de medicina ocupacional. Tratar
clientes. Implementar ações para promoção da saúde ocupacional. Coordenar programas
e serviços em saúde, efetuar perícias, auditorias e sindicãncias médicas, adotar medidas
de precaução universal de biosseouranca.

Descrição detalhada das tarefas aue comoõem a Funcão
1. Realizar consulta e atendimento médico, exames, levantar hipóteses diagnósticas,

solicitar exames complementares, interpretar dados de exame clínico e
complementares, diagnosticar estado de saúde de clientes, discutir diagnóstico,
prognóstico e tratamento com clientes, responsáveis e familiares..

2. Realizar atendimentos de urgência e emergência e visitas domiciliares.
3. Planejar e prescrever tratamento aos clientes, praticar intervenções, receitar drogas,

medicamentos e íitoterápicos.
4. Realizar exames para admissão,' retorno ao trabalho, periódicos, e demissão dos

servidores em especial daqueles expostos a maior risco de acidentes de trabalho ou
de doenças profissionais.

5. Implementar medidas de segurança e proteção do trabalhador, promover
campanhas de saúde e ações de controle de vetores e zoonoses.

6. Elaborar e executar ações para promoção da saúde, prescrever medidas higiênico-
dietéticas e ministrar tratamentos preventivos.

7. .Realizar os procedimentos de readaptação funcional instruindo a administração da
Instituição para mudança de atividade do servidor.

8. Participar juntamente com outros profissionais, da elaboração e execução de
programas de proteção a saúde do trabalhador, analisando em conjunto os riscos,
as condições de trabalho, os fatores de insalubridade, de fadiga e outros.

9. Participar, conforme a política interna da Institúição, de projetos, cursos, eventos,
comissões, convênios e programas de ensino, pesquisa e extensão.

10. Elaborar relatórios e laudos técnicos em sua área de especialidade.
11. Participar de programa de treinamento, quando convocado.
12. Executar tarefas pertínentes à área de atuação, utilizando-se de equipamentos e

programas de informática.
13. Executar outras tarefas compatíveis com as exigências para o exerciCio da função.

.

••••••••••••••••••••••••••'.••••••••••••••••••••••



Competências pessoais para a Função
1. Lidar com situações adversas 6. Trabalhar em equipe
2. Iniciativa 7. Interpretar linguagem verbal e não-
3. Atenção seletiva verbal
4. Tolerância 8. Imparcialidade de julgamento
S. Altruismo 9. Empatia

10. Liderança
Requisitos para ingresso

1. Existência de vaga no Cargo e na Classe.
2. Aprovação em concurso público de provas ou provas e títulos.
3. Registro profissional no órgão de classe para as funções cujo exercício

profissional esteja regulamentado por Lei.
4. Inspeção e avaliação médica de.caráter eliminatório.
S. Podem ser solicitadas outras exigências vinculadas ao exercicio do cargo/funçãq

contempladas no edital de regulamentação do concurso público.
-

Requisitos para desenvolvimento
Os constantes da Lei Estadual nº lS.0S0 de 12 de abril de 2006.
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ANEXO I (RES. CONJ. N.º OGüOl- SEAP/SETI).- conl.

FhdPfJPt"IC a e erl ro rsstoqra ICO o . arqo e \Qente nlversttárlo - IEE
FUNCAO: MEDICO VETERINARIO

Códloo da Funcão: 1039 Caroa horária: 40 horas semanais
CSO: 223305 Jornada: 8 horas diárias

ESCOLARIDADE EXIGIDA
Graduacão em Medicina Veterinária, fixado na forma da Lei Estadual N215.050 de 12/04/2006.

Descrição sumária das tarefas
Praticar clínica médica veterinária em todas as suas rnooanoaoes, Zelar pelo bem-estar
animal.

Descrição detalhada das tarefas Que compõem a Função
1. Praticar clinica médica veterinária em todas as suas modalidades.
2. Realizar exames clínicos, dar diagnósticos e coletar material para exames

laboratoriais.
3. Prescrever e efetuar tratamento dos animais e promover a profilaxia.
4. . Orientar os técnicos laboratoriais quanto a procedimentos de coleta e de análises:

anatomopatológica, histopatológica, hematológica, imunológica etc.
5. Planejar, orientar e supervisionar a manutenção de linhagens, promovendo o

melhoramento das espécies animais.
6. Desenvolver e executar programas de reprodução, nutrição e higiene sanitária.
7. Realizar eutanásia e necropsia animal.
8. Participar, conforme a política interna da Instituição, de projetos, cursos, eventos,

convênios e programas de ensino, pesquisa e extensão., .

9. Participar de programa de treinamento, quando convocado.
10. Elaborar relatórios e laudos técnicos em sua área de especialidade.
11. Trabalhar segundo' normas técnicas de segurança, qualidade, produtividade, higiene

e preservação ambiental.
12. Executar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de equipamentos e

programas de informática.
13. Executar outras tarefas compatíveis com as exigências para o exercício da função.

Competências pessoais para a Funcão
1. Habilidade manual 4. Versatilidade
2. Iniciativa 5. Coragem
3. Resistência física

Requisitos para lnoresso
1. Existência de vaga no Cargo e na Classe.
2. Aprovação em concurso público de provas ou provas e títulos. .
3. Registro profissional no órgão de classe para as funções cujo exercício profissional

esteja regulamentado por Lei. -,

4. Inspeção e avaliação médica de caráter eliminatório.
5. Podem ser solicitadas outras exigências vinculadas ao exercício do cargo/função

contempladas no edital de requlamentacão do concurso oúblico.
Requisitos para desenvolvimento

Os constantes da Lei Estadual n2 15.050 de 12 de abril de 2006.
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P fi PhFic a de err rofissiográfico do Cargo de A~ente Universitário - IEES

FUNCAO:MUSEOLOGO
Código da Função: 1040 Cama horária: 40 horas semanais
::80: 2{31310 Jornada: 8 horas diárias

ESCOLARIDADE EXIGIDA
Graduação em Museologia com Especialização na área, fixado na forma da Lei Estadual

N2 15.050 de 12104/2006.
Descrição sumária das tarefas

Elaborar projetos de museus e exposições, organizar e conservar acervos museológicos
públicos. Dão acesso à informação. Preparar ações educativas e/ou culturais, orienta
mplantação das atividades técnicas. Participar da política de criação e implantação de

museus.
Descrição detalhada das tarefas que compõem a Funcão

1. Elaborar projetos, estratégias de desenvolvimento e organizar museus e
exposições.

. 2. Determinar conceitos e metodoiogias de museus e exposições, realizar pesquisas e
selecionar documentos relativos ao tema e acervo para a produção de exposições.

3. Contatar Instituições e/ou colecionadores para empréstimos e Instituições. para
sediar exposições. -",

4. Providenciar o tombamento, inventário e Çlvaliação financeira dos acervos,
administrar processos de aquisição e baixa do acervo.

5. Gerenciar a reserva·técnica e o empréstimo de acervo.
6. Dar acesso à informação, atender. visitantes, atualizar banco de dados e/ou

.sistemas de inclusão e recuperação de informação, fiscalizar a aplicação de
legislação de direitos autorais e a reprodução e divülgação de imagens.

7. Diagnosticar o estado de conservação do acervo e supervisionar trabalhos de
restauração.

8. Controlar as condições de transporte, embalagem, armazenagem e
acondicionamento e estabelecer procedimentos de segurança.

9. Planejar e preparar ações educativas e/ou culturais e visitas técnicas, organizar
monitorias, ministrar cursos e palestras.

10. Participar de equipes interdisciplinares e multiprofissionais nas atividades em
conjunto.

11. Participar de programa de treinamento, quando convocado
12. Participar, conforme a política interna da Instituição, de projetos, cursos, eventos,

Comissões, convênios e programas de ensino, pesquisa e extensão.
13. Elaborar relatórios, laudos técnicos e registrar dados em sua área de especialidade.
14. Participar de comissões especiais na instituição ou fora dela, como técnico ou como

'representante do museu.
15. Executar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de equipamentos e

programas de informática.
16. Executar outras tarefas compatíveis com as exigências para o exercício da função.

.
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Competências pessoais' para a Função~ 1
1. Trabalhar interdisciplinarmente . 6. Raciocínio log I~oto . 1

.2. Trabalhar em equipe 7. Raciocinio abS çaóé 1
3. Criatividade 8. Perc~pção agL-l aI
4_ FI61<ibilidade 9. Acuipade espac. a 1
5_ Meticulosidade 10. Senso deor~ 1

Requisitos para ingresso --------- 1
1_ Existência de vaga no Cargo e na Classe.
2. Aprovação em concurso público de provas ou provas e tituIOS.. e1GÍ(
3. Registro profissional no órgão de classe para as funções cujo e){

esteja regulamentado por Lei.
4. Inspeção eavaliação médica de caráter eliminatório , '0 de
5. Podem ser solicitadas outras exigências vinculadas ao exerc 1C 1

contempladas no edital de regulamentação do concurso públiCO. _--------o
Requisitos para desenvolvimento

Os constantesda Lei Estadual nº 15_050 de 12 de abril de 2006..:..._...::~-
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Descricão sumária das tarefas
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do cargo/função'

4. Iniciativa "
5. Manter-se tecnicamente

atualizado em sua especlalicade

Caroa horária: 40 horas semanais
.. Jornada: Na forma da leqislação vicente

FUNÇAO: MUSICO

ESCOLARIDADE EXIGIDA (

1. Propor soluções musicais a
demandas'específicas

2. Demonstrar capacidade de
liderança

3. Trabalhar em equipe

- . Reauisitos para lnoresso

.

.'

ReCluisitos para .desenvolvlmento
Os constantes da Lei Estadual nQ 15.050 de 12 de abril de 2006 ..

1. Existência de vaga no Cargo e na Classe.
2. Aprovação em concurso público de provas-ou pro.vas e titulas.:

. 3. Registro profissional na Ordem dos Músicos do Brasil.
4. Inspeção e avaliação médica de caráter eliminatório.
5. Podem ser solicitadas outras exigências vinculadas ao exercício

. contempladas no edital de regulamentação do concurso público.

Códiqo da Função: 1041
CSO: 262615

Competências pessoais para a-Funcâo

Ficha de Perfil Profiasloqráfico do Cargo de Anente Universltario . IEES

Descricão detalhada das tarefas Que compõem a Função/

ANEXO I (RES. CONJ. N.~ OGGOt SEAP/SETI) - conl. .

1. Estudar e ensaiara partitura. para dar uma interpretação própria à obra ou ajustar-se às ,
instruções do Regente do grupo instrumental. ' . ' .

2. Dirigir os ensaios e aiuar em concertos. e recitais, como solista ou camerista.
3. Compor, improvisar, transcrever ou adaptar músicas. . .
4. Atuar como regente de orquestra, conjunto, coral. ,
5. Ministrar cursos e palestras relacionados à área,

.6:' Corrigir e reforçar as partituras que apresentarem falhas ..
7. Orientar a preparação de pastas com repertórios da orquestra e coral .

. 8. Realizar ou participar da escolha dascomposíções musicais a serem inierpretrJas.
. 9. Manter organizado o arquivo musical. . . . . '.
10. Participar de programa de.treinamentcl, quando convocado.' .
11. Participar, conforme a' política 'interna da Instituição, de projetos. -cursos, eventos,

'convênios e programas de ensino, pesquisa e extensão .
12. Executar tarefas pertinentes à área de atuação, utüizando-se de equipamentos . e

programas de informática. .
'13. Executar outras tarefas compatíveis com as exigências para o exercício da função.

, . '

'Compor e arranjar obras musicais. Interpretar músicas por meio. de instrumentos ou voz.
Ensaiar, aperteiçoar ie atualizar as qualidades. técnicas de execuçãb e interpretação.
Pesquisar !l criar propostas" no campo musical.' Editorar partituras, transcrever, adaptar
-músicas. Pode atuar como recentes de orquestra, coniunto ou coral. .

••••••••••••••••••••· "••••••••••••_.
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Graduação em qualquer área, fixado na forma da Lei Estadual Nº 15.050 de 12104/2006.

Os constantes da Lei Estadual nº 15.050 de 12 de abril de 2006.

Jornada: Na forma da leoíslacão vigente
Carca horária: 40 horas semanais

FUNÇAO: MUSICO

ESCOLARIDADE EXIGIDA
CSO: 262615
Códioo da Função: 1041

Competências pessoais para a Função'

Requisitos para lncresso

Compor e arranjar obras musicais. Interpretar músicas por meio de instrumentos ou voz.
Ensaiar, aperfeiçoar e atualizar. as qualidades técnicas de execução e interpretação.
Pesquisar e criar propostas no campo musical. Editorar partituras, transcrever, adaptar
músicas. Pode atuar como reaentes de orquestra, conjunto ou coral.

1. Propor soluções musicais a 4. Iniciativa
demandas específicas 5. Manter-se tecnicamente

2. Demonstrar .capacidade de atualizado em sua especialidade
liderança •

3. Trabalhar em equipe

1. Existência de vaga no Cargo e na.Classe.
2. Aprovação em concurso público de provas ou provas e títulos.
3. Registro profissional na Ordem dos Músiéos do Brasil.
4. Inspeção e avaliação médica de caráter eliminatório.
5. Podem ser solicitadas outras exigências vinculadas ao exercício do cargo/função

contempladas no edital de regulamentação do concurso público.

Requisitos para desenvolvimento

Descrição sumária das tarefas

Descricão detalhada das tarefas aue compõem a Funcão

.~,,,... ';/l.
. ..'" "_. ,

Ficha de Perfil Protissloqráücc do Carqo de A~ente Universitário· IEES

ANEXO I (RES. CONJ. N.~ OVOOt SEAP/SETI) - cont,

GOVERNO DO

PARANiX

1. Estudar e ensaiar a partitura, para dar.uma interpretação própria à obra ou ajustar-se às
instruções do Regente do grupo instrumental.

2. Dirigir os ensaios e atuar em concertos e recitais, como solista ou camerista.
3. Compor, improvisar, transcrever ou adaptar músicas.
4. Atuar como regente de orquestra, conjunto, coral.
5. Ministrar cursos e palestras relacionados à área.
6. Corrigir e reforçar as partituras que apresenlarem falhas.
7. Orientar a preparação de pastas com repertórios da orquestra e coral .
8. Realizar ou participar da escolha das composições musicais a serem interpretadas.
9. Manter organizado o arquivo musical.

10. Participar de programade treinamento, quando convocado.
11. Participar, conforme a política interna da Instituição, de projetos, cursos, eventos,

convênios e programas de ensino, pesquisa e extensão
12. Executar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de equipamentos e

programas de informática.
13. Executar outras tarefas compatíveis com as exigências para o exercício da função.

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••



•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

~t"'l~..~':."' ..

.. _~~'~~J
GOVERNO DO
PARANA

ANEXO I (RES. CONJ. N.º {) úVO1SEAP/SETI) - cont.

Ficha de Perfil Profissiográfico doCargo de Agente Universitário - IEES

FUNCAO: MUSICOTERAPEUTA
Código da Função: 1042 Caroa horária: 40 horas semanais
CSO: 223620 Jornada: 8 horas diárias

ESCOLARIDADE EXIGIDA
Graduacão em Music()teraDla, fixado na forma da lei Estadual N215.050 de 12/04/2006.

Descricão sumária das tarefas

Atender clientes para a prevenção, habilitação e reabilitação, utilizando-se de protocolos e
procedimentos específicos da musicoterapia.

Descrição detalhada das tarefas Que compõem a Função

1. Pesquisar a relação do ser humano com os sons para aplicar métodos terapêuticos.
2. Prestar serviços em equipes multidisciplinares, interdisciplinares e

transdisciplinares, atendendo os campos de atuação na área clinica, educacional e
social.

3. Restabelecer o equilibrio físico, psicolóçico e social do indivíduo.
4. Articular, teoricamente, elementos cientificos aos culturais, conhecimento científico

à prática sonoro-musical e às práticas sociais.
5. Realizar tratamento grupal 'e individual utlizando-se de procedimentos

musicoterapeutico.
6. Utilizar instrumentos musicais, cantos e ruídos para tratar de portadores de

distúrbios da fala e da audição ou de deficientes fisicos e mentais.
7. Trabalhar com cliente com dificuldades de aprendizagem e com dependência

química, promover a inclusão social de adolescentes em situação de risco e
desenvolver potenciais criativos na área preventiva.

8. Elaborar relatórios e laudos técnicos em sua área de especialidade.
9. Participar de programa de treinamento, quando convocado.

10. Participar, conforme a política interna da Instituição, de projetos, cursos,eventos,
convênios e programas de ensino, pesquisa e extensão.

11. Executar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de equipamentos e
programas de informática.

12. Executar outras tarefas compatíveis com as exigências para oexercfcio da função.
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Competências pessoais oára a Função
1. Dinamismo 10. Perseverança
2. Trabalhar em equipe 11. objetividade
3. Iniciativa 12. transmitir segurança
4. Lidar com público 13. empatia
5. Capacidade de observação 14. relacionamento interpessoal
6. Contornar situações adversas 15. organização
7. Criatividade 16. Capacidade de análise
8..Liderança 17. Capacidade de síntese
9. Eauilíbrio emocional

Requisitos para lnqresso
1. Existência de vaga no Cargo e na Classe.
2. Aprovação em concurso público de provas ou provas e títulos.
3. Registro profissional no órgão de classe para as funções cujo exercício profissional

esteja regulamentado por Lei.
4. Inspeção médica de caráter eliminatório.
5. Podem ser solicitadas outras exigências vinculadas ao exercício do cargo/função

contempladas no edital de regulamentação do concurso público.

Reauisitos para desenvolvimento
Os constantes da Lei Estadual nQ 15.050 de 12 de abril de 2006.
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ANEXO I (RES. coro. N.º CVÜOt SEAP/SETI) - cont,

F"hdPflPfIC a e erl ro tsslcurátlco do Cargo de Agente Universitario - IEES

FUNCAO: NUTRICIONISTA
Código da Função: 1043 Carqa horária: 40 horas semanais
CSO: 223710 Jornada: 8 horas diárias

ESCOl.ARIDADE EXIGIDA
Graduação em Nutrição, fixado na forma da Lei Estadual N2 15.050 de 12104/2006.

Descricão sumária das tarefas
Prestar assistência nutricional a indivíduos e coletividades; planejar, organizar, administrar
e avaliar .unidades de alimentação e nutrição; efetuar controle higiênico-sanitário;

Ioarticioar de oroorarnas de educacão nutricional.
Descricão detalhada das tarefas Que compõem a Funcão

1. Planejar e elaborar cardápios, baseando-se na observação da aceitação dos
alimentos pelos comensais e no estudo dos meios e técnicas de preparação dos
mesmos.

2. Prestar assistência dietoterápica hospitalar, ambulatorial e em nível de consultório
de nutrição e dietética, prescrevendo, planejando, analisando, supervisionando e
avaliando dietas para enfermos,

3. Acompanhar' o trabalho do pessoal auxiliar, supervisionando o preparo,
distribuição de refeições, recebimento dos gêneros alimentícios, sua
armazenagem e distribuição:

4. Zelar pela' ordem e -rnanutenção de boas condições higiênicas, observando e
analisando o ambiente interno, orientando e supervisionando os funcionários e
providenciando medidas adequadas para solucionar os problemas pertinentes,
para oferecer alimentação sadia e o aproveitamento das sobras de alimento..

5. Realizar auditoria, consultoria, assessoria e palestras em nutrição e dietética.
6. Prescrever suplementos nutricionais necessários à complementação da dieta.
7. Atualizar diariamente as dietas de pacientes, mediante prescrição médica.
8. Preparar listas de compras de produtos utilizados, baseando-se nos cardápios e

no número de refeições a serem servidas e no estoque existente;
9. Zelar pela conservação dos alimentos estocados, providenciando as condições

necessárias para evitar deterioração e perdas.
10. Participar, conforme a polliica interna da Instituição, de projetos, cursos, eventos,

convênios e programas de ensino, pesquisa e extensão.
11. Participar de programa de treinamento, quando convocado.
12. Elaborar relatórios e laudos técnícos em sua área de especialidade.
13. Trabalhar segundo normas técnicas de segurança, qualidade, produtividade,

higiene e preservação ambiental.
14. Executar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de equipamentos e

programas de informática.
15. Executar outras tarefas compatíveis com as exigências para o exercício da função

Competências pessoais para a Funcão
1. Dinamismo 7. Lidar com O público
2, Criatividade 8. Capacidade redacional
3. Iniciativa 9. Fluência verbal
4. Flexibilidade 10. Trabalhar em eouine

•••••••••••••••'.••••••••••••••••••••••••••••••••••
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5. Liderança 11. Contornar situações adversas
6. Transmitir sequranca

Requisitos para ingresso
1- Existência de vaga no Cargo e na Classe.
2. Aprovação em concurso público de provas ou provas e títulos.
3. Registro profissional no órgão de classe para as funções cujo exercício

profissíonal esteja regulamentado por Lei.
4. Inspeção e avaliação médica de caráter eliminatório.
5. Podem ser solicitadas outras exigências vinculadas ao exercício do cargo/função

contempladas no edital de regulamentação do concurso público.

Requisitos para desenvolvimento
Os constantes da Lei Estadual nQ 15.050 de 12 de abril de 2006.
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Ficha de Perfil Profissiografico do Carqo de Aqente Universitário - IEES

FUNÇAO:PEDAGOGO
Código da Função: 1044 Carga horária: 40 horas semanais
CSO: 239415 Jornada: 8 horas diárias

ESCQLARIDADE EXIGIDA
Graduacão em Pedaaoaia, fixado na forma da Lei Estadual N" 15.050 de 12/04/2006.

Descrição sumária das tarefas
Implementar a execução, avaliar e coordenar a construção ou reconstrução do projeto
pedagógico de educação básica com a equipe escolar. No desenvolvimento das
atividades, viabilizar o trabalho pedagógico coletivo e facilitar o processo comunicativo da
comunidade escolar e de associações a ela vinculadas. Elaborar projetos pedagógicos
especiais.

Descrição detalhada das tarefas que compõem a Função
1. Implantar, coordenar e avaliar projeto pedagógico de educação básica.
2. Avaliar o desenvolvimento do projeto pedagógico para cada etapa da educação

básica.
3. Assessorar técnico-pedagogicamente no planejamento, desenvolvimento,

avaliação e aperieiçoamento de atividades educacionais.
4. Promover o treinamento em tecnologià educacional.
5. Coordenar reuniões pedagógicas com pais, professores e profissionais de outros

segmentos.
6. Promover integração entre família, escola e comunidade.
7. Auxiliar na orientação pedagógica do acadêmico e executar tarefas específicas na

orientação, relacionamento e integração de acadêmicos na comunidade,
universitária em geral.

,

8. Elaborar e orientar a utilização de materiais instructonais.
9. Prestar atendir'hento individua~ e ou grupalcom vista à orientação vocacional.

10. Executar atividades administrativas em sua área de atuação.
11. Prestar serviços educacionais e .outros às crianças na primeira etapa de educação

básica.
12. Elaborar relatórios e laudos técnicos em sua área de especialidade.
13. Participar, conforme a política interna da Instituição, de projetos, cursos, eventos,

convênios e programas de ensino, pesquisa e extensão.
14. Participar de programa de treinamento, quando convocado.
15. Executar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de equipamentos e

programas de informática.
16. Executar outras tarefas compatíveis com as exigências para o exercício da função.

ANEXO I (RES. CONJ. N.Q OUOO1 SEAP/SETI) - cont,
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Os constantes da Lei Estadual nº 15.050 de 12 de abril de 2006.

8. Estimular a solidariedade
9. Estimular o senso de justiça
10. Estimular o senso crítico
11. Estimular o respeito mútuo
12. Desenvolver a auto-estima
13. Estimular a cooperação

. .

Requisitos para desenvolvimento

•

Requisitos para ingresso

Competências pessoais para a Função

Q( lVERNO DO
PARANI\

1. Postura ética
2. Compreender o contexto
3. Respeitar.as diversidades
4. Criatividade
5. Capacidade de observação
6. Trabalhar em equipe
7.. Administrar conflitos

1. Existência de vaga no Cargo e na Classe.
2. Aprovação em concurso público de provas ou provas e títulos.
3. Registro profissional no órgão de classe para as funções cujo exercício

profissional esteja regulamentado por Lei.
4. Inspeção e avaliação médica de caráter eliminatório.
5. Podem ser solicitadas outras exigências vinculadas ao exercício do cargo/função

contempladas no edital de regulamentação do concurso público.

••••••••••••••••••••••••••-.••••••••••••••••••••••
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ANEXO I (RES. CONJ. N.º OVÜO' 1- SEAP/SETI) - cont,

Ficha de Perfil Profissiografico o argo e Agente nlversttárío - IEES

FUNCAO: PROFESSOR DE ENSINO MEDIO PROFISSIONALIZANTE
Códiao da Funcão: 1045 ICarua horária: 40 horas semanais
CSO: 233115 IJornada: 8 horas diárias

ESCOLARIDADE EXIGIDA
Graduação nas áreas previstas no currículo pleno do curso ofertado, fixado na forma da Lei

Estadual N" 15.050de 12/04/2006.
. Descrição sumária das tarefas

Planejar o trabalho docente. Transmitir conhecimentos teóricos e práticos para alunos do
ensino médio profissionalizante. Avaliar a aorendizacem e o ensino.

Descrição detalhada das tarefas que compõem a Função
1. Elaborar com a Supervisão Escolar e a Orientação Educacional, o Currículo Pleno do

Colégio e escolher os materiais didáticos.
2. Selecionar, preparar e redigir o plano de ensino.
3. Ministrar aulas e realizar demonstrações teórico-práticas.
4. Orientar os alunos no manejo de equipamentos e sobre o manuseio de agentes de

risco à vida e ao meio ambiente.
5. Preencher diários de classe, fichas de estágios e 'demais formulários necessários.
6. Avaliar a aprendizagem e o ensino.
7. Manter e promover relacionamento cooperativo de trabalho com seus colegas, com

alunos, pais e com os diversos segmentos da comunidade.
8. Participar. da elaboração dos planos de recuperação a serem proporcionados aos

alunos com aprendizagem abaixo da desejada.
9. .Organizar e executar os processos de aproveitamento de estudos.

10. Participar, conforme a política interna da Instituição, de projetos, cursos, eventos,
comissões, convênios e programas de ensino, pesquisa e extensão.

11. Participar de programa de treinamento, quando convocado.
12. Executar tarefas pertinentes à área de 'atuação, utilizando-se de equipamentos e

programas de informática.
13. Executar outras tarefas compatíveis com as exigências para o exercício da função.

Competências pessoais para a Funcão
1. Trabalhar em equipe 5. Motivação
2. Flexibilidade iniciativa 6. Liderança
3. Capacidade de gerenciamento da 7. Respeitar as diferenças e

informação diversidades
4. Curíosidade intelectual

Reauisitos para inaresso
Não haverá inqresso nesta função - extinta ao vaqar

Requisitos para desenvolvimento
Os constantes da Lei Estadual n" 15.050 de 12 de abril de 2006.

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
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ANEXO I (RES. CONJ. N.º OVOO1SEAP/SETI) - cont,

FhdPrflPt"IC a e e I ro ISSIOQra ICO o arqo e ~Qente niveraltárlo - IEES

FUNÇAO: PROGRAMADOR VISUAL
Código da Função: 1046 Carca horária: 40 horas semanais
CSO: 7661-55 Jornada: 8 horas diárias

ESCOLARIDADE EXIGIDA
Graduação na. área de projetos e programação visual, fixado na forma da Lei Estadual N" 15.050 de

12/04/2006.
Descrição sumária das tarefas

Planeiar e realizar servicos de proa rama cão visual aráfica e editorar textos e imaaens.
Descrição detalhada das tarefas Que compõem a Função

1. Realizar programação visual gráfica e editoração de textos eimaqens nos diversos meios de
veiculação.

2. Planejar serviços de pré-impressão gráfica.
3. Operar processos de tratamento de imagem.
4. Operar sistemas de prova.
5. Montar fotolitos e imposição eletrônica.
6. Participar de programa de treinamento, quando convocado.
7. Participar, conforme a política interna da Instituição. de projetos, cursos, eventos, convênios

e programas de ensíno.ipesqutsa e extensão.
8. Elaborar relatórios e laudos técnicos em sua área de especialidade.
9. Executar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de equipamentos fi programas

de informática.
10. Executar outras tarefas compatíveis com as exigências para o exercício da função.

Competências pessoais para a Função
1. Acuidade visual 5. Criatividade
2. Acuidade e métrica 6. Dinamismo
3. Habilidade motora 7. Atenção
4. Iniciativa

Requisitos para Ingresso
1. Existência de vaga no Cargo e na Classe.
2. Aprovação em concurso pubtlco de provas ou provas e titulos.
3. Registro profissional no órgão de classe para as funções cujo exercício profissional esteja

regulamentado por Lei.
4. Inspeção e avaliação médica de caráter eliminatório.
5. Podem solicitadas outras exigências vinculadas ao

. .
do cargo/funçãoser exercrcio

contempladas no edital de regulamentação do concurso público.

Requisitos para desenvolvimento
Os constantes da Lei Estadual nQ 15.050 de 12 de abril de 2006.

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
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Graduação em Pstcoloqla, fixado na forma da Lei Estadual NQ 15.050 de 12104/2006.
Descrição sumária das tarefas

Jornada: 8 horas diárias
Carga horária: 40 horas semanais

ESCOLARIDADE EXIGIDA

FUNCAO: PSICOLOGO

ANEXO I (RES. CONJ. N.º fi GOO1SEAP/SETI) - cont,

Descrição detalhada das tarefas que compõem a Funcão

~
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1. Avaliar comportamento individual, grupal e institucional.
2. Aprofundar o conhecimento das características individuais, situações e problemas.
3. Analisar a influência dos fatores hereditários, ambientais e psicossociais sobre o

individuo, na sua dinâmica inter e tntra-psfquica e suas relações sociais. para
orientar-se no diagnóstico e atendimento psicológico.

4. Definir protocolos e instrumentos de avaliação, aplicar e~ mensurar os resultados.
5. Elaborar e executar estudos e projetos ou rotinas na área de gestão de pessoas.
6. Acompanhar cliente durante o processo de tratamento ou cura, tanto psíquica

como física em atendimento individual ou qrupal.
7. Proporcionar suporte emocional para cliente internado em hospital e seus

familiares, auxíliando-os na elaboração de experiência de doença orgânica, crises
e perdas. •

8. Realizar acompanhamento terapêutico no pré, peri e pós-cirúrgico.
9. Observar e propor mudanças em situações e fatos que envolvam a possibilidade

de humanização do contexto hospitalar.
10. Participar de equipes interdisciplinares e multiprofissionais, realizando atividades

em conjunto, tais como: visitas médicas; discussão de casos; reuniões
administrativas; visitas domiciliares etc.

11. Realizar e coordenar atividades educativas 'e grupos de adesão com clientes e
familiares, especialmente em casos de doenças crônicas.

12. Proporcionar suporte emocional para a equipe de-saúde em situações extremas.
13. Participar, conforme a política interna da Instituição, de projetos, cursos, eventos,

comissões, convênios e programas de ensino, pesquisa e extensão.
14. Elaborar relatórios e laudos técnicos em sua área de especialidade.
15. Participar de programa de treinamento, quando convocado.
16. Trabalhar segundo normas padrão de biossegurança, qualidade, produtividade,

higiene e preservação ambiental. .
17. Executar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de equipamentos e

programas de informática.
18. Executar outras tarefas compatíveis com as exigências para o exercício da função.

Ficha de Perfil Profissioarafico do Cargo de Agente Universitário - IEES

CBO: 252520
Código da Função: 1047

Estudar, pesquisar e avaliam o desenvolvimento emocional e os processos mentais e
sociais de indivíduos, grupos e instituições. Diagnosticar e avaliar distúrbios emocionais e
mentais e de adaptação social. Planejar estratégias no contexto de gestão de pessoas.
Acompanhar cliente durante o processo de tratamento ou cura.

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
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GOVERNO DO

PARANiX
Competências pessoais para a Função

1. Manter sigilo 8. Saber ouvir
2. Trabalhar em equipe 9. Contornar situações adversas
3. Iniciativa 10. Capacidade de observação
4. Manter imparcialidade 11. Habilidade de questionar
S. Manter neutralidade 12. Espírito crítico
6. Equilibrio emocional 13. Visão holística
7. Bom senso 14. Transmitir segurança

Requisitos para lnoresso
1. Existência de vaga no Cargo e na Classe.
2. Aprovação em concurso público de provas ou provas e títulos.
3. 'Registro profissional no órgão de classe para as funções cujo exercício

profissional esteja regulamentado por Lei.
4. Inspeção e avaliação médica 'de caráter eliininatório.
S. Podem ser solicitadas outras exigências vinculadas ao

..
doexerCICIO

cargo/função contempladas no edital de regulamentação do concurso público.

Requisitos para desenvolvimento
Os constantes da Lei Estadual nº 1S.0S0de 12 de abril de 2006.
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Jornada: 8 horas diárias
uaroa horária: 40 horas semanais

FUNCAO: QUIMICO

ESCOLARIDADE EXIGIDA

"

GOVERNO DO

PARANÁ .
ANEXO I (RES. CONJ. N.Q Ou 00 1SEAP/SETI)'- conl.

:::SO:213205.
Çódiqo da Função: 1048

! Descrição 'sumária das tarefas .

Descrição detalhada das tarefas aue compõem aFuncão

Realizar e supervisionar ensaios e análises químicas e' físico-químicas.. Produzir
substâncias. Interpretar dados químicos. Monitorar impactos ambientais .provocados por
substâncias. Coordenar as atividades Químicas laboratoriais e industriais. .

Graduacão em Química, fixado'na forma da Lei Estadual N21S.0S0 de 12/04/2006.

Competências pessoais para a Função

Ficha de Perfil Profiss ográfico do Carqo de Agente untversttarto - EES

1.. Raciocínio lógico ' .' 5. ' Persistência
2. Abstração J 6. Capacidade de observação
3. Iniciativa 7..Criatividade
4. Senso crítico',

1. Realizar ensaios e análises, químicas e físico-químicas, selecionar metodo,logias,.
rriaterlals e reagentes de 'análise e critérios de amostragem.

2. Submeter as amostras a processos químicos e físicos e medir parâmetros químicos
e físico-químicos.. .' • , " ' . \ "

'3. Produzir, extrair, sintetizar.' concentrar, purificar, secar. caracterízar substâncias' e
produtos. • ,

4. Estabelecer .composição, orientar processo de vacondicionamento e estabelecer
prazo de validade de produtos. -.

. 5. Desenvolver, validar e estimai custo-beneficio de metodoloqias analíticas.
6. Estudar a estrutura das substâncias 'empregando princípios, métodos e técnicas

conhecidas, para': determinar a composição, propriedades' e interações das
suostánclas esuas reações diante de transformações de temperatura, luz,' pressão
e outros fatores físicos.. , • . '

7. Determinar métodos de análise, baseando-se em estudos, ensaios e experiências
efetuadas em. todos os campos da química' e efetuar o controle de qualidadé dos
produtos e processos de fabricação. .

8. Participar de programa de treinamento, quando convocado '
9. Particlpar, conforme a política interna, da Instituição, de projetos, cursos, eventos.

comissões, convênios e programas de ensino, pesquisa e extensão .'
10. Elaborar relatórios, 'laudos técnicos e registrar dados em sua área de especialidade .
11. Participar de equipes interdisciplinares e multiprofissionais nas atividades em

conjunto..' ." " .
12. Trabalhar segundo normas técnicas de sequrança, qualidade, produtividade, higiene

e preservação ar:nbiental.. " . , .'" , ," ,
, . 13., Executar tarefas pertínentes 'à área de atuação, utilizando-se 'de equípamentos e'

programas de informática. -
'14. Executar outras taretascornpatlveis com as exigências para o exercicio da função -.. . . '.

•
~.

••••••
•

' c.. .
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Reauisitos para lnuresso
1. Existência de vaga no Cargo e na Classe.
2. Aprovação em concurso público de provas ou provas e títulos.
3. Registro profissional no órgão de classe para as funções cujo exercícic

profissional esteja regulamentado por Lei.
4. Inspeção e avaliação médica de caráter eliminatório
5. Podem ser solicitadas outras exigências vinculadas ao exercício do cargo/funçãc

contempladas no edital de regulamentação do concurso público.

Requisitos para desenvolvimento
.Os constantes da Lei Estadual nº 15.050, de 12 de abril de 2006.
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ANEXO I (RES. CONJ. N.º ÜVÜO1- SEAP/SETI) - conl.

7 Orientar na avaliaçao e na seleçao da correspondência

F h dIC a e Pe il Pro issiografico do Cargo de AÇJente Universitário - IEES
FUNÇAO: SECRETARIO EXECUTIVO

Código da Função: 1049 Garoa horária: 40 horas semanais
cso. 252305 Uornada: 8 horas diárias

ESCOLARIDADE EXIGIDA
Graduacão emSecretariado Executivo, fixado na forma da Lei Estadual N·15.0S0 de 12104/2006.

Descricão sumária das tarefas .
Assessorar os administradores no desempenho de suas funções. Gerenciar agenda de
trabalho. Controlar documentos e correspondências. Atender clientes internos e externos.
Orqanizar eventos e viaqens e prestar serviços em idiomas estranoelros.

Descrição detalhàda das tarefas que compõem a Função
1. Planejar, organizar, coordenar e controlar serviços da secretaria.
2. Gerenciar informações auxiliando na execução das tarefas administrativas e em

reuniões, coordenando e cóntrolando equipes e atividades.
3. Coletar lníorrnações para consecução de objetivo e metas da Instituição.
ll. Elaborar textos profissionais 'especializados e outros documentos oficiais.
5. Transcrever ditados, discursos, conferências, palestras, atas e explanações etc.,
6. Aplicar as técnicas Secretariais (arquivos, follow-up, agenda, reuniões, viagens,

cerimoniais etc.).
- - -

encaminhamento ao Superior.. 8. Conhecer e aplicar a legislação pertinente a sua área de atuação e dos protocolos
da Instituição.

9. Participar de programa de treinamento, quando convocado. .
10. Participar, conforme a política interna da Instituição, de projetos, cursos, eventos,

comissões, convênios e programas de ensino, pesquisa e extensão.
11. Executar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de equipamentos e

, .
programas de informática.

12. Executar outras tarefas comoatívers com as exiaências para o exercício da função.
Competências pessoais para a Função

1. Manter postura profissional 9. Bom senso
2. Iniciativa .. - 10. Liderança
3. Adaptar-se a mudanças 11. Inspirar confiança
4. Senso de organização 12. Administrar conflitos
5. Saber ouvir 13. Polidez
6. Bom humor 14. Ser comunicativo
7. Autocontrole 15. Discrição
8. Dinamismo 16..Visão holística

Requisitos para ingresso
L Existência de vaga no Cargo e na Classe.
2. Aprovação em concurso público de provas ou provas e títulos.
3. Registro profissional no órgão de classe para as funções cujo exercícío profissional

esteja regulamentado por Lei.
4. Inspeção e avaliação médica de caráter eliminatório
5. Podem ser solicitadas outras exigências vinculadas ao exercício do cargo/função

contempladas no edital de reaulamentacão do concurso público.
Requisitos para desenvolvimento

Os constantes da Lei Estadual nº 15.050 de 12 de abril de 2006.

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••



68

Os constantes da Lei Estadual n" 15.050 de 12 de abril de 2006.

Descrição sumária das tarefas

Descricão detalhada das tarefas Que compõem a Funcão
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Jornada: 8 horas diárias
Carga horária: 40 horas semanais

~
. r. :..

,~;~ ",' 1
~ '_ ~"i.

-- - ~~

GOVERNO DO

PARANA.

ESCOLARIDADE EXIGIDA

FUNÇAO: SOCIOLOGO

ANEXO I (RES. CONJ. N.º ÜGÜ'O 1SEAP/SETI) - cont.

~ Requisitos para ingresso

Competências pessoais para a Funcão
1. Capacidade cje sintese 7. Trabalhar em equipe
2. Iniciativa 8. Trabalhar em situações adversas
3. Rigor científico 9. Capacidade de observação descrição e
4. Capacidade analítica registro
5. Capacidade de formulação teórica 10. Demonstrar sensibilidade na
6. Mediar conflitos compreensão de valores e rnottvacões

Requisitos para desenvolvimento

1. Elaborar, coordenar, implantar, executar, analisar estudos, trabalhos, pesquisas,
planos, programas e projetos atinentes à realidade social, econômica e política.

2. Participar da elaboração, implementação, assessoramento e avaliação de políticas
e programas públicos.

3. Participar, conforme a política interna 'da Instituição, de projetos, cursos, eventos,
convênios e programas de ensino, pesquisa e extensão.

4. Elaborar relatórios e laudos técnicos em sua área de atuação.
5. Participar de programa de treinamento, quando convocado.
6. Executar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se. de equipamentos e

programas de informática. '.
7. Executar outras tarefas compatíveis com as exigências para o exercício da' função.

1. Existência de vaga no Cargo e na Classe.
2. Aprovação em concurso público de provas ou provas e títulos.
3. Registro profissional no órgão de classe para as funções cujo exercicio

profissional esteja regulamentado por Lei.
4. Inspeção e Avaliação médica de caráter eliminatório.
5. Podem ser solicitadas outras exigências vinculadas ao exercício do

cargo/função contempladas-no edital de regulamentação do concurso público.

Graduação em Ciências Sociais ou Sociologia, fixado na forma da Lei Estadual N" 15.050 de
12/04/2006.

:ódiao da Funcão: 1050
':80: 251120

Realizar estudos e pesquisas sociais, econômicas e políticas; estudar o patrimônio
arqueolóqíco: realizar pesquisa de mercado.. Participar da elaboração, implementação e
avaliação de políticas e prooramas públicos.

Ficha de Perfil Profissiocrátíco do Carco de Agente unlversttár!o - IEES

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
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ANEXO I (RES. CONJ. N.Q GJOO1SEAP/SETI) - conl.

F" li d P f1PIC a e erl rotlssioorátlco o arqo e AQente Universitário - IEES

FUNCAO: TECNICO EM ASSUNTOS UNIVERSITARIOS
Código da Função: 1051 Carga horária: 40 horas semanais
CSO:411010 Jornada: 8 horas diárias

ESCOLARIDADE EXIGIDA
Graduacão em Qualquer área, fixado na forma da Lei Estadual N2 15.050 de 12/04/2006.

Descrição sumária das tarefas
Planejar, executar, coordenar e acompanhar as atividades relativas à sua área de
atuação, assegurando a regularidade do desenvolyimento dos diversos processos e

I procedimentos administrativos.
Descrição detalhada das tarefas Que comoõem a Funcão

1. Planejar, orientar, coordenar, controlar e executar as atividades das unidades
técnicas ou administrativas de responsabilidade do respectivo órgão;

2. Assessorar o superior hierárquico em assuntos técnicos, administrativos. jurídicos.
acadêmicos, orçamentários, financeiros e de planejamento;

3. Coletar e elaborar dados visando a melhoria das atividades no campo de atuação
estabelecendo normas e critérios para a avaliação das atividades e do órgão.

4. Viabilizar os meios para a celebração de convênios. com outros órgãos ou
entidades, para a captação de recursos; .

- 5. Organizar e ministrar treinamentos•.prestar assessoria técnica na elaboração de
planos, programas, projetos em assuntos relacionados a sua área de atuação;

6. Assessorar a adminístração em assuntos técnicos, administrativos, .acadêmicos,
orçamentários, financeiros, de planejamento, de recursos humanos e de
legislação, na área específica;

7. Elaborar e executar projetos, planos e programas, pesquisas, levantamentos e
diagnósticos nas áreas de Recrutamento e Seleção. Treinamento, Avaliação de
Desempenho, Funções e Salários. Rotinas Trabalhistas, Planejamento de
Recursos Humanos:

8. Preparar relatórios, planilhas, intormaçôes e pareceres para expedientes e
processos sobre matéria própria do Orgão e proferir despachos interlocutórios e
preparatórios de decisão superior;

9. Criar programas culturais, tais como: exposições de artes-plásticas e fotografias,
mostras e ciclos cinematográficos, debates,. espetáculos de teatro, dança e
música, promovendo o incentivo aos valores artísticos-culturais da comunidade
regional, programando-lhes igualmente meios de desenvolvimento;

10. Acompanhar e avaliar o desempenho e a execução das políticas e .diretrizes
estabelecidas para a unidade administrativa;

11. Participar em programa de treinamento, quando convocado;
12. Participar, conforme a política interna da Instituição, de projetos, cursos, eventos.

convênios e programas de ensino. pesquisa e extensão em sua fase de
Planejamento. de coordenação. de désenvolvimento, de orientação e de
ministração;

13. Executar tarefas pertínentes à área de atuação; utilizando-se de equipamentos e
programas de informática.

14. Executar outras tarefas compatíveis com as exigências para o exercício da funcão.

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
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PARANA
Competências pessoais para a Função

1. Iniciativa 6.•Capacidade de negociação
2. Trabalhar em equipe 7. Visão critica
3. Relacionar-se com flexibilidade 8. Capacidade de comunicação
4. Capacidade de organização 9. Capacidade de análise.
5. Administrar conflitos 10. Liderança

Requisitos para lncresso
Não haverá ingresso nesta tuncão - extinta ao vacar

Requisitos para desenvolvimento
Os constantes da Lei Estadual nQ 15.050 de 12 de abril de 2006.
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FUNÇAO: ZOOTECNISTA
Código da Função: 1052 Caroa horária: 40 horas semanais
CSO: 223310 Jornada: 8 horas diárias

ESCOLARIDADE EXIGIDA
Graduação em Zootecnia, fixado na forma da Lei Estadual N21S.0S0 de 12/04/2006.

Descricão sumária das tarefas
Exercer defesa sanitária animal; atuar nas produções industrial e tecnolóqica e no controle de
qualidade de produtos; contribuir para o bem-estar animal: fomentar produção animal; atuar nas
áreas de biotecnologia e de preservação ambiental.

Descrição detalhada das tarefas Que compõem a Função
1. Fomentar produção animal.
2. Realizar experiências, testando diferentes condições de alimentação, habitat, higiene e

outros aspectos referentes a animais;
3. Aperfeiçoar métodos de combate a parasitos e realizar pesquisas pertinentes á prevenção

de proliferação de doenças.
4. Aperfeiçoar métodos de determinação do abate de animais, estudar a época certa, verificar

idade e outros dados;
5, Aperfeiçoar métodos de preparação e armazenamento de produtos animais, desenvolver e

testar novas técnicas.
6. Desenvolver atividades na área de biotecnologia animal;
7. Desenvolver atividades que visem a preservaçáo do meio ambiente por meio da defesa da

fauna e do controle da exploração das espécies de animais silvestres:
8. Exercer defesa sanitária animal;
9. Planejar, executar, fiscalizar todo o processo de produção industrial;

10. Participar de programa de treinamento, quando convocado.
11. Participar, conforme a política interna da Instituição, de projetos, cursos, eventos,

convênios e programas de ensino, pesquisa e extensão.
12. Elaborar relatório, parecer e laudo técnico em sua área de especialidade:
13. Trabalhar segundo normas técnicas de segurança, qualidade, produtividade, higiene e

preservação ambiental.
14. Executar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de equipamentos e

programas de informática.
15. Executar outras tarefas compatíveis com as exigências para o exercicio da tuncão

Competências pessoais para a Funcão
1. Habilidade manual 4. Agir com iniciativa
2. Iniciativa 5. Coragem.
3. Resistência fisica 6. Demonstrar versatilídade

Beuulsltos para íncresso
1. Existência de vaga no Cargo e na Classe.
2. Aprovação em concurso público de provas ou provas e títulos.
3. Registro profissional no órgão de classe para as funções cujo exercicio profissional esteja

regulamentado por Lei.
4. Inspeção e avaliação médica de caráter eliminatório.
5. Podem solicitadas outras exigências vinculadas ao

..
do cargo/funçãoser exerCICIO

contempladas nó edital de regulamentação do concurso público,
Requisitos para desenvolvimento

Os constantes da Lei Estadual nº 15.050 de 12 de abril de 2006.

••••••••••••••••••••••••••_.
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Descrição detalhada das tarefas que compõem a Função

Exercer tarefas auxiliares na assistência de enfermagem aos clientes da Instituição, bem
como colaborar nas atividades de ensino e pesquisa nela desenvolvidas. Efetuar registros e
relatórios de ocorrências. Trabalhar em conformidade com normas e procedimentos de
biossequrança.

Periil Profissiográfico das Funções componentes da Classe 11

Ficha de Perfil Proflsslouráüco do Carqo de AÇJente Universitario - IEES

CSO: 322230 Jornada: Na forma da legislação vioente
ESCOLARIDADE EXIGIDA

Códiqo da Função: 2001 Caroa horária: 40 horas semanais
FUNÇAO: AUXILIAR DE ENFERMAGEM

1. Participar da prestação de assistência de enfermagem segura, humanizada e
individualizada aos usuários dos serviços, assim como colaborar nas atividades de ensino
e pesquisa desenvolvidas na Instituição, sob a supervisão do Enfermeiro.

2. Preparar clientes para consultas e exames, orientando-os sobre as condições de
realização dos mesmos.

3. Colher.e ou auxiliar cliente na coleta de material para exames de laboratório, segundo
orientação.

4. Realizar exames de eletrodiagnósticos e registrar os eletrocardiogramas efetuados,
segundo instruções médicas ou de enfermagem.

5... Orientar e auxiliar clientes, prestando informações relativas a" higiene, alimentação,
utilização de medicamentos e cuidados específicos em tratamento de saúde.

6. Verificar os sinais vitais e as condições gerais dos clientes, segundo prescrição médica e
de enfermagem.

7. Cumprir prescrições de assistência médica e de enfermagem.
8. Realizar a movimentação e o transporte de clientes de maneira segura.
9. Preparar e administrar medicações por via oral,' tópica, intradérmica, subcutánea.],

intrarnuscular, endovenosa e retaI, segundo prescrição médica.
10. Realizar registros da assistência de enfermagem prestada ao cliente e outras ocorrências

a ele relacionadas.
11. Circular e instrumentar em salas cirúrgicas e obstétricas, preparando-as conforme o ..

, . , ,
necessano.

12. Efetuar o controle diário do material utilizado, bem como requisitar, conforme as normas
da Instituição, o material necessário à prestação da'assistência à saúde do cliente.

13. Executar atividades de limpeza, desinfecção, esterilização do. material e. equipamento,
bem como sua conservação, preparo, armazenamento e distribuição, comunicando ao
superior eventuais problemas.

14. Propor a aquisição de novos instrumentos para reposição daqueles que estão avariados
ou'desgastados. :

15. Coletar leite matemo no lactário ou no domicílio.
16. Realizar controles e registros das atividades do setor e outros que se fizerem necessários

para a realização de relatóriós e controle estatístico. ..
17. Auxiliar na preparação do corpo após o óbito.
18. Cumprir as medidas deprevenção e controle de infecção hospitalar.
19. Participar de programa de treinamento, quando convocado.
20. Executar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de equipamentos e

proqramas de informática. ..

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••



21. Executar outras tarefas compatíveis com as exióências para o exercício da funcão. .
Competências pessoais para a Função

1. Demonstrar atenção 5. Autocontrole
2. Paciência 6. Saber ouvir
3. Trabalhar em equipe 7. Compreensão.
4. Bom condicionamento físico 8.: Iniciativa.

Requisitos para ingresso

Não haverá ingresso - Função em extinção.

Requisitos para desenvolvimento
•

Os constantes da Lei Estadual n.º 15.050 de 12 de abril de 2006.
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h dFic a e Pe I ro Issloqra ICO argo e ,qente ruversttárto ··IEES
FUNCAO: COZINHEIRO

,-,ódiqo da Função: 2002 Caroa horária: 40 horas semanais
":60: 513205 Uornada: 8 horas diárias

ESCOLARIDADE EXIGIDA
Ensino Médio completo

Descrição sumária das tarefas
Preparar os alimentos, Observando os métodos de cozimento e padrões de qualidade.
Auxiliar na orqanizacâo e supervisão dos servlcos de cozinha.

Descrição detalhada das tarefas que compõem a Função
1. Coordenar as atividades relacionadas ao preparo das refeições.
2. Preparar as refeições sob a supervisão do nutricionista átendendo aos métodos

de cozimento e padrões de qualidade dos alimentos.
3. Auxiliar a servir lanches e refeições.
4. Auxiliar na higienização de louças. utensílios e da cozinha em geral.
5. Zelar pela conservação dos alimentos estocados.. providenciando as condições

necessárias para evitar deterioração e perdas. .
6. Participar de. programa de treinamento. quando convocado. . I
7. Executar tarefas pertinentes à área de atuação. utilizando-se de equipamentos e

programas de informática.
8. Executar outras tarefas compativeis com as exigências para o exercício da

funcão.
Competências pessoais para a Função

1. Demonstrar atenção 7. Desenvolver paladar
2. Paciência 8. Olfato
3. Iniciativa 9. Visão
4. Trabalhar em equipe 10. Criatividade
5. Bom condicionamento físico 11. Asseio pessoal
6. Autocontrole

~ Requisitos para ingresso
1. Existência de vaga no Cargo e na Classe.
2. Aprovação em concurso público de provas ou provas e titulos.
3. Inspeção e avaliação médica de caráter eliminatório.
4. Podem ser solicitadas outras exigências vinculadas ao exercicio do cargo/função

contempladas no edital de regulamentação do concurso público.

Requisitos para desenvolvimento

Os constantes da Lei Estadual n.º 15.050 de 12 de abril de 2006.

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
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'fFicha de Perfil Proflsalourá ico do Carqo de Acente Universitário - IEES
FUNCAO: DESENHISTA PROJETISTA

Código da Funcão: 2003 Carca horária: 40 horas semanais

CSO: 318510 . Jornada: 8 horas diárias
ESCOLARIDADE EXIGIDA

Ensino Médio completo
Descricão sumária das tarefas

Auxiliar arquitetos e engenheiros no desenvolvimento e na coordenação de projetos de
construção civil e arquitetura.

Descricão detalhada das tarefas Que compõem a Funcão
1. Elaborar e interpretar esboços de plantas topográficas e outros, conforme normas

técnicas, utilizando instrumentos de desenho, aplicando e/ou baseando-se em
cálculos, dados compilados, registros, etc. para demonstrar as características
técnicas e funcionais da obra.

2. Desenvolver estudos e ante projetos gráficos.
3. Submeter esboços desenvolvidos à apreciação superior, fornecendo as explicações

oportunas. para possibilitar correções e ajustes necessários.
4. Elaborar desenhos dos projetos. definindo suas características e determinando os

estágios de execução e outros elementos técnicos.
5. Modificar. redesenhar e atualizar os desenhos existentes. de acordo com as

necessidades.
6. Proceder levantamentos e medições de edíílcações., ambientes e locações de tudo

que se fizer necessário. afeto ao trabalho, para posieriorexecução dos desenhos.
7. Elaborar as minutas dos memoriais descritivos. baseando-se em plantas e mapas

desenhados, identificando divisas e confrontações das áreas representadas.
8. Arquivar documentos relativos aos projetos.
9. Executar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de equipamentos e

programas de informática.
10. Executar outras tarefas comoativeis com as exícêncías oara o exercício da funcão.

Competências pessoais para a FunCão
1. Demonstrar atenção 5. Flexibilidade
2. Paciência 6. Criatividade
3. Iniciativa 7. Precisão manual
4. Trabalhar em equipe 8. Raciocinio espacial

Requisitos para ingresso

Não haverá ingresso - Função em extinção.

Requisitos para desenvolvimento

Os constantes da Lei Estadual n.O 15.050 de 12 de abril de 2006.
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FUNCAO: EDUCADOR INFANTIL
Códiqo da Função: 2004 , ~arga horária: 40 horas semanais
eSO: 331105 Uornada: 8 horas diárias

ESCOLARIDADE EXIGIDA
Ensino Médio completo

Descrição sumária das tarefas
IRecepcionar as crianças, cuidar da higiene, asseio, alimentação e supervisionar o repouso.
~uxiliar na elaboração do planejamento pedagógico, preparar material didático, desenvolve

tividades recreativas e acompanhar o desenvolvimento das atividades.
Descrição detalhada das tarefas que compõem a Função

1. Recepcionar as crianças e anotar as informações, fornecidas pelo responsável.
2. Cuidar da higiene e asseio da criança. .
3. Administrar a alimentação.
4. Participar no planejamento diário e execução de atividades pedagógicas e de

estimulação psicomotoras e capacidades comunicativas.
5. Supervisionar o repouso das crianças.. . . .
6. Preparar material didático adequado as atividades a serem desenvolvidas.

I 7. Orientar as crianças coletiva e individualmente, reforçando a aprendizagem das
atividades desenvolvidas.

8. Programar atividades recreativas dirigidas e livres, para estimular e desenvolver
inclinações e aptidões. ..

9. Acompanhar o processo de aprendizagem das crianças e, quando detectada a
existência de problemas, comunicar ao superior.

10. Elaborar relatórios periódicos sobre as atividades desenvolvidas.
11. Participar de programa de treinamento, quando convocado.
12. Executar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de equipamentos e

programas de informática.
13. Executar outras tarefas compatíveis com as exigências para o exercício da função.

Competências pessoais para a Função
,1. Demonstrar atenção 7. Senso de organização
2. Paciência ' 8. Demonstrar afetividade
3. Iniciativa 9. Sensibilidade
4. Trabalhar em equipe 10. Autocontrole
5. Flexibilidade 1'- Capacidade de observação
6. Criatividade

Requisitos para tnoresso

Não haverá ingresso - Função em extinção.

Requisitos para desenvolvimento

Os constantes da Lei Estadual n.º 15.050 de 12 de abril de 2006.
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d CFicha de Perfil Protlssloqràtico o argo de Agente Universitário - IEES

FUNCAO: FUNILEIRO
Código da Função: 2005 Carqa horária: 40 horas semanais
CSO: 724415 Jornada: 8 horas diárias

ESCOLARIDADE EXIGIDA
Ensino Médio completo

Descrição sumária das tarefas
Preparar, confeccionar, montar e reparar peças e elementos diversos em chapas de
metal.

Descrição detalhada das tarefas que compõem a Função
1. Interpretar ordem de serviço e/ou projeto
2. Confeccionar utensílios de uso doméstico e de complementação de equipamentos

domésticos.
3. Cortar, desempenar, chanfrar, esmerilhar, reparar peças.
4. Esquadrejar, nivelar, fixar, vedar, montar peças. .
5. Acompanhar as etapas dos processos de fabricação.
6. Aplicar material anticorrosivo nas chapas.
7. Participar de programa de treinamento, quando convocado. o

8. Executar outras tarefas compatíveis com as exigências para o exercício da
função.

Competências pessoais para a Função
1. Demonstrar atenção 4. Senso de organização
2. Iniciativa 5. Habilidade manual
3. Trabalhar em equipe 6. Percepção visual

Requisitos para lnoresso

Não haverá ingresso - Função em extinção.

. Requisitos para desenvolvimento

Os constantes da Lei Estadual n.O 15.050 de 12 de abril de 2006

•••••••••••••••••••••••••••-.
•••••••••••••••••••••
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, I Descrição detalhada das tarefas que compõem a Funçao
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Carga horária: 40 horas semanais
Jornada: 8 horas diárias

Ensino Médio completo

Requisitos para ingresso

ESCOLARIDADE EXIGIDA

Descrição sumária das tarefas

FUNÇAO: HIALOTECNICO

cso: 752120 ..
Códico da 'Função: 2006

Competências pessoais para a Função
1. Demonstrar atenção 5. Criatividade
2. o Iniciativa' 6, Senso de organização
3. Trabalhar em equipe 7, Habilidade manual
4. Acuidade visual

1. Existência de vaga no Cargo e na Classe.
2. Aprovação em concurso público de provas ou provas e títulos.
3.. Inspeção e avaliação médica de caráter eliminatórici.
4. Podem ser solicitadas outras exigências vinculadas ao exercício do carqo/tunçãó

contempladas no edital de regulamentação do concurso público.

Fabricar e recuperar peças de vidro e cristais através deprocessos próprios.

Requisitos para desenvolvimento

'GOVERNO DO

PAR.ANA
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Osconstantes da Lei Estadual n.Q 15.050 de 12 de abril de 2006.

Ficha de Perfil Proflasioqráfico do caroo de AoenteUnlversttérlo -IEES

1. Transformar tubos de vidros e cristais em utensl1ios de vidraria para laboratórios e
,similares por meio de modelagem, rnoldaqern, sopro, manualmente ou operando

. equipamento de vidraria.
2. Confeccionar, recuperar, modificar ou criar novos sistemas ou modelos de utensílios 'de

, vidraria. " '" " ',',
3.' Examinar e interpretar desenhos e especificações de utensílios.
4, Identificar os utensilios de vidraria para laboratório no que se 'refere a capacid?de

volumétrica e escala de graduação.
5. ,Fixar 'internamente 'os elementos elétricos utilizando tinta apropriada, e soldando os

eletrodos e'm suas extremidades,
6, .Controlar a qualidade do produto e do processo de produção,
7, Transportar matérias-primas e produtos de vidro e cristal de acordo com especificações

de segurança. " , .'
8. Trabalhar seguindo normas de segurança, hiqlene. qualidade e preservação ambiental.
9. 'Zelar pela manutenção, limpeza, conservação, guarda e controle de, todo o material,

aparelhos, equipamentos e de seu local de trabalho.
10. Informar ao responsável' imediato falhas/irregularidades' que. prejudiquem o bom

andamento do serviço. ,
11. Participar de programa de tr.einamento, quando convocado.
12. Executar tarefas pertinentes' à área de atuação, Utilizando-se de' equipamentos e

proqrarnas de informática. '
13, Executar outras tarefas 'compatíveis' com as exluências para o exercicio da função.

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••.,
••.''.•••••••'.
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Ficha de e I ro ISSlogra ICO o arqo e 'Qente Universitário - IEES
FUNCAO: INSTRUTOR DE ARTES

Códíoo da Função: 2008 Carga horária: 40 horas semanais
CSO: 333115 Jornada: 8 horas diárias

ESCOLARIDADE EXIGIDA
. Ensino Médio completo

Descrição sumária das tarefas
Ensinar teorias, práticas e técnicas de artes visuais e música.

Descrição detalhada das tarefas que compõem a,Função
L Selecionar métodos e técnicas adequadas ao ensino de artes visuais e música.
2. Ensinar teorias e práticas relativas a artes visuais e a música.
3. Utilizar técnicas, recursos e instrumentos para exteriorlzar a arte na pintura, teatro

.etc.
4. Proceder avaliação de conhecimentos fundamentais de teoria musical e

conhecimento dos instrumentos musicais, pinturas etc.
5. Orientar acompanhantes de coral, conjuntos orquestrais e de câmara.
6. Integrar conjuntos vocais e instrumentais, quando necessário.
7. Executar atividades de artes plásticas tais como: formas gráficas par:

comunicação e propaganda, desenhos e outros.
8. Preparar material didático.

,

9. Participar de programa de treinamento, quando convocado.
1O. Executar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de equipamentos e

programas de informática.
11. Executar' outras tarefas compatíveis com as exigências para' o exercício da

função.
Competências pessoais para a Função

L Demonstrar atenção 7. Auditiva
2. Iniciativa 8. Criatividade
3. Trabalhar em equipe 9. Concentração
4. Senso de organização 10. Flexibilidade
5. Habilidade manual 11. Sensibilidade
6. Acuidade visual .

Requisitos para lncresso
Não haverá incrssso - Funcão em extinção.

Requisitos para desenvolvimento
Os constantes da Lei Estadual nº 15.050 de 12 de abril de 2006.

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
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Ficha de Perfil Proflasloqrá ICO do arqo e \Qente Llniveraitárlo - IEES

FUNCAO: INSTRUMENTISTA MUSICAL
Códioo da Função: 2007 Carqa horária: 40 horas semanais
CSO: 262710 Jorriada: Na forma da leqlslacão viqente.

ESCOLARIDADE EXIGIDA
Ensino Médio completo

Descrição sumária das tarefas
Interpretar músicas em público por meio de instrumentos e/ou voz, difundindo as diversas
rrianitestacões da críacão artistica musical compreendidas no repertório.

Descrição detalhada das tarefas que compõem a Função
1. Integrar conjuntos vocais e/ou instrumentais, realizando as várias técnicas do

grafismo musical.
2. Manipular instrumentos melo-ritmicos, bem como seus acessórios.
3. Manter organizado o arquivo musical.
4. Orientar o montador no preparo do palco.
5. Transcrever as partituras e/ou arranjos para ensaios e concertos da orquestra e

coral.
6. Corrigir e reforçar as partituras que apresentarem falhas.
7. Fazer a transposição de escalas musicais, adaptando-as a cada instrumento.
8. Preparar as pastas com repertórios da orquestra e coral.
9. Ministrar curso de musicalização.
10. Colaborar em todas as rotinas de serviços.
1'1. Zelar pela preservação dos instrumentos musicais'.
12. Auxiliar. no deslocamento dos grupos artísticos musicais.
13. Participar de reuniões técnicas, administrativas e de treinamento.
14: Participar de programa de treinamento, quando convocado.
15. Executar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de equipamentos e

programas de informática.
16. Executar outrastarefas comoatíveís com as exicências oara o exercício da funcão.

Competências pessoais para a Função
1. Demonstrar atenção 6. Concentração
2. Iniciativa 7. Acuidade visual
3. Trabalhar em equipe 8. Auditiva
4. Senso dê organização 9. Criatividade
5. Habilidade manual

.
Requisitos para lncresso

1. Exlstência de vaga no Cargo e na Classe.
2. Aprovação em concurso público de provas ou provas e titulos.
3. Inspeção e avaliação médica de caráter eliminatório.
4. Podem ser solicitadas outras exigências vinculadas ao exercício do cargo/função

contempladas no edital de regulamentação do concurso público.

Requisitos para desenvolvimento

Os constantes da Lei Estadual n.º 15.050 de 12 de abril de 2006.

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
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Ficha de Perfil Pro Issiogra ICO o arao e Agente Universitário - IEES

, FUNCAO: INSTRUTOR DE ARTES .
Códiao da Funcão: 2008 Carga horária: 40 horas semanais
CSO: 333115 Jornada: 8 horas diárias .

ESCOLARIDADE EXI.GIDA -,

Ensino Médio eórneleto
Descricãosumária das tarefas

Ensinar teorias, nrátícas e técnicas de artes visuais e música.
Descricão detalhada das tarefas que compõem a Função

1. Selecionar métodos e técnicas adequadas ao ensino de artes visuais e. música.
2. Ensinar teorias e práticas relativas a artes visuais e a música. .
3. Utilizar técnicas, recursos e instrumentos para eXteriorizar a arte na pintura, teatro. .

etc.
4. Proceder avaliação de conhecimentos fundamentais de teoria musical e

cooheclrnento dos instrumentos muslcals, pinturas etc.
5.. Orientar acompanhantes de coral, cimjuntos orquestrais e de câmara .
6. . Integrar conjuntos vocais e instrumentaiS, quando necessário. .
7. Executar atividades de artes plásticás tais como: formas gráficas para:

. .comunicação e. propaganda, desenhos e outros.
8. Preparar material didático.
9. Participar de programa de treinamento, quando Convocado.
10. Executar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de equipamentos e

programas de informática.
1.1. Executar outras tarefas compatívels com as' exigências para o exercício da

funcão. e .'

Competências pessoais para a Função
1. Demonstrar'atenção 7. Auditiva
2. Iniciativa 8. Criatividade
3. Trabalhar em equipe 9. Concentração
4. Senso de or.ganização 10. Flexibilidade
5. Habilidade manual 11 . Sensibilidade .
6. Acuidade visual

Requisitos para Inaresso
Nâo haverá inÇJrssso - Função em extinção. .

Requisitos para desenvolvimento
Os constantes da Lei Estadual n." 15.050 de 12 de abril de 2006.

••••••••..
•••••••••••••••••••••••'.•••••••••••••••••••
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Ficha de Perfil Profissiografico do Cargo de Agente Universitário - IEES

FUNCAO: INSTRUTOR PRATICO NATIVO.
Códino da Funcao: 2009 ':arqa horária: 40 horas semanais
eBQ: 333110 Uornada:8 horas diárias

ESCOLARIDADE EXIGIDA
Ensino Médio completo .

Descrição sumária das tarefas
Elaborar e ministrar aulas do idioma nativo, utilizando metodologias específicas e
necessárias, ministrar práticas de laboratórios bem como aplicar avaliações pertinentes ao
kurso.

Descrição detalhada das tarefas aue compõem a Função
1. Elaborar plano do curso.
2. Selecionar a metodologia a ser aplicada.
3. Ministrar as aulas utilizando 'textos e exposições teóricas, leitura de obras literárias.
,4. Determinar e ministrar as práticas de laboratórios.
5. Elaborar e aplicar testes, provas e outros.
6. Participar de programa de treinamento, quando convocado. -
7. Executar tarefas. pertinentes à área de atuação, utilizando-se de equipamentos e

programas ,de informática.
8. Executar outras tarefas compatíveis com as exigências para o exercicioda funcão.

Competências pessoais para a Função
1. Demonstrar atenção 5. Acuidade auditiva
2. Iniciativa 6. Criatividade
3. Trabalhar em equipe 7. Concentração
4. Senso de organização 8. Flexibilidade

Reauisitos para inaresso

Não haverá ingresso - Função em extinção.

Reauisitos para desenvolvimento

Os constantes da Lei Estadual n.º 15.050 de 12 de abril de 2006.

.
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CSO: 710205 Jornada: 8 horas diárias
Códioo da Função: 2010 Carqa horária: 40 horas semanais

Ficha de Perfil Profisaioqráfico do Carqo de AQente Universitario - IEES

I

11

Ensino Médio completo

Analisar e discutir com o superior detalhes e instruções técnicas do projeto a
ser executado.
Orientar e acompanhar a execução do cronograma.
Interpretar projetos, relatórios, registros da construção e ordens de serviço.
Participar da instalação do canteiro de obras. definindo locais físicos conforme
projeto, compor equipes, distribuir tarefas e acompanhar a realização das
mesmas.
Controlar estoques de' materiais, bem como resíduos e desperdícios
equipamentos' e instrumentos necessários 'à realização do ·trabalho.
Monitorar padrões de qualidade da construção,' verificar especificações dos
materiais utilizados no canteiro de obras bem como as condições de
armazenagem.
Acompanhar a realização do trabalho, solucionando problemas, redistribuindo
tarefas, remanejando pessoal, controlando qualidade e quantidade do trabalho
realizado.
Solicitar requisições de materiais necessários à execução dos serviços.
Auxiliar na elaboração de manuais, relatórios e cronogramas durante a
execução da obra.
Participar de programa de treinamento, quandO convocado.
Zelar pela manutenção, limpeza, conservação, guarda e controle de todo o
material, aparelhos, equipamentos e de seu local de trabalho, observando
normas de segurança do trabalho.
Executar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de equipamentos
e programas de informática.
Executar outras tarefas compatíveis com as exigências para o exercício da
função.

Descricão detalhada das tarefas que compõem a Função

~.~~"',I

, ."·:-.<·,r~~~-· - ._.-.._

GOVERNO DO
PARANA

Descrição sumária das tarefas

FUNÇAO: MESTRE DE OBRAS

ESCOLARIDADE EXIGIDA

ANEXO il (RES. CONJ. N.º 09 Got SEAP/SETI) - con!.

1.

2.
3 .
4.

5.

" 6.

7.

9.
10.

11.
12.

13.

14.

a
Coordenar e supervisionar equipes de trabalho, Controlar padrões produtivos da
obra, administrar cronograma da obra.

,

••••••••••••••••••••••••·.-•••••••••••••••••••••••••••
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Competências pessoais para a Função

1. Demonstrar atenção 6. Flexibilidade
2. Iniciativa 7. Persuasão
3. Trabalhar em equipe 8". Autocontrole
4. Senso de .organização 9. Senso espacial
5. Concentração 10. Senso Visual

Requisitos para ingresso

1. Existência de vaga no Cargo e na Classe.
2.' Aprovação em concurso público de provas ou provas e titulos.
3, Inspeção e avaliação médica de caráter eliminatório.
4. Podem ser solicitadas outras exigências vinculadas ao exercício do cargo/função

contempladas no edital de regulamentação do concurso público..

Hequisltos para desenvolvimento

Os constantes da Lei Estadual nº 15.050 de 12 de abril de 2006.

12
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Descricão sumária das tarefas
Ensino Médio cornoleto

Descrição detalhada'das tarefas aue comoõem a Função

Dirigir e manobrar veículos e transportar pessoas, cargas, valores e outros. Realizar
verificações e manutenções básicas do veículo e utilizar equipamentos e dispositivos
especiais. Operar . equipamentos pesados e tratores díversos providos ou não'. de
imolementos. i •

ESCOLARIDADE EXIGIDA
eso: 782305 .Jornada: 8 horas diárias

-,

:;ódiqo da Função: 2011· :;araa horária: 40 horas semanais

.'

. FUNCAO: MOTQRISTA
Ficha de Perfil Profissiográfico do Cargo de Agente Universitário - IEES

GOVERNO DO

PARANÃ
ANEXO 1/ (RES. CONJ, N,Q GGOOlSEAP/sETI) - conto '

1. Dirigir veículos transportando pessoas, materiais e outros, conforme solicitação, zelando
pela segurança.

2. Cumprir escala de trabalho.
3. Verificar o funcionamento de equipamentos de sinalização sonora e luminosa.
4. Efetuar a prestação de contas das despesas efetuadas corn.o veículo .

. 5. Prestar ajuda 'no carregamento e descarregamento de materiais, encam inhando-os ao
local destinado. . .

6. Preencher relatórios de utilização do veículo com dados relativos a quilometragem,
horár]o de saída e chegada e demais ocorrências durante a realização do trabalho.

7 •. Auxiliar o médico e ou pararnédíco em emergências na ambulância. .
8.. Providenciar reposição de materiais. médico-hospitalares utilizados na ambulância

conforme solicitado. .
9. Informar-se sobre.o ítinerárío e conduzír veículo em viagens dentro e fora do território

.nacional. . .
10. Operar equipamentos pesados, tratores. e caminhões com equipamentos acoplados ou

não e executar sua manutenção periódica.
11. Registrar os serviços executados pela máquina/equipamento.
12. Abastecer os dispositivos da' máquina .corn produtos necessáríos às operações

agrícolas.' .
13. Controlar o consumo de' combustível e lubrificantes, efetuando reabastecimento e

.Iubrificação de veículos, máquinas e equipamentos, bem como prazos .ou

.quilometragem para revisões. .
14. Zelar pela conservação e segurança dos veículos, máquínas e equipamentos,

providenciando limpeza, ajustes e pequenos reparos', bem como solicitar manutenção
. quando necessário. _ .

15. Manter-sé atualizado com as normas e legislação de trânsito. '
1.6. Participar de programa de treinamento, quando convocado. \ ,
17. Executar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de equipamentos e

programas de informática específicas.
18: Executar outras tarefas compatíveis com as exigências para o exercício da função.

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••-.••••
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Competências pessoais para a Funcão
1. Demonstrar atenção 6. Cortesia
2. Iniciativa 7. Capacidade visual e espacial
3. Trabalhar em equipe 8. Dirigir defensivamente
4. Concentração 9. Noções básicas de mecânica
5. Paciência de veículos

10. Senso espacial e visual

Requisitos para ingresso
1. Existência de vaga no Cargo e na Classe.
2. Aprovação em concurso público de provas ou provas e titulos.
3. Carteira nacional de habilitação categoria "D" ou superior.
4. Inspeção e avaliação médica de caráter eliminatório.
5. Podem ser solicitadas outras exigências vinculadas ao exercício do cargo/função

contempladas no edital de regulamentação do concurso público.

Requisitos para desenvolvimento

Os constantes da Lei Estadual n." 15.050·de 12 de abril de 2006.
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ANEXO 11 (~ES. CONJ. N.º C~D Ot SEAP/SETI) - cont.

Ficha de Pe I Pro rssroqra ICO o arco e ~qente nlversttárto - ES
FUNCAO: RECREACIONISTA

Códiuo da Função: 2012 Carqa horária: 40 horas semanais
CSO: 371410 Jornada: 8 horas diárias

ESCOLARIDADE EXIGIDA
Ensino Médio completo

Descrição sumária das tarefas
Elaborar e promover atividades recreativas diversificadas, visando ao entretenimento, à
integração social e ao desenvolvimento pessoal. Promover atividades lúdicas,
estimulantes à participação.

Descrição detalhada das tarefas que compõem a Função

L Programar e executar atividades. de recreação do cliente, considerando suas
limitações físicas e o período de integração.

2. Orientar e acompanhar o cliente em atividades recreativas, de acordo com o limite de
idade e condições físicas de cada um.

3. Definir o público alvo, identificar caracteristicas de risco e estabelecer cronograma.
4. Pesquisar, definir e requisitar equipamentos e materiais.
5. Planejar atividades laborais, manuais e artesanais, com fins terapêuticos.
6. Ensinar e/ou demonstrar as atividades propostas.
7. Elaborar relatório das atividades desenvolvidas e da evolução do cliente.
8. Manter em condições adequadas os equipamentos e materiais para recreação.
9. Identificar áreas e situações de risco, bem corno prevenir tais situações.
10. Encaminhar o cliente para atendimento especializado.
11. Participar de programa de treinamento, quando convocado.
12. Executar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de equipamentos de

medição e de programas de informática.
13. Executar outras tarefas compatíveis com as exigências para-o exercício da função.

Competências pessoais para a Função
1. Demonstrar atenção 9. Sensibilidade
2. Iniciativa 10. Autocontrole
3. Paciência 11. Capacidade de observação
4. Trabalhar em equipe 12. Extroversão
5, Flexibilidade 13. Transmitir segurança
6: Criatividade 14. Empatia
7. Senso de organização 15. Dinamismo
8. Afetividade

Requisitos para ingresso
1. Existência de vaga no Cargo e na Classe.
2. Aprovação em concurso público de provas ou provas e titulos.
3. Inspeção e avaliação médica de caráter eliminatório.
4. Podem ser solicitadas outras exigências vlnculadas- ao exercício do cargo/função

contempladas no edital de regulamentação do concurso público.

Requisitos para desenvolvimento
Os constantes da Lei Estadual n." 15.050 de 12 de abrií de 2006.

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
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ANEXO 11 (RES. CONJ. N.º CGOO1SEAP/SETI) - cont,

'h d PrflP fFIC a e e I ro tssroqra ICO o arqo e ~C1ente Universitario - IEES

FUNCAO: TECNICO ADMINISTRATIVO
Códioo da Função: 2013 Carqa horária: 40 horas semanais
CSO: 411010 Jornada: 8 horas. diárias

ESCOLARIDADE EXIGIDA
Ensino Médio completo'

Descricão sumária das tarefas
• ..

Executar serviços administrativos nas áreas de recursos humanos, finanças, acadêmicas,
logistica e de administração geral; atender ao público.

Descrição detalhada das tarefas que comoõem a Funcão

L Realizar trabalhos administrativos da Instituição nas áreas de recursos humanos,
finanças, acadêmicas, logística e de administração geral.

2. Atender ao publico interno e externo.
3. Fazer e atender chamadas telefônicas obtendo e fornecendo informações.
4. Preparar relatórios e planilhas de cálculos diversos.
5. Elaborar documentos administrativos, tais como oficio, informação ou parecer

técnico, memorandos, atas etc.
6. Secretariar as unidades.
7. Orientar, instruir e proceder a tramitação de processos, orçamentos, contratos e

demais assuntos administrativos.
8. . Elaborar levantamentos de dados e informações.
9. Participar de projetos na área administrativa ou outra.
10. Participar de comissões e grupos de trabalhos, quando designado.
11. Efetuar registro, preenchimento de fichas, cadastro, formulários, requisições de

materiais, quadros e outros similares.
12. Elaborar, sob orientação, planos iniciais de organização, gráficos, fichas, roteiros,

manuais de serviços. boletins e formulários. . •
13. Elaborar'estudos objetivando o aprimoramento de normas e métodos de trabalho.
14. Proceder as operações micrográficas, seguindo normas técnicas.

. 15. Arquivar sistematicamente documentos e microfilmes.
16. Manter organizado e ou atualizar arquivos, fichários e outros, promovendo medidas

de preservação do patrimônio documental. .
17. Auxiliar na organização de promoções culturais e outras. ,
18. Receber, conferir, armazenar, controlar e entregar produtos, materiais e

equipamentos no almoxarifadoou em outro local.
19. Auxiliar na manipulação de medicamentos, sob supervisão.
20. Participar de programa de treinamento, quando convocado.
21. Zelar pela conservação, limpeza e manutenção dos equipamentos e ambiente de

trabalho.
22. Executar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de equipamentos e

programas de informática.
23. Exeéutar outras tarefas compatíveis.com as exigências para o exercicio da função.

. .

•

••••••••••••••••••••••••-.
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Competências pessoais para a Funcão
1. Demonstrar atenção 6. Dinamismo
2: lniciativa 7. Comunicar-se
3. Trabalhar em equipe 8. Autocontrole
4. Flexibilidade 9. Capacidade de observação
5. Criatividade 10. Senso de organização

Requisitos para inqresso

1. Existência de vaga no Cargo e na Classe.
2. Aprovação em concurso público de provas ou provas e titulos.
3. Inspeção e avaliação médica de caráter eliminatório.
4. Podem ser solicitadas outras exigências vincuiadas ao exercicio do cargo/função

contempladas no edital de regulamentação do concurso público.

Requisitos para desenvolvimento

Os constantes da Lei Estadual n.Q 15.050 de 12 de abril de 2006.
.
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FUNÇAO: TECNICO DE MANUTENÇAO
CódiÇJo da Função: 2014 (,aróa horária: 40 horas semanais
cso. 312105 ~ornada: 8 horas diárias

ESCOLARIDADE EXIGIDA
Ensino Médio completo

Descrição sumária das tarefas
Executar serviços de eletricidade e instalação eletroeletrônlca. Confeccionar e restaurar
produtos de madeira e derivados (produção em série ou sob medida). Elaborar planos de
manutenção; realizar manutenções de motores, sistemas e partes de veículos automotores.
~onfeccionar, recortar, modelar, recuperar e instalar peças e elementos diversos em vetcuíos,
máquinas, ferramentas, esquadrias, portas, grades, vitrais e mobiliários. -

Descrição detalhada das tarefas que compõem a Funcão
1. Estudar o trabalho a ser realizado, consultando plantas, especificações e outros.
2. Instalar redes elétricas, quadros de distribuição, caixas de fusíveis, disjuntores, tomadas,

interruptores e outros.
3. Inspecionar e reparar sistemas elétricos.
4. Executar serviços elétricos em obras, manutenção preventiva e corretiva nas redes e

linhas de distribuição.
5. Carregar, transportar e descarregar equipamentos ernaterlais.
6. Realizar manobras programadas ou de emergência no sistema de distribuição.
7. Realizar a manutenção dos equipamentos de segurança e ferramenta!.
8. Calcular e executar o rebobinamento de motores.
9. Executar levantamentos em instalações de edificações e redes primárias e secundárias.
10. Examlnaros desenhos e esboços recebidos para determinar o material a ser utilizado na

confecção ou reparação dos móveis e/ou peças.
11. Confeccionar, revestir e restaurar móveis e/ou peças obedecendo às normas e dimensões

constantes nos desenhos e croquis, utilizando os materiais e acessórios adequados.
12. Entregar os móveis e/ou peças na unidade solicitante.
13. Diagnosticar falhas de funcionamento do veiculo.
14. Fazer o desmonte, limpeza e a montagem do motor, sistema de transmissão e outros.
15. Realizar manutenção de motores, sistemas e partes do veículo.
16. Instalar sistemas de transmissão no veículo.
17. Substituir peças dos diversos sistemas.
18. Testar desempenho de componentes e sistemas de veículos.
19. Providenciar o recondicionamento do equipamento elétrico, o alinhamento da direção e

reguJagem dos faróis do veiculo.
20. Regular o motor: ignição, carburação e o mecanismo das válvulas.
21. Fazer o controle e a manutenção preventiva dos veículos.
22. Quantificar' e selecionar os materiais a serem utilizados, solicitando o equipamento e

ferramental necessário.
23. Participar de programa de treinamento, quando convocado.
24. Executar serviços de solda em geral, obedecendo as Instruções, Execuções de Inspeção

de Soldagem (lEIS).
25. Providenciar materiais, equipamentos e ferramentas para executar suas atividades.
26. Montar, desmontar e ajustar peças.

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••



27. Zelar pela conservação, limpeza e manutenção de aparelhos, guarda de ferramentas e
equipamentos e ambiente de trabalho.

28. Trabalhar em conformidade com normas de segurança do trabalho e procedimentos
técnicos e de qualidade, segurança, higiene, saúde e preservação ambiental.

29. Executar o traçado, corte ou perfuração, para a confecção da peça desejada.
30. Executar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de equipamentos e

programas de informática.
31.·Executar outras tarefas compatíveis com as exigências para o exercício da função.

Competências pessoais para a.Função
1. Demonstrar atenção 4. Dinamismo
2. Iniciativa 5. Criatividade
3. Trabalhar em equipe 6. Concentração

Requisitos para ingresso
1. Existência de vaga no Cargo e na Classe.
2. Aprovação em concurso público de provas ou provas e títulos.
3. Inspeção e avaliação médica de caráter eliminatório
4. Podem ser solicitadas outras exigências vinculadas ao exercício do cargo/função

contempladas no edital de regulamentação do concurso público.

Requisitos para desenvolvimento ,

. Os constantes da Lei Estadual n.º 15.050 de 12 de abril de 2006. i
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Ficha de Per I Pro isstoqra ICO o arqo e ,qente ntversltáno - IEES
FUNCAO: TECNICO EM AGROPECUARIA

Códiqo da Função: 2015 Carga horária: 40 horas semanais
CSO: 321110 Wornada: 8 horas diárias

ESCOLARIDADE EXIGIDA
Ensino pós-médio ou profissionalizante

Descricão sumária das tarefas
Executar tarefas de caráter técnico relativas à programação, organização: assistência
écnlca, controle e fiscalização dos trabalhos agropecuários. Participar na elaboração e

execucão de oroietos e oroorarnas desenvolvidos pela lnstituicão.
Descricão detalhada das tarefas que compõem a Função

1. Executar, quando necessário, esboços e desenhos técnicos de sua especialidade,
segundo especificações técnicas e outras lndlcaçôes.

2. Fazer a coleta e análise de amostras, realizando testes de laboratórios e outros.
3. Estudar as causas que originam os surtos epidêmicos em animais.
4. Dedicar-se ao melhoramento genético das espécies animais e vegetais.
S. Selecionar reprodutores e matrizes e proceder a inseminação artificial e outros

processos.
6. Controlar o manejo de distribuição de alimentos de origem animal e vegetal.
7. Participar na execução de projetos e programas de extensão rural.
8. Orientar e treinar produtores rurais: pecuaristas, equipes de campo e outros a

respeito de técnicas de aqropecuária..
9- Desempenhar tarefas técnicas ligadas à aqropecuária, auxiliando em aulas

práticas.
10. Estudar os parasitas, doenças e outras pragas.que afetam a produção agrícola,

realizando testes, análises de laboratório e experiências e indicar os meios mais
adequados de combate a essas pragas.

11. Participar de programa de treinamento, quando convocado.
12. Executar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de equipamentos e

programas de informática.
13. Executar outras tarefas compatíveis com as exigências para o exercício da função.

Competências pessoais para a Função
1. Demonstrar habilidade manual 4. Agir com iniciativa
2. Iniciativa S. Coragem
3. Resistência física 6. Demonstrar versatilidade

Requisitos para inqresso
1. Existência de vaga no Cargo e na Classe.
2. Aprovação em concurso público de provas ou provas e títulos. .
3. Registro profissional no órgão de classe para as funções cujo exercício profissional

esteja requtarnentado por Lei.
4. Inspeção e avaliação médica de caráter eliminatório.
S. Podem ser solícitadas outras exigências vinculadas ao exercicio do cargo/função

contempladas no edital de regulamentação do concurso público.

Requisitos para desenvolvimento
Os constantes da Lei Estadual n.Q 15.0S0 de 12 de abril de 2006.
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FUNÇAO: TECNICO EM ANATOMIA E NECROPSIA
Código da Função: 2016 Carga horária: 40 horas semanais ,
cso. 328105 Jornada: 8 horas 'diárias ' ,

ESCOLARIDADE EXIGIDA
Ensino Médio completo

Descrição sumária das tarefas

Preparar cadáveres e peças anatômicas. humanas e de anlmaispara estudos e pesquisas,
bem como para entrega de cadáveres humanos a familiares e ou órgãos competentes. o

, .'

Descricão detalhada das tarefas aue comoõem a Funcão

1. ' ,Preparar substãncias empregadas nas técnicas de preparação e, conservação dos
cadáveres.

'2. Preparar cadáveres e, peças anatômicas, para exposições, estudos, pesquisas e
exames.

,3. Formalizar. embalsamar e reconstituir cadáveres e peças anatômicas humanas e .de
animais.

'4, Assessorar docentes e alunos em -aulas práticas.
5. Preparar cadáveres humanos para entrega a familiares e/ou a órgãos competentes.
6. Manteros cadáveres em cãmaras frias e ou tanques especiais.
7. Supervisionar as atividades do setor.
8. Obedecer à legi!llaçãd específica no que se refere'ao trato de cadáveres.
9. Trabalhar segundo normas de segurança, saúde. higiene e preservação ambiental.
10. Zelar pela manutenção, limpeza, conservação, guarda e controle de todo o rnatertàt,

aparelhos; equipamentos e de seu local de trabalho: . .
11. Participar de programa de treinamento, quando convocado. .
12..Executar tarefas pertinentes à área de atuação. utilizando-se de equipamentos e

programas de informática. ,
1.3. Executar outras tarefas compatíveis com as exigências para óexercícío da junção.

. \, .

cemcetênctas pessoais para a Função
1. Demonstrar habilidade manual 5. Equilíbrío emocional
2. Iniciativa 6. Senso de observação
3. Demonstrar versatilidade . 7. 'Respeito com o cadáver
4. 'Coragem 8. Paciência

-
Requisitos para ingresso

1- Existência de vaga no Cargo e na Classe.
2. Aprovação em concurso público de provas ou provas e titulos..
3. Inspeção' e avaliação médica de caráter eliminatório.
4. Podem ser solicitadas, outras exigências vinculadas ao exercício do cargo/função ,

contempladas no edital de regulamentação do concurso público.. .

Requisitos para desenvolvimento

às constantes da Lei Estadual n.º 15.050 de 12 de abril de 2006.

-,
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5.

6.

25-.
26.

1. Realizar serviços auxiliares no processo de aquisição e processamento técnico.
2. Controlar e selecionar o recebimento do material bibliográfico.
3. Efetuar o preparo físico do material bibliográfico.
4. Auxiliar na elaboração de murais, folhetos, cartazes, manuais, painéis e na preparação

de feiras e/ou exposições.
Pesquisar, preparar, organizar e atualizar base de dados do acervo, cadastrar clientes
e usuários, realizar a manutenção de banco de dados.
Realizar levantamentos bibliográficos, pesquisas de: opinião de usuários e
disseminação das informações manuais e automatizadas.
Coletar dados e elaborar relatórios estatísticos.
Operar equipamentos de audiovisuais.
Realizar atividades administrativas de biblioteca.
Atender e orientar os usuários sobre funcionamento, utilização de materiais,
régulamento e recursos da unidade de informação, bem como divulgar material
bibliográfico recebido.

11. Controlar empréstimos, devoluções e reserva de materiais bibliográficos.
12. Revisar o estado físico dos máteriais devolvidos.
13. Executar cobrança de taxas e aplicar penalidades.
14. Localizar material no acervo.
15. Listar, organizar e manter atualizado o acervo e o catálogo de duplicatas e desideratas.
16. Executar tarefas do serviço de comutação bibliográfica e atender pedidos de outras

instituições.
Indexar títulos e artigos de periódicos.
Executar atividades relacionadas a Biblioteca Digital.
Colaborar nos programas de' treinamento.
Realizar o inventário do acervo.
Guardar material nas estantes, repor fichas, organizar fisicamente o acervo.
Ordenar fichas cataJográficas e insen-las no catálogo geral.
Preparar tecnicamente o material para encadernação, restauração e outros reparos.
Receber, conferir e' organizar o controle' de obras a serem restauradas e/ou
conservadas.
Solicitar ordem e silêncio nas dependências da biblioteca sempre que necessário.
Dar baixa do material restaurado/conservado e encaminhar para o processamento
físico.

7.
8.
9.
10.

17.
18.
19.
20.
21.
22.
23.
24.

22

Descrição detalhada das tarefas que compõem a Função

Descrição sumária das tarefas

FUNCAO: TECNICO EM BIBLIOTECA

"""'01ANEXO 11 (RES. CONJ: N.º \I V U SEAP/SETI) - cont.

eso: 415105 Jornada: 8horas diárias ou escala de serviço.

ESCOLARIDADE EXIGIDA
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Ensino Médio completo

Ficha de Perfil Protlssloqráfico do Cargo de Agente Universitário - IEES

Organizar documentos e informações. Orientar e disponibilizar fonte de dados' para usuários.
Executar tarefas relacionadas com a elaboração e manutenção de arquivos, recuperação e
preservação de informações por meios disponíveis.

~ Códiqo da Função: 2017 Carga horária: 40 horas semanais
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27. Restaurar e conservar material bibliográfico e outros documentos, encadernar, gravar e
outros procedimentos quando necessário.

28. Proceder a desinfecção de material bibliográfico, fazer velatura elou remendo,
utilizando técnicas e materiais apropriados.

29. Participar de programa de treinamento, quando convocado.
'30. Executar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de equipamentos e

programas de informática específicos.
31. Executar outras tarefas compatíveis com as exigências para o exercício da função.

Competências pessoais para a Função
1. Demonstrar atenção 7. Senso de organização
2. Paciência 8. .Capacidade de observação
3. Iniciativa 9. Dinamismo,
4. Trabalhar em equipe 10. Cordialidade
5. Flexibilidade 11. Capacidade de localização
6. Criatividade 12. Comunicar-se

,
Requisitos para ínqresso

1. Existência de vaga no Car90 e na Classe.
2. Aprovação em'concurso público de provas ou provas e títulos'.
3. Inspeção e avaliação médica de caráter eliminatório.
4. Podem ser soucitaoas outras exigências vinculadas ao exercício do cargolfunção

contempladas no edital de regulamentação do concurso público.

Reoulsltos para desenvolvimento

Os constantes da Lei Estadual n.· 15.050 de 12 de abril de 20D6.

•
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FUNCAO: TECNICO EM CONTABILIDADE
Códiqo da Função: 2018 Caroa horária: 40 horas semanais
CSO:351105 Jornada: 8 horas diárias

ESCOLARIDADE EXIGIDA
Ensino Pós-médio ou Profissionalizante

Descrição sumária das Tarefas

Auxiliar ou executar a contabilidade geral, operacionalizar a contabilidade pública.

Descrição detalhada das tarefas que compõem a Função
1. Executar os trabalhos de análise e conciliação de contas.
2. Classificar e contabilizar as despesas, receitas e movimentação financeira. ,
3. Elaborar quadros demonstrativos, relatórios e tabelas, compilando dados contábeis.
4. Participar da elaboração de balancetes e balanços, aplicando normas contábeis.

. ·S. Organizar demonstrativos e relatórios de comportamento das dotações orçamentárias.
6. Elaborar prestações de contas de convênios, concursos e outros recursos especificos.
7. Acompanhar saldos orçamentários para autorização de realização de despesas.
8. Manter arquivo da documentação relacionada a contabilidade.
9. Participar de programa de treinamento, quando convocado.
10. Executar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de .equipamentos .e

programas de informática.
11. Executar outras tarefas para o desenvolvimento das atividades do setor. .
12. Executar outras tarefas compatíveis com as exigências para o eXECrcicio da função.

Competências pessoais para a Funcão
1. Demonstrar atenção 6. Dinamismo .
2. Paciência 7. Comunicar-se
3. Iniciativa 8. Raciocínio lógico
4. Trabalhar em equipe 9. Objetividade.
5. Senso de organização 10. Capacidade de observação

Requisitos para ingresso
1. Existência de vaga no Cargo e na Classe.

. 2. Aprovação em concurso público de provas ou provas e títulos.
3. Registro profissional no órgão de classe para as funções cujo exercício profissional

esteja regulamentado por Lei. .
4. Inspeção e avaliação médica de caráter eliminatário.
S. Podem ser solicitadas outras exigências vinculadas ao exercício do cargo/função

contempladas no edital de regulamentação do concurso público.

"Requisitos para desenvolvimento •
Os constantes da Lei Estadual n.Q lS.0S0 de 12 de abril de 2006.
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FUNÇAO: TECNICO EM ECONOMIA DOMESTICA
Códiuo da Função: 2019 Carqa horária: 40 horas semanais
CSO: 331305 Jornada: 8 horas diárias

ESCOLARIDADE EXIGIDA
Ensino Médio completo

Descrição sumária das tarefas
,

Planejar, adaptar e ministrar treinamentos voltados a qualificação profissional, bem como
executar atividades relacionadas às áreas de nutrição, higiene e saúde.

-

Descricão detalhada das tarefas-que compõem a Funcão

1. Orientar quanto à alimentação e nutrição, esclarecendo sobre o. valor nutritivo, preparo,
reaproveitamento e conservação de alimentos, bem como sua utilização adequada. -

2. Orientar quanto a técnicas de corte e costura, limpeza e conservação de vestuários.
3. Prestar assistência técnica na aquisição de matérias-primas, confecção e comercialização

de produtos domésticos.
4. .Transmitir noções de higiene e saúde a internos e familiares.
5. Orientar e acompanhar o processo de aquisição de bens; gêneros alimentícios e utensílios

de copa, cozinha e outros. ,

6. Trabalhar segundo normas de qualidade, segurança e higiene.
7. Zelar pela manutenção,. limpeza, conservação, guarda e controle de todo o material,

aparelhos, equipamentos-e de seu local de trabalho, observando normas da vigilância
sanitária.

8. Participar de programa de treinamento, quando convocado.
9. Executar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de equipamentos e

programas de informática.
10. Executar outras tarefas compatíveis com as exigências para o exercício da função.

Comoetências oessoais oara a Funcão
1. Demonstrar atenção 6. Senso de organização
2. Paciência 7. Capacidade de observação
3. Criatividade 8_ Dinamismo
4. Iniciativa 9. Objetividade
5. Trabalhar em eouíoe 10. Comunicar-se

Requisitos para lnqresso
Não haverá inoresso - Funcão em extincão.

Requisitos para desenvolvimento
Os constantes da Lei Estadual n." 15.050 de 12 de abril de 2006.
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FUNÇAO: TECNICO EM EDIFICAÇOES
Códiqo da Função: 2020 Carga horária: 40 horassemanais
CSO: 312105 Jornada: 8 horas diárias

ESCOLARIDADE EXIGIDA
Ensino Pós-médio ou Profissionalizante

Descrição sumária das tarefas
Desenvolver projetos de edificações sob supervisão. Estabelecer. quantitativo de
materiais necessários à obra.

Descricão detalhada das tarefas Que compõem a Funcão
1- Realizar levantamento topográfico e executar controle tecnológico de materiais e

solo.
2. Interpretar projetos e especificações técnicas.
3. Executar esboços e desenhos técnicos, sob supervisão.
4. Elaborar planilha de quantidade e de custos para orçamento de obra ou reforma.
5. Analisar e adequar custos.
6. Fazer composição de custos diretos e indiretos.
7. Organizar arquivo técnico.
8. Inspecionar a qualidade dos materiais e serviços.
9. Identificar problemas e sugerir soluções alternativas.
10. Inspecionar e tomar providências quanto à conservação, necessidade de reparo,

guarda dos equipamentos e materiais disponíveis na obra.
11. Participar de programa de treinamento, quando convocado.
12. Auxiliar nas atividades de planejamento, execução, fiscalização e medição da obra.
13. Executar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de equipamentos e

programas de informática especificos.
14. Executar outras tarefas compatíveis com as exigências para o exercício da função.

Competências pessoais para a Função
1. Demonstrar atenção 6. Dinamismo
2. Iniciativa 7. Comunicar-se
3. Trabalhar em equipe 8. Senso de organização
4. Flexibilidade 9, Capacidade de observação
5. Criatividade

Requisitos para inqresso

1- Existência de vaga no Cargo e na Classe.
2. Aprovação em concurso público de provas ou provas e títulos.
3. Registro profissional no órgão de classe para as funções cujo exercício

profissional esteja regulamentado por Lei.
4. Inspeção e avaliação médica de caráter eliminatório
5. Podem ser solicitadas outras exigências vinculadas ao exercício do cargo/função

contempladas no edital de regulamentação do concurso público,

Requisitos para desenvolvimento

Os constantes da Lei Estadual n.º 15.050 de 12 de abril de 2006.
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FUNCAO: TECNICO EM ELETRONICA
:;ódioo da Funcão: 2021 Carca horária: 40 horas semanais
CSO: 313215 Jornada: 8 horas diárias

ESCOLARIDADE EXIGIDA
Ensino Pós-médio ou Profissionalizante

Descrição sumária das tarefas

Controlar e executar manutenções em instalações e equipamentos de emissoras de rádio,
etevísão, retransmissores de sinais de TV, rádio coníunicação e demais aparelhos eletrônicos.

Descrição detalhada das tarefas que compõem a Função

1. Executar projetos e manutenções em instalações e equipamentos de emissoras de
.rádio, televisão, retransmissores de sinais de TV, rádio comunicação, informática e
demais aparelhos eletrônicos.

2. Instalar, testar e consertar aparelhos, equipamentos, circuitos e componentes
eletrônicos, orientando-se por desenhos e planos especificos quando necessário.

3. Assessorar tecnicamente o recebimento de equipamentos na área' de teleçomunicação,
auxiliando nas diversas unidades na conferência das especificações.

4. Emitir relatórios, pareceres e laudos técnicos.
5. Programar manutenções em estúdios e inspecionar o sistema operacional antes da

entrada do programa no ar.
6. Manter os equipamentos em funcionamento.
7. Abrir e fechar circuitos de transmissão.
8. Controlar a qualidade técnica da transmissão.
9. Operar instrumentos e equipamentos necessários à realização dos serviços.
10. Providenciar materiais necessários para a·execução de serviços.
11. Encaminhar instrumentos e equipamentos ou partes desíes para empresas

especializadas, quando necessário.
12. Orientar operadores quanto ao uso adequado de instrumentos e equipamentos.
13. Zelar pela manutenção, limpeza, conservação, guarda e controle de todo o-material,

aparelhos, equipamentos e de seu local de trabalho.
14. Participar de programa de treinamento, quando convocado.
15. Executar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de equipamentos de

medição e de programas de informática.
16. Executar outras tarefas compatíveis com as exigências para o exercício da função.

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
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Competências pessoais para a Função
1. Demonstrar atenção 7. Dinamismo
2. Iniciativa 8. Raciocínio sintético
3. Trabalhar em equipe 9. Raciocínio e analítico
4. Flexibilidade 10. Comunicar-se
5. Criatividade 11. Capacidade de observação
6. Senso de org~nização

Requisitos para inqresso

1. Existência de vaga no Cargo e na Classe.
2. Aprovação em concurso público de provas ou provas e títulos.
3. Registro profissional no órgão de classe para as funções cujo exercício profissional

esteja regulamentado por Lei.
4. Inspeção e avaliação médica de caráter eliminatório.
5. Podem ser solicitadas outras exigências vinculadas ao exercício do .cargo/função

contempladas no edital de regulamentação do concurso público.

Requisitos para desenvolvimento

Os constantes da Lei Estadual n.º 15.050 de 12 de abril de 2006.
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FUNGA0: TECNICO EM ENFERMAGEM
Códioo da Função: 2023 Carca horária: 40 horas semanais

CSO: 322205 Jornada: Na forma da leqistacão víoente
ESCOLARIDADE EXIGIDA

Ensino Pós-médio ou Profissionalizante
Descrição sumária das tarefas

. Orientar e executar o trabalho técnico de assistência de enfermagem aos clientes da
Instituiçã'o, auxiliar nas atividades de planejamento. ensino e' pesquisa nela
desenvolvidos. Trabalhar em conformidade com as normas e procedimentos de
biossegurança.

Descricão detalhada das tarefas aue compõem a Funcão

1. Prestar assistência de enfermagem segura, hurnanizada e individualizada aos
clientes, sob supervisão do enfermeiro, assim como colaborar nas atividades de
ensino e pesquisa desenvolvidas na Instituição.

2. Auxiliar o superior na prevenção e controle das doenças transmissiveis em geral. em
programas de vigilância epidemiológica e no controle sistemático da infecçâo
hospitalar.

3. Preparar clientes para consultas e exames, orientando-os sobre as condições de.
realizàçâo dos mesmos.

4. Colher e ou auxiliar o cliente na coleta de material para exames de taboratórío.
segundo orientação.

5. Realizar exames de eletrodiagnósticos e registrar os eletrocardiogramas efetuados,
segundo instruções médicas ou de enfermagem.

6. Orientar e auxiliar clientes, prestando informações relativas a higiene, alimentação.
utilização de medicamentos e cuidados específicos em tratamento de saúde.

7. Verificar os sinais vitais e as condições gerais dos clientes, segundo prescrição
médica e de enfermagem.

8. Preparar e administrar medicações por via oral, tópica, intradérmica, subcutânea,
intramuscular, endovenosa e retal, segundo prescrição médica, sob supervisão do

, Enfermeiro,
9. 'Cumprir prescrições de.assistência médica e de enfermagem.
10. Realizar a movimentação e o transporte de clientes de maneira segura.
11. Auxiliar nos atendimentos de urgência e emergência.
12. Realizar controles e registros das atividades do setor e outros que se fizerem

necessários para a realização de relatórios e controle estatistico.
13. Circular e instrumentar em salas cirúrgicas e obstétricas, preparando-as conforme o

necessário.
14. Efetuar o controle diário do material utilizado, bem como requisitar, conforme as

normas da Instituição, o material necessário à prestação da assistência à saúde do
cliente.

15. Controlar materiais, equipamentos e medicamentos sob sua responsabilidade.
16. Manter equipamentos e a unidade de trabalho organizada, zelando pela sua

conservação e comunicando ao superior eventuais problemas.
17. Executar atividades de limpeza, desinfecção, esterilização de materiais e

equipamentos, bem como seu armazenamento e distribuição.

•••••••••••••••••••••••••••••••••..
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18. Propor a aquisição de novos instrumentos para reposição daqueles que estão

avariados ou desgastados.
19. Realizar atividades na promoção de campanha do aleitamento materno bem como a

coleta no lactário ou no domicilio.
20. Auxiliar na preparação do corpo após o óbito.
21. Participar de programa de treinamento, quando convocado.
22. Executar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de equipamentos e

programas de informática.
23. Executar outras tarefas compatíveis com as exigências para o exercício da função.

Competências pessoais para a Funcão
1. Demonstrar atenção 6. Autocontrole
2. Iniciativa 7. Saber ouvir
3. Paciência 8. Compreensão
4. Trabalhar em equipe 9. Respeitar paciente
5. Bom condicionamento físico

Reauisitos para inaresso

1. Existência' de vaga no Cargo e na Classe.
2. Aprovação em concurso público de provas ou provas e titulos.
3. Registro profissional no órgão de classe para as funções cujo exercício

profissional esteja regulamentado por Lei.
4. Inspeção e avaliação médica em caráter eliminatório. .
5. Podem ser solicitadas outras exigências vinculadas ao exercício do cargo/função

contempladas no edital de regulamentação do concurso público.

Requisitos para desenvolvimento

Os constantes da Lei Estadual n.? 15.050 de 12 de abril de 2006.
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rflFicha de Pe I Profissioarafrco do Carao de Aaente Universitario - IEES

FUNCAO: TECNICO EM ENFERMAGEM DO TRABALHO
Códico da Função: 2024 Carqa horária: 40 horas semanais
CSO: 322215 Jornada: 8 horas diárias

ESCOLARIDADE EXIGIDA
Ensino Pós-médio ou Profissionalizante

Descricão sumária das tarefas

Desempenhar atividades técnicas de enfermagem na área de saúde ocupacional, em
conformidade com as normas e procedimentos de biossequrança.

Descricão detalhada das tarefas aue compõem a Funcão

1, Auxiliar na observação sistemática do estado de saúde dos servidores, nos
levantamentos de doenças ocupacionais, lesões traumáticas, doenças
epidemiológicas.

,

2. Fazer visitas domiciliares e hospitalares nos casos de acidentes de trabalho ou
doenças ocupacionais. '

3, Auxiliar o Médico e/ou Enfermeiro do Trabalho nas atividades relacionadas a medicina I
ocupacional. ' I

4, Organizar e manter atualizados os prontuários dos servidores,
5, Participar dos programas de prevenção de acidentes, de saúde e de medidas

reabilitativas.
6. Desempenhar tarefas relativas a campanhas de educação sanitária.
7. Preencher os relatórios de atividades do ambulatório dos serviços de médico e de

enfermagem do trabalho.
8.' Auxiliar na realização de inspeção sanitária nos locais de trabalho.
9. Auxiliar na realizaçãõ de exames pré-admissionals, periódicos, demissionais e outros

determinados pelas normas da Instituição,
la. Atender as necessidades ' dos servidores portadores de doenças ou lesões

ocupacionais de pouca gravidade, sob supervisão.
11. Participar de programa de treinamento, quando convocado.
12. Zelar pela manutenção, limpeza, conservação, guarda e ,contror'e de todo o material,

aparelhos, equipamentos e de seu local de trabalho.
13. Executar' tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de equipamentos e

piogramas de informática.
14, Executar outras tarefas compatíveis com as exig.ências para o exercicio da função.

Competências pessoais para a Funcão
l. Demonstrar atenção 6, Autocontrole
2. Iniciativa 7. Saber ouvir
3. Paciência 8. Compreensão
4. Trabalhar em equipe 9. Respeitar o paciente
5, Bom condicionamento tísico'

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
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Requisitos para ingresso

Exlstência de vaga no Cargo e na Classe.
, .

L
2. Aprovação em concurso público de provas ou provas e títulos.
3. Registro profissional no órgão de classe para as funções cujo exercício

profissional esteja regulaméntado por Lei.
o 4. Inspeção e avaliação médica de caráter eliminatório.

, 5. Podem ser solicitadas outras exigências vinculadas ao exercicio do cargo/função
contempladas no edital de regulamentação do concurso público.

Requisitos para desenvolvimento .

Os constantes da Lei Estadual n.º 15.050 de 12 de abril de 2006.

. , .
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FUNCAO: TECNICO EM ESTUDlO E MULTIMIDIA

Códiuo da Função: 2025 Carqa horária: 40 horas semanais
CSO: 373205 • - Jornada: 8 horas diárias

ESCOLARIDADE EXIGIDA ,

Ensino Médio completo
Descrição sumária das tarefas

Instalar, operar, monitorar e fazer manutenção de equipamento audiovisual, captar e ou
manipular imagens e sons, Organizar e. executar a programação de emissoras e ou

'1 programações diversas,
Descricão detalhada das tarefas aue compõem a Funcão

L Operar equipamentos audiovisuais, mesas de controle, câmeras e outros, captando,
transmitindo, gravando, editando e realizando outros procedimentos.

2, Responsabilizar-se pela transmissão de programas de áudio e video de acordo com o
roteiro, assegurando a qualidade técnica.

3, Efetuar o relatório de gravação, registrando as ocorrências verificadas durante à
transmissão,

4. Instalar, operar e providenciar a manutenção de equipamentos de áudio e video em
estúdio ou em local pré-deterrninado.

5.. Realizar transferências de sons ao vivo ou gravados em mídias diversas,
6, Reproduzir fotografias, slides, jornais, revistas ou livros, negativos rigidos de vidro para

negativos flexíveis, celulose em médio formato, utilizando-se de processos
apropriados:

7, Restaurar imagens fotográficas,
8. .Manipular e realizar imagens fotográficas, fazendo revelações, ampliações,

fotomontagens, siides etc,
9. Realízar estudos na área de fotografia, testando, aprimorando e desenvolvendo novas

técnicas,
10, Elaborar e ou recuperar painéis, placas, letreiros, faixas e cartazes, fixando-os quando

for o caso.
11. Realizar estudos, redação e produção de programas específicos da área cultural, ou

reformulação de programas antigos.
12. Organizar, produzir e apresentar programas de rádio, TV e programações especificas e

ou diversas, efetuando ou selecionando matérias e a programação musical.
13. Planejar e realizar os trabalhos de' obtenção de matérias, sob supervisão:
14,Controlar a qualidade técnica dos programas realizados, auxiliando na análise do nivel

cultural da programação.
15, Prestar atendimento nas áreas de sua competência.
16, Providenciar a aquisição, atualização e ou reposição de materiais e equipamentos

indispensáveis às atividades desenvolvidas.
17, Participar de programa de treinamento, quando convocado.'
18, Trabalhar segundo normas de qualidade, produtividade, segurança e higiene,
19, Zelar pela manutenção, limpeza, conservação, guarda e controle de todo o material,

• aparelhos, equipamentos e de seu local de trabalho.
20, Executar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de equipamentos de

medição e de programas de informática.
21. Executar outras tarefas compatíveis com as exigências para o exercício da função.

••••••••••••••'.•••••••••••".••••••••••••••••••••••
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Competências pessoais para a Funcão

1. Demonstrar atenção 8. Agilidade
2. Iniciativa 9. Paciência
3. Trabalhar em equipe 10. Dinamismo
4. Flexibilidade 11. Capacidade de observação
5. Criatividade 12. Capacidade de improvisação
6. Senso de organização 13. Atenção difusa-
7. Reflexo 14. Comunicação

Requisitos para ingresso

1. Existência de vaga no Cargo e na Classe.
2. Aprovação em concurso público de provas ou provas e titulos.
3. Inspeção e avaliação médica de caráter eliminatório.
4. Podem ser.solicitadas outras exigências vinculadas ao exercício do cargo/função

contempladas no edital de regulamentação do concurso público..
Reauisitos para desenvolvimento

Os constantes da Lei Estadual n.º 15.050 de 12 de abril de 2006.

o
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En'sino Pás-médio ou Profissionalizante

Descrição detalhada das tarefas que compõem a Função

Os constantes da Lei Estadual n.Q 15.050 de 12 de abril de 2006.

Requisitos para desenvolvimento

1. Demonstrar atenção 6. Coordenação motora fina
2. Iniciativa 7. Senso estético
3. Paciência 8. Capacidade de concentração
4. Trabalhar em equipe 9. Percepção visual e táctil
5. Autocontrole 10. Respeitar o paciente

Competências pessoais para a Função

1. Organizar o agendamento de consultas e fichários de pacientes.
2. Recepcionar e preparar os clientes para atendimentos. instrumentando o cirurgião

dentista e manipulando materiais de uso odontológico.
3. Participar de projetos educativos e de orientação de higiene bucal.
4. Colaborar nos levantamentos e estudos epidemiológicos.
5. Demonstrar técnicas de escovação.
6. Fazer a tomada e revelação de radiografias intrabucais.
7. Remover indultos, placas e cálculos supraqenpivais.
8. Aplicar substâncias para prevenção de cárie.
9. Inserir e condensar materiais restauradores.
10. Polir restaurações e remover suturas.
11. Orientar e supervisionar, sob delegação, os trabalhos de auxiliares.
12. Proceder a limpeza e a assepsia do campo operatório.
13. Confeccionar modelos e pr.eparar rnoldeiras.
14. Trabalhar sequindo normas de segurança, higiene e qualidade.
15. Zelar pela manutenção, limpeza, conservação, guarda e controle de todo o material.

aparelhos. equipamentos e de seu local de trabalho.
16. Participar de programa de treinamento, quando convocado.
17. Executar tarefas pertinentes à área de atuação. utilizando-se de equipamentos e de

programas de informática. '
18. Executar outras tarefas compativeis com as exlcênclas oara o exercício da funcão.

Requisitos para ingresso

Descrição sumária das tarefas

GOVERNO DO

PAR,~NA

• ESCOLARIDADE EXIGIDA

ANEXO 11 (RES. GONJ.. [,~Lg OVOOt SEAP/SETI) - cont.

FUNCAO: TECNICO EM HIGIENE DENTAL

1. Existência de vaga no Cargo e na Classe.
2. Aprovação em concurso público de provas ou provas e títulos.
3. Registro profissional no órgão de classe para as funções cujo exercicio profissional

esteja regulamentado por Lei.
4. Inspeção e avaliação médica de caráter eliminafório.
5. Podem ser solicitadas outras exigências vinculadas ao exercício do cargo/função

contempladas no edital de regulamentação do concurso público.

Códico da Funcão: 2026 Caroa horária: 40 horas semanais
GSO: 322405 Jornada: 8 horas diárias

Ficha de Perfil Proflsaioqráflco do Carqo de Aqente Unrversitário - IEES

Planejar o trabalho técnico-odontológico, prevenir doença bucal, executar procedimentos
Iodontolóoicos básicos, sob' suoervisão do ciruruião dentista.

......
•..
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Ficha de Perfil Profissiográfico do Cargo de Agente Universitário - IEES

FUNÇAO: TECNICO EMINFORMATJCA
Çódigo da Função: 2027' • Caroa horária: ~O horas
ÇSO: 317110 Jornada: 8 horas diárias

ESCOLARIDADE EXIGIDA
Ensino Pós-médio ou Profissionalizante

Descricão sumária das Tarefas

Executar serviços' de programação de computadores, processamento de dados, dando
suoorts técnico. Orientar os usuários para utilização dos softwares e hardwares.

Descrição detalhada das tarefas que compõem a Função

1. Elaborar programas de computador, conforme definição do analista de informática.
2. Instalar e configurar softwares e hardwares, orientando os usuários nas especificações

e comandos necessários para sua utilização.
3. Organizar e controlar os materiais necessários para a execução das tarefas de

operação, ordem de serviço. resultados dos processamentos .. suprimentos.
bibliografias etc.

4. Operar equipamentos de processamento automatizados de dados, mantendo ativa
toda a malha de dispositivos conectados.

5. Interpretar as mensagens exibidas no monitor, adotando as medidas necessárias.
6. Notificar e informar aos usuários do sistema ou ao analista de .informática, sobre

qualquer falha ocorrida:
7. Executar e controlar os serviços de processamento de dados nos equipamentos que

opera.
8. Executar o suporte técnico necessário pará garantir o bom funcionamento dos

equipamentos, com substituição, configuração e instalação de módulos, partes e
componentes.

9. Administrar cópias de segurança, impressão e segurança dos equipamentos em sua
área de atuação.

10. Executar o controle dos fluxos de atividades, preparação e acompanhamento da fase
o de processamento dos serviços e/ou monitoramento do funcionamento de redes de

computadores.
11. Participar de programa de treinamento, quando convocado.
12. Controlar e zelar pela correta utilização dos equipamentos.
13. Ministrar treinamento em área de seu conhecimento.
14. Auxiliar na execução de planos de manutenção; dos equipamentos, dos 'programas:

das redes de computadores e dos sistemas operacionais.
15. Elaborar, atualizar e manter a documentação técnica necessária para a operação -e

manutenção das redes de computadores.
16. Executar outras tarefas compativeis com as exigências para.o exercicio da função.
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Competências pessoais para a Função
1. Demonstrar atenção 8. Dinamismo
2. Iniciativa 9. Raciocínio sintético
3. Trabalhar em equipa 10. Raciocínio analítico
4. Flexibilidade 11. Raciocínio e lógico
5. Criatividade 12. Paciência
6. Senso de organização 13. Comunicar-se
7. Capacidade de observacão

Requisitos para ingresso

1. Existência de vaga no €argó e na Classe.
2. Aprovação em concurso público de provas ou provas e titulos.
3. Regi:?tro profissional no órgão de classe para as funções cujo exercício profissional

esteja regulamentado por Lei.
4. Inspeção e avaliação médica de caráter eliminatório.
5. Podem ser solicitadas outras exigências vinculadas ao exercício do cargo/função

contempladas no edital de regulamentação do concurso público.

Requisitos para desenvolvimento
.

Os constantes da Lei Estadual n.9 15.050 dê 12 de abril de 2006.
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h d P f1P fFic a e er I ro rsstcqra ICO o argo e ~Qente n1versltano.- IEES

FUNÇAQ: TECNICO EM LABORATORIO
Códico da Função: 2028 Carga horária: 40 horas semanais
CSO: 311105 Jornada: 8 horas diárias

. ESCOLARIDADE EXIGIDA
Ensino Médio completo ou Pós-médio ou Profissionalizante

Descricão sumária das tarefas
Executar atividades técnicas de laboratórios, de acordo com as áreas específicas em
conformidade com normas de qualidade de biossegurança e controle do meio-ambiente.

Descricâo detalhada das tarefas Que compõem aFunção
1. Manipular soluções químicas, reagentes, meios de cultura e outros.
2. Manipular e manter os animais de experimentos.
3. Supervisionar as prestações de serviços executadas pelos auxiliares organizando e

distribuindo tarefas.
4. Dar assistência técnica aos usuários do laboratório.
5. Analisar e interpretar informações obtidas de medições, determinações,

identificações, definindo procedimentos técnicos a serem adotados, sob supervisão.
6. Interpretar resultados dos exames, ensaios e testes, sob orientação, encaminhando-

os para a elaboração de laudos, quando necessário ' .

7. Proceder a realização de exames laboratoriais sob supervisão.
8. Realizar experiências e testes em laboratório, executando o controle de qualidade e

caracterização do material.
9. Separar soros, plasmas, glóbulos, plaquetas e outros.
10. Elaborar e ou auxiliar na contecção de laudos; relatórios técnicos e estatisticos.
11. Realizar pequenas cirurgias e dissecação de animais durante as aulas ou pesquisas,

sob orientação. .
12. Preparar os equipamentos e aparelhos do laboratório para utilização.
13. Coletar e ou preparar material, matéria prima e amostras, testes, análise e outros

para subsidiar aulas, pesquisas, diagnósticos etc.
14. Auxiliar professores e alunos em aulas práticas e estágios.
15. Auxiliar na realização de exames anatomopatológicos, preparando amostras, lâminas

microscópicas, meios de cultura, soluções, testes químicos e reativos.
16. Administrar medicamentos e similares em animais, sob orientação.
17. Realizar procedimentos de técnicas de veterinária, sob supervisão, fazer a coleta de

materiais para exames laboratoriais e informar as condições de saúde dos animais
para o veterinário, conforme normas estabelecidas.

18. Preparar os materiais e o ambiente para manipular os animais nas aulas práticas ou
. para atendimento clinico-cirúrgico. .

19. Transportar animais e providenciar os meios para o desenvolvimento das atividades
de práticas de ensino e pesquisa .•

20. Realizar a incineração de animais quando necessário.
21. Controlar e supervisionar a utilização de materiais. instrumentos e equipamentos do

laboratório.
22. Zelar pela manutenção, limpeza, assepsia e conservação de equipamentos e

utensilios do laboratório em conformidade com as normas de qualidade, de
biossegurança e controle do meio-ambiente.

23. Participar de programa de treinamento, quando convocado.
24. Executar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de equipamentos e

programas de informática.
25. Executar outras tarefas compativeis com as exigências para o exercício da função.

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••



Competências pessoais para a Função
L Demonstrar atenção 6. Habilidade tátil
2. Iniciativa 7. Capacidade de comunicação
3. Trabalhar em equipe 8. Senso de organização
4.. Discriminar cores 9. Concentração
S. Discriminar odores 10. Dinamismo

Requisitos para ingresso

1. Existência de vaga no Cargo e na Classe.
2. Aprovação em concurso público de provas ou provas e títulos.
3. Registro profissional no órgão de classe para as funções cujo exercício profissional esteja

regulamentado por Lei.
4. Inspeção e avaliação médica de caráter eliminatório.
S. Podem ser solicitadas outras exigêncías vinculadas ao exercício do cargo/função

contempladas no edital de regulamentação do concurso público.

Requisitos para desenvolvimento

Os constantes da Lei Estadual n." 1S.0S0 de 12 de abril de 2006.
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ANEXO 11 (RES. CONJ. N.º CGOO1. SEAP/SETI) - cont.

Ficha de Perfil Protissloorátlco do Carqo de Aoente Universitario - IEES
FUNÇAO: TECNICO EM MANEJO E MEIO AMBIENTE

Código da Função: 2029 :;araa horária: 40 horas semanais
t:SO: 321210 Jornada: 8 horas diárias

ESCOLARIDADE EXIGIDA
Ensino Pós-médio ou Profissionalizante

Descricão sumária das Tarefas

Executar tarefas de caráter' técnico relativas à programação, organização, controle e
iscalização dos trabalhos de manejo e meio ambiente.

Descrição detalhada das tarefas que compõem a Função

1. Supervisionar a execução de atividades florestais, desde a construção de viveiros
florestais e infra-estrutura, produção de mudas e colheita florestal até o manejo de
florestas nativas.' ,

2. Inventariar florestas e planejar atividades florestais
3. Auxiliar na elaboração de laudos e documentos técnicos
4. Manter unidades de conservação e de produção, atuar na preservação e

conservação ambientais;
5. Fiscalizar e monitorar fauna e flora
6,. Auxiliar profissionais de nível' superior na implementação de projetos, gestão

ambiental e coordenação de equipes de trabalho
7. Operar máquinas, equipamentos e instrumentos meteorológicos.
8. Participar na coordenação de processos de controle ambiental, utilidades, tratamento

de efluentes e levantamentos meteorológicos.
9. Acompanhar e encaminhar os dados recebidos das estações meteorológicas ao

setor competente.
10. Orientar e acompanhar os trabalhos de preenchimento dos relatórios, garantindo a

exatidão e qualidade das observações meteorológicas.
11.Manter contatos com outras estações ou postos meteorológicos, servindo-se de

comunicação formal ou codificados para receber e transmitir informações
meteorológicas.

12. Dar suporte na instalação de novas estações agro-meteorológico ou postos termos
pluviométricos determinando local de instalação.

13. Realizar análises físico-químicas e microbiológicas dos efluentes
14. Organizar 'a reprodução de animais aquáticos, como peixes, camarões, mexilhões,

ostras e rãs, dentre outros.
15. Coletar material de reprodução de animais aquáticos
16. Controlar sanidade e predação dos animais aquátícos
17. Monitorar qualidade da água, alimentar, capturar e beneficiar animais aquáticos de

viveiros, tanques e fazendas marinhas.
18. Prestar assistência técnica e auxiliar na elaboração de projetos, orientando

construção de instalações em fazendas aqüicolas e sistema de criação de animais
aquáticos.

19. Ministrar treinamentos, participar de projetos e auxiliar em aulas práticas.

20. Zelar pela manutenção, limpeza, conservação, guarda e controle de todo o material,
aparelhos, equipamentos e de seu local de trabalho.

21. Participar de proorama de treinamento, quando convocado:
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22. Executar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de equipamentos de

medição e de programas de informática.
23. Executar outras tarefas compatíveis com as exigências para o exercicio da função.

Competências pessoais para a Funcão
1. Habilidade manual 5. Adaptabilidade
2. Iniciativa 6. Senso crítico
3. Resistência física 7. Criatividade
4. Versatilidade 8. Coragem

Requisitos para inqresso

1. Existência de vaga no Cargo e na Classe .•
2. Aprovação em concurso público de provas ou provas e titulos.
3. Registro profissional no órgão de classe para as funções cujo exercício profissional

esteja regulamentado por Lei.
4. Inspeção e avaliação médica de caráter eliminatório. .
5. Podem ser solicitadas outras exiqéncías vinculadas ao exercício do cargo/função

contempladas no edital de regulamentação do concursopublico.

Requisitos para desenvolvimento
"

Os constantes da Lei Estadual n.? 15.050 de 12 de abril de 2006.
I,

41



•

42

IEESud A

GuVERNO DO

PARANJ\

T d C

ANEXO" (RES. CQNJ. N.º GGOOt SEAP/SETI) - cont

F'hdPflPfIC a e er I ro issroora ICO o argo e \C1ente ntversttarto -
FUNÇAO: TECNICO EM MANUTENÇAO' EM EQUIPAMENTOS

Códiqo da Função: 2030 Carga horária: 40 horas semanais

CSQ: 313205 Jornada: 8 horas diárias

ESCOLARIDADE EXIGIDA
Ensino Médio completo

Descrição sumária das tarefas
Realizar manutenções, instalar e prestar assistência técnica em equipamentos diversos.

Descrição detalhada das tarefas que compõem a Função
1: Instalar e prestar assistência técnica em equipamentos: elétricos, eletrônicos, óticos,
mecânicos, pneumáticos, de informática e médico-odonto-hospitalares etc.
2. Controlar os equipamentos no período de garantia.
3. Providenciar materiais necessários para a execução de serviços de manutenções,

reparos, substituições e ajustes em geral.
4. Auxiliar tecnicamente o recebimento de equipamentos em geral.
5. Encaminhar equipamentos ou partes destes para empresas especializadas, quando

necessário.
6. Emitir laudos, pareceres e relatórios técnicos.
7. Orientar operadores sobre a utilização adequada de equipamentos.
8. Operar, quando necessário, equipamentos de som.
9. Participar de programa de treinamento, quando convocado.
10. Trabalhar segundo normas de qualidade, produtividade, segurança, higiené e

preservação ambiental.
11. Zelar pela manutenção, limpeza, conservação, guarda e controle de todo o material,

aparelhos, equipamentos e de seu local de trabalho.
12. Executar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se' de equipamentos e

programas de informática.
13. Executar outras tarefas compativeis com as exigências para o exercício da função.

Competências pessoais para a Funcão
1. Atenção 7. Capacidade de raciocínio sintético
2. Iniciativa 8. Raciocinio analitico
3. Trabalhar em equipe 9. Comunicar-se
4. Flexibilidade 10. Capacidade de observação
5. Criatividade 11. Dinamismo
5. Senso de organização

Requisitos para ingresso
L Existência de vaga no Cargo e na Classe. -
2. Aprovação em concurso públlco de provas ou provas e titulos.
3. Inspeção e avatíação médica de caráter eliminatório.
4. Podem ser solicitadas' outras exigências vinculadas ao exercício do cargo/função

contempladas no edital de regulamentação do concurso público.

Requisitos para desenvolvimento
Os constantes da Lei Estadual n.? 15.050 de 12 de abril de 2D05.

•••••••
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Ficha de Per il ro tssroqra ICO o argo e ~gente niversitário - IEES
FUNCAO: TECNICO EM MONTAGEM EM EVENTOS

Cócíoo da Função: 2031 Carga horária: 40 horas semanais
cso. 374205 Jornada: 8 horas diárias

ESCOLARIDADE EXIGIDA
Ensino Médio completo

Descrição sumária das tarefas

Desempenhar atividades técnicas de suporte em cinema, teatro e eventos diversos
pertinentes a área de som, imagem, iluminação e sistemas elétricos. Realizar manutenção
nos equipamentos utilizados. Participar na construção de cenários

Descrição detalhada das tarefas que compõem a Função

L Instalar e testar equipamentos de audiovisual e as instalações.
2. Manejar equipamento de audiovisual, projetandó filmes e coordenando o sistema

elétrico durante as projeções. ,

3. Manter, conservar, controlar os equipamentos sob sua responsabilidade.
4. Auxiliar na operação de equipamentos de edição de imagens.
5. 'Operar equipamentos eletrônicos para gravação e edição em meios disponiveis.
6. Verificar, reparar e/ou solicitar manutenção de aparelhos e equipamentos elétricos, de

iluminação e de som e instrumentos cenotécnicos.
7. Afinar os refletores conforme esquema de üurnlnação,
8. Instalar e operar.mesas de comando de luz, de som e outros aparelhos elétricos, bem

como das unidades fixas e móveis. -
9. Executar o roteiro de iluminação e de som.
10. Montar e operar a aparelhagem de som que reproduz a trilha sonora do espetáculo.
11. Elaborar o fundo musical ou efeitos sonoros especiais, ao 'vivo ou gravados.
12. Operar a filmadora de vídeo para a gravação de eventos.
13. Reparar trechos do filme que se acham em mau estado.
14. Providenciar meios para a confecção de cenários para os espetáculos, serviços e

montagens, seguindo maquetes, croquis e plantas.
15. Orientar na montagem e desmontagem de cenários.
16. Orientar na movimentação dos instrumentos e equipamentos de palco.
17. Requisitar material necessário à .execução do trabalho.
18. Executar tarefas de colocação de objetos de cena.
19. Sinalizar o inicio e intervalos do espetáculo para atores e público.
20. Sol1citar a limpeza do espaço, durante o evento.
21. Participar de programa de treinamento, quando convocado.
22. Executar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de equipamentos e

programas de informática.
23. Executar outras tarefas compatíveis com as exigências para o exercicio da função.

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
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Competências pessoais para a Função
1. Atenção 10. Acuidade. simétrica
2. Iniciativa 11. Habilidade manual
3. Trabalhar em equipe 12. Senso estético
4. Flexibilidade 13. Acuidade auditiva
5. Criatividade 14. Capacidade de observação
6. Senso de organização 15. Capacidade de improvisação
7. Agilidade 16. Atenção difusa
8. Paciência 17. Discriminar cores
9. Dinamismo , 18. Comunicação

Requisitos para inqresso

Existência de vaga no Cargo e ria Classe.
o

1. .
2. Aprovação em concurso público de provas ou provas e.titules.
3. Inspeção e avaliação médica de caráter eliminatório.
4. Podem ser solicitadas outras exigências vinculadas ao exercício do

cargo/função contempladas no edital de regulamentação do concurso público.

Requisitos para desenvolvimento

Os constantes da Lei Estadual n.º 15.050 de 12 de abril de 2006.

, .
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Descrição sumária das Tarefas
Ensino Pós-médio ou Profissionalizante

Descrição detalhada das tarefas que compõem a Função

ESCOLARIDADE EXIGIDA

FUNCAO: TECNICO EM MUSEOLOGIA

1. Elaborar fichários e indices diversos, segundo o tipo, valor, época e autor, para o
controle das coleções.

2. Atender aos pesquisadores, permitindo-lhes o acesso ao material não exibivel ao
público seja de valor histórico ou.cientifico.

3. Executar, sob orientação, trabalhos de conservação e limpeza do acervo.
4. Receber e acompanhar visitantes ou grupos de visitantes, indicando setores e

fornecendo informações de objetos expostos.'
5. Fazer explanações sobre as exposições realizadas dentro e fora da sede.
6. Aplicar questionários ou outro sistema de aferição de aproveitamento em integrantes

de grupos de "visitas guiadas".
7. Participar no planejamento e auxiliar na execução de atividades concernentes ao

funcionamento do museu, inclusive as administrativas.
8. Auxiliar no processamento técnico de acervo museológico.
9; Coletar material para o acervo do museu.
10. Executar trabalhos .para conservação de animais mortos, utilizando tratamentos

adequados para mantê-los com aparência de vivos.
11. Manipular soluções quimicas a serem utilizadas na preparação de peles de

vertebrados.
12. Dissecar o animal a fim de obter as partes necessárias para recomposição.
13. Confeccionar armação e dar acabamento para recomposição reproduzindo a atitude e

a forma natural do animal.
14.. Confeccionar diorarnas. pesquisando as características naturais do animal e seu

habitat. .
15. Preparar material' parasitológico (ectoparasitos e enooparasitos), genético

(cromossomos e DNA) e anatômico em via úmida (tecidos e órgãos) e seca (crânios,
esqueletos e peles).

16. Participar de programa de treinamento, quando convocado,
17:Traball)ar conforme as normas e procedimentos de segurança e higiene.
18. Executar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de equipamentos e

programas de informática.
19. Executar outras tarefas compatíveis com as exigências para o exercício da função.

. ANEXO 11 (RES, CONJ. N:g CGDOÍ SEAP/SETI) - cont

Ficha de Perfil Profisaioqráflco do Cargo de Agente Universitário - IEES

Código da Função: 2032 Carga horária: 40 horas semanais

CSO: 371210 Jornada: 8 horas diárias

Auxiliar especialistas das diversas áreas do museu, nos trabalhos de organização,
conservação, pesquisa e a difusão de documentos e objetos de caráter histórico, artistico,
científico, literário e ciências naturais ou de outra natureza. Taxidermizar animais,

.conservando a sua forma natural, pesquisando as caracteristicas e o habitat.

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
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Competências pessoais para a Função

1. Noções de materiais de suporte 4. Memória visual
para exposição e restauro 5. Habilidade manual

2. Noções de quimica 6. Conhecer técnicas de primeiro"
3. Noções de desenho técnico socorros às obras

Hequlsltos para Inoresso

1. Existência de vaga no Cargo e na Classe.
2. Aprovação em concurso público de provas ou provas e títulos.
3. Registro profissional no órgão de classe para as funções cujo exercício profissional

esteja regulamentadó por Lei .
4. Inspeção e avaliação médica de caráter eliminatório:
5. Podem ser solicitadas outras exigências vinculadas ao exercício do cargo/função

cdhtempladas no edital de regulamentação do concurso púbuco.:
.

Requisitos para desenvolvimento

Os constantes da Lei Estadual n.º 15.050 de 12 de abril de 2006..
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ANEXO 11 (RES. CONJ. N.º

I 'fFicha de Perfi Proflssícqrá ICO o argo e ~gente niversttário - IEES

FUNÇAO: TECNICO EM PRODUÇAO INDUSTRIAL
Códiqo da Função: 2033 Carga horária: 40 horas semanais

CSO: 311105 Jornada: 8 horas diárias
ESCOLARIDADE EXIGIDA

Ensino Médio completo
Descrição sumária das tarefas

Atuar no processo produtivo de medicamentos. produtos de cosrnetoloqia, higiene pessoal e
materiais de limpeza em qeral,

Descrição detalhada das tarefas que compõem a Função
1, Produzir medicamentos. produtos de cosmetologia, higiene pessoal e materiais de limpeza em

geral, sob supervisão,
2. Manipular matérias-primas. operar instrumentos e equipamentos destinados à produção. ao

acondicionamento de produtos em processo e envase de produtos acabados.
3. Certificar a ficha técnica de produção. nº do lote. data de fabricação, validade etc.
4. Proceder a contagem. etiquetagem. embalagem e' encaixamento de produtos acabados.
5. Executar ensaios fisico-qu'ímicos, elaborando receitas para fabricação de produtos, conforme

limites de responsabilidade técnica.
6. Orientar a..aplicação e ou a utilização dos produtos industrializados, quando for caso,
7. Estocar e controlar matérias-primas e produtos acabados.
8. Efetuar controles de qualidade no processo produtivo,
9. Auxiliar nas análises do processo produtivo. bem como na preparação de reagentes.

10. Redigir relatórios de análises.
11. Emitir laudos técnicos, dentro de sua área de competência.
12. Trabalhar seglindo normas técnicas de segurança. qualidade, produtividade. higiene e

preservação ambiental.
13. Zelar pela manutenção, limpeza. conservação; guarda e controle de todo o material,

aparelhos. equipamentos e de seu local de trabalho. observando normas da viqilància
sanitária.

14. Participar de programa de treinamento. quando convocado.
15. Executar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de equipamentos e programas

de informática.
16. Executar outras tarefas compatíveis com as exiqénclas para o exercício da função,

Competências pessoais para a Funcão
1. Atenção 6. Autocontrole
2. Iniciativa 7, Capacidade de comunicação
3. Trabalhar em equipe 8. Perspicácia
4. Senso de organização 9. Dinamismo
5. Concentração

Requisitos para ingresso
1. Existência de vaga no Cargo e na Classe.
2. Aprovação em concurso público de provas ou provas e títulos.
3. Inspeção e avaliação médica de caráter eliminatório.
4. Podem ser solicitadas outras exigências vinculadas ao exercício do cargo/função

contempladas no edital de regulamentação do concurso público,
Requisitos para desenvolvimento

'Os constantes da Lei Estadual n.º 15.050 de 12 de abril de 2006.

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
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ANEXO.II (RES. CqNJ. N.º aGGOl SEAP/SETI) - cont

Ficha de Perfil Profissiografico do Cargo de Agente .uníversüárto , IEES

FUNCAO: TECNICO EM PROJETO VISUAL E EDITORAÇAO
Código da Funcão: 2034 Caroa horária: 40 horas semanais
cso: 766155 , Jornada: 8 horas diárias

ESCOLARIDADE EXIGIDA
Ensina Média completo

Descrição sumária das tarefas
Planeia r, criar e executar oroíetos oráticos e obras artisticas.

Descrição detalhada dás tarefas que compõem 'a,Função

1. ' Planejar os impressos 'de criação de desenhos, logotipos, fotografias trabalhadas
com recorte de textos ou aplicação de recursos gráficos.

'2. Criar e .executar materiais 'de divulgação, artes-finais 'de slides, créditos e
ilustrações, bem 'como materiais de recursos audiovisuais.

3. Planejar e executar a produção de lay-oul utilizando as técnicas apropriadas. '
4. Executar planejamento gráfico, definir formato, mancha, sistema de composição, de

impressão e às matérias primas., .
5. Executar desenhos em branco e preto ou em cores, guiando-se por modelos ou

· originais e utilizando instrumentos e materiais de desenho. '
6. Elaborar desenhos caricaturísticos, ilustrativos e pinturas decorativas ou

representativas e desenhos para animação ou outra realizações de natureza
promocional e artística. '

, 7. Realizar trabalhos de 'diagramação e revisão do material gráfico.
8: Reproduzir, manualmente desenhos policrômicos, representando cada cor

separadamente e reunindo as diferentes partes do desenho.
9. Reduzir ou ampliar desenhos, efetuar 'desenho ém perspectiva, guiando-se por

croquis, esboços ou instruções, seguindo a escala requerida.
10: Retocar os tons e cores do original a ser, reproduzido.
11. Preparar e conferir os originais para publicação, ordenando-os, fazer a numeração

das laudas e quando necessário das ilustraçôes correspondentes. -
12. Definir a máquina impressora, oformato de corte do papel, a quantidade de página

· por chapa e o total de impressão, o tipo de dobra e a forma de acabamento a serem
· utilizadas .

13. Preparar produtos químicos correlatos, revelar, fixar, lavar esecar filmes.
14. Conleccionar, montar, organizar e fazer retoque-de fotolitos, papel vegetal ou filme ,

laser para gravação de chapas.
15.Transportar para chapa apropriada, o positivo e negativo da fotografia tirada do
, modelo.

16. Revelar e fixar a transposição, submetendo a chapa à ação - dos preparados
químicos e materiais apropriados.

17. Trabalhar segundo normas técnicas de segurança, qualidade, produtividade e
higiene. .

18. Zelar pela manutenção, limpeza, conservação, guarda e controle de todo o material,
aparelhos, equipamentose de' seu local de trabalho.

19. Participar de programa de treinamento, quando convocado.
20. Executar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de equipamentos e '

programas de informática. '
21. Executar outras tarefas cornpatívers com as exigências para o exercício da função'
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Competências pessoais para a Função

1. Atenção 8. Acuidade visual e métrica
2. iniciativa 9. Habilidade motora
3. Trabalhar em equipe 10. Capacidade de observação
4. Flexibilidade 11. Improvísação
5. Çriatividade 12. Atenção difusa
6. Senso de organização 13. Comunicação
7. Dinamismo

Requisitos para ingresso

1. Existência de vaga no Cargo e na Classe.
2. Aprovação em concurso público de provas ou provas e titulos.
3. Inspeção e avaliação médica de caráter eliminatório.
4. Podem ser solicitadas outras exigências vinculadas ao exercicio do cargo/função

.contempladas no edital de regulamentação do concurso público.

Requisitos para desenvolvimento

Os constantes da Lei Estadual n.Q 15.050 de 12 de abril de 2006.

•

•
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ANEXO 11 (RES. CONJ. N.º OGOOlsEAP/sETI) - cont

FhdPrflPfIC a e e I ro tsstoqra ICO o arqo e ~qente nlversltárlo - IEES

.FUNCAO: TECNICO EM PROTESE DENTARIA
Código da Função: 2035 Cama horária: 40 horas semanais
CSO: 322410 iIornada: 8 horas diárias

ESCOLARIDADE EXIGIDA
Ensino Pós-médio ou Profissionalizante

Descricão sumária das tarefas
Confeccionar e reparar próteses dentárias.

Descrição detalhada das tarefas que compõem a Função
1. Confeccionar moldeiras e moldes de próteses dentárias.
2. Executar montagem das próteses dentárias.
3. Fundir metais para obter peças de prótese dentária.
4. Confeccionar e/ou reparar aparelhos de prótese dentária.
5. Corrigir e eliminar deficiências de peças dentárias.
6. Confeccionar aparelhos protéticos de correção posicional dos dentes ou maxilares.
7. Providenciar materiais necessários para a execução de serviços.
8. Encaminhar serviços para empresas especializadas, quando necessário.
9. Operar instrumentos e equipamentos destinados à realização dos serviços.
10. Colaborar em prográmas e em projetos dando suporte técnico.
11:Auxiliar professores e alunos em aulas praticas e estágios.
12. Trabalhar segundo normas de qualidade, produtividade, segurança e higiene.
13. Zelar pela manutenção, limpeza, conservação, guarda e controle de todo o material,

aparelhos, equipamentos e de seu local de trabalho.
14. Participar de programa de treinamento, quando convocado.
15. Executar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de equipamentos e

programas de informática.
16. Executar outras tarefas compatíveis com as exigências para o exercício da função.

Competências pessoais para a Função
1. Atenção 6. Senso estético
2. Iniciativa 7. Capacidade de concentração
3. Paciência 8. Percepção visual e táctil
4. Trabalhar em equipe 9. Coordenação motora fina
5. Autocontrole

Requisitos para ingresso
1. Existência de vaga no Cargo e na Classe.
2. Aprovação em concurso público de provas ou provas e títulos.
3. Registro profissional no órgão de classe para as funções cujo exercício

profissional esteja regulamentado por Lei.
4. Inspeção e avaliação médica de caráter eliminatório.
5. Podem ser solicitadas outras exigências vinculadas ao exercício do cargo/função

contempladas no edital de regulamentação do concurso público.

Requisitos para desenvolvimento
Os constantes da Lei Estadual n.Q 15.050 de 12 de abril de 2006.
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Descri ão sumária das tarefas
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ANEXO 11 (RES. CONJ. N.Q r, CÜO1SEAP/SETI) - cont

Ensino Pós-médio ou Profissionalizante

FUN AO: TECNICO EM RADIOLOGIA

1. Operar Tomógrafo, Sistemas de Hemodinâmica, aparelhos de Raios X e outros
acionando seus comandos e observando instruções de funcionamento, para
provocar a descarga de 'radioatividade correta.

2. Preparar equipamento, sala de exame e material, averiguando condições técnicas
e acessórios necessários.

3. Preparar clientes para exame e ou radioterapia.

Ficha de Perfil Profissio ráfico do Car o de A ente Universitário - IEES

Código da Função: 2036 Car a horária: 40 horas semanais
CSO: 324115 Jornada: Na forma da 18 isla ão vi ente

ESCOLARIDADE ÉXIGIDA

Preparar materiais e equipamentos para exames e radioterapia. Operar aparelhos de
Raios X, Tomógrafo, Sistemas de Hemodinâmica e outros. .

4. Prestar atendimento aos clientes. realizando as atividades segundo normas e
procedimentos de biossegurança e código'de conduta.

5. Revelar chapas e filmes radiológicos, zelando pela qualidade das imagens.
6. Realizar o processamento e a documentação das imagens adquiridas.
7. Controlar radiografias realizadas, registrando números, discriminando tipo e

requisitante.
8. Manter equipamentos e a unidade de trabalho organizada, zelando pela sua

conservação e comunicando ao superior eventuais problemas.
9. Participar de programa de treinamento, quando convocado.
10. Executar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de equipamentos e

programas de informática.
11. Executar outras tarefas compatíveis com as exigências para o exercício da função.

Competências pessoais para a Função
1. Atenção 5. Senso de organização
2. Iniciativa 6. Concentração
3. Trabalhar em equipe 7. Capacidade de improvisação
4. Capacidade de comunicação

Requisitos para ingresso
1. Existência de vaga no Cargo e na Classe.
2. Aprovação em concurso público de provas ou provas e títulos.
3. Registro'profissional no órgão de classe para as funções cujo exercício

profissional esteja regulamentado por Lei.
4. Inspeção e avaüação médica de caráter eliminatório.
5. Podem ser solicitadas outras' exigências vinculadas ao exercício do cargo/função

contempladas no edital de regulamentação do concurso público."

Requisitos para desenvolvimento
Os constantes da Leí Estadual nO 15.050 de 12 de abril de 2006

.
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ANEXO 11 (RES. CONJ. N.º DGD01 SEAP/SETI) - cont

FhdPrflPfIC a e e I ro rsstoara ICO o aruo e ,qente nlveraltárlo - IEES
FUNÇAO: TECNICO EM SEGURANÇA DO TRABALHO

Códiqo da Função: 2037 Carqa horária: 40 horas semanais
CSO: 351605 Jornada: 8 horas diárias

ESCOLARIDADE EXIGIDA
Ensino Pós-médio ou Profissionalizante

Descricão sumária das tarefas
Participar na elaboração e imolementacão da oolitica de saúde e sequranca no trabalho.

Descrição detalhada das tarefas que compõem a Função
1. Orientar e coordenar o sistema de segurança do trabalho, investigando riscos e causas de

acidentes, analisando política de prevenção.
2.. Inspecionar locais, instalações e equipamentos da Instituição e determinar fatores de riscos e de

acidentes. •
3. Propor normas e dispositivos de segurança, sugerindo eventuais modificações nos

equipamentose instalações e v~rificando sua observância, para prevenir acidentes.
4. Inspecionaros sistemas de combate a incêndios e demais equipamentos de proteção.
5. Elaborar relatórios de inspeções qualitativas e quantitativas, conforme o caso.
6. Registrar em documento próprio a ocorrência do acidente de trabalho.
7. Manter contato junto aos serviços médico e social da Instituição para o atendimento necessário

aos acidentados. .

8. Investigar acidentes ocorridos, examinar as condições, identificar .suas causas e propor as
providências cabívels. -

9.- Elaborar relatórios técnicos, periciais e de estatísticas de acidentes.
10. Orientar os funcionários da Instituição no que se refere à observância das normas de segurança.
11. Promover e ministrar treínamentos sobre segurança e qualidade de vida no trabalho.
12. Promover campanhas e coordenar a publicação de material educativo sobre segurança e

medicina do trabalho.
13. Participarde programa de treinamento, quando convocado.

,14. Participarde reuniões de trabalho relativas a sua área de atuação.
,15. Executar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de equipamentos de medição e de

programasde informática.
16. Executar outras tarefas comoativeis com as exiuêncías oara ti exercicio da funcão.

Competências pessoais para a Função
1. Atenção 6. Flexibilidade
2. Iniciativa 7. Capacidade de observação técnica
3. Antecipar"problemas 8.. Trabalhar em equipe
4. Dinamismo 9. Capacidade de comunicação
5. Raciocinio lóolco 10. Senso crítico

Reauisitos para inaresso
1. Existência de vaga no Cargo e na Classe. .
2. Aprovação em concurso público de provas ou provas e títulos.
3. Registro profissional no órgão de classe para as funções cujo exercicio profissional esteja

regulamentado por Lei.
4. Inspeção e avaliação médica de caráter eliminatório.
5. Podem ser solicitadas outras exigências vinculadas ao exercicio do cargo/função

contempladas no edital de reaulamentacão do concurso oúblico.
Requisitos para desenvolvimento

Os constantes da Lei Estadual n.o 15.050 de 12 de abril de 2006.
.
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ANEXO 11 (RES. eONJ. N.º

F"hdPrflPf TIC a e e I ro isstoora ICO o cargo e 'CIente nlversttárlo - IEES

FUNCAO: TECNICO EM TELECOMUNICAÇOES
Código da Função: 2038 çarga horária: 40 horas semanais
ceo. 313315 Jornada: 8 horas diárias

ESCOLARIDADE EXIGIDA
. Ensino Pós-médio ou Profissionalizante

Descrição sumária da Função
Participar da elaboração de projetos de telecomunicações, realizar instalações, operar e
prestar manutenção em sistemas de telecomunicações.

Descrição detalhada das tarefas que compõem a Funcão
1. Planejar, avaliar e executar instalações de sistemas de comunicação.
2. Operar e controlar o funcionamento de equipamentos' de telecomunicação e de

estações de radio e televisão, transmissão de dados e outros.
3. Realizar assistência técnica e manutenção nos equipamentos de estação de rádio

e televisão.
4. Auxiliar no desenvolvimento de projetos de construção, funcionamento e

manutenção dos equipamentos de comunicação.
5. Montar e testar aparelhos, circuitos ou componentes de telecomunicação e

radiodifusão.
6. Assessorar tecnicamente o recebimento de equipamentos na área de

telecomunicação, auxiliando nas diversas unidades na conferência das
especificações.

7. Participar de programa de treinamento, quando convocado.
8. Zelar pela manutenção, limpeza, conservação, guarda e controle de todo o

material, aparelhos, equipamentos e de seu local de trabalho.
9. Executar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de equipamentos e

programas de informática.
10. Executar outras tarefas compatíveis com as exigências para o exercício da

função.
Competências pessoais para a Funcão

1. Atenção 8. Racioc ínio sintético
2. Iniciativa 9. Raciocínio e analítico
3. Trabalhar em equipe 10. Visão espacial
4. Flexibilidade 11. Habilidade manual
5. Criatividade 12. Comunicar-se
6. Senso de organização 13. Concentração
7. Capacidade de observacão 14. Dinamismo

Requisitos para ingresso
1. Existência de vaga no Cargo e na Classe.
2. Aprovação em concurso público de provas ou provas e títulos.
3. Registro profissional no órgão de classe para as funções cujo exercício

profissional esteja regulamentado por Lei.
4. Inspeção e avaliação médica de caráter eliminatório.
Podem ser solicitadas outras exigências vinculadas ao exercício do cargo/função
contempladas no edital de reaulamentação do concurso público.

Requisitos para desenvolvimento

Os constantes da Lei Estadual n.º 15.050 de 12 de abril de 2006.
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ANEXO 11 (RES. CONJ. N.º OGDOj SEAP/SETI) - cont

FhdPflPfIC a e er I ro issroqra ICO o arqo e ~Ç/ente ruversttarto-
FUNÇAO: TECNICO GRAFICO

Códíco da Funcão: 2039 Caroa horária: 40 horas semanais
CSO: 371310 Jornada: 8 horas diárias

ESCOLARIDADE EXIGIDA
Ensino Médio completo

Descrição sumária das tarefas
Planejar e executar serviços de programação visual e de impressão gráfica, operar e ajustar
máquinas e equipamentos de impressão e acabamento gráfico.

Descrição detalhada das tarefas que compõem a Função

1. Preparar e sensibilizar telas serigráficas com emulsões quimicas próprias.
2. Impressionar e revelar telas serigráficas.
3. Imprimir, utilizando-se do processo seriqrático, sobre as'diversas superficies.
4. Proceder montagens com transparências de textos e desenhos já finalizados em

poliéster ou papel vegetal.
5. Refilar livros novos produzidos na imprensa e outros impressos para finalização após

encapamento ou para grampeamento e ou colagem.
6. Executar serviços de serrilha, vinco, dotiragem, grampo, acabamento, e periuração

do impresso.
7. Transportar os desenhos aos clichês de madeira ou aos cilindros de impressão.
8. Verificar as características do trabalho, observar as indicações técnicas.
9. Montar a chapa gravada na máquina, ajustando os dispositivos de pressão,

margeação, velocidade, tintagem e umedecimento, bem como o cilindro da
impressão.

10. Engradar a tórmas, dispondo-as na rama. e preenchendo espaços com peças
complementares.

11. Preparar e operar equipamentos e mecanismos para a execução do trabalho gráfico.
12. Definir plano de amostragem.
13. Emitir laudos técnicos, dentro de sua área de competência.
14. Participar de programa de treinamento, quando convocado.
15. Trabalhar segundo normas técnicas de segurança, qualidade, produtividade e

higiene.
16. Zelar pela manutenção, limpeza, conservação, guarda e controle de todo o material,

aparelhos, equipamentos e de seu local de trabalho.
17. Executar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de equipamentos e

programas de informática.
18. Executar outras tarefas compatíveis com as exigências para o exercício da função.

Competências pessoais para a Função
1. , Atenção 9. Habilidade motora
2. Iniciativa 10. Percepção de cores
3. Trabalhar em equipe 11 . Senso estético
4. Flexibilidade 12. Capacidade de observação
5. -Criatividade 13. Capacidade de improvisação
6. Senso de organização 14. Atenção difusa
7. Dinamismo 15. Comunicação ,
8. Acuidade visual 16. Acuidade métrica

••••••••••••••••••••••••••.-
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Reauisitos para inaresso

1. Existência de vaga no Cargo e na Classe.
2. Aprovação em concurso público de provas ou provas e títulos.
3. Inspeção e avaliação médica de caráter eliminatório.
4. Podem ser solicitadas outras exigências vinculadas ao exercicio do cargo/função

contempladas no edital de regulamentação do concurso público.

Requisitos para desenvolvimento

Os constantes da Lei Estadual n.º 15.050 de 12 de abril de 2006.
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Requisitos para desenvolvimento
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6. Senso de organização
7. Capacidadede observação,
8. Dinamismo
'9. Comunicar-se
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Requisitos para ingresso

ESCOLARIDADE EXIGIDA

Descrição sumária das tarefas

FUNCAO: TECNICO MECANICO

Ensino Pós-médio ou Profissionalizante

1. Atenção
2.- Iniciativa
3. Trabalhar em equipe
4. Flexibilidade
5. Criatividade

Competências pessoais para a Funcão

ANEXO 11 (RES. CONJ. N.º

Existência de vaga no Cargo e na Classe. , .
Aprovação 'em concurso público de provas ou provas e títulos.
Registro profissional 'no órgão de classe para as' funções' cujo exercicio profissional
esteja regulamentado por Lei '

4. . Inspeção e avaliação médica de caráter eliminatório. ,
5. Podem ser solicitadas outras exigências vinculadas ao exercício do carqo/tunção

contempladas no edital de regulamentação do concurso público .

1.
2.
3.

Ficha de'Perfil Profiasioqráfico do Cargo de Agente Umversitario - IEES.

, .

Os constantes da Lei Estadual n.º 15.050 de 12 de abril de 2006.

Descricão detalhada das tarefas Que compõem a Função
1.Assessorar tecnicamente o recebimento dos equipamentos mecânicos, conferindo as

especificações. '
2.Auxiliar na elaboração e execução técnica de projetos de equipamentos e instalações

mecânicas. . .
3.Aperteiçoar máquinas e equipamentos de funcionamento mecânico.
4.Controlar os equipamentos no periodo de garantia.
5.Registrar o desempenho dos equipamentos mecânicos para avaliação de eficiência da

utilização dos mesmos. '
6.Efetuar manutenção, transporte, limpeza, montagem, instalação e operação de

equipamentos mecânicos, motores esimilares. . .
.7.Auxiliar na elaboração de projetos para fabricação ou adaptação de sistemas -mecánicos

em geral. . .
a.lnterpretar desenhos, esquemas e especificações. técnicas, orientando sua execução.
9,Utilizar ferramentas" equipamentos desoldágem, aparelhos de 'medição e apetrechos

mecânicos, para execução de suas tarefas.' .,' , .
. 10' Auxiliar em trabalhos de pesquisa, ensino e extensão referentes à área mecânica.

11.. Manter equipamentos e a unidade de trabalho organizada, zelando pela sua conservação
e comunicando ao superior eventuais problemas. ~

12. Participar de programa de treinamento; quando convocado.
13. Executar tarefas pertinentes à área de atuação, utüizando-se de equipamentos e

programas de informática.. . .
14. Executar outras tarefas compatíveis com as exiqências para o exercicio da função.

eso: 911305 . llornaõa: 08 horas diárias.
Códiqo da Função: 2040 . /Carga horária: 40 horas semanais

~uxiliar na elaboração e execução técnica de projetos' na área mecânica. Efetuar manutenção,
ransoorte, limpeza, montaoem, ínstalacão e ooeracão de eouroamentos mecânicos.

~:
••••••••••••.'••••••••••••:.
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fFicha de Per 1I Profiselocráflco do Cargo de Aqente Universitário - IEES
FUNCAO:TOPOGRAFO

~ódigo da Função: 2041 Carqa horária: 40 horas semanais
eSO: 312320 lrornada: 8 horas diárias

ESCOLARIDADE EXIGIDA
Ensino Pós-médio ou Profissionalizante

Descricão sumária das tarefas

Realizar levantamentos e executar trabalhos topográficos.

Descricão detalhada das tarefas Que comoõem a Funcão
1. Efetuar o reconhecimento básico da área programada, analisando as caracteristicas

do terreno.
2. Executar os trabalhos topográficos relativos a balizamento, colocação de estacas,

pontos de georreferenciamento, referência de nivel e outros.
3. Realizar levantamentos topográficos na área demarcada, utilizando-se de

equipamentos próprios.
4. Registrar os dados obtidos nos levantamentos topográficos, anotando e ou

transferindo dados de um equipamento para outro.•
5. Elaborar cálculos topográficos, plantas. desenhos, esboços, relatórios técnicos,

cartas topográficas, aerofotogrametria e georreferenciamento, indicando e anotando
pontos e convenções para o desenvolvimento de plantas e projetos.

6. Providenciar o aferimento dos instrumentos utilizados.
7. Manter equipamentos e a unidade de trabalho organizada, zelando pela sua

conservação e comunicando ao superior eventuais problemas:
8. Participar de programa de treinamento, quando convocado.
9. Executar tarefas pertinentes à á.rea de atuação, utilizando-se de equipamentos e

programas de informática.
10. Executar outras tarefas compativeis com as exigências para o exercício da função

n

Competências pessoais oara a Funcão
1. Atenção 6. Capacidade de exatidão
2. Iniciativa 7. Precisão
3. Trabalhar em equipes 8. Acuidade visual
4. Consciência ecológica 9. Criatividade
5. Capacidade de orientação espacial

Requisitos para ingresso

1. Existência de vaqa no Cargo e na Classe.
2. Aprovação em concurso público de.provas ou provas e títulos.
3. Registro profissional no órgão de classe para as funções cujo exercício profissional

esteja regulamentado por Lei.
4. Inspeção e avaliação médica de caráter eliminatório.
5. Podem ser solicitadas outras exigências vínculadas ao exercício do cargo/função

contempladas FlO edital de regulamentação do concurso público.

Requisitos para desenvolvimento

Os constantes da Lei Estadual n.º 15.050 de 12 de abril de 2006.

•

r.
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ANEXO 11 (RES. GONJ. N.Q fi GOOt SEAP/SETI) - cont

FhdPrfl f T dC dIC a e e I Pro tsstoqra ICO o arqo e Aaente Universitário - IEES
FUNCAO: TORNEIRO MECANICO

Códiqo da Função: 2042 Caréa horária: 40 horas semanais
cso 721215 Uornada: 8 horas diárias

ESCOLARIDADE EXIGIDA
Ensino Pós-médio ou Profissionalizante

Descrição sumária das Tarefas
P.reparar, reoular e ooerar mácuínas e ferramentas oue usina oecas de metal e cornoósitos,

Descrição detalhada das tarefas que comoõem 'a Funcão
1. Preparar, regular e operar máquinas e ferramentas para usinar peças metálicas e·

similares. \,
2. Regular os mecanismos do torno, estabelecendo a velocidade ideal, graduando os

dispositivos de controle automático e controlando o fluxo de lubrificante sobre o
gume da ferramenta. .

3. Interpretar desenhos, esboços, modelos, especificações e outras informações para
planejamento das tarefas.

4. Selecionar os instrumentos de medição tais como calibradores, micrômetro.
esquadro, brocas, mandris etc.

5. Examinar as peças produzidas, observando a precisão e acabamento das mesmas
através de instrumentos de medição e controle.

6. Afiar as ferramentas de corte utilizadas.
7. Executar serviços de solda em geral.
8. Colaborar em proçrarnase em projetos dando suporte técnico.
9. Manter equipamentos' e a unidade de trabalho organizada, zelando pela sua

conservação e comunicando ao superior eventuais problemas.
10. Participar de programa de treinamento, quando convocado.
11. Aplicar procedimentos de segurança e de preservação do meio ambiente..
12. Executar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de equipamentos e

programas de informática.
13. Executar outras tarefas comoativeis com as exicências cara o exercício da tuncão.

Competências pessoais para a Funcão
1. Atenção 7. Capacidade de observação
2. Iniciativa 8. Dinamismo
3. Trabalhar em equipe 9. Acuidade visual
4. Flexibilidade 10. Habilidade motora
5.. Criatividade 11. Comunicar-se
6. Senso de oraanizacão

Requisitos para tnaresso
1. Existência de vaga no Cargo e na Classe.
2. Aprovação em concurso público de provas ou provas e títulos.
3. Registro protlssicnat no órgão de classe para as funções cujo exercício profissional

esteja regulamentado por Lei.
4. Inspeção e avaliação médica de caráter eliminatório.
.5. Podem ser solicitadas outras exigências vinculadas ao exercício do cargo/função

contempladas no edital de reqularnentacão do concurso público.
Requisitos para desenvolvimento

Os constantes da Lei Estadual n.s 15.050 de 12 de abril de 2006.

,.
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ANEXO 111 (RES. CONJ. N.º (; OGO1SEAP/SETI)

Periil Profissiográfico das Funções componentes da Classe 111

Ficha de Perfil Proflsaloqráflco do Caroo de Agente Universitario - IEES.
FUNÇAO: AGENTE DE SEGURANÇA INTERNO

Códiqo da Função: 3001 Carga horária: 40 horas semanais
CSO: 517310 Jornada: 8 horas diárias ou turno ininterrupto

de revezamento ou escala de serviço.
ESCOLARIDADE EXIGIDA

Ensino Fundamental completo
Descrição sumária das tarefas

Controlar o fluxo de pessoas e veículos nas dependências e áreas da Instituição. Zelar
pela segurança das pessoas e do patrimõnio e pelo cumprimento das leis e regulamentos.
Recepcionar e controlar a movimentação de pessoas em área de acesso livre e restrito.
Comunicar-se via rádio ou telefone. Operar equipamentos de vigilância eletrônica. Prestar
informacões ao público.

Descrição detalhada das tarefas que compõem a Função

1. Controlar a movimentação e permanência de pessoas, como medida de
segurança, veículos e bens materiais procedendo a identificação e registros dos
mesmos quando exigidos.

2. Atender ao público e o telefone, prestando informações.
3. Receber e conferir ingressos, tickets e outros quando designado pela chefia.
4. Solicitar documento de identificação, conforme normas estabelecidas pela

Unidade, para permitir ou impedir o acesso às dependências da Instituição.
5. Efetuar inspeção pelos prédios e lrneolações, examinando portas, janelas, portões

e alarmes, atentando para eventuais anormalidades, responsabilizando-se pela
guarda das chaves.

6. Registrar sua passagem pelos postos de controle.
7. Operar equipamento de vigilância eletrônica em geral. .
8. Combater pequenos incêndios e focos e comunicar autoridade competente sobre

focos' de incêndio e pessoas suspeitas com uso e tráfico de tóxico, tentativa de
furto, atos obscenos, vandalismo e outros delitos.

9. Coibir o exercicio de coleta, caça e pesca em reservas naturais ou fazenda escola
sob a responsabilidadeda IES, quando não autorizado.

10. Atender eventos diversos e fazer a vigilância em locais especiais, quando
escalados.

11. Impedir eventos na Instituição, bem como a entrada de vendedores ambulantes e
assemelhados sérn prévia autorização.

12. Recolher. guardar e devolver objetos pessoais dos usuários/pacientes.
13. Comunicar irregularidades verificadas e necessidades de atendimento imediato a

pacientes, bem como controlar e entregar ficha de atendimento.
14. Comunicar à chefia imediata qualquer irregularidade' ocorrida durante seu plantão,

para que sejam tomadas as devidas providências. .
15. Participar de programa de treinamento, quando convocado.
16. Executar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de equipamentos e

programas de informática, se necessário.
17. Executar outras tarefas compatíveis com as exloênclas para o exercício da função.



Competências pessoais para a Funcão
. 1. Demonstrar atenção 4. Usar técnicas de defesa pessoal

2. Trabalhar em equipe 5. Autocontrole
3. Bom condicionamento físico

Requisitos para ingresso
1. Existência de vaga no Cargo e na Classe.
2. Aprovação em concurso público de provas ou provas e títulos.
3. Inspeção médica de caráter eliminatório.
4. Podem ser solicitadas outras exigências vinculadas ao exercício do cargo/função

contempladas no edital de regulamentaçã.o do concurso público.

Requisitos para desenvolvimento

Os constantes da Lei' Estadual nº 15.050 de 12 de abril de 2006.
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Ficha de Perfil Prctlsslourátlco do Carqo de Agente Universitario - IEES

FUNGA0: ATENDENTE DE ENFERMAGEM
Códiao da Função: 3002 Carga horária: 40 horas semanais
CSO: 515110 Jornada: Na forma da legislação viqente.

ESCOLARIDADE EXIGIDA
Ensino Fundamental completo

Descrição sumária das tarefas

Exercer tarefas elementares da área de Enfermagem, sob a supervisão do superior.
colaborando também em atividades de apoio para a assistência aos clientes. Trabalhar

. em conformidade com as boas práticas, normas e procedimentos de biossegurança.

Descrição detalhada das tarefas que compoem a Função

1. Anotar, identificar e encaminhar roupas e/ou pertences dos clientes.
2. Preparar leitos desocupados, macas e cadeiras de rodas.
3. Auxiliar a equipe de. enfermagem no transporte de clientes de baixo risco.
4. Zelar pela ordem e limpeza do ambiente do trabalho e da unidade do cliente.
5. Receber, conferir, guardar e distribuir roupas vindas da lavanderia.
6. Recolher e acondicionar a roupa utilizada na prestação de cuidados dos clientes.
7. Preencher requisições, buscar, receber, conferir, distribuir e/ou guardar o material

proveniente de setores provedores de materiais, equipamentos e medicamentos.
8. Atuar em unidade de apoio para o provimento de materiais e equipamentos

utilizados na assistência aos clientes.
• 9. Zelar pela conservação e manutenção da Unidade, comunicando ao superior os

problemas existentes.'
10. Encaminhar aos serviços de diagnóstico e tratamento, o material e os pedidos de

exames complementares e tratamentos.
11. Auxiliar a equipe nas atividades administrativas relacionadas da unidade de

trabalho.
12. Fazer o agendamento de consultas, tratamentos e exames, bem como chamar e

encaminhar clientes para os atendimentos.
13. Preparar consultórios para exames.
14. Realizar controles e registros das atividades do setor e outros que se fizerem

necessários,
15. Cumprir as medidas de prevenção e controle de infecção hospitalar.
16. Auxiliar na realização de cuidados com o corpo após o óbito.

.17. Cumprir a legislação especifica da área de atuação.
18. Participar de programa de treinamento, quando convocado.
19. Executar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de equipamentos e

programas de informática,
20. Executar outras tarefas compativeis com as exigências para o exercicio da

função,

3



Competências pessoais para a Função

1. Demonstrar atenção 4. Trabalhar em equipe
2. Paciência 5. Bom condicionamento fisico
3. Iniciativa 6. Autocontrole

Requisitos para ingresso

Não haverá ingresso - Função em extinção

Requisitos para desenvolvimento

Os constantes da Lei Estadual n' 15.050 de 12 de abril de 2006.
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Ficha de Perfil Profissiográfico do Cargo de Agente Universitário - IEES
. FUNCAO: AUXILIAR ADMINISTRATIVO

Código da Função: 3003 Carqa horária: 40 horas semanais
CSO:411005 Jornada: ,8 horas diárias

ESCOLARIDADE EXIGIDA
Ensino Fundamental comoleto

Descricão sumária das tarefas
Desenvolver tarefas na área administrativa. Operar equipamentos ríiversos. l3ealizar
entregas e recebimentos de documentos e materiais. Manter organizados documentos e/ou
materiais em geral. Atender ao público em geral. Captar imagens através de câmera
fotográfica. Preparar instalar e deslnstalar eauioamentos de áudio e vídeo e acessórios.

Descrição detalhada das tarefas aue comoõern a Funcão
1. Desenvolver atividades na área administrativa dando suporte as atividades da

Instituição.
2. Desenvolver e preparar expedientes administrativos que se fizerem

necessários nas diversas unidades, sob orientação. .
3. Controlar a entrada e saida de materiais, ferramentas e equipamentos no

canteiro de obras, bem como o régistro de freqüência dos servidores, sob
orientação.

4. Inteirar-se dos trabalhos desenvolvidos em cada setor, visando orientar e
facilitar a obtenção de dados, documentos ou outras solicitações dos
superiores.

5. Participar de estudos e projetos a serem elaborados e desenvolvidos por
técnicos.

6. Atuar como responsável pela fiscalização e manutenção da ordem nos
ambientes.

7. Operar equipamentos diversos, tais como: projetor multimídia; aparelhos de
fax; máquinas fotocopiadoras/duplicadoras e outros.

8. Produzir, reproduzir e processar, fotografias, slides, microfilmes, jornais,
revistas ou livros, negativos e celulose.

9. Localizar, organizar: classificar e manter atualizado oacervo de multimídia.
10.Zelar pela higiene, limpeza, conservação e boa utilização dos equipamentos e

instrumentos utilizados sob sua responsabilidade, solicitando junto à chefia os
serviços de manutenção.

11.Atuar em consultórios dentários, preparando os pacientes para atendimento,
instrumentando o odontólogo e auxiliando a manipulação de materiais.

12.Realizar e atender chamadas telefônicas, anotar e enviar recados.
13.Manter, organizar, classificar e atualizar arquivos, fichários, livros, publicações

e,outros documentos, para possibilitar controle e .novas consultas.
14.Realizar serviços auxiliares no processo de aquisição e processamento

técnico.
15.Executar serviços auxiliares de preparação para restauro e conservação do

material bibliográfico e não bibliográfico.
16.Atender ao público em qeral. averiouando suas necessidades para.orlentá-los

5,
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e/ou encaminhá-los às pessoas e/ou setores competentes.

17. Receber, entregar, levar e buscar documentos, materiais de pequeno porte,
livros e outros, através de malote e protocolo, providenciando os registros
necessários de empréstimos e devoluções e afixar materiais de divulgação em
editais, quando necessário.

18. Participar de programa de treinamento, quando convocado.
19. Executar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de equipamentos

e programas de informática.
20. Executar outras tarefas compatíveis com as exigências para o exercício da

função.
Competências pessoais para a Função

1. Demonstrar atenção .3. Trabalhar em equipe .
2. Comunicar-se 4. Caoacidade de orcanizacão

Requisitos para ingresso

Não haverá ingresso- Funçãoem extinção.

Requisitos para desenvolvimento

Os constantes da Lei Estadual nº 15.050 de 12 de abril de 2006.
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ANEXO 111 (RES. CONJ. N.º i ;;n01 SEAP/SETI)

F'hdPflPt'IC a e er I ro issroqra ICO o argo e \qen e nJversl ano -
FUNÇAO: AUXILIAR DE LABORATORIO

Código da Função: 3004 Caroa horária: 40 horas semanais
CSO: 515215 Jornada: 8 horas diárias

ESCOLARIDADE EXIGIDA
En,sino Fundamental completo

Descrição sumária das tarefas

Desenvolver atividades auxiliares de laboratório de acordo com as áreas especificas.

Descricão detalhada das tarefas que 'compõem a Função

1. Auxiliar nas atividades de criação, alimentação, limpeza, higiene, controle,
medicação e trato dos animais e plantas, bem como a manutenção e
conservação de biotério e laboratório.

- 2. Auxiliar na coleta e no preparo de amostras, matéria prima, soluções, reagentes
e outros para serem utilizados conforme instruções.

3. Efetuar a montagem e 'desmontagem de equipamentos simples 'de laboratório,
sob orientação.

4. Transportar, preparar, limpar, esterilizar materiais, instrumentos e aparelhos,
bem como desinfectar utensílios, pias, bancadas e outros.

5. Efetuar controle e zelar pela preservação das amostras, materiais, matérias-
primas, equipamentos e outros, conforme orientação.

6. Desenvolver atividades em linha de produção de medicamentos ou
assemelhados.

7. Embalar e rotular materiais, conforme determinação.
8. Registrar e arquivar resultados de exames, experimentos e outros.
9. Auxiliar na manutenção de animais e plantas destinados às 'auras práticas e. . .

. pesqUisas.
10. Auxiliar na realização de testes clínicos, microbiológicos, químicos, físico-

químicos, parasitológicos e anátomo-patolóqícos.
11. Auxiliar na separação de materiais biológicos.
12. Realizar a pesagem, mistura e filtração de materiais, sob orientação.
13. Controlar o estoque de vidrarias e materiais de consumo necessários ao

laboratório.
14. Participar de programa de treinamento, quando convocado.
15. Executar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando. equipamentos e

programas de informática.
16. Executar outras tarefas compatíveis com as exigências para o exercício da

função. •

•
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Competências pessoais para a Função
1. Demonstrar atenção 4. Discriminar cores
2. Iniciativa 5. Discriminar odores
3. Trabalhar em equipe 6. Habilidade tátil

Reauisitos para ingresso

Não haverá ingresso - Função em extinção
,

Requisitos para desenvolvimento

Os constantes da Lei Estadual nQ 15.050 de 12 de abril de 2006.
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Descrição detalhada das tarefas Que compõem a Função

ESCOLARIDADE EXIGIDA

1. Executar conservação, reposição de material, limpeza e desinfecção em geral nas
dependências físicas e bens patrimoniais da Instituição.

2. Selecionar e acondicionar o lixo comum ou contaminado, conforme orientações.
3. Auxiliar nos trabalhos relativos à construção civil, marcenaria, serralharia,

jardinagem, pintura e eletricidade.
4. Desenvolver atividades auxiliares em laboratório de acordo com as áreas

especificas.
5. Realizar as atividades assistenciais com crianças, cuidando da higiene e asseio

administrando alimentação e controlando repouso, sob supervisão.
6. Proceder a organização "do ambiente para a apresentação da orquestra e coral,

zelando pela guarda dos uniformes.
7. Realizar venda de bilhetes e ingressos, efetuando prestação de contas.
8. Auxiliar na criação e no manejo (lavagem, assepsia, etc.) de animais e plantas

utilizados em atividades didático· pedagógicas. . ,
9. Auxiliar na manutenção das instalações onde se realizam as atividades

agropecuárias,
10. Executar serviços simples de lavanderia, copa e cozinha.
11. Executar trabalhos de corte e costura, confeccionando e/ou consertando

vestuários, peças de cama, mesa e outros..
12. Pçeparar carnes, desossando, identificando tipos, marcando, fatiando, pesando e

cortando.
13. Controlar a temperatura de câmaras frias.
14. Auxiliar no preparo das refeições, observando os métodos de cozimento e padrões

de qualidade e de armazenamento dos alimentos.
15. Auxiliar na preparação, controle e distribuição de refeições e dietas.
16. Executar atividades junto à comunidade externa referente aos cuidados de saúde,

.. sob orientação e supervisão.
17. Auxiliar no preparo de peças anatômicas e de cadáveres para as mais diversas

finalidades.
18. Manter os cadáveres em geladeira~ e fazer a.entrega dos mesmos aos familiares

ou órgãos competentes.
19. Preparar o equipamento de raios-X para os exames e auxiliar na revelação e

flxação dos filmes, conforme normas técnicas estabelecidas na área de saúde.
20. Auxiliar nos trabalhos qráficos e de seriqrafia.

Descrição sumária das tarefas -

ANEXO 111 (RES. CONJ. N.º . ~ OO1SEAP/SETI)

Ensino Fundamental completo

GOVERNO DO
PARANA

FUNCAO: AUXILIAR OPERACIONAL

cso: 514225 Jornada: 8 horas diárias ou turno
ininterrupto de revezamento ou escala de
servico

Códioo da Funcão: 3005 Caroa horária: 40 horas semanais

Executar atividades de apoio operacional, administrativo e técnico em qualquer setor da
Instituição. •

Ficha de Perfil Profissiografico do Carao de Aaente Universitário· IEES
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21. Operar e controlar o funcionamento de caldeiras.
22. Auxiliar' nas atividades meteorológicas, efetuando observações visuais de

fenômenos, registrando e transmitindo boletins.
23. Dirigir tratores de pequeno porte para realizar serviços de transporte, limpeza e

similares.
24. Trabalhar seguindo normas de segurança, higiene, qualidade e preservação

ambiental. .
25. Executar serviços de embalagem entrega, distribuição, transporte, armazenagem,

carga e descarga de objetos, moveis, equipamentos, animais, plantas e materiais
diversos.

26. Zelar pela manutenção, limpeza, e conservação do seu local de trabalho, bem
como, a guarda e o controle de todo material, aparelhos e equipamentos sob sua
responsabilidade.

27. Informar ao responsável lmediato falhas/irregularidades que prejudiquem a
realização satisfatória da tarefa.

28. Participar de programa de treinamento, quando convocado.
29. Executar outras tarefas compatíveis com as exiqências para o exercício da função.

Competências pessoais para a Função
1. Demonstrar destreza manual 4. Atenção
2. Presteza 5. Trabalbar em equipe
3. Iniciativa 6. Bom condicionamento fisico

Requisitos para ingresso

1. Existência de vaga no Cargo e na Classe..
2. Aprovação em concurso público de provas ou provas e títulos.
3. Inspeção eavaliação médica de caráter eliminatório. ~

4. Podem ser solicitadas outras exigências vinculadas ao exercício do cargo/função
contempladas no edital de regulamentação do concurso público.

Requisitos para desenvolvimento

Os constantes da Lei Estadual nº 15.050 de 12 de abril de 2006.
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ANEXO 111 (RES. CONJ. N.Q ( J li Ol SEAP/SETI)

F"hdPflPt"IC a e erl ro rssroqra ICO o carqo e \qente ntversttàrto - I ES
FUNCAO: MARINHEIRO FLUVIAL DE CONVES

ÇódiQo da Função: 3006 Carqa horária: 40 horas semanais
ÇBO: 782715 Wornada: 8 horas diárias

ESCOLARIDADE EXIGIDA
Ensino. Fundamental completo

Descricão sumária das tarefas
Realizar manobras, serviços de marinharia e serviços uerals de convés.

Descrição detalhada das tarefas que compõem a Função
1. Comandar e imediatar pequenas embarcações.
2. Averiguar lotação permitida e salvatério disponível.
3. Auxiliar embarque e desembarque de passageiros, instruindo-os sobre os

procedimentos de bordo e salvamento.
4. Controlar as documentações e registrar ocorrências no diário de navegação.
5. Cumprir o plano de navegação.
6. Realizar manutenção da aparelhagem do convés e máquinas.
7. Supervisionar a conservação e manutenção da embarcação.
8. Conferir desgaste de peças e artefatos dos aparelhos do convés.
9. Planejar. carga e descarga conforme tipo de carga, de embarcação e derrota.
10. Executar manobras e serviços no convés, manuseando, atracando e yigiando a

embarcação.
11. Executar serviços de estivagem e desesüvanern, conforme a legislação em vigor da

Marinha do Brasil.
12.. Auxiliar em coletas de materiais biológicos em rios, lagos e reservatórios.
13. Realizar manutenção nos equipamentos de coletas de materiais biológicos.
14. Trabalhar seguindo normas de segurança, higiene, qualidade e preservação ambiental.
15. Participar de programa de treinamento, quando convocado.
16, Executar outras tarefas compatíveis com as exiqências para oexercício da função.

Competências pessoais para a Função
1. Demonstrar destreza manual 6. Bom condicionamento fisico
2. Presteza, 7. Agilidade
3. Iniciativa 8. Autocontrole
4. Atenção 9. Rapidez d~ raciocínio
5. Trabalhar em equipe 10. Nadar

Requisitos para ingresso

1. Existência de vaga no Cargo e na Classe.
2. Aprovação em concurso público de provas ou provas e títulos.
3. Curso na área, na forma da legislação que rege a matéria.
4. Inspeção e avaliação médica de caráter eliminatório.
5.

..
Podem ser solicitadas outras exigências vinculadas ao exercrcio do cargo/função
contempladas no edital de regulamentação do concurso público' como, por exemplo,
experiência profissional.

Reauisitos para desenvolvimento

Os constantes da Lei Estadual n° 15.050 de 12 de abril de 2006.
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ANEXO 111 (RES. CQNJ N.º CGüOt SEAP/SETI)

P rfl fFicha de e I Pro ísslocréüco do Cargo de Agente Universitário - IEES

FUNCAO: MARINHEIRO FLUVIAL DE MAQUINAS
CódiQO da Função: 3007 Carqa horária: 40 horas semanais
CSQ: 782720 Jornada: 8 horas diárias

ESCOLARIDADE EXIGIDA
Ensino Fundamental completo

Descrição sumária das tarefas
IOperar máquinas e serviços de manutenção em embarcações.

Descrição detalhada das tarefas Que compõem a Função
1. Comandar praça de máquinas de pequenas embarcações.
2. Desempenhar as funções e serviços de auxiliar de Condutor Motorista Fluvial, em

embarcações empregadas na navegação interior. .
3. Didgir manobras e serviços de máquinas.
4. Aplicar procedimentos de segurança.
5. Realizar manutenção preventiva e corretiva da praça de máquinas.
6. Registrar ocorrências sobre os equipamentos.
7. Controlar estoque de ferramentas e peças.
8. Programar funcionamento de equipamentos de medição.

. 9. Abastecer. controlar temperatura, pressão e volumes nas máquinas.
10. Verificar nivel do óleo lubrificante dos motores.
11. Limpar acessórios e reparar equipamentos da praça de máquinas.
12. Controlar entrada e saída de materiais sobressalentes na praça de máquinas.
13. Executar serviços de estivagem e desastivagem, conforme a legislação em vigor da

Marinha do Brasil.
14. Auxiliar em coletas de materiais biológicos em' rios, lagos e reservatórios.
15. Realizar manutenção nos equipamentos de coletas de materiais Biológicos.
16. Trabalhar seguindo normas de segurança, higiene, qualidade e preservação ambiental.
17. Participar de programa de treinamento, quando convocado.
18. Executar outras tarefas compatíveis com as exiqéncias para o exercício da função.

Competências pessoais para a Função
1. Demonstrar destreza manual 6. Agilidade, autocontrole
2. Iniciativa 7. Rapidez de raciocínio
3. Presteza 8. Nadar
4. Atenção 9. Som condicionamento fisico
5. Trabalhar.em equipe

Requisitos para ingresso
1. Existência de vaga no Cargo e na Classe.
2. Aprovação em concurso público de provas ou provas e títulos.
3. Curso na área, na forma da legislação que rege a matéria.

,

4. Inspeção e avaliação médica de caráter eliminatório.
5. Podem ser solicitadas outras exigências vinculadas ao exercício oo. cargo/funçãc

contempladas no edital de regulamentação do concurso público como, por exemplo,
experiência profissional

Requisitos para desenvolvimento
Os constantes da Lei Estadual n° 15.050 de 12 de abril de 2006.
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ANEXO 111 (RES. CONJ. N.º (.0 GOl SEAP/SETI)

F'hdPflP1'IC a e er I ro tssroqra ICO o arqo e ,qente niversttarto -
FUNÇAO: OFICIAL DE MANUTENÇAO .

Código da Função: 3008 Carqa horária: 40 horas semanais
CSO: 991405 Jornada: 8 horas diárias

ESCOLARIDADE EXIGIDA
EnsinoFundamental completo

Descrição sumáríadas tarefas

Executar atividades de apoio operacional e técnico em qualquer setor da Instituição.

Descricão detalhada das tarefas Que compõem a Funcão

1. Realizar atividades específicas e de apoio operacional e técnico na Instituição.
2. Auxiliar nos serviços básicos de mecànica.
3. Prestar serviço de abastecimento de combustível em veículos.
4.. Desmontar, reparar e montar pneus e câmaras de ar, efetuar' balanceamentos e

alinhamentos no conjunto de rodas e pneus.
5. Realizar serviços de estofamentos em geral.
6. Executar serviços de manutenção, reparos e acabamento em mobiliários.
7. . çortar, lapidar, montar e instalar vidros, vitrais e espelhos.
8.. Preparar e aplicar soluções quimicas para tratamento de água, bem como, realizar o

controle de qualidade da água em piscina.
9. Zelar pela limpeza e. manutenção de caldeira, tubulações, filtros e acessórios

relacionados a piscinas.
10. Executar serviços de paisagismo e de preparo, conservação e limpeza de jardins.
11. Confeccionar e montar armações de ferro para estruturas e corpos ,de prova de

concreto.
12. . Executar trabalhos de carpintaria em geral.
13. Realizar serviços auxiliares de gráfica, tais como: blocagem, picote, plastificações,

encadernações, gravações em capas, grampeamento, vincar, perfurar, intercalar
impressos, alcear e outros trabalhos similares.

1,4. Efetuar serviços em instalações sanitárias e hidráulicas.
15. Realizar serviços de pedreiro em obras de construção civil.
16. Executar serviços de pintura em superfícies externas e internas de edifícios e outros.
17. Preparar e revestir tetos, paredes e outras partes de edificações com material

apropriado. .
18. Afinar, regular e zelar pela manutenção de instrumentos musicais.
19. Trabalhar seguindo normas de segurança, higiene, qualidade e preservação ambiental.
20. Auxiliar na entrega. transporte, carga, descarga e armazenagem de materíals e

equipamentos diversos.
. 21. Efetuar conservação de edificações e equipamentos em geral executando serviços sob

orientação.
22. Zelar pela manutenção, limpeza, e conservação do seu local de trabalho, bem como, a

, guarda e o controle de todo material, aparelhos e equipamentos sob sua
responsabilidade.

23. Informar ao responsável imediato falhas/irregularidades que prejudiquem a realização
satisfatória da tarefa.

24. Executar outras tarefas compatíveis com as exigências para o exercício da função,

•••••••••••••••••••••••••••.-
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Competências pessoais- para a Função
1. Demonstrar destreza manual 5. Prudência
2. Presteza, Atenção 6. Suportar trabalhar em alturas
3. Iniciativa 7. Autocontrole Boa vontade
4. Trabalhar em equipe 8. Bom condicionamento físico

Requisitos para ingresso

1. Existência de vaga no Cargo e na Classe..
2. Aprovação em concurso público de provas ou provas e títulos.
3. Inspeção e avaliação médica de caráter eliminatório.
4. Podem ser solicitadas outras exigências vinculadas ao exercicio do cargo/função

contempladas no edital de regulamentação do concurso público como, por exemplo,
experiência profissional.

Requisitos para desenvolvimento

Os constantes da Lei Estadual nº 15.050 de 12 de abril de 2006.
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ESCOLARIDADE EXIGIDA

Os constantes da Lei Estadual nQ15.050 de 12 de abril de 2006.

Requisitos para desenvolvimento

. Requisitos para ingresso

1. Demonstrar presteza 5. Discrição
2. Atenção • 6. Adequar o tom de voz
3. Autocontrole 7. Saber ouvir
4. Boa vontade 8. Objetividade

Competências pessoais para a Função

Descrição sumária das tarefas

FUNCAO: TELEFONISTA

GOVERNO DO

PARANA
ANEXO 111 (RES. eONJ. N.Q GGOO1 SEAP/SETI)

Ensino Fundamental completo

eso: 422205 Jornada: Na forma da legislação vigente.
Código da Função: 3009 Carga horária: 40 horas semanais

1. Operar equipamentos de teietonía. estabelecendo ligações internas e externas,
recebendo e transferindo chamadas para o ramal solicitado.

2. Transmitir informações corretamente.
3. Prestar informações, consultar listas' telefônicas, pesquisar banco de dados

telefônico, bem como, manter atualizado cadastro dos números de ramais e telefones
úteis para o órgão.

4. Realizar controle das ligações telefônicas efetuadas, anotando em formulários
apropriados.

5. Conhecer o organograma da Instituição, agilizando o atendimento, bem como, estar
em condições dE! interpretar o assunto solicitado, direcionando a ligação para o setor
competente.

6. Executar tarefas de apoio administrativo referentes à sua área de trabalho.
7. Zelar pelo equipamento, comunicando defeitos e solicitando seu conserto.
8. 'Executar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de equipamentos e

programas de informática.
9. Executar outras tarefas compatíveis com as exigências para o exercicio da função.- .

1. Existência de vaga no Cargo e na Classe.
2. Aprovação em concurso publico de provas ou provas e títulos.
3. Inspeção e avaliação médica de caráter eliminatório.
4. Podem ser solicitadas outras exigências vinculadas ao exercício do cargo/função

contempladas no edital de regulamentação do concurso público .

Operar equipamentos, atender, transferir, cadastrar e completar chamadas telefônicas.
Auxiliar as pessoas, fornecendo informações e prestando serviços administrativos gerais.

Descrição detalhada das tarefas que compõem à Função

Ficha de Perfil Proftssloqrátlco do Cargo de Agente Universltarlo - IEES

•••••••••••••••••.,
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ANEXO I

ATRIBUICÕES

DESCRIÇÃO DAS ATRIBUIÇÕES DO CARGO DE AGENTE EDUCACIONAL I
DO QUADRO DOS FUNCIONÁRIOS DA EDUCAÇÃO BÁSICA DA

REDE PÚBLICA ESTADUAL DO PARANÁ

DENOMINAÇÃO DO CARGO:

- AGENTE EDUCACIONAL I

RE.QUISITO DE ESCOLARIDADE PARA O INGRESSO
- ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO.

Zelar pelo ambiente escolar, preservando, valorizando e integrando o ambiente físico
escolar; executar atividades de manutenção e limpeza, tais como: varrer, encerar, lavar
salas, banheiros, corredores, pátios, quadras e outros espaços utilizados pelos estudantes,
profissionais docentes e não docentes da educação, conforme a necessidade de cada
espaço; lavar, passare 'realizar pequenos consertos em roupas e materiais; utilizar
aspirador pu similares e aplicar produtos para limpeza e conservação do mobiliário escolar;
abastecer máquinas e equipamentos, efetuando limpeza periódica para garantir a segurança
e funcionamento dos equipamentos existentes na escola; efetuar serviços de embalagem,
arrumação, remoção de mobiliário, garantindo acomodação necessária aos turnos
existentes na escola; disponibilizar lixeiras em todos os 'espaços da escola,
preferencialmente, garantindo a coleta seletiva de lixo, orientando os usuários - alunos ou
outras pessoas que estejam na escola para tal; coletar o lixo diariamente, dando ao mesmo
o destino correto; executar serviços internos e externos, conforme demanda apresentada
pela escola; racionalizar o uso de produtos de limpeza, bem como zelar pelos materiais
como vassouras, baldes, panos, espanadores, etc.; comunicar com antecedência à direção
da escola sobre a falta de material de limpeza, para que a compra seja providenciada; abrir,
fechar portas e janelas nos horários estabelecidos para tal, garantindo o bom andamento do
estabelecimento de ensino e o cumprimento do horário de aulas ou outras atividades da
escola; guardar sob sua responsabilidade as chaves da instituição, quando for o caso, ou

ÁREAS DE CONCENTRAÇÃO:
- MANUTENÇÃO DE INFRA-ESTRUTURA ESCOLAR E PRESERVAÇÃO DO
MEIO AMBIENTTE

- ALIMENTAÇÃO ESCOLAR

- INTERAÇÃO COM O EDUCANDO
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deixar as chaves nos locais previamente estabelecidos; zelar pela segurança das pessoas e
do patrimônio, realizando rondas nas dependências da instituição, atentando para eventuais
anormalidades, bem como identificando avarias nas instalações e solicitando, quando
necessário, atendimento policial, do corpo de bombeiros, atendimento médico de
emergência devendo, obrigatoriamente, comunicar as ocorrências à chefia Imediata;
controlar o movimento de pessoas nas dependências do estabelecimento de ensino,
cooperando com a organização das atividades desenvolvidas na unidade escolar;

"encaminhar ou acompanhar o público aos diversos setores da escola, conforme
necessidade; acompanhar os alunos em atividades extra classe quando solicitado;
preencher relatórios relativos a sua rotina de trabalho; participar de cursos, capacitações,
reuniões, seminários ou outros encontros correlatos às funções exercidas ou sempre que
convocado; agir como educador na construção de hábitos de preservação e manutenção do
ambiente físico , do meio-ambiente e do patrimônio escolar; efetuar outras tarefas
correlatas às ora descritas; preparar a alimentação escolar sólida e líquida observando os
princípios de higiene, valorizando a cultura alimentar local, .prograrnando e diversificando
a merenda escolar; responsabilizar-se pelo acondicionamento e conservação dos insumos
recebidos para a preparação da alimentação escolar; verificar a data de validade dos
alimentos estocados, utilizando-os em data própria, a fim de evitar"o desperdício e a
inutilização dos mesmos; atuar como educador junto à comunidade escolar, mediando e
dialogando sobre as "questões de higiene; lixo e poluição, do uso da .água como recurso
natural esgotável, de forma li contribuir na construção de bons hábitos alimentares e
ambientais; organizar espaços para distribuição da alimentação escolar e fazer a

_ distribuição da mesma, incenti.vando os alunos a evitar o desperdício; acompanhar os
educandos em atividades extracurriculares e' extraclasse quando solicitado; realizar
chamamento de emergência de médicos, bombeiros, policiais, quando necessário,
comunicando o procedimento à chefia imediata; preencher relatórios relativos a sua rotina
de trabalho; comunicar ao(à) diretor(a) , com antecedência, a falta dealgum componente
necessário à preparação da alimentação escolar, para que o mesmo seja adquirido; efetuar
outras tarefas correlatas às ora descritas.



ANEXO 11

ATRIBUICÕES

REQUISITO DE E$COLARIDADE PARA O INGRESSO
- ENSINO MÉDIO COMPLETO.

- ADMINISTRAÇÃO ESCOLAR
- OPERAÇÃO DE MULTIMEIOS ESCOLARES

DESCRIÇÃO DAS ATRIBUIÇÕES DO CARGO DE AGENTE EDUCACIONAL 11
DO QUADRO DOS FUNCIONÁRIOS DA EDUCAÇÃO BÁSICA DA

REDE PÚBLICA ESTADUAL DO PARANÁ

DENOMINAÇÃO DO CARGO:

- AGENTE EDUCACIONAL 11

Realizar atividades administrativas e de secretaria da instituição escolar onde trabalha;
auxiliar na administração do estabelecimento de.ensino, atuando como educador e gestor
dos espaços e ambientes de comunicação e tecnologia; manter em dia a escrituração
escolar: boletins·estatísticos; redigir e digitar documentos em geral e redigir e assinar atas;
receber e expedir correspondências em geral, juntamente com a direção da escola; emitir e
assinar, juntamente com o diretor, históricos e transferências escolares; classificar,
protocolar e arquivar documentos; prestar atendimento ao público, de forma pronta e
cordial; atender ao telefone; prestar orientações e esclarecimentos ao público em relação
aos procedimentos e atividades desenvolvidas na unidade escolar; lavrar termos de
abertura e encerramento de livros de escrituração; manter atualizados dados funcionais de
profissionais docentes e não docentes do estabelecimento de ensino; manter atualizada lista
telefônica com os números mais utilizados no contexto da escola; comunicar à direção
fatos relevantes no dia-a-dia da escola; manter organizado e em local acessível o conjunto
de legislação atinente ao estabelecimento de ensino; executar trabalho de mecanografia e
de reprografia; acompanhar os alunos, quando solicitado, em atividades extraclasse ou
extracurriculares; participar de reuniões escolares sempre que necessário; participar de
eventos de capacitação sempre que solicitado; manter organizado o material de expediente
da escola; comunicar antecipadamente à direção sobre a falta de material de expediente
para que os procedimentos de aquisição dos mesmos sejam realizados; executar outras
atividades correlatas às ora descritas; catalogar e registrar livros, fitas, DVD, fotos, textos,
CO; registrar todo material didático existente na biblioteca, nos laboratórios de ciências e
de informática; manter a organização da biblioteca, laboratório de ciências e informática;
restaurar e conservar livros e outros materiais de leitura; atender aos' alunos e professores,

ÁREAS DE CONCENTRAÇÃO:

,
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administrando o acervo e a manutenção do banco de dados; zelar pelo controle e
conservação dos documentos e equipamentos da. Biblioteca; conservar, conforme
orientação do fabricante, materiais existentes nos laboratórios de informática e de ciências;
reproduzir material didático através de cópias reprográficas ou arquivos de imagem e som
em vídeos, "siides", CD e DVD; registrar empréstimo de livros e materiais didáticos;
organizar agenda para utilização de espaços de uso comum; zelar pelas boas condições de
uso de televisores e outros aparelhos disponíveis nas salas de aula; zelar pelo bom uso de
murais, auxiliando na sua organização, agir como educador, buscando a ampliação do
conhecimento do educando, facilitada pelo uso dos recursos disponíveis na escola; quando
solicitado; participar das capacitações propostas pela SEED ou outras de interesse da
unidade escolar; decodificar e mediar o uso dos recursos pedagógicos e tecnológicos na
prática escolar; executar outras atividades correlatas às ora descritas,
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Súmula: Dispõe sobre o vencimento básico dos cargos Integrantes das carreiras policiais LJ DRH

so I 'ci .

II - proceder a qualquer serviço de natureza policial ou de segurança, de dia ou de noite, esteja

CIVIS, do Quadro de Pes a da Poli a CIVIl, conforme es pec iflca e adora outras provídênctas .

A Assembléia Legislativa do Estado do Paraná decretou e sanciono a.seguinte lei:

Art. 1°. O vencimento básico dos cargos integrantes das carreiras policiais civis, do Quadro
d.e Pessoal da Polícia Civil, excluídos os cargos da carreira de Delegado de Polícia, passam a
ser os fixados na tabela constante do Anexo I, da presente Lei, na forma do que-dispõe o
parágrafo único do artigo 10. da Lei Comolementar na. 47. de 20 de dezembro de 1989.

Parágrafo único. A composição do'venclmento básico estabelecido neste artigo, com relação
aos beneficiários desta LeJ, absorve, incorpora e extingue as gratificações de função (código
02P), concedida através do Decreto na. 5339, de 07 de fevereiro de 2002, e de representação
(código 014), pela execução de trabalho de natureza especial com risco de vida ou saúde
(código047), de regime especial de trabalho policiai (código 015), previstas nos incisos lI, V

'e VIU, do artigo 84 da Lei Complementar na. 14/82 e alterações posteriores, e quaisquer
outras vantagens pecuniárias percebidas a qualquer título, ressalvadas a gratificação de
tempo integral e d<:dicação exclusiva, adicionais por tempo de serviço, e outras vantagens de
caráter compensatório de despesas efetivamente realizadas.

Art •.2°. Fica atribuída aos servidores pouctetsctvts referidos no artigo anterior, e que se
encontrem no efetivo exercício das suas funções, a-gratificação pelo regime de tempo integral
e dedica-ção exclusiva,.conforme valores constantes do Anexo II desta Lei, correspondente a
120% (cento e vinte por cento)\ a ser calculada sobreo vencimento básico das respectivas
classes e carreiras, sendo-lhes-vedado o exercício de quaisquer outras atividades
remuneradas, ressalvada a atividade de instrução junto à Escola Superior do:, Polícia Civil, ou
as que se revelem compativeis ao exercício.

Art. 30. Os proventos e pensões que têm por base de cálculo os vencimentos de que tratam o
artigo 10. desta Lei, atenderão aos mesmos critérios adotados para a remuneração dos
'servidores pollctaís civis em atividade, observado o disposto no artigo 35, § 8 0" da
Constituicão Estadual. -

Art. 40. Ficam unificadas as carreiras policiais civis de Datiloscopista e de Identificador
Datiloscópico, sob a denominação de Papiloscopista, que absorverá os direitos, deveres,
prerrogativas e atribuições de ambas as carreiras unificadas por esta lei.

Parágrafo único. O s atuais integrantes da carreira de Identificador Datiloscópico passam a
Integrar a 4". classe da carreira de Papiloscopista.

Art. 50. Ficam unificadas as carreiras de Técnico em Telecomunicações Policiais e de
Operadorem Telecomunicações Policiais, sob a denominação de Agente em Operações
Policiais, que absorverá os direitos, deveres, prerrogativas e atribuições de ambas as
carreiras unificadas por esta lei.

Parágrafo único. Os atuais integrantes da carreira de Operador em Telecomunicações
Policiais passam a integrar a 4" classe da carreira de Agente em Operações Policiais;

Art. 60. Aos -Investigadores de Polícia compete:

I" cumprir, prontamente; com urbanidade e atenção, as ordens,superiores;

Exibir Ato
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XIX - usar a arma individual ou outras armas e equipamentos à sua disposição somente em
situação de estado de necessidade, em legítima defesa, ou no estrito cumprimento do dever
legal ou no exercício regular de direito;

XX -lavrar autos de resistência;

XVII - coletar informes e informações sobre atividades e fatos de natureza policial e de
segurança, transmitindo-os à autoridade policiai a que se subordina;

XVIII - assumir encargos complementares de motoristas e carcereiros quando as
circunstâncias ou ordens superiores o determinar;

VIII - tomar providências sobre qualquer fato que lhe chegar ao conhecimento, de interesse do
serviço policial, mesmo que se trate de assunto estranho às atribuições da unidade a que
pertence;

XXI - zelar pela conservação dos bens materiais sob sua responsabilidade direta ou indireta,
cuidando para que haja uso correto e manutenção permanente, especialmente de armas,
veículos e todos implementes utilizados em serviço;

XXII - chefiar a superintendência, seções, grupos e equipes de serviço de plantão, quando
designado, des envolvendoInves tiqações , partlc lpando de diligências policiais ou integrando

IX - manter-se em estado permanente de vigilância na prevenção de crimes, contravenções ou
atos anti-sociais que possam provocar insatisfações individuais ou coletivas e pôr em perigo o
patrimônio público ou privado;

X - não abandonar o posto ou missão, sem ordem superior e até a chegada de substituto;

XI - cooperar, demonstrando espirito de colaboração, com as autoridades policiais e seus
agentes auxiliares, em todas as investigações para a descoberta de crimes e seus autores,
empenhando o máximo esforço para o completo êxito das diligências;

XII - colocar o superior Imediato a par de diligência, investigações ou fatos de interesse
policial, com objettvldade, clareza, franqueza e lealdade; ,

XIII - estar sempre vigilante, em qualquer lugar onde se encontre, observando individuos
suspeitos ou conhecidos como prejudiciais à tranqüilidade pública;

XIV - participar do esquema de segurança da unidade policial, na vigilância externa e interna
da edificação, concorrendo para a conservação das instalações e equipamentos de trabalho;

XV - participar de policiamento veia do das vias públicas e dos centros de diversões para
prevenir delitos e contravenções e reprimir atos anti-sociais perturbadores da normalidade
comunitária e ordem pública;

XVI - apoiar a outros colegas, quando-perc eblda necessidade ou sempre·que atender às
conveniências de oportunidade; .

ou não designado, desde que verifique a necessidade de faze-lo em prol do sossego público, da
garantia de vida ou da propriedade do cidadão, a preservação das instituições ou dos bens
públicos, do respeito à lei e observãncia das normas regulamentares;

III - realizar qualquer serviço de natureza policiai ou de segurança, a qualquer hora do dia our-.:::-::---_
da noite, esteja ou não designado, quando instado a faze-lo pelo superior imediato ou
autoridade policial a que se subordina, por seus agentes ou quando solicitado por qualquer
cidadão;

IV - comunicar à autoridade policial a que estiver subordinado, qualquer fato grave ou
potencialmente lesivo ou que demande investigação, chegados ao seu conhecimento;

V - prender ou fazer prender delinqüentes contra os quais houver mandado de prisão ou em
flagrante delito, provtdenctando, neste caso, o acompanhamento de testemunhas;

VI - comparecer a serviço de plantão, rondas, guarda e vigilãncia de unidades policiaios,
segurança de pessoas e outros para os quais tenha sido escalado;

VII - zelar peta integridade física e moral, e guarda de presos provisórios, recolhidos nos
setores de carceraqern das unidades policiais civis, enquanto interessarem à investigação
policial;

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
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equipes de rondas ou policiamento velado;

XXIII - cumprir, a qualquer hora, as determinações da autoridade policial;

XXIV - informar a autoridade policial, através de relatório, sobre a conclusão das diligências
investigatórias que lhe forem inc umbidas;

XXV, manter-se atualizado quanto aos dados estatísticos da região, relativos a incidência
criminal e aos infratores da norma penal;

XXVI· proceder às investigações necessárias para a averiguação da vida pregressa dos
infratores da lei, de acordo com o que dispõe a legislação vigente;

XXVII - comunicar imediata e expressamente à autoridade policiai titular da unidade a que
serve toda e qualquer irregularidade de conduta cometida por servidor sob suas ordens; ,

XXVIII - guardar o máximo sigilo e não divulgar quaisquer fatos vinculados a atividades de
polícia e segurança;

XXIX - inspecionar as viaturas alocadas à Unidade Policiai, verificando suas condições de
funcionamento e uso, comunicando qualquer avaria ou desvio de finalidade na sua utilização;

XXX - assegurar a perfeita manutenção dos velculos a serviço da unidade, no que concerne à
limpeza geral, abastecimento e troca sistemática de lubrificantes;

XXXI - conduzir-se com sobriedade nas ações policiais ou quando em serviço na unidade
policial, mantendo idêntico comportamento nas folgas do serviço;

XXXII - tratar o público com urbanidade e cortesia, com firmeza e serenidade, só empregando
força fisica quando Indis pens ável e na justa medida da necessidade;

XXXIII - observar todas as normas regulamentares sobre deveres e disciplina;

XXXIV - atender as convocações de autoridade ou unidades com a máxima presteza;

XXXV - desempenhar tarefas ou missões afins.

Art. 7°. Aos Papiloscopistas compete:

I - efetuar a coleta de impressões digitais nos postos e seções de identificação;

11 - colher as impressões das linhas papilares das extremidades digitais das mãos de todas as
pes soas interes sadas na aquis ição de doc umentos;

111 - colher impressões datiloscópicas de vítimas em locais de acidentes e de cadáveres no
Instituto Médico Legal;

IV - tomar as impressões digitais palmares e plantares quando necessário para qualquer',
trabalho técnico policial; .

V - tomar as impressões digitais de pessoas presas ou detidas, qualquer que seja o motivo,
por determinação de autoridade competente, mediante guia ou requisição;

VI - controlar em prontuários apropriados o registro geral, as passagens criminais e o
respectivo qualificativo das pessoas identificadas;

VII - elaborar estatística mensal da movimentação do serviço criminal;

,VIII - determinar as fundamentais e os subtipos das impressões digitais, para fins de
identificação pessoal, através do sistema "luan Vucetich": ARCO, PRESILHA INTERNA,
PRESILHA EXTERNA e VERTICILO;

IX - detectar os pontos característicos: anastomose, encarne, ilhota, laguna, confluência,
ponto, numeral, erne, forquilha, agulha, arpão, emboque, desvio, bicús pide, cortada, encerro,
ponta de linha, bifurcação, tridente e empalme;

X - contar as iinhas de Galton e proceder a classificação déttíc a:

XI - determinar as anomalias congênitas e acidentais: anquilose, sindactilia, polidactilia,
microdactilia, macrodactilia, adactilia e ectrodactilia;
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XII - montagem.das individuais datiloscópicas, classificando e codificando as planilhas
decadatilares, quanto aos seus qualificativos, arquivar através dos datilogramas com
separação de fórmulas;

XIII - proceder pesquisa monodactilar, dec adatilar e onomástica; .

XIV· proceder confronto individual datiloscópico, para identificação de pessoas e cadáveres;

XV - identificar cadáveres vítimas de acidentes e outros, expedindo laudos para cada
identificado; .

XVI - emitir parecer técnico para instruir autos dos poderes judiciais, órgãos congêneres e
Delegacias de Polícia, mediante solicitação;

XVII - prestar assistência na Capital e interior do Estado, quando solicitado, para fiscalizar
concursos públicos e vestibulares no que se refere.à autenticidade e veracidade das carteiras
de identidade; -

XVIII - emitir parecer técnico sobre a identificação individual, elaborar laudos de identificação
e confrontos datiloscópicos;

XIX - comparecer a locais de crimes e de acidentes para identificação de vítimas;

XX - organizar e controlar todos os serviços pertencentes ao monodatilar;

XXI - classificar, pesquisar e comparar impressões digitais plantares e palmares no vivo e no
'morto, civil e criminalmente;

XXII - preparar, examinar, arquivar e manter atualizadas as fichas datiloscópicas civis e
criminais;

XXIII - efetuar, independentemente, quando solicitado por autoridade policial ou judicial,.
levantamento de fragmentos datiloscópicos em local de crime com finalidade de identificar o
autor;

XXIV - organizar e manter atualizados álbuns de fotografias e fitas de vídeo-arquivo de
indiciados e suspeitos da prática de infrações penais;

XXV.- reatízar períc ias datltos côptc es e .~ec rodatiloscóplcas e elaborar osres pectivos laudos :

XXVI - efetuar trabalhos fotográficos 'necessários à execução das perícias datiloscópicas e
nocrodatiloscópicas;

XXVII - prestar assessoramento técnico-científico ao Diretor do Instituto de Identificação;

XXVIII - o des empenho de outras atividades correlatas.

Art. 8°. Aos Agen"tes em Operações Policiais compete:

I - proceder a qualquer serviço de natureza policial ou de segurança, de dia ou de noite, quando
designado pela autoridade policial, sempre que verificada a necessidade de fazê-lo em prol do
sossego público, da garantia de vida ou da propriedade do cidadão, a preservaçãó das
Instituições ou dos bens públicos, do respeito à lei e observância das normas regulamentares;

11 - auxiliar na execução de qualquer serviço de natureza policial ou de segurança, a qualquer
hora do dia ou da noite, quando instado a fazê-lo pelo superior imediato ou autoridade policial a'
que se subordina, por seus agentes ou quando solicitado por qualquer cidadão;

III - examinar as condições dos equipamentos de comunicação, quando iniciar o turno de
trabalho ou a operação que lhe incumbe, propondo à autoridade a que se subordina, caso
necessário, a imediata assistência técnica, para a perfeita transmissão e recepção das .
mensagens de interesse policial;

IV - transmitir as mensagens de interesse policial com objetividade e clareza, obedecendo as
ordens, instruções ou normas disciplinares sobre o uso do equlparnento ;

V - manter-se atento a fim de permitir a perfeita sistematização das mensagens recebidas e
transmitidas ~ . .

VI - atender rigorosamente o turno de trabalho e quando a unidade estiver engajada em
operação especial ou atendendo situações emerg"enciais, não se afastando do equipamento até
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completar-se a ação ou a sua substituição;

VII· manter a incolumidade do local de trabalho, evitando o manuseio indevido dos
equipamentos e de documentos;

VIII - preservar o sigilo das mensagens e demais detalhes ou características das informações
concernentes ao serviço; .

IX - manter o sistema de telecomunicações da Polícia Civil em perfeitas condições, através de
assistência permanente a equipamentos, linhas físicas, antenas e demais implementos
técnicos;

X - proceder a execução de serviços e reparos, observando a especificação e procedimentos
pertinentes, constantes dos esquemas e instruções de manutenção;

XI - zelar pela.guarda e perfeito funcionamento de equipamentos de reserva, bem como de
instrumentos e ferramentas sob a sua responsabilidade;

XII - propor, fundamentadamente, a instalação de novos equipamentos ou dispositivos
técnicos, tendentes à melhoria do sistema; ,

XIII - assegurar a implantação e cumprimento das instruções e normas técnicas relacionadas
aos equipamentos, oriundas do órgão fiscalizador competente;

XIV - preservar o sigilo sobre os dispositivos, equipamentos e documentos vinculados ao
serviço;

XV - desempenhar outras atividades afins.

Art. 9°. Ficam extintos os cargos de Técnico em Manutenção Policial e de Auxiliar de
Manutenção Policial, assegurando-se a remuneração de proventos e pensões equivalentes à
remuneração dos cargos ora extintos e deles decorrentes.

Art. 10. O quadro de pessoal da Polícia Civil do Estado previsto no artigo i90 da Lei·
Complementar nO 14/82. aiterado pela Lei Complementar nO 69/93. passa a ser o constante
do Anexo 111, desta Lei.

Art. 11. O s artigos 8°,9°, 10 e 13, da Lei Complementar nO 14, de 26 de maio de 1982, com
as suas posteriores alterações, passam a vlqorar com a seguinte redação:

"Art. 8° - São autoridades policiais:

I - o Delegado Geral da Polícia Civil;

~os Delegados de Polícia."

"Art. 90 - São agentes da autoridade policial:

I - os Comissários de Polícia (em extinção);

li..:. os Investigadores de Polícia."

III- os Agentes em Operações Policiais",

"Art. 10 - São Auxlllares da autoridade policial:

L:. os Escrivães de Polícia;
li..:. os Papiloscopistas;

"Art. 13 - São carreiras policiais:

I - Delegado de Polícia;

II - Comissário de Polícia (em extinção);

III - Investigador de Polícia;

DRH
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Este texto não substitui o publicado no Diário Oficiai do Estado

José Cid campêlo Rlho
Secretário de Estado do Governo

VI - Agente em Operações Policiais."

Art. 12. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em
contrário.

IV - Escrivão de Policia;

Jaime Lerner
Governador do Estado

José Tavares da Silva Neto
Secretário de Estado da Segurança, da Justiça e da Cidadania

Ricardo Augusto Cunha Smljtlnk
Secretário de Estado da Administração e da Previdência

PALÁCIO DO GOVERNO EM CURITIBA, em 12 de setembro de 2002.

L Papilas copista;
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ANEXOI

DAS AUTORIDADES POLICIAIS

••· ,',•
eiECRETO NI'Ú84 OE24,04.78.

••••.,
fe!egados de'Polícia

: Art. 1ô - ~ão deve~s e atribuições d~ Delegadosdá Policia: ' . ..' .

I
I ,. Dirigir. coordenar, supervisionar e fiscalizar 85 atividades administrativas da

idade policial, envolvendo entre outras pessoal, transporte é comunicação e outras
sua alçada' . . . ." . .'. . . .

• 11 • Dirigir, COOrdenar, suPervisionar e fiscalizar as atividades de policiaJudiciária e
.estigação funcional deserivolvidas nos limites da competência regulamentar ou
..-oorial da unidadepolicial; .

• '" • Planejar, coordenar e dirigir as atividades policiais' e de segur,ança na área de

i çãO da Delegacia, objetivando a prevenção penal, a detecção de focos de
inalidade é as providências repressivas penais de sua alçada, em estreita

aboração com os demais Delegados sob suas ordens; , ', .
, . -

.a__'''f . Assegurar o cumprimento das. normas regulamentares no que tange a
~imentos processueís, prazos. documentos registros, livros '" ~r('ll"/IJ-

.jade policial;. ' .,., . ,. .

• V - Zelar pela manutenção da ordem pública, observância das leis, uos' J005

c.etumes, contribuindo para a tranqüilidade na área de atl:laçãoda.Delegacia:
•. VI • Promover entendimentos com organismos públicos e privados, el'\t;.'<"'· . .;

tFsentativas. da comunidade, sociais, econômicas, religiosas. filant, ·.),Q'lS;

l'Iilistências e outras sediadas na área de 'atuação da .Delegacia, com v.stes •.o
~nvolvimento" ~gramação o~ ~rdÊmação de esforços tendentes a execução .:IéI

cwem, paze.tranqUllldade comunltánas; . .' . .

• VII • Manter, estreito rel~cionamento com. ,lideres. comunitários de forma. a
,e:ultar~lhes os anseios e aspirações, as preocupaçõeS e incertezas dos cidadãos
~preendidos na.esferade sua ação; .' . . .

, ,

• VIII - Estimular a cooperação da' imprensa escrita e falada, ~uir'ldo a orientação
l.nada da Assessoria de Imprensada.Polícia;
• IX - Organizar operações de ronda motorizadas, ou de inspeção de locais suje~os ,

f
utorizac;.ão poIipial, objetos' ou não de'· disciplinamento através de normas'
íonaccras administrativasou penais; . , " '.. .
X • Coordenar a atuação dos inspetores de quarteirão • de... forma a que os

Itlitados obtidos tenham c:aráter diária e as suas atividades preventivas e auxiliares
~ notadas,e observadaspelos habitantesd.o~ quarteirões;', ' .
• XI - Fiscalizar' os registros e· ativi~ades das Subdelegacias existentes na
~ctiva-área territorial, .prpcedendo a divisão dos, quarteirões; . '.
• XII - Manter, na.Delegacia, atualizada coleção de Ii.vros, Decretos. Resoluções •
~rias ou ·Ordens de .serviçÕs, para uso das autoridades' policiais. seus agentes e
~_ares em exercício.na unidade PoJí~'; .'.

• ' ,90 .•
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CReTO N° 4,884 DE 24,04.78 - ANEXO: REGULAMENTO E ESTRUTURA DO DEPARTAMENTO DA pOLICIA CIVIL I ... ' ,

•••••• ••• . XIII- Atender, com .solicitude e atenção. as. p.artE;ls ou pessoas que tenham
,~eresse a tratar na Delegacia, .quando as providencias a' tomar sejam ,de sua,
~mpetência, promovendo o encaminhamento e solução dos problemas suscitados:

• 'XIV - Vistoriar pessoalmente as'dependências carcerárias diariamente, bem como
~r cientificado, ao princípio e final do expediente diário, das' custódias ou detenções
.tuadas, coibindo eventuais abusos e providenciando para que os serviços
.rcerários se mantenham em perfeita ordem; ,
· . .." " '.

• XV - Promover reuniões periódicas com todos os servidores em serviço na
.,idade, para instruí-los 'quanto a métodos de atuação policial, quanto a melhor
..laneira de desempenho policiat, da mesma forma para auscultar-lhes sugestões ou
~clamações; , ' " '. . . ,.'.' ,.XVI r Assegurar a salvaguarda de. valores .entregues ou apreendidos e a
'gurança de armas, munições, objetos e valores do patrimônio público, cadastrando
• e, dando-lhes destino conveniente ou utilização adequada;

.• ,XVII c Responsabilizar-se pelas necessidades de pessoal e material da Delegacia,
e>licitando, com antecipação, ás providências que se imponham ao atendimento. .

'. XVIII- Velar, pessoalmente, para que os ~ervidores sob suas ordens ccmpareçarn
.gularmellte á unidade policial' e cumpram estrítamenteo horário de expediente e
.':Jnvocações para missões policiais, fora dos horários normais; .', ,

'., XIX ~ Promovera regularidade dos assuntos de pessoal de sua suborcinaçao.
.1.ropo~do escalas de férias, de servi~, encaminh?nd<? pedidos de licença, conf~rindo

~OgIOS, afenndo conceitospara efeitos de promoçao e tomando as provtdências
&gulamentares e outras para as quais for competente; , ' ' '

.• XX - Promover o ~egistro detalhado dos elementos de comportamento' anti-social
eu crimincisotrazidos ao'conhecimento da unidade policial; .

. ' .• .' I

• XXI - Manter atualizados os' levantamentos sobre a incidência criminal na área de
.tuação da Delegacia, promovendo a coleta, o arquivamento e a difusão, às unidades

~
' ristrumenta i1i e de assessoramento, utilizáveis, para o planejamento' de ações. e
perações específicas, conforme Orientação das unidades superiores divisionais e de
lanejamento policial; ,,: . " ,"

• 'XXII - Propor providências conclusivas e fruto di:l análise e experiência,
.elacionadas com a melhoria dos serviços policiais a seu cargo e as medidas tendentes
• eficiente administração da Delegacia ou unidade policial;,' "

• XXIII -"Contribuir concretamente através da propositura de soluções ou sugestões.e transformação' de procedimentos, para a permanente evolução e constante
.perfeiçoamento dos serviços policiais que l\1e estão dire~amente afetos; , .

XXIV - Comunicar; diariamente: no horário, determinado, à Assessoria. de
~Ianejàmento' Operacional,' as ocorrências, havidas nas, 24 horas anteriores, em"
_mpresso previamente adotado; , " ,,', , . , .

• ,XXV - Despachar registros de ocorrências, petições, requerimentos, determinando.s providências cabíveis. velando pelo cumprimento e conclusão, das medidas
~eterminádas ou solicitadas;' ", '

• ' XXVI -. Distribuir. equitativamente aos ' Delegados de Policia subordinados,'
erequerimentos e petições sobre instaurações de,inquéritos,processos e investigações· ~•••
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-anti-sociais da competência da Delegacia;' " " " , " " .'

~II :: Forneceratestados de residência, pobreza.e outros, de ciência própria ou.e sindicância se for o caso, efetivada por agente policial lotado na Delegacia, no
.áximo de 8 (oito) dias, ou na forma que a lei determinar; , , ' '

~II :: Receber, apurar, informar e encaminhar as reclamações sobre atos '
~ pelas autoridades policiais, seus'agentes e auxiliares sob suas ordens;

"IX - Remanejar, dentre as unidades internas, equipes, plantões, 'ou grupos,'
.es lotados 'na Delegacia, ouvidos os Delegados (Adjuntos), excetuados os,que
• em exercício de função gratificada;.' . " ' , " ,

~
- Propor ao Delegado Chefe da Divisão a movimentação de servidores entre.

ades Polici~i~,· aJendida sempre a. conveniência do serviço e devidamente
. . ntada a solicitaçâo; ." ', .. ' , " ' '.
~I - Cumprir e fS:zer cU~Prir' as escalas de' serviço e convocações
_inárias, providenciando, quando de sua competência as medidas corretivas ou .
e:ando .à Divisão 'quaisquer distorções ou .irregularidades que não puder de
• serem sanadas: ., / . .'

e<X1I - Elaborar e encaminhar, diariamente, à Assessoria de Imprensa, súmulas
f6~s .com os dados de interesse poliCiai e público dos fatos criminosos. que

I ocorrido na respectiva área de ação e foram objeto de investigação ou íncuérítc
~ ressalvado o sigilo das investigações; . ". . .... .. .

'~III - EI~bo~ar, com os Delegados Adjuntos, a escala de serviço das equipes, '
.ou plantões das autoridades policiais, 'seus agentes e auxiliares, para os turnos
etentares; . . . .... ,

Q . .

e<XIV'. Encaminhar regularmente os Boletins de Freqüência e. Estatísticos, enos
.prazo, pré-determinados'pelas unidades competentes;

• I '.' • . ~- ..,fI<XV . Resolver pela instauração ou não de inquéritos, através de despachos
·~gistros de ocorrências ou nos relatórios.' elaborados . pelos .Delegados .
~nad.os ~Adjuntos): distribuindo-os, sefor o caso, à~uele·qu~cpnheceu o-fato, ...
~ssegUlmento ate, termo final, bem assim sobre a ínstauraçâo de processos e'
.ações de atos anti-sociais, nos impedimentos ocasionais do Delegado (Adjunto);

4t<x\t1 - Exami~ar autos de inquéritos, antes de sua remessa àCorregedoria de
.ou a Juizo quando, ém Comarca do Interior do 'Estado,'de~erminando.que sejam
_s as falhas ou omissões, .despachando-os ao final; .'

exxvll'~Avoéar, sempre que o bom andamento pC> serviço polici~1 assim o exigir;
.lI~r. procedimentos: inve~tigatórios ,já insta~rados e iniciados, redistribuindcros
~mlndo-Ihes a presidência; . . . . . .. . .

ttxXVIII -Nomear peritos,'tomando~se~lhes por termo o compromlssoteçat e julgar
'~t~ ou Improcedente o corpo de delito, mantendo controle dos registros; , '
~IX -Nomear escrivães 'sd-hoc, inspetores de quarteirão etomar-íhes
.i::ompromis,so·legal;·, '. . '. '. . ..'. . '. ,', '

~L - Dirigir ·'e orientar,' quando as circunstâncias inv~stigatóriás. exigireM" as
4';ias externas com agentes. e auxiliares da autoridade poliCiai, na elucidação, de
• ou contravenções ou ainda ao desenvolvimento deinvestiqações preliminares• • • •

92•••

.... '· ,:••
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..I - Solicitar· o apoio' da Delegácia Especiali~da ou de outras unidades para

.mentação investigatória; , . . _ •

etll - Prestar as informa~s solicitadas pelo Poder Judiciário;

eUII - Manter atualizada relação de advogados residentes na respectiva área de
~o territorial que possam ser convocados para servir de curadores e defensores,

. de que, em casos de urgência, não sejam prejudicados os procedimentos
.suals;., ."

_UV - Determi~ar, a mpvimentação protocolar da correspondêncta, autos.e outros
• recebidos e expedidos pela unidade·policiali .

• LV - Fiscalizar as condições legais dê regime e~ecial de trabalho entre seus
elinados, comunicando. as irregularidades e conveniências de modificação em
fIO aos servidores sob suas ordens; • ..

fIl-Vl- Manter atualizados os registros patrimoniais dos bens e documentos que se
firam sob sua ~ponsabilidade; . - . " .

4f<LVII - Fazer arrolamento dos sal}'àdos de incêndio, bem como proceder a

~
uação das causas do sinistro; . " . .'

'LVIII - Proceder ~istorias ou ju~tificações afetas à Polícia, inclusive as referentes
, rte de arma, ,desde que os interessados tenham domicílio dentro das raspecnvs.ções territoriaís; . '..

exux -Determinar providências liberatórias :de pessoa colocada sob 'custódia.1 em Delegacia, ouvidas, preliminarmente, as razões que impuseram a medida;

.. - Prover a segurança físiCa da unid~dê policial; .

• U - Promover permanentemente o,trabalho harmoníoso e a solidariedade entre os
.ores, assegurando a satisfação dos subordinados pelo trabalho policial e ao
*iÇoamento e eficiência do desempenho pela interação dos componentes; .

'.UI - Exercer todas as atribuições de autoridad~ poliCiai que Ih!,! são conferic18s
.Iegislação processua~ regulamentar e administrativa vigentes; . .

••LI11 - Tratar dos assuntos policiais e matérias funcionais de sua unidade, direta e
.-sivamente com a autoridade policial superior imediata; , . .

· • LIV - Fiscalizar diâriamente os veículos alocados à unidade policial, assegurando
~rfeitas condições ~ funcionamento, apresentação e limpeza, responsabilizando-
~lidariamente quando omitir-se no,exerclcio diuturno dessa fiscalização; ,

, \ . .
• LV - Comunicar ao oficial de registro civil os nomes das pessoas mortas na via.ça e os das que ali faleceram sem assistência previamente a verificação do óbito
eI.M.L., ou entidade competente;' . ,

• LVI - Participar ao Juiz competente a ausência de pessoas que tiverem tomado
..tino ignorado, deixando bens ao abandono, tomando as necessárias medidas no
~ido de serem arrecadados; , ' . '. . . ,

: LVlI- Fiscalizar, .supletivamente, na ârea terrilorialde auajurisdição, o pagamento
~Ihimento das taxas devidas ao Funrespol; '...
• LVIII - Proceder a identificação dos cadáveres' de pessoas descónhecidas,' corno•• ••••
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, .'

também requisitar das Empresas Fúi1erérias e cemitérios, enterro g~tuito dos
cadáveres de indigentes desconhecidos, observados os requisitos legais;

• ÜX - Comunicar ã Secretaria de Estado da saúde e do Bem Estar Sociat a
existência de' alienados e portádores .de moléstias contagiosas para as quais a lei
prescreve . isolamento, como também de mendigoS, sOlicitando às unidades

.competentes daquela Pasta ou do P~r Público Municipal, para tomarem as
providências necessárias; .'. . . . .

LX - DeCidir sobre a custódia de pessoas na carceragem da unidade policial;. .... ;

LXI - Exercer fisCalização e controle permanente sobre vigilantes privados
requisitando-os na forma prevista.em legislação própria; .

LXII ~ Assinar requisiçõeS de transporte e matériais, para dentro e fora do Estado,
. exceto quanto a passagens aéreas e enquanto titularás de unidades policiais;

'LXIII - Zelar P,8la conse~ação .das instalações externas' e internas da unidade
policial, comunicando,. ao Delegado Chefe da Divisão, as i~ularidades,' bem' como
providenciando os serviços de ·~paros necesSários às boas condições de
funcionamento, de segurança, higiene e Iimpe~; .

LXIV - Comparecer a locais de crimes, catástrofes, sinistros, perturbaçãp da
ordem, tomando as providências de prevenção ou repressão:

.. LXV· Velar' para que os seus subordinados cornpareçarr, .: !Jmaa~ :;Uk

públicos cóndignamente vestidos e com aparência compatível com a função;

LXVI • Qesempenhar outras tarefas compatíveis com a função e determinada~
pelo superior hierárquico. . .'

• A Resolução n"667, de 20 dejulho de '99.5, ddSeereUma deEsUJtto do SegurançaPúbliCa, .D. O. n~ -1..584,
de 30.08.95. atualizou e consolidouas normtJS ptJTtJ esr:oIha, credencilmtento e't1IUOfÕO dos inspetores
de quarteirãoJ cuja nomeQÇifo ser efetrU1da ercJvsiVomente pelo Secretário de'EstiIdo dd Segurança

.• Pública,.... . .
, •• An. 298 - Nas~policiais CDbe ao superior'aresponsabilidade iTrtegra/ dosdecisiJes que tomar ou de

atos que praticar. 4nclusive de missiJes e ordens'por ele erpressamente determinadas. LeI "
• r Complementarn° U, de 26 de mtI!0 de J982.

Dos Suplentes d~.Dàlegado ..
Art. 2" - Aos Sup!àntes d!3 ôelégado quando ,em'exercfcio compete:

\ , ..1-· '. . , ,
. .' \

11 - No INTERIOR, onde o número é de 3 (três) pára cada Deleg~ Municipal,
Distrital e Subdeleg8cia: .

'1 - SubstitUir os respectivos titulares, em suas faltas ,impedimentos e au~ncias.
'pela ordem de nomeação; . . "'.'

. 2:. Fazer o serviço de policiamento. e vigilãnciá de acordo com os Delegados de
P.olfcia da área. quando for necessário para a manutenção da ordem pública. .'
• Parágrafo único-As Subdivisões Policiais não terão.Suplentes.' ,

• Pef;' termos do Art. '0do Decreto n° 2.971 de 15 de moia de 1984. D. (f. n" 1.78.5 de 17 05 lU. ficaram
rt!VOf!ado,< o inciso I seu.' itens e a/llUla.< deste artigo, pertinente' 0.< atr;hui~õe.,· de Supfellle.• de

. Delegado na Capita/. . . . • .

•••••••••••••••••'.•••••••••••••••••••••••••o'.
•••••.'.'•
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XIV - Deter ou fazer deter, 'apresentando à autóndade competente, os menores
extraviados, os vagabundos, os ébÍios, vadios e desordeiros, os perturbadores do
sossego público ou os que ofenderem a moral e os bons costumes;

XV - Prender, apresentando à autoridade competente, quem quer que seja
encontrado em flagrante delito, providenciando o acompanhamentc de testemunhas;

XVI - Proceder às investigações necessárias para a averig,-,ação da vida
pregressa dos infratores da lei, de acordo com o que dispõe a respeito a legislação
vigente; .

, XVII ~ Responder pelas viaturas e outros bens que estiverem sob sua guarda e
responsabilidade;

XVIII - Comunicar imediata e expressamente .à autoridade policial titular da
Unidade a que serve, toda e, qualquer desobediência por parte do servidor
hierarquicamentesubordinado. Ú • , •

• Pelo disposto nos Arts. 2~ 5° e 6~ da Lei Complementar n" 69, de 14 de julho de 1993, D. O. n" 4.054 de
14.07.93; as carreiras de Detetive, Agente de Segurança e de Carcereiro foram enquadradas na
carreira de'Investigador de Polícia. .

. \

Agentes d~ Segurança *

Art. 5° - Aos Agentes de Segurança em geral comoete

I - Cumprir, prontamente, com urbanidade e atenção, ~s oroens supenore, ,

11 - Proceder a qualquer serviço de natureza policial ou de segurança, de, dia ou de
.noite, esteja QU não designado, desde que verifique a necessidade de fazê-lo em prc,
do sossego público, da garantia de vida ou da-propriedade do cidadão, a preservação,
das instituições ou dos bens públicos, do respeito à lei e observância das normas
reg~lamentares; ,

11I - RealiZár qualquer serviço de natureza policial ou de segurança, a qualquer
hora do dia ou da noite, esteja ou não designado, quando instado a fazê-Io pelo
superior imediato ou autoridade policial que se subordina, por seus agentes ou quando
solicitado por qualquer cidadão; ,

IV - Comunicar à autoridade policial, Delegado de Policia a que' estiver
subordinado, _qualquer fato grave ou potencialmente lesivo ou 'que demande
investigação, chegados ao seu conhecimento;

V ~ Fazer prender ou prender delinqüentes contra os quais houver mandado de
prisão ou em flagrantedelito;' -

VI - Comparecer 'a serviço de plantãó, rondas, guarda de presos, custodiados e
vigilância de unidades policiais, segurança de pessoas e outros para os quais tenha
sido esceíado: , '

VII - Tomar providencias sobre qualquer fato que lhe chegar ao conhecimento,'
mesmo que se trate de assunto estranhos às atribuições da unidade policial a que
pertence; -," '

VIII - Manter-se em estado de permanente vigilância na prevenção de crimes,
contravenções ou atos anti-sociais que possam provocar insatisfações individuais ou
coletivas e por em perigo o patrimônio público ou privado; - '

. IX - Não abandonar o posto ou missão, sem ordem superior ou até, a chegada de

~_.~.-'~;;;;';" iIiIiiiiiIiiiii-íiir--iii--~ 1iI

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
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substituto; . .

. X .. Coo~rar;com dedicação e' boa vontade, demoflstrandQ espírito de
'. colaboração com as' autoridades policiais e seus agentes auxiliares, em todas as

investigações para -e descoberta de .crimes e seus autores, empenhando o máximo
esforÇo ptira o completo êxito da~diligências;' .

, XI; Colocar o superior imed1ato a par de diligência, investigações ou fatos de
interesse.l1olicial, com objetividade, e18reza, franq"ueza e leald~de; .

, . • • o( , •

XII .. Estar sempre vigilante, em qualquer lugar onde se ~ncontre, observalldo
indivíduos súspeitos ou conhecidos como prejudiciais a tranqüilidade púbDce;

. XIII ~ Participar do esquema de segurança da unidade policiaf, 'na vigilância'
externa e interna, bem como. concorrendo para a conservação das instalações e

. salveguarda da integridade físic::a de presos e cust~iados; .
XIV - Participar de policiamento velado das vias públicas é dos centros de

diversões ·para prevenir delitos e contravenções e reprimir atos anti-sociais
perturbadores da normalidade comunitária e ordem pública; . '. ' .

XV - Apoia~ a outros colega~, quando percebida necessidade ou sempre qu!,!
aténder as,conveniênciasde.oportunldade;. . . .' . .' .,. . . .

. XVI - Coletar informes e infoÍTnaçóes 'SOpre atividades e fatos' de natu~<l' ooticir' "
e'de segurança, transmitindo-a autoridade policial a que se subordins: , .

XVII- Assumir encargos suplementares de motoristas e c;arcereiros quando as
çircunstancias ou ordens superiores o determinar, desde que devidamente habilitados;.. . - . .

XVIII - Usar a arma individual ou outras armas e equipamentos sua disposição
quando 'verificado:' a) estado de necessidade; b) a legítima defi!sa; c) o estrito

•.. cumprimento do de.ver legal ou no exercicio regular. de direito;' .'
• , • I

. XIX - Lavrar autos de resistência; : , '.
. XX - Zelar pela conservação dos bens materiais sob sua respon~billdadEi dirata '

ou indirata, cuidandQ para que' ·.haja use co~o e, manutenção permanente,
especial~nte a~, Veiculose todos implem.entoS.utiíizados em serviço;' . .

.. XXI - COnduZir-se com sobriedade nas ações policiais eu quando em serviÇo na
unidade policial, mantendo idêntico comportamento nas folgas de serviço;

. .' ..
. XXII - Tratar o público com u~nidade e cortesia, com firmeza e serenidade, só

empregando'força física quando iridispen~v.eJ e na justa medida da necessidade;

XXIII - Guardar o máximo sigilo -e não. diwlg8l' quaisquer fatos vincul8dos a.
atividadeS de policia e segurança;" .. ' .. ' , .'.

XXIV - Observar todas as nOrmas' regu~mentares Sobre deveres e disciPlina;,
atender as conv0c;8ç6es de 'autoridadeou'unidades com a máxima preste~:

xxv. Agir sempre de forma a que a popúlação'possa reconhecer no policial, um
p~~tor e um amigo solicíto;. .

·XXVI-·Desempenhar tarefa$ ou missões afins.'
• Pelo iJl~to nosArts. 2~ 5° e 6~ do Lei ConiplemelllDr i,o 69. de I'; de }/lIOO de 1993. D, o: 1]0 4.05-1 de

• . 1-1.07.93.'4< caneiras de·Detetive. Agente de SeguI'QJIÇQ e de Carcereiro foram ellq/laórQtiDs no
. carreira de Im'esllgaiJor de Policia. •

__-'--...-------...--....---•••••••••••••••••••••. '

••••••••••••., .'

•••••••'.••••••••--,
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Inspeto~s de Quárteirão •

Art. 6" - Aos Inspetores de Quarteirão, cabe: .

I - Vigiar permanentemente tudo que'concernir à prevenção de crimes e
contravenções; " . .

" ~ Auxiliar a autoridade policial e seus agentes, informando da ocorrência de atos
anti-sociais pu ànormalidades na restrita de ação de vigilância, da presença "de pessoas,
'suspeitas, locais ou estabelecimentos em desacordo corri as normas vigentes ou que'
possam 8~ntar risco à tranqüilidade da comunidade;

. . 11I -'Atuar como 'elementodé ligação entre 8 Polícia da área eos habitantes do
quarteirão; transmitindo as aspirações edemandas da comunidade local; . .

1\1, - Auxiliar a autoridade policial e seus agentes, na localização dá peSsoas
desaparecidas ou ligadas a procedimentos investigatórios;

" . .
" V -, Fazer o· cadastramento de seu quarteirão e. informa'r as alterações que

'. ocorrerem e que possam constituir elemento de interesse policial; . .

"VI - Desenvolver intensivo trabàlho objetivando a compreensão da ação preventiva
e repressiva do Distrito PoliCiál ~Ios habitantes do quarteirão. e ao mesmo 'tempo
inv~Í' uma participação mais efetiva da populaÇão, no cOmbate à delinqüênéia. '

• A Resolução n·667, de 20 de jlllho de 1995, da Secretaria de Estado da Sel(lIranca .o,Jblu;r.
de 30.08.95. atualizou e cOf1S(Jlidatl as normasJXUaescolho. credenciamento , a.uacao 00.\ 'mIMor,

de qut111eirãv, cuja _eàção "ser ejetllatia en:/us/vl:tmeme pelo Secretàno de Es1aÊIo lNJ SegllrOl/Ç«
PilbliCtL . "

Dós Auxiliares da Autoridade Policiál Escrivães de f:>olicia'

Art. 7O-:Aos EScrivães de Policia compete:
. I -Cumprir e fazer cumprir as'ordens. despach~ ou determinações emalladas"do

"Delegado de Polícia' Titular da Unidade Policial ou dà que preside o r:!rocedimento
investigatótio;" " "

/I • Dirigir é fiscalizar os trabáll'los cartorári~, da porregedoria. Delegacias
Especializadas, Distritos Policiais e demais Delegacias.de Polícil!;

11I " Lavrar e subscrever os autos e termos adotados na -mecânica proCessual, sob
a oriéntação do Delegado de Policia; ,.

N - Fiscalizar a continuidade" dos processos. ou inquéritos distribuídos,
providenciando a.sua normalidade se<júencial; - .

" V - Expedir certidões a requerimento das partes, firmadas por Delegado de Políci~
e após despacho autorizatório deste,.' : .' . "" "

VI • Fornecer certidões verbum ad verbum de pessoas processuais.". quando
.deferidas pelo Delegado de Policia; "

. VII - Proceder, quando determinado, a todos os termos de natureza processual
bem como autos de. prisão em.' flagrante, apreensão, depósi~o, .acáreação,'
reconhecimento, qualificação, interrogatório; colheita' de material gráfico; termos de
declaração, fiança, compromisso; representação; expedir mandados' de intimação,

. busca e apreensão e demais autos e termos processuais; subscrevendo-os quando
fOrmalizados por auxiliares; , .
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VIII ~ SubScrever os termos de, recebimeOto. juiltàda, conclusão, remessa, vista,
abertura de volume e encerramento de vOlume; . . ' . ,

. IX - 'Procéder ou man~ar proceder li todo serviço de expediente é estatistico,
atinente à unidade. (Cartório); , ' .' '. . .. ,'

X - Auxiliar às correlçõ~ pl'ÇlC8Clidas, prestando as infoimações sbliCitadas; "
.' • I

,XI - Lavrar os termos de abertura e encerramento dos livrosdo Cartório e outros
adotados ofiCialmente;. ' .

XII- Levantar, mensalmente. os mapas de movimento do Cartório e mais dadOS.
estatísticos referentes,·remetendo-os a ~uem de dire~; ,

'. XIII - ProvidenCiar o: recolhimento do dÊlp6sitó e multas e do valor das taxas
pertinentes;' " .

. XIV· Comunicâr ao Delegado de Policia competente a devolução de prOcessos ou .
autos baixados em diligência, .inforÍnandO habitualmerite, das,demoras verificadas; . .
'. • I

XN - ,Providenciar a' extração de cópias de documentoS cartorários; para os fins
solicitados ou requeridos: . .

• XVI- Acautelar objetos e valores vil1Cúlados aproéedimentos investigatórios ou de .
ausentes; .

XNII - Providenciar e encaminhar objetos à outros órgãos oollciaJs O!.-.:lStlC:.

quando determinado expressamente por Delegado de Policia comJ*.tente; " . .
, XNIII - Expedir'convites de comparecimento e intimações, a Partes; erequisição

de servidores, a'fim de serem ouvldos, del(idamentl;t firmados por Delegado de Polícia
competente; .. ,

. xtX - Encaminhar vítimas para eXames de'Corpo de delitq, com gulas subscritas.
. ,pelo Delegado dePolícia; " '.' ". ...•.

XX - Solicitar exames periciais, assentamentos, profissionais: laudos,e demais
peças para instrução de inquérito ou .processo, quando'formalmente determinado pelo
Delegado de Polícia; I'

~ .' "\.

XXI • AcOmpanhar o Delegado de. Policia, à inquirição de vítimas, indiciados,
acuQdos e testem~nhas onde ,seja requerida asua préaença; :'. "
. XXII ..Assistir às autoridades policiais nostrabalhos esPecializados do cartório; ,
, XXIII - ,E?<ercer tQdos os' deveres prQfissionais inerentes ao càigo e a fun~o
específica; , . ..' '. • .' . . .

JOSIV. -RernÓvido ou classificado em outra unidade f)Olicial, deverá entregar o
cartório, com os arquivO$, ,livros e autos sob sua responsabi!idade em perfeita' ordem,

, devendo lavraro autode ~ntreg.aqueSl;lrá registrado no livropróprio (inventário).

.Motoristas Policiais * . . ,

.Art, 8° - Àos Motoristas PoliciaiS'çompete: , ,
I .Inspécio~àr o veículo aci reçàbê-Io 'para o, serviço: ou verificar díaria!'1ente as

condições de funcionamento, comunicando ao superior hierárquico qualquer' avaria ou'
irregUlaridade, propondo a imediata soluÇão; " " . .' .'

• ...' I • . ~

11 - Dirigit, evitando sempre.o consumo 'exce~sivo ~e comb~stível e '0 dElSgaste
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. ,
oriundo do descumprimento de normas técnicas de utilização do veiculo;

. . . ," . . .. ,
111 - Asseg~rar a perfeita man~enção do veículo no que conceme à limpeza geral

feita diariamente, 'abasteCimentoe troca sistemática de lubrificantes; "

.' . IV - Cumprir os 'horários estabelecidos e as dJligênóias ordenadas pela 'autoridade,
policial;

V - Manter-se preparado parâ participar de ações policiais, Sempre que o t~balho
de equipe o exigir; , . , '

VI • Zelar Para a economia e durabilidade da viatura equipamentos sob sua
. responsabilidade.

, • De acordo'com os lermosdo An. 5~ da lei Complemerdm n" /9. de 29 tisdezembro de /98J.D: O. nO
/'69/. deJO.!2.83.foIexiitIID a carreirade MotoristaPollcja/.

Médicos legistas

Art: ~ - Aos Médicos Legistas compete: ,

r'- PfOC8cfer a exames "periçiais. conforme a escala de serViÇo ou em casos
especiais, no cumprímento de legislação superior; .

11 - Redigir os laudos com objetividade e' clareza.' evitando a linguagem
'ex~vamente técnica, propiciando facilitar a sua interpretação no interesse d: fUstlC:-

li! ,- Requisitar exames, radiológicos, anátomo-pàtológlcos: rmcroscop.coc-

tÇlxicológicos, na medida que o interesse médico-I~at a exigir; .

" IV - Efetuar estudos, análises e J)!:!sqursas 'de interesse d~ Paileia Civil:, .
V - Comparecer perante os Juizes e Tribunais, sempre que requisitados;

VI -'ZE!lár pela' conservação, utitizâção e funcionamento de aparelhos,
instrumentos e Utensílios, empregados no serviço;

VII - Atender as. requisitórias das, autoridades policiais e judiciárias, na.'
instrumentação de inquéritos, ações ou p'rocedimentos investigatórios;

VIII - Comparecer a qualquer hora, aos locais de eventos suscetíveis de 'serem
periciados. . " .

Químico Legal .

Art. 10-~QUímicos~Legais compete:. .
I - proceder' exames periciais em material biológico proveniente do l.M.L., em

nElCl'Ópsias ou em complementação de outros exames;. , ,

11 - Proceder exames em manchas. sangue, cqlostro'e urina;

11I - Redigir é assinar laudos e telat~rios 'para autos policiais'e judiciais;

IV - Realizar pericias bio-médico-legais, requisitadas pelas au~ridades policiais,
judiciárias.e,do MinistériQ Públiêo; . . ."

V - Realizar pesquisas toxicolÓ9icas para aperfeiçoamento e descoberta de novos
.métodês: .

VI.- Comparecer às. audiênoias nos Tribunais; quaneo requis~dos;

VII ,- Atender as requisitórias dàs autoridades policiais e judiciárias, na
instrumentação de inquéritos. ações ou procedimentos investigatórios.

, .

--_._-----,------_._---
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Toxicologista

Art, 11 - ADs Toxicoiogistas compete:
, \

, - Proceder exames de venenos em material biológico proveniente de necr6psias;

11 ~ ProCeder exames laboratoriais para pesquisa de t6xicos: metálicos, voláteis.
alcal6ides e afins (estimulantes, depressi'!os, etc.), inseticidas, gases ecáusticos, no
I.M.L, hospitais e outros locais, quando designado; , •

11I - R8cligir e assinar laudos. e relat6rios toxlciológicos, para complementação de
. necr6psias, autos policiais e judiCiais;

, IV - Realizar' J'erícias toxlcológicas rtiquisitadas pelás autoridades policiais e'
judiciárias; . ' . .

V - Participar de necr6psias, quando necessário;

VI - Realizar exames toxicolÕgicos, a.qualquer hora dodia ou da noite; parei pronto
diagnóstico;, '

" ,
VII - Realizar pesquisas toxicológicas 'para aperfeiçoamento e descoberta de

novos métodos, acompanhando o desenvolvimento .tecnológico mundial,
principalmente, no tocante ao pronto diagnóStico; , .. . . . .

, VI,II • Comparecer às audiências judiciais. quando requisitados'

IX .- Atender as requisit6rias das, autoridades r policiais ",' Juqlclanab.
instrumentação de inquéritos, ações ou procedimentos investigat6rio,s, . .

I
Peritos Criminais

Art. 12 - Aos Peritos Criminais'co~pete:

I - Proceder a exames peliciais, conforme·a escala de serviço. ou dilitribuição;

11 ~ Prep~rar o material necessário ao desempenho das funções; ,

• 11I - Redigir os 'I~udos com pbjetividadee c1a~, evitando a linguagem
excessivamente técnica, propiciando facilitar'a sua interpretação no interesse da justiça;, .

N· Efetuar estlJdos, análises e pesquisas de interesse,da Policia Civil;

V• Comparecer perante os Juizes e Tril;)uri~is,. sempre que requisitados;

. VI,' 'Zelar pela conservação, utilização., e funcionamento de aparelhos,
inStrumentos e-utensílios, empregados no serviço;

VII • Comparecer, a qualquer tiora, aos locais,de eventos suscetíveis de serem
periciados;

. .' VIII • Atender ..as requisit6rias das unidades policiais e judiciárias, na
instrumentação d~ inquérlt'os, àções ou ~rocedirnentos investigat6rios.

Peritos Policiais •

. ANEXO, REGULAMENTO E ESTRUTURA DODEPARTAMENTO DAPOÚCIA CML IIqECRETO N" 4.884 DE24.04.78 .
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Art, 13 - Aos Peritos Criminais compete:

I - Proceder exames periciais, conforme determinação superior;

11 - Preparar o material relacionado aos seus encargos; ,

11I - Desempenhar tarefas auxiliares. quando designados; ,.

·IV· Cooperar nos estudos. análises, e pesquisas, de interesse,da Pojícia Civil;
, ,

, . 101

. '

. "

•
••••••••••••••••••.'.:
•••••••••••••••••••••••••••••••



"

"-----~... ~.,
~

t•••••..
•til
li....

..102

ANEXO: REGULAMENTO E ESlRUTURADO DEPAR'J:AMENTO DApoLIcIA CML I

~,

,-~-~-'= -,

, SEAD

. FLl3,,~d.c• ~
/

""""DRH
,

IDECRETO NO 4,884 DE24,04.78

v -Zelar pela çonservação e perfeito funcionamento de aparelhos e instrumentos
empregados em seu trabalho;

. ' VI - Atender as requisitórias' das autoridades policiais e judiciárias, na
instrumentaÇãode inquéritos, ações ou procedimentos investigat~; ,

VII - Comparecer, a qualquer hora, aos lócais de eventos suscetiveis de Serem
periciados.

• De acordo com os termos do Art. 6~ da Lei Complementar n" 19, de 29 de dezembro de 198J, D. o. ,,0
1.69J,deJO:J2.8J,joi.extill/QaCQ1TeiradePeritoPoIicia/. '. '

Datiloscopistas

Art. '14 - AçJs l)atiloscopi~tas compéte:' ,

I - Tomar as impressões das linhas papilares dàs extremidades digitais das mãos
de todas as pessoas 'interessadas na aquisição de documentos;

11 - Toma'r impressões palmares e plantares; quando necessário para qualquer
,trabalho técnico-policial; . . ,

JII ~ Escrfturar as fichas das impressões digitais tomadas, quanto aos seus
qualificativos, classificando e codificando, as planijhas decadatilares;

IV -' Tomar as impressões digitais: d~ pessoas presas ou detidal>, cueíous : ~
seja o motivo, por determinação das autoridades competentet. .rrecranr.. "W... _,
requisição; . .

V - Anotar em prontuá'rio apropriado com o respectivo Registro Geral Numéricó, as
passagens criminais e os respectivos qualificativos e retrato falado; ,

•VI ~ Anotar em prontuário, com o devido Registro Geral Numérico; a expedição dê
documentos, Para os quais houver determinação;

VII : Preencher e efetuar a entrega ao órgão -encarregado da estatística', relação
das identifidações procedidas e documentos expedidos, com discriminação qualitativa e
motivos respectivos. . . ' '.

Auxiliares de Necróps11!I

Art.' 15 - Aos Au~i1iares de Necrópsia compete:
, I - Prestar colaboraçao efetiva e continuada'com a presença a obrigatória dos

médicos'legistas, no decu,rsode trabalhçs de necr6psia e exumações, onde,ocorrerem;,

. 11 - Observar, rigorosamente. as normas procedimel}tais sobre a identificação.•
remoção ou sepultamento de cadáveres;

111 -zelar pejo bom funcionamento, conserv~ção. e assepsia das instalações,
aparelhos e utensílios.

Serventes de Necrópsia •
, ,

Art. 16 - Aos Serventes de Necr6psia compete:
I - Manter o asseio e higiene -das instalações, obedecendo as instruçõés

espacífica~ ao desempenho das funções;
11 - Desempenhar outras tarefas, conforme ás determinações superiores.
• De acordo C(J/71 os termos do Art. S~ da Lei Complemell/QT n" 19, de 29 de dezembro de 198J. D. O. n°

•••••••••••••.,
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1.691, de 30.12.83,/oi extinta a carreirade Servente de Necrópsia.

Operado~ em Telecomu~icações Policiais.(antigo Radiocomunicadorl •

Art. 17-.Aos Qperadores em TelecomunicaÇões Policiais:. . . . . .
I - Examinar as condições do equipamento quando 'iniciar o turno de trabalho,

propondo à autoridade a ,que S& suborpina: caso necess(liio, a imediata asSistência
técnica'· ". '. . .

I '. _ ' '. .' ','.~ : .

. 11 - 'fransmitir as mensagens com objetividade e clareza, obedecendo as ordens,
instruções ou noimas disciplinares sobre o uso do equipamento; ,.., '. . .

111 - Manter-se atento, a fim de permitit a perfeita sistematização das mensagens; ,

IV - Ate~der rigorOsamente o turno de trabalho'e qUl\1ndo a unidade policial estiver
engajada em operação especial ou atendendo situações emergenciais, não sa afaStar
do equipamento, até completar-se ação ou a sua substituiçio;

. . .. V - Manter a incolumidade.do.local dé trabalho, evitando a entrada de estranhos e
· o manuseio indevido de equipamentos eJou documentos

VI -.'Preservar o sigilo das mensagens e demais detalhes e/ou carateiisticas,
·concernentes ao serviço'. ." ' , .

. • De acordo cOm os termos do Art. 293. da Lei Complememar n" 1.J..d.' 26 de ma/ode Iq.T' .sÓr "

de 27.05.82.loi -dada a denommaçâo Operado» eT:7 Tetecomumcacocs rancza.» .... .rr: .: »rr n,
Radiocomuniçador. -

- :écnico em Telecomunicâções Policiais (antigo Radiotécnico) • '.

Art. 18 - Aos TécnicOs emTelecomuniças Policiais compete:

I - Manter o sistema de telecomunicações' da'Polícia Civil em pérfe~s condições;
através da assiStência permanente a equipamentos, linhas físicas, entenase demais

. implementastécnicos;..' .
• ' ~ '", I . o, .

• 11 - Proceder a execução de serviços e reparos, observando a especificaçio e'. '
procedimentos pertinentes, co~tantes'dos esquemas e instruções.d,e manutenção;

11'-: zelar pela 'guarda e perfeito funcionamento de equipamentos d~ reservã, bem'
•corno, de instrumentos e ferramentas sob a Sua responsabilidade; .

IV • Propor, fundamentadamente; a instaiaçio de novos equipamentos eJou
dispositivos técnicos, tendj!ntes à melhoria do sistema; .

V - ~egurar a implantação e .cumprimento do relacionado' às instruções e
norrilas técnicas. oriundas do órgão fiscalizador competente; .'

VI - Preservar o ~gilo sobre os dispositivos,equipa,mentos e docume!ltos,
vinculados ao serViço. "

• De acorda com os termos da An.293. da Lei Complementar n' N, de 26 tk maio de"1982. D. O. n" 1.299,.
de nO~.82.loi dada a d,enomtnaçiio Téçmco em Telecomunícaçdes Palipiais à antiga carreira'de _
RadioteC/1ico. ." . ," . .

•. ~•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••'.•••••
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Lei Complementar 92 - 05 de Julho de 2Oll2

Publicadono Ç>iãrio Oficial nO. 6265d85 de Julho de 2002

Súmula: Oispõ&sobrea organizaçãoe as atribulções.da carreira de AlJdjtor Fiscal da Coordenação da Receitado Estado; conforme
especlfícae adota outras pro\Adências.

AAssembléia Legislati'18 doEstado doParanã decretou e eu sanciono a seguinte lei: •. .
TITULO I

OISPOSlÇOES GERAIS
• CAPITULO I

OISPOSlÇOES PRELlMINllRES

Art. 1°.A presente lei Complementar estabelece, emconformidade como § 90do art. 33 da ConstituiçãoEstadua'.a organizaçãoe as
atribuições da carreira de AuditorFiscal da Coordenação da Receitado Estado.

Art. 'J!'. O AudItorFiscal da Coordenação da.Receitado Estadotemasseguradaa prlwti~dade das atI~dades de coordenação, programaçãoe
eerctcio da Tributação. daArrecadação e da FiscallzaçAo (TAF) dos tributosestaduaise delegados.sendoa càrreira considerada, para
todos os efeitos legais.ellClusha de Estado. .

CAPITULO 11
GARANTIAS 'E ATRIBUIÇOES

5eção I
PrecedênCia da Coordenação da Receita do Estado'

Art.~.A CoordenaçAo da ReceitadoEstadoe os seusAuditoresFiscais teria, &ntro de euasáreas de competência e circunscrição.
precedência sobreos demais setoresadmlnlstratiws.

Art. 4°. A Coordenaçao da Receitado Estadodewrâ ser informada pela autoridade pública acerca de fatosque em.olwmassuntede natureza
ou de Interessetributário. •

Seção 11
Competência

Art. se. Ao-Audltor Fil~cal compete. priwtlvamente:

I· a constituição do créditotributáriopelo lançamento. assimentendido o procedimento admlnlstratiw te~te a wrlflcar a ocorrência do fato
gerador daobrigaçãocorrespondente. determinara matériatrlbuthel, calcular o montante do tributo d8\4do, identifica(o sujeito passlw e, .
sendoo caso.propor ....pllcaçãodapenalidade cabllel: .

U· o julgamentodo processofiscal emprimeira Inst@pclaacimlnlstrativa. emcaráter~)lClusl\Ô, e em segundainstAncia. comorepresentante da
Fazenda PúblicaEstadual r.JO Corpo Deliberatlw do Conselhode C~ontribuintes e Recursos Fiscais, conformedispusera lei;

\ .
111· o merclcio dafunçAo de representante da secretaria deEstadoda Fazenda. noConselhode Contribuintese Recursos Fiscais, conforme
dispusera lei:

IV: o eerclcio das,demals Iunçlles Inerentes à Trlbytação,Arrecadaçãoe.Fiscalização da tributosestaduais o delegados;.

V· a requisição.o, acessoe o usode informa~ referentes a operaçõese seniços das Instituiçõesfinancelrase das entidades a elas
eq ulparadas, quandoI1Qu\er procedimento de flscalizaçAo em curso eq lJélO(Io osexames foremconsiderados indispensá:\eis, em
conformidade comlegis~açAo especifica,que estabelecerá proce:e:timentos para presenar o sigilo das informações obtidas.

5eção 111
Quadro de Pessoal'

Art.6".O quadroespecial da Coordenação da ReceitadoEstadoé Integradopeloscargos de pr~mento ele\i", e em comissão.

I 1'. A lotação dasunidades admInlStratllClS da Coordenação da Receitado Estadoé reguladapor atodo Secretárioda Estadoda F..onda.. ,
§ 2",Entende-se por lotaçãoda unidade adminlstratiw o,número de AuditoresFiscais que neladew tereercr elo.

Seção IV
Cargos de Provimento Efetivo

Art. "fO. A carreira de AuditorFiscal da Coordenação da Receita do Estadaé coropcstede um mil. sei~scentos e clnqCle(rta e seis cargos de
pro\Amento eteti\O, organizados emnme ctasses.comwnclmentoestabelecido no~ I desta lei Complementar, assim identificadas:

I- AuditorFiscal "A" -AF-A.

11 • AuditorFiscal "B" - AF-B:

111· Au:::Iitor Fiscal "C" -AF-C:

IV - Auditor Fiscal "O- -AF-D;

V· Auditorfiscal "E" -AF-E:

VI- Auditor Fiscal "F-" -AF-F;
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1. De acordo com o documento de fls.. 06 a 13 do RHlnformação,

Memorando n° 004/2010 da Divisão de Cargos'e Salários, Memorando na

00212010 da Divisão de Recrutamento e Seleção de Recursos Humanos

e o documento fjs 023 da Escola de Governo Gerência Executiva, desta

Secretaria;

2. Ao GS/SEAP para os encaminhament s cessários.
I

SECRETARIA DE ESTADO
DA ADMINIST-RAÇÃO E DA PREVIDÊNCIA
DEPARTAMENTO DE RECURSOS HUMANOS

Protocolo n° 10.380.254-7

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••.'•••••••••••..
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